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dade. Arcilio Guimarães.

cidade no decorrer do anno I 
novo!

ralmente, encarreg irse áde 
eliminar essas forças des-

Todas as paginas de sua 
vida attcstam que a sua alma 
inegualavel de patriota tem 
sempre, infatigavelmente ve- 
1 ido pala sorte ale su i terra, 
com estremecí u mtos de um 
amor acendraJo; affirmam 
que a potência inexgottavel 
ijn 'cen 1 *-n .--..bcil-j-
brado em sóes rutilantes de 
uma Via-Lactea im nensura- 
vel para a eterna gloria intel'

Sxmo. Síêia
Si V. Exa., a quem neste momento é entregue A 

LYRA, ainda não é seu assignante, queira ter a fineza 
de acceital-a sob a sua protecção favor este de que nos 
antecipamos sinceramente gratos. No caso de lhe não 
poder ou querer V. Exa- prestar o seu auxilio, digne-se 
devolvel-a dentro de 48 horas.

Approximá-s^a Jucta
Saohamo-aos âe fé a®, 

víotasria d® aossa liberdade.

Homkídio barbaro 
'Policio preguiçosa.

A’s 7 horas da noite de 25 
de Dezembro p. passado, no 
distnclo de C. Elysios, deu- 
se em um botequim á beira 
da estrada, proximo aos Trez 
Morros, um barbaro assassi
nato,-sendo autor o portu- 
guez Manoel de Sá, propri
etário da bodega que, exas
perando-se coma insistência 
do preto Emygdio Rodrigues 
Barbosa que pedia cachaça 
pela janella do botequim,des
fechou-lhe selvagetnente 3 
tiros de garrucha, atcingindo 
um o p ito('de Emygdio que 
falleceu quasi que instanta
neamente, no mesmo local 
onde fot feriuõ pela arma as
sassina do desalrn ido Mano
el de Sá.

Cerca de 1 hora após o de
licio a auctoridade policial de

i- ãí /' vl /

A
a

A.:

cada, só comparecendo ao lo- 
gar do crime na manhã de 
26, dando tempo á evasão do 
assassino, o que se verificou'

O cadaver da victima foi 
ciri loiamente guardado por 
um amigo até que a pregui
çosa policia do 2? districto 
resolvesse a se mexer.

O exame cadaverico foi 
procedido, no necrotério do 
cemiterio, pelo dr. Hilário 
Figueira em presença de um 
commissario de policia, ape- 
zar do sub-delegado ter da lo 
ordem de enterral-o sem es
tas patacoadas dispensáveis 
e incommodas.

Ha uma testemunha de 
vista que é um menor em
pregado de Sá.

1 Constipações, tosses e de- 
| bilidade geral—cura rapida 

. I com o Vinho Creosotado do 
! Pharmaceutico e Chimico sr. 

i João da Silva Silveira.

Dois mezes mns eu maxi- 
: mo problema da nossa exis
tência política ti-rá uma solu 
ção favor.ivel aos nossos bri 
bs democráticos. , Retempe 
remos as uossas energias na 
conviccão de qu; a anarchia 
que nos humilha será um phe 
nomeno.oass igeiro. assign i- 
laido apenas un desses di- ! 
lucqlos cotnmu is na vi la de ; 
todos os póvos.

A mecanica social, n itu- ; lectu.d do Brazil I
baremis i-rd.g.i >s 11 con- , c B, ioi foi del, ‘ s.ientifi. 

linuar a viver sob o Lruzeiro
equilibradoras: a historia ahi do Sal, nos faustos dessa n.i- 
está revelando aos nosso; o- turesa sem par que od.sti- 
Ihos, a força indomável da

I civdisação, no seu vôo ou;a- 
I do para as conquistas libe- 

raeS.
O caulilhismo em breves 

tempos passará a modorrar I honra e da nossa dignidade! 
nos topicos negros das pagi- \ i* O* Brazil não póde conti-

1 i vida histórica, nuará beira do ibystno: urge 
como contorsões clownicas que o irrebatemos d’ahicom

, . A -..■■■ | todo denodo. a custa de to-
quegrandeparte ue->sasetier ; q brilhante movimento dos os sacrifício;, 
gias nos vêm do amparo da . redCCÍ0Qiirio qile nos emp31.

,. , ; ga, dá-nos a certeza de que
tem isp_nsa 0 . ainda vive o civismo nacional, 

que o coração do cidadão bra- 
zilerro ainda pulsa revoltado 
contra os grilhões dessa no 

j va escravatura.
A anarchia não se eterni-

| quem nos te
Entra nos hoje no nosso 

15? anno de existência.
Tal como nol o diz a len- 

. da dos dois caminhos—do 
bem e do mal—á vida ao jor
nalismo defrontam se outras 
tantas veredas : uma fascina 
pelos exirnos. pelos vários 
ouropéis que a eucintam, 
pelas sereias insidiosas que 
a povoam falando nos á vae- 
dade e ao goso; outra é uma 
Íngreme ladeira, escarpada, 
cheia de pedrouços, onde ve
getam caídos e folhagens ca 
usticas. Bela primeira, o jor 
nalismo prostituído vae can
tando hymnos ao ouro, n i 
loucma epicuriana do vicio; 
pela outra, peregrinam os 
aj.m-.tol is óa justiça, os pio
neiros do Progresso,apoiados 
ao bordão da Fé, seguindo 
avante, em desassombro, co | 
mo que impulsionados por 
molas de aço !

Com toda a immodestia 
podemo- dtzerque perlustra- 
mos a .isperrima estrada, a- 
beuço .ndo os seus abrolhos í 
e as su.is sarç is!
Cbgámos hoje a novo mar . 

co c f.zendo o balanço de I 
nossa* forças, encontramol- | 
asca-ia vez mais synergicas, ■ 
para o proseguimento da jor- - Q d;nQ .. / 
nada.

Mas forçoso é confessar

«Elixir ’e Nogueira» do ’ da v0'ltade nacional, 
pharmaceutico SILVEIRA ' 0 candidato do povo é o . .
•é o regencrador da huinini- i predestinado bahiano—oglo ,-cionai de Ruy Barboza! 
dade. I rioso senador Ruy Barboza. CdÍ TlüX

turesa sem par que__ _
n> n is ligou, si nos deixar' 
mos apodrecer u i in.lifleren- 
ç-.i. e na covardia, si nos en 
tregarmos co no rufiões ven
didos ao; corsário.; da no>sa

i de u-n hysterisaio transitório. - todo denodo.
I I I i-1 1 li 1 rt t-.A m Atn t-i l-/s m K

Bate-nos á porta, a banca- 
rôta? D.finha e morre oerj- 
dito monetário nacionil?

Pouco importa, si acima de 
tudo se nos ameaçam com a 
falleiicia dos nosso; brios ci 
vicos, com a solvência do; 
nossos direitos, decretada pe

OUI o. autto It.U JuuutlUd | rj tl CS pOLlb II1J UC SllllSirOS
pela aspiração ordeira e jus- | caudilhos. E n primeiro lugar I

i a nossa dignidade democra- | 
tica. Viva a candidatura na- i

vêm do amparo da ’ 
opinião publica, tio carinho I 
que elia nos t 
com tanta solicitude.

Por isso, a todos que nos 
lêm ..qui deixamos um pro
testo o : gratidão e os nossos j 
mais profundos votos de feli- 1

sará mas antes será suffocada I lo despotismo de sinistros



j4anhã na roça

saude i

| prefgihra relaxa

C. B.

ESCRIPTORIO

Largo do Rosário n. 2

preço.
As ruas principaes conti

nuam sujas e cheias de capim

E quanta luz, ó ceos, quanta harmonia...
Luz—que sorrindo o sói á terrr envia .. 
Sons—que se espalham pelo espaço em íóral...

An no
Semestre 6$

Pagamento adiantado

A LTRA.
REDA.CTOR

Ademar Vieira

1 una! i que não : 

siJo, em

e lu-

. felegramma
Em resposta ao telegram- 

ma enviado pelo P. R. C. lo
cal, ao General Pinheiro Ma
chado, o snr. cel. Amadeu t 
Alvarenga, que é o chefe do 
mesmo neste município, re
cebeu o seguinte telegram- 
ma : «Retribuo ao distincto 
P. R. C. desse município,con
dolências fallecimento nosso 
prestimoso amigo integro re
publicano senador Francisco ■ 
Portella».

Pinheiro Machado.

todos, p iis, ninguém póde , cadas. Esperemos... 
passar seu^agu i limpa e tem j 
que adquiril-a por qualquer ;

principaes conti- , acadêmico de direito Oswal
’ ’ J ------ j do Duarte. '

abarbado por uma temerosa 
crise financeira quj o mais 
ligeiro abalo poderá acarre
tar funestas consequências, 
destruindo o nosso credito e 
produzindo a banca rôta.

Urge mais remediar esse 
mal, o da moralisação do vo
to e da verdade das urnas 
com o tempo poderá ser res 
tabelecido.

Contemplo a natureza que me encanta.
Fascina-me essa musica sagrada 
Das pequeninas aves que em manada 
Jamais cantaram co’alegria tanta !

i que já tão imperfeitamente 
se manifesta e agira recua, 
sentindo se fraca e impoten
te para debellar o mal.

Uma vez
mos retiogradar

Nasce o soi..,p’ra saudal o a passarada 
Em côro á beira de seos ninhos canta...
Surge a aurora...risonha, meiga e santa 
De luz banhando a terra inda orvalhaoa I

Uomanto político
Nunca as eleições íorão tão 

viciadas e corruptas como ac- 
que a fraude 

campea impávida e o reco 
nhecimento cynico, immoral

domicílios parti- 
" 1 > o encarre- 

en-

WVWfSWtW*” ** * * *

I

Em goso d-..-ferias, acha- 
se nesta cidade o talentoso!

O' Deus justo ..ó Deus cheio de cl- inenci.’... 
Deixa que eu passe aqui minha existência 
Ouvindo as aves quando nasce a aurora!...

vicTorino Santos.

Quando, ha dias, fizemos 
alguns reparos sobre o des
caso da prefeitura para com 
os habitantes desta cidade, 
não faltaram advogados gra
ciosos e solícitos que defen
dessem o prefeito, procuran
do mil razões justificantes 
para o seu procedimento.

Entretanto somos forçados 
a voltar a carga, sem o fazer 
por mero espirito de oppo- 
sição systematica como la
dram por ahi os zelosos cer- 
be'ros alugados.

Nunca, nem com as cama- ‘ 
ras mais relaxadas a popuL.- 
ção desta cidade foi tão mal 
servida de agua do abastecí 
mento publico, pagando en
tretanto um imposto despro- 
positado para obter o preci- 
oso liquida em doses homoeo- | 
pathicas e ultimamente, du
rante dias consecutivos, as 
torneiras expelem pura

Orá isto causa serio trans
torno e forçadas despezas a

Dr. Jayme Lima

O Dr. Jayme Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia e 
clinico na cidade de Itabayanna, 
etc.

Attcsto in fide grados rnei que o 
preparado ELIXIR DE NOGUEI
RA do Pharmaceutico João da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
benefico em todas as affecções de 
fundo syphilitico. O que digo tem 
«ido por mim presenciado innu- 
“Ytabàyanna, 21 do Julho de 1911.

Dr. Jayme Lima.
(Firma reconhecida.)

Em todas as phatfroaoias, 

Casa Matriz—Pelotas—Rio 
Grande rio Sul—Caixa Po-c 
tal, 66. — Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 14 e ló. Caixa 
Postal, 148.Rio de Janeiro.

; rnonarchia devemos procurar 
. melhoraro regimen, creaudo 
i um partido forte e bem ia- 
' tencionadc, cheio de civismo 

I é coragem para reagir
ctar.

A candidatura do Dr. Ruy 
Barboza não deixa de ser U- 
ma e perança, é a unica que 
se apresenta para enfrentar, 
porem ella contem nc seu bo
jo tantos elementos anarchi- 
cos e dissolventes que a ex
ploram como arma de com- 

j bate que nos força a preferir 
I a do dr. Wenceslau Braz que
■ re unindo quasi todos os ele» 
' mentos officiaes poderá offe
| recer ao paiz maiores garan- 
j tias de. ordem c t stabilidade.

_ i Ainda não podemos dis- 
| pensar o apoio das forças ar-
■ uiadas. dle de alguma ma- 
' r.eira ■ tippre e substitue o 
| vacuo das urnas, promoven- 
; do umadictadura disfarçada 
I é emquantoo nosso povo não 
! tiver a conscir ncia dos seus 
j direitos e preparar para de- 
i fendei os com ardor e cena- 
I cidade cm qualquer terreno,

no exercito que deirubou a 
rnonarchia é que está o ver
dadeiro eixo governamental; 
o saudoso Affonso Penna as
sim compr hendeu ou perce
beu, o experimentado Quin
tino Bocayuva com a sua cla
rividência fez sentir ao sena
do essa deslocação e como a 
nossa l ituaçã-iem vez de me
lhorar tem peiorado, para 
que o p.iiz não se precipite 
na desordem e na anarchia 
como está acontecendo no 
Cearáe poderá ainda alas
trar se mais, o apoio á candi
datura do Dr. Wenceslau 
Br„z no momento actual de 
uma criserevolucionaria.pres 
tes a explodir, talvez consulte 
melhor os interesses do paiz,

attentando contra a 
publica.

O serviço de illuminação 
| publica, com excepção dos 
! trechos illuminados por Lim
padas eléctricas, ficam em 

i completa escuridão não se 
! podendo, sem risco de que- 
i brar o nariz, transitar pelas 
| tuas quasi todas obstruídas e 
revolvidas eque por isso mes 
mo deviam ser bem ou anal 
illuminadas se o executivo 
municipal ligasse importân
cia ás reclamações do povo 
como é de seu inteiro dever.

Não podemos silenciar an 
te taes descalabros e o faze 
mos conscientes de cumprir 
sagrado dever sem nos impor 
tarcom as impressões que 
possam os nossos commenta- 
rios produzir.

Existem vei bas para o cus
teio desses serviços e o con
tribuinte paga por outrosque 
nem sempre são executadirs 
com regularidade, como o de 

, remoção de lixo 2 vezes por 
i semana nos t 
j culaies, fazendo 
gado quando o entende, 

, Lretanto pagamos a taxa sa- 
' nitaria.

E’ natural, pois, que 
fim do exercício as 
destinadas a esses serviços j

qu>- não pode- 1 Está na cidade, o nosso 
voltar á amigo João Ferreira Leal.

,-2 no
verb.is |

; tualmente em
> se fazem, apresen- 1 

tem saldos visto não terem -
grande parte, appli- : mofa da soberania popular



Ferraiolo Filho.

comprometei áse

Casou-se hontem nesta ci
dade, com a mlle. Analia Ro
cha o nosso amigo Germano 
Rocha. Parabéns.

Em villegiatura acha se ha 
dias entre nós, a chic mlie. 
Stella Lobo, filha extremosa 
do apreciado poeta do «Ex- 
Corde» sr. Alberico Lobo.

Com a prendada senhorita 
Deolinda Braile, contractou

lo as mais ricas oferendas.
Mulheres feiisc despzran-* 

çosas de tolo o orbe, apro-

Ha dias, recebemos a ama- 
vel visita do snr. cel. Anto- 
nio Cantinho Filho, que nos 
offereceu seus valiosos pres- 
timos na capital Paulista.

Agradecemos a visita,.

A passeio acha se na

noite Je 30 qual depondo ao; pés d ) ido- favir, resolveu prorogar

Por iniciativa de algumas 
distinctas e caridosas zelado 
ras do S. Coração desta ci
dade, serão organisadas hoje 
em nossa igreja Matriz, duas 
arvores de Natal, destri- 
buindo se, após a missa, ás 
crianças pobres, brinquedos, 
dôces e roupinhas.

Louvamos o bom empre 
laeudiinento das exmas. sras. 
zeladoras

Fazem annos hoje, as sras. 
d. d, Januaria dos S. Bistos 
e Rachel Rodrigues Fernan
des, esposa do sr. A. Pedrei
ra Fernandes d’O Labaro.

TELEGRAMMAS
eJemiiço especial do nosso correspondente.

e sua exma. familia.

Da firma Gulhot & Rodri
gues, estabelecida em Cam
pos Elysios, recebemos e a- 
gradecemos uma delicada fo
lhinha para ojeorrente anno.

Para S. Paulo, seguio no 
mez p. passado, 

em companhia de sua exma. 
familia, o snr. cel. Antonio 
Cantinho Filho.

NATAL—Foi condigna- 
mente festejado o dia de na
tal do meigo Jesuz. A tradi 
cionál missa do gallo esteve 
concorridissima e realçada 
com a presença do grupo de 
pastoras, que foi a nota (HÍC 
da festa.

A exma. sra. d. Luiza Tor
res merece applausos pelo 
exitoque alcançou e que ser
virá de estimulo para aquel 
les que não poupam esforços 
em pról da religião do Re
demptor.

Está exercendo o cargo de 
Juiz de Direito interino des
ta comarca,o sr. Cândido dos 
Reis, por estar em goso de 
ferias o dr. Ottoni Freitas.

Está na cidade ha dias,em 
companhia de sua exma. es
posa, o sympathica rapaz Al
berto Guimarães Filho.

Agradecemos e 
imos as Boas-Festas que os 
snrs. José Alves Brazil, Vir
gílio Paes da Silva, Sebasti
ão de Birros e familia, Pa
trício P. Silva, Francisco T. 
Leite, Victoriuo dos Santos 
e exma. esposa, tiveram a 
captivante delicadeza de nos 
enviar por chies cartões.

Mulheres ao flore!
Conta um jornal do Pará, 

que no território do Acre é 
tal a falta de mulheres que 

casamenoto jovr-n Silverio ' os homens as disputam ga- 
; lhardamente, como se dispu- 
I tassem um cargo de eleição, 

cida- O mais pittoresco é que as 
de, o snr. dr. Coelho Netto ! mulheres se vêem tontas com 

i os preten lentes. Um homem 
; está doente, já a sua esposa 
i é abordada por dezenas de

Rio 31—O Snr. Director 
geral dos Correios, exonerou 
por um officio o agente do 
correio dessa cidade sr. Ara- 
tor Monteiro e nomeou para 
substituil-o o sr. cel. Alfre
do Antonio de Amorim.

Rio 31 —Por ordem do sr. 
Ministro da Agricultura, fo- 
iam demitidos do Núcleo Co
lonial “Visconde de Mauá” 
todos os empregados di.iris- ! 

retribu- «tag e cortada uma parte do 
ordenado de alguns funcíi- 
onarios.

Rio 31—Ficou firmado em 
Londres, hontem, de tarde, 
o contracto de ven la do“dre- 
adnought” “Rio de Janeiro” 

Na mesm i oceasião foi pa
ga a primeira pre-cação do 
preço ajustado. Segundo o 
contracto, o*Brazil redfebe a 
sommi total que já despen
dera e mais 50 mil libras de 
gastos accrescidos.

Rio 31—Jogo do bicho— 
deu no antigo Urso, ao mo
derno Leão, no rio Tigre e 
no salteado Gato.

Rio 31—Consta que foi 
hoje assignaWo o decreto con
cedendo ao General Torres 
Homem, a sua reforma cem 
forme pedio.

RiO 31—Consta que o fu 
turo inspector do arsenal de 
Marinha será o almirante 
Gustavo G.irnier.

RÍj31—Fui hoje informa- 
»do»que, o réo Gastão Vinha- I 
es, que está correndo a reve
lia do mesmo nessa cidade, 
foi cillocado pelo Prefeito 
Dr. Pereira Botafogo, nas 
obras do Porto desta Capi
tal. Avise justiça local.

Rio 31 — Em virtude de 
resolução do Congresso, a di- 
rectoria da Central do Bra
zil, determinou que fossem 
suppri .ni las as passagens de 
caractir gracioso.O Dr. Fron 
tim para evitar diffiiuldades 
as pessoas que gosam desse

• o 
praz > de valimento dos pas- 

’ ses livres, concessões eca ler ! 
netas de p isseS até ■ > di.i 8 ; 
do corrente mez.

Rio 13—A municipalida ’ 
de de Berlin acaba de rece
ber o valioso donativo de 25 
mil libras esterlinas para a 
construcção de uma escola 
ao ar livre para rapazes. Não 
se sabe quem seja o autor 
dessa generosidade.

Rio 31—Na agencia do 
correio que funeciona no edi
fício da estação inicial da E. 
F. Central do Brazil, na Pra
ça da Republica, houve hoje 
pela manhã um principio de 
incêndio, que os guardas a- 
bafaram a baldes de agua.

Não houve prejuízo.

Rio 31—Com o Sr. Presi
dente da Republica confe.ren- 
ciaram está manhã, os Minis 
tros da Justiça, Exterior, A- 
gricultura, Marinha e Guer
ra, o Senador Pinheiro Ma
chado e dr. Chefe de Policia.

Santa Oasa
Para auxilio das despezas 

da S. Casa offerecerain dona
tivos ossrs. Delphim Rocha 
30 kilos de assucar e Durval 
Cabral de Medeiros 1 carro 
de lenha.

—E’ mordomo do corren
te mez o sr. Job de Oliveira 
e zeladora a exma. snr. d. 
Zelia Novaes. *

—A mesa administrativa 
reunir se á em sessão ordina- 

. ria. no dia 4 do corrente, ás 
j 5 horas da tarde.

Tem estado enfermo guar
dando o leito, o estimado c i- - cavalheiros,que quasi exigem 
valheirc sr. Agostinho Gon , que ella ------------ - - -
çaives Birboza. I casar, caso enviuve. Um ho

Desejamos o seu prompto I mem casado marre, o cada- 
restabelecimento. ver ainda está na sala rod !•

— i ado da familia lacrimosa ejá
O joven Heitor Calazans j a viuva tem 10 e m lis preten 

funccionario da commissão ■ dentes, cadi qual offereceu- 
de saneamento local, teve a ! do maiores vantagens, cada 
delicadeza de na i ' ' ~'n —' 1 — ’ ' ’ : ’
do mez p. passado, ali ia es 
quina da casa João França, 
nos participar o seu contracto
üe casamento com a prenda-, veitai a crise rum j ao Acre!...

j da mlle. Julieta C. Vaz. • 
. Agradecemos a participa- 

Do nosso distincto amigo | çao e fazemos votos para que 
Virgilio P ies da Silva, fuuc- j o seu noivado seja feliz, 
cionario da E. F. Central do 
Brazil, recebemos delicada 
participação doseu contracto dia 30 do 
de casamento com a mlle. 
Cleonice B. do Nascimento.

Feliz noivado e agradece
mos a participação.
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Dr. HjLlario

N;> p“rio<-'o_d£- e_da_do 
critica, nas manifes- 

■<• s do arthritismo 
c r; i <L'-re ■~1‘;C'Jma- 
tictis. CS te podeyüjo 
reir, ■ <o prt.rJuzjsern^ 
prc;, ■: nades i ■■<■ ,v?fi<...:-s

I . DR-.
^iguaira.' JOSÓ ^ppOiiíO pííiÔO 

ADVOGADO ’
E' encontrado a ftia Albino do 

Alcucida n. 34.

Campos Elysios.

OB INVISÍVEIS
S.-. Pv Hv

A todos os que soffrerem de qual
quer moléstia esta sociedade enviará, 
livre de qualquer retribuição, os meios de se 
curar. Enviem pelo correio, em carta 
fechada, nome, morada, symptomas 
ou manife stações da moléstia e sell 
para a resposta; que receberá n a 
volta do correio. •

Cantos a os INVISÍVEIS, na
Caixa do Correio n. 1125—RiO DE JANEIRO.

f -777 ^7
/ ’7r:^
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—MEDICO— 
Rua lo Padre Marques n. 2. 

REZENDE—E. do Rio.

f

COMO SE CURAM
OSINGOMMODeS

DE SENHORAS•

Bexiga, Rins, próstata e Urethra
A Kniforiflítia Granulada de Giffoni é um precioso diure ■ 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, d.i urethra e do in
testinos. Dissolve oacido urico e os uratos. Por Jsso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficienciare 
nal; nas syst tes, pyclitos, nephrites, pyclo-nephrites. ure- 
thrites chronicas, ínflammiçâo di próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, calcu 
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na Uvufafllliiia de Gíffoui um verdadeiro g$peCÍÍKO 
porque ella não só facilita e augmenta a 5)ÍttfC$í, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINlÁ evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de 
composição, Numerosos attestados dos mais notáveis .clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
HnoontPa-so nus boaa phatfmatiias e ditogattias desta

oldade a do Estado a no deposito geífQt : 

I^Hogatria Francisco Giffoni Ã C.
Rua Primairo da Março, 17—Rio de Janeiro,
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A Sande dajyiiilher é um remédio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

È uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt & Laguniíla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER e o especifico dos 
ini-ommodos das senhoras e senhoritás.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

iHü"?SS

h-- ■■
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to r e | W\ W

S969CK|^f ,

VZAS OTXNAKIAS 
E HYDROCELES

pf. CdSSillíiB filllOj docente livre da Faculdade de Me 
dicina, cirurgião da Santa Casa, recenteíiiente chegado da 
Europa, dispondo de installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de URETHRA., BEXIGA, TESTiCU- 
LOS, PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das GCONR 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA URETHRA E HYDROCELES sem operação cortante. 
Urethroscopia, Dystocopia e catheterismo dos uteres.

CONSITL/TAS nas terças, quintas e sabbâdos ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729

Só attende a doentes da especialidade.

*75
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A PUREZA DO 
CAUDILHO

OUSADIA Z OUSADIA

RÃ

:c

fiarias de fiarjs

dignidade cívica.
Mas S. Exa. é o mais puro, 

o mais illibado, o mais casto 
dos pro-hornens da Republi
ca republicam, da Democra. 
cia democrática, por que se 
bate o gloriosíssimo P. R. C! !

da anarchia e da desordem 
que cahiram como um flagel- 
lo sobre nós ?

Arromba-se o inertne tri- 
rovoca-se 

a fallencia do Direito, esfran1- 
galha-se o codigo político de 
24 de Fevereiro, esmaga-se 
a<vontade popular contra os 
muros das bastilhas, a acti 
vidadej guerreira irrompe, 
medieval e ameaçante contra 

I a ordem civil: a sinistra do 
I caudilho está por traz,

nitavel o i
>nta elle a 

ria do s 
interess
cera nas

nas cai
las qu
i ,caça !
ães caç 
grar

Não emprestasse o

coração de pa-, bunal da Justiça, pr< 
t „ „ _ r-n rollonri', r1r\: e ame o re- 

o caudi-

E S. Exa. affirma isso, sem 
prestanejar, diante da Nação!

Tiuha CEsopo bastante ra- 
são dizendo que a melhor e 
ao mèsmo tempo a peior coi
sa do inundo—era a língua.

Ao serviço do cynismo e 
da mentyra el'a tem cuni' 
prido bem infame missão.

Arcilio Guimarães.

1 a>
I CÍ

Justa promoção
Foi recentemenée promo

vido a contra-almirante da 
nossa marinha, o distincto e 
illustre rezendense Benjamin 
de Mello que assim recebeu 
do governo justo galardão 
aos bons serviços que tem 

a natria como bra
vo militar.

Benjamin de Mello tem 
valiosa condecoração de cias 
se e possue honrosa fé de of 
ficio, alémdc real prestigio 
no grêmio ue que é um dos 
mais brilhantçs ornamentos, 
factcs estes que devem orgu
lhar a todos os rezendenses 
por possuírem conterrâneo 
de tal valor.

A LYRA felicitand- 
digno contra-ahniranti 
jamin de Mello, camp 
prazer um sagrado 
prestando modesta hc 
gem ao mérito e ao ta

A VERDADE COM CESOFO
Da tribuna do Senado,por 

longos dias, abusando de nos
sa paciência, affrontando o 
soffrimento nacional, a ge
mer por todos os cantos, on
de pulse um c 
triota que sonhe 
nome de sua terra, 
Iho tentou illudir e mais uma 
vez hypnotisar a ingenuida
de e a bôa-fé brazileiras,mos
trando como de Vesta a ca
misa d_ uma miserrima bac- 
chante, que é a sua turva 
consciência de mtrcadejador 
da honra do Pôvo.

E’ preciso que se faça um 
conceito bem apoucado e 
mesquinho da nossa cultura 
e da nossa dignidade para se 
procurar destruir verdades 
axiomaticas, que outra coisa 
não é a certeza da gerencia 
perniciosa do Caudilho nessa 
ob<ade rebaixamento moral ■ 
que vae solapando a 
blica.

Marte
Ci Sr. Gilberto Amado, o 

delicioso escriptor que abri
lhanta as columnas do “Paiz” 
com os seus artigos onde se 
juntam a sabedoria, a verda
de e a graça, publicou a se
mana passada, naquella fo
lha, uma das suas soberbas 
paginas

Uma dessas paginas tão 
profundas, tão admiravel
mente bellas, que ninguém 
póde ler só para si—pois 
quando um escript'- m- 
polga o espirito 
do seu estylo oi 
za das ideas enu 
timos utu desejo 
de falar sobre elle 
gos. ao : _

: mund 
fazei 
mos i 
e torn 
é a asp 
que de .

Eis pOl 
o trabalho 
Gilberto, qu 
formado e viv 
meio ainda po 
zem as línguas q 
dogiar—provou 

que a esphen 
le o surto da-- 
o tocou com___ ___ __________ caudi-

i Iho o seu apoio, não fizesse 
... valero prestigio da túnica de iniser.aida sorte de i AT 1 , s r .I Nessus da sua fascmaçao e 

todo um pôvo, Ddibriado, . não se consummariam os cri- 
saqueado, tolhido na sua li- ■ mes de lesa patria pela hoo- 
berdade e empurrado até ás da de aventureiros que o as- 
portas da banca-iôta ! | sediatn requestando-o para a

Não ha bellos discursos [ pirataria macabra da nossa 

que o innocentem: a sua sen 
tença ja a lavrou o tribunal 
da consciência nacional.

Innocentar-se, como ? Não 
é elle o braço direito de to 
dos os prepotentes ?

O MENS AGITAT MoLEM

prestado 
, , tra- !

balhando na sombra como j 
um moedeiro falso !

Nem de outra maneira po- I 
deria ser : elle é o supremo 
chefe da po.litica conserva- 
dora (fresca conservação! ) 
e ao menor accenodelle roja- 
se-lhe aos pés a famuiagem 
que o desputa, como despu- 
tavam os iniciados no culto 

Repu- ' de Isis, as graças da Deusa 
vingativa !

Em sua cabeça, como uma i 
cariatitle gemebunda, ha de ' 
pesar a

Victima de uma congt 
cerebral falleceu nesta c 
de, no dia 3 do corrent 
habil typographo Carlos. 
Carvalho que era geralmt 
te estimado no circulo de s< 
us collegas de arte.

O seu enterramento effe- 
Ctuou-se na manhã de 4 sen- 

I do bem concorrido.
A’ fatnilia do morto "A 

Lyra” endereça pezames.
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Cheia do Partido Operário!TROVAS ffl Ê

i

ESCRIPTORIO

Largo do Rosário n. 2

Zé Pomada é escovado.
E’ moleque interesseiro, 
Mette o caracter no bolso 
Na bolsa vendo dinheiro.

em
da-

ftp e esgotos

Figurinhas caricatas 
Nos chamou o Zé Unguento, 
Na defesa esfarrapada 
Que quizfazer d’orçamento.

Descora pondo o

O bull-dog raana bravo 
Sobre o osso pondo as patas, 
Espantando enciumado 
As "figuras caricatas”.

mundo in- 
[teiro

E nos mandando p’ro inferno, 
Fez annos o velho collega 
Pelo systema moderno.

Menestrels 4 Figurinhas.
------------ 4--------- ---

Usa-se a "Lombrigjeira"
qualquer tempo e em to- xir de Nogueira» do phzr-

maceutico chimico Silveira. ' reira Travassos.

Anno 10$
Semestre 6$

Pagamento adiantado

A LYRA
RKDACTOR

Ademar Vieira

Não gostou o Zé Chaleira 
Da "ostropia” do orçamento. 
Quiz dar bolos no Arcilio 
Sem buscar um argumento.

Metia a viola no sacco, 
Vá pregar no ceiniterio. 
Vá comendo socegado

Tem a lingua muito suja 
O nosso collega Zé, 
Necessita de uma purga 
Do esculapio Bernabé.

Tudo revive em santa exhuberancia !...
Oh tudo volta...sons, perfumes, cantos... 
Só morre para sempre a nossa iníancia !

VICTORIN0 SANTOS.

Sendo o sangue a vida, é 
preciso trazei o depurado, o 
que se consegue com o «Eli

as idade.-.

Está bem adiantada a con- 
j strucção da nova caixa d’a- 
gua para o serviço de abas
tecimento de C. Elysios e da 
Cidade, situada na parte cul
minante do morro do Macu- 
co, ponto de onde se descor
tina c bello panorama geral 
de Rezende e para o vale do 
Parahyba incomparável pay- 
sagem avistando-se até o ais- 
tricto de Campo Bello.

As paredes do reservató
rio, que tem boa capacidade 
e éde estylo moderno, são de 
alvenaria e cimento, medindo 
cerca de um metro de espes
sura, encravadas em terreno 
solido e resist jnte.

O local escolhido não po
dia ser melhor, não só pela 
considerável altitude, supe- 

I rior a da velha caixa d’agua 
como por ser futuramente um 
pittoresco ponto de passeio.

Ouvimos que o material 
destinado á canalisação do 
precioso liquido breve aqui 
desembarcará e que o mais 
tardar d’aqui ha seis mezes 
Rezende estará dotada desse 
importante melhoramento, 
fonte de nova vida principal
mente para as crianças em 
grande numero victimas de 
accidentes gastro-intestinaes 
de resultados quasi sempre 
fataes e que são sem duvida 
originados pela agua de que 
actualmente nos servimos.

O material para esgotos já 
chegou uma parte, devendo 
esse serviço ser atacado bre 
ve, soba direcção competen
te e enérgica do dr. JoséPe-

Maio volta...sem flores vive o prado 
E sem musica encontra os pobres ninhos I 
Derrama, agora, luz pelos caminhos, 
De vida enchendo o monte descalvado!

Eile tinha a brancura im- i 
naculada da neve—que não 
í comtudo tão pura como era I 
a sua alma candida—e por 
isso o seu inconsolável ex- 
dono chama o, na angustiada 
cegueira da sua dor o seu 
pequeno Annibal fulvo 1

Talvez o guerreiro cartha- 
ginez não possuisse nem o 
seu talento, nem a sua cora
gem 1

Tanto assim que não resis 
tiu á dor da derrota e da hu 
milhação—quiçá a que' mais 
dóe—e envenenou se; o po- ' 
bre Marte se morreu enve
nenado foi porque enguliu 
uma bola recheada de stry- 
chinina, que um miserável 
gatuno atirára no jardim !

Simplesmente pathetico o 
trecho em que o autor nos 
descreve a morte do seu fa
vorito, que succumbiu nome
io de horríveis convulsões, 
effeito da paresia súbita pro
vocada pelo terrível toxico !

Triste fim para um heroe, 
que se atira a um pedaço de 
carne mal cheirosa, apezar da 
sua sobriedade e do bom tra
to que lhe dispensavam !

Talvez se tivessem esque
cido de lhe dar a ceia.

São tão negligentes esses 
creados!

E elle era tão bello ! quan
do, aos saltos, creava no es
paço vibrações aereas de 
brancura plastica !

Longas folhas de papel 
encheriamos se fossemos fa
lar sobre todas as bellezas 
que exornam a pequena o- 
bra prima—do Sr. Gilberto 
Amado, e que o mais consa
grado escriptor teria prazer 
em firmar!

Nem sequer pudemos dar 
uma idea clara da magnifi
cência d’aquella joia primo- 
rosamente facetada.

Silvestre.

Cap. Diogo Martins Bilt

S. João do Paraíso — 29 de Março 
de 1913.

Illmos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrendo ha tempo <le uma 
impigem na cabeça e lendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Piiarinaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra- 
(iicnlmente curado com o uso do 
2 vidros.

Podem fazer d’osta o uso que Iheu 
convier.

De VV. SS. Am°. Att°.
Cap. Diogo Martins DiU.

(Firma reconhecida.)

Ern toda» as pharmaQlas,

„ . - ’ . ■ Casa Matriz—Pelotas—Rio
Pois mnguem te roma a serio, i Grande do Sul—Caixa Pos

tal, 66.—Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 14 e ló. Caixa 
Postal, 148.Rio de Janeiro.

Ilj .j Herma ao dr.
Oliveira Botelho
A Prefeitura local vae of 

ferecer aoDr. Oliveira Bote
lho, em nome das senhoras 
de Rezende, uma herma.que 
será collocada muito breve, 
no triângulo fronteiro ao “Re
zende Cinema”.

Applaudimos o gesto no
bre do sr. Prefeito, que assim 
renderá uma brilhante home
nagem aoDr. Botelho, pelos 
relevantes, serviços que S. 
Exa. tem prestado a esta 
amada terra.

Em côro pelo campo os passarinhos 
Cantam saudando o mez abençoado! 
A terra envia, ao sol seo namorado, 
Aromas de cencens e rosmaninhos 1

O monte, o valle, emfim tudo se enflora... 
O ceo torna se azul-cheio de encantos... 
Inda com mais encantos nasce a aurora !



675$275 para o custeio do

1
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—Reassumiu a direcção do 
serviço medico do hospital, 
no dia 1? de Janeiro, o dr. 
Manoel da Silveira.

se achava a ( 
;panhia de sua* hospital, 
o nosso amigo - 7___

Filho, fechou o seu < 
do Largo da Matriz.

’s.
ás 2
5730

rua

O joven Octavio Çardozo, 
representante de uma impor
tante casa da Capital Fede
ral, participou nos que no 
dia 2 do corrente, contractou 
casamento com a - 
ca tnlle. Maria Carmen Cam
pos, querida filha do sr. cap. 
Joaquim Campos, digno ge
rente da E. F. R. á Bocaina.

Feliz noivado e agradece
mos a participação.

Foi solemnementc inau
gurada no dia 4 do corrente, 
no jardim do Palacio dolugá 
em Nictheroy, uma hermaao 
saudoso poeta fluminense Ca- 
simiro de Abreu, que a culta 
população de Nictheroy, alli 
mandou collocar, falando 
nessa occasião diversos ora- 

,, dores, entre elles o distincto 
rezendense e mavioso poeta 
Izidro Nunes.

e 205 para a s
por107$600.

— i —A despensa _
Já regressou da Capitaf neros na importância de . ..

i Federal, onde
i passeio,em com 

exma. família, 
Primo Assis.

telegra
<§eimiço especial do nosso correspondente.

forneceu ge- dos Inválidos n. 16, sobrado. T 
Só attende a doentes da

Sendo o sangue a vida, é 
preciso trazei o depurado, o 
que se consegue com o «Eli
xir de Nogueira» do phar- 
maceutico chimico Silveira.

Em Nictheroy realisou-se 
ba dias impouantes festejos 
commemorativos ao 3? an- 
niversario do brilhante go 
verno do Dr. Francisco C. 
de Oliveira Botelho.

Saata Casa
Movimento do mez de De

zembro de 1613. Doentes 
existentes em 1? 30, entra
ram durante o mez 34, obti
veram alta 27, falleceram 5 
e ficaram emtratamento para 
Janeiro 32. Falleceram 1 de 
congestão cerebral, 1 de en- 
terite chronica, 1 de diarrhéa 
senil, 1 de arterio sclerose e 

A firma Viuva S iinpaio & i 1 de cirrhose atruphica do li- 
deposito | gado, tendo entrado 1 em és- 

; tado comatoso. Consultaram 
; na sala do banco 130 pesso

as. Curativos feitos 636. In

tanto virar 
conseg 
pelo qu nos participi 
noivado com a gentil i 
Noemia Neves. Parabéns.

O collegio de S. Fr-mci 
co de P..u,la, estabelecido cm ■ 
Campos Elysios, que tem ( 
como directora a talentosa , 293S800, senlo 306 para 
mme. Laurianaa de Assis, i 
começara a dar aulas uo dia ( 
12 do corrente.

ra, tio cemitério de S. João 
Baptista. Esse acto foi mui
to concorrido.

Rio 6—O dr. Paulo Fror>- 
tin, director da Central do 
Brazil, teve communicacão 
de que na estação de Ma- 
xambmba ha divérsas noites 
que vêm sendo arremessadas 
pedras sobre os carros do 
trem déluxo paulista.

Ante hontem, 'á passagem 
do nocturno L P. 1, foram 
lançados tijolos que quebra 
ram vidros dos carros e feri 
ram um passageiro. Hontem 
repetiu se essa óbra de sei- 
vageria, tendo a administra
ção da Estrada providencia
da para a captuça dos ape- 
drejadores.

Rio6—Foi muito brilhan
te a ceremonia da passagem 
do governo do Rio Grande 
do Norte das mãos do dr. 
Alberto Maranhão para as 
do dr. Ferreira Chaves.

O governador dr. Ferreira 
Chaves nomeou secretario do 
governo o dr. José Augusto 
Bezerra Medeiros; chefe de 
policia, o dr. Fabio Lino Ju 
niof; ajudante de ordens, o 
tenente Luiz Julio, conser- 

■ vaudo todos os outros che- 
| fes de serviço.

A directoria do '‘Interna
cional Club Carnavalesco” 

■sympathi- I de Campos Elysios, está a- 
........gindo no sentido de no pro- 

ximo Carnaval, apresentar 
coisas do «arco da velha», 
para o que pede aos snrs. so- 
cios, a fineza de pagarem su
as mensalidades em atrazo, 
para assim gosarem das fes
tas a se realisar e approveita 
a opportunidade,para os con 
vidar para uma reunião no , .,- . , , - , .todo este mez, paradia 11 do corrente, as 5 ho- 
ras da tarde, em casa do sr. 
Armando Movaes presidente 
do mesmo Club.

Será inaugurado no dia 20
do correm te, nesta cidade, o jecções intra musculares 11. 
chic coreto que a Prefeitura Applicações eléctricas 72. 
mandou fazer e que estácol- 
locado no L.irgo da Matriz.

Exame de urinai. Lavagens 
[ da bexiga 12. Operações 10, 
; sendo: paracentése abdomi- 

O sr. Amadeu Guimarães, ' novel reclamada por ascite 
que é nosso amigo, depois de j symptomatica, dilatação de 
* para lá e para cá, j abcesso do seio, extracção de«

■guio atinai ficar noivo, ; 2 brrnes napalpebr.i, dilata- 
>ou o seu | ção de 1 abcesso na região 

mUe. i dorsal, apparelho de fractura 
| e dilataçãurde abcesso nopo 
i legar da caão direita (6) pulo 

Está hadias nesta cidade, 1 dr. Hilário Figueira, desar- 
o illustre contra-almirante | ticulação de 2 phalangH da 
Benjamin de Melio. j mão direita, abertura do pre-

Visitamol o. pucio, dilatação de 1 bubão
e desarticulação de 1 dedo

I do pé (4) pelo dr. Silveira.
— A pharmacia aviou 511

Rio 6— No Ministério da 
Agricultura, corre ha dias 
com insistência, o boato que 
o sr. Alfredo Sodré, redactor 
do orgão fàckirisado dessa 
cidade, será removido por 

i um dos 
departamentos do mesm® 
Ministério no Alto Acçe-

Riu 6—Estando hoje em 
palestra com um amigo que 
é socio do Club de Engenha- 
lia desta Capital, soube que 
o réo Nelson P. Rinto, que 
nessa cidade está sendo pro
cessado pela policia e que é 
um frequentador assíduo do 
mesmo club, tem ameaçado 
"céos e terras”, dizendo que, 
antes de “dar o lóra” dessa 
cidade, ainda ha de amassar 
o nariz de muita gente.

N. R.—Os nossos rapazes 
que se acautelem...porque 
nós cá de casa, collocaremos 
em nosso ro^to umi mascara 
de ferro, para que as/ur/não 
seja amassado o nossj/sauto 
nariz. //

Rio 6 —Pelo Nocturno de 
hoje, seguio para es-.a cida
de, o dr. Mario de Paula, de
putado ieleral por esse mu
nicípio.

Rio 6—Foi inaugurado 
hontem o mausol éu erigi lo á | 
memória do bravo marechal 
Francisco Autonio de Mou-

i 293!>8U0, sendo 306 para o i Urethroscopn, Jystacopla e catheterismo dos 
i serviço interno por 1865200 I CONSULTAS n is terças, quintas e s 

sala -Io banco | horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. T 
a 1/2 da n 

ane 572 
dade.

vxas xj-íoísrAaxAS 
E HVOROCELES

Df. Çrissiliina filho, docente livre da Faculdade de Me 
dicina, cirurgião da Santa Casa, rece ate inerte cheg.ido da 
Europi, dispondo de in-itallações apropriadas, trata com 
especi tlidade as doenças de URETHRA, bexiga, TESTiCU 
LOS, PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das GONCR 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN- 

i formulasina importância de j TOS DA urETHRa E HYdrocELES sem operação cortante-

CONSULTAS ! 
na rua

(hora marcada). Diariamente, ás
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Dr. Hilário

COMO SE CURAM
OS INCôtóMODÕS

DE SENHÔRÂS-

I

I

No periodo da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dõres rheuma- 
ticas, tíste poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

DR.
Figueira.! José HippOÜtO Rilho 

ADVOGADO 
aJ <?m«cntrado ú »ua Albino d» 

Alouwlda n. 24. 

Campos Elysios.

| Vende-»® eai todas a* Pixanneciai do Brasil <£•

ír^W]
jf V

U ' ■' ■ .?

OS 1WV1S1VE1S
S.-. Pv H-.-

A todos os que soffrerem de qual
quer moléstia esta sociedade enviará, 
livra de qualquer retribuição, os meios de se 
curar. Enviem pelo correio, em carta 
fechada, nome, morada, symptomas 
ou manifestações da moléstia e selio 
para a^resposta; que receberão na 
volta do;correio.

C»Kt«a • w IPVISIVEIS, na
Caixa, do Correio n. 1123 -RIO DE JANEIRO.

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER a sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

Suspsnsêss 
festas dolercsss 
FLvss tecas
raT»-ri"jarri«rriun«a

EíP 8SC3SS3S

É calvo quem quer 
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Forque o Pilogenio
faz brotar aovos cabellos, Impede a sua quéda, faz vir uma barba forte e sadia e 
faz desapparecer completainento a caspa e quasquor parasitas da cabeça ou da barba. 

Numerosos casos do curas em pessoas conhecidas são a prova de sua efilcacla.
A*venda nau pharnciGiaias, dnogatdas, paHÍumarias^e no deposito

Drogaria Francisco Giffoni & C.
K«a 17 de Março n. 17—RIO UE JANEIRO.

A Saude da Mulher . „m r.modio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt &. Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
locommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

CURA INFALÍVEL DO
REUMATISMO

agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- 

gens, feridas rebeldes, etc. com o

Sucupirol
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior debelador da sifilis 0 JttCUpífOl é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
à‘ venda na "Farmacia Miranda” desta cidade

^Depositários: áiloa ^omes & (^ia.
Rua de São Pedro ns- 4o e 43

llHBoaHTOglO :
Rua dos Inválidos n. 16—Farmacia

—RIO DE JANEIRO—
| Dulce remedio Antl-Reumatlco— Unlco depuratlvo do Sangue |

I «D 
a I P!KI)Xs' S®*-II g
|
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—MEDICO—
Rua io Padre Marques n. 2. (

REZENDE-E. do Rio. |
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Como bem diz a sabedoria 
do povo, “estamos a cuidar 
do môlho antes da. carne”.

Mais amôr á nossa terra, 
Snrs. edis !

Ârcilio Guimarães. Anno
Semestre 6$

Pagamento adiantado

A LYRA
Publicação Bi-Semanal

REDACTOR

Ademar Vieira

gontra a hygiena
Ha tempos reclamamos so

bre um curral existente em 
frente a S. Casa desta cida
de, tendo no centro uma la
goa geradoura de milhares 
de moscas e de onde exha- 
lam.se gazes fptidos e pesti- 
lentes, sem que providencia 
alguma fosse tomada pelas 
autoridades competentes,ho
je voltamos a fazer o mesmo 
pedido a quem competir, pois 
não se comprehende como 
numa cidade que se dá ao 
luxo de ter uma prefeitura 
com um numero avultado de 
empregados, entre elles di- i 
versus fiscaes, exista seme
lhantes focos infecciosos mes 
mo em frente a um hospital 
dando assim ideia muito ru
dimentar das noções de hy- 
giene que possuem os encar
regados de zelar pelo bem 
estar do povo.

Já não falando naimmuu- 
dice das ruas, chamamos á 
attenção dos snrs. fiscaes 
para estes focos de miasmas.

Parece que os auxiliares 
do dr. Botafogo, abusam de 
sua confiança e assim proce
dendo só concorrem para 
comprometei-o.

calorosa do Tymburibá ! E’ 
uma perfeição.

Os districtos estão entre
gues á lei fatal da destruição, 
sem illutninação, sem calça
mento, conquistados pelas 
gramminéas, como verdadei
ras tabas desertas, taperas 
amaldiçoadas! E dizer se,que 
para o município vem corren
do um farto manancial de mil 
e quatrocentos contos, sem 
que se lance um golpe de vis
ta misericordioso para esses 
logares, cujos habitantes com 
mungam comnosco ao mes
mo ideal de reerguimento 
deste glorioso torrão flumi
nense, no mesmo amor por 
esta terra fértil e promisso
ra, pois que a uberdade de 
seu sólo, a fartura de seus 
mananciaes valem por uma 
intensa esperança de. futura 
grandeza.

Mas esse dinheiro todo é 
pouco para ser absorvido em 
dois únicos districtos, em lu
xos secundários ao em vez de 
ser sensatamente empregado 
para o desenvolvimento das 
nossas fontes de renda.

E’o apparato burguez da 
sala de visitas com a despen
sa vasia ! Quando algum in 
glez aportar a estas plagas 
e vir a gosar o esplendor das 
nossas praças arborizadas e 
ajardinadas, as nossas ruas 

i macadamisadas, o aspecto 
todo de transbordamepto de 
vida economica, esse foras
teiro de senso pratico attila- 
do ha de nos julgar um povo 
dcvéras rico e bem rico, em- 
quanto elle não se der ao tra
balho de internar-se pelos 
nossos desolados districtos.

ESCRIPTORIO
Largo do Rosário n. 2 ..... —-- - 1 —.......

0 pontífice Romano
Ha mesmo entre os catho 

licos alguns que têm ( uma 
certa prevenção contra o San
to Padre e o considerão uma 
aotaridade estrangeira.

E’ porque desconhecem a 
sua origem, oprimado de ju- 
risdicção com que fara invés* 
tido. Jesus Christo quando 
fundou a sua egreja, fez de 
S. Pedro a pedra fundamen
tal dizendo : Pedro, tu és pe
dra, sobre está pedra funda
rei a minha egreja e as por
tas do inferno não prevalece
rão contra ella.

Sendo o Papa o successor 
de S. Pedro, está investido 
dos mesmos poderes que se 
vão transmittindo, nessa lon
ga serie de Papas, desde S, 
Pedro até o actual Pontifice 
reinante o glorioso Pio X.

Os protestantes afastan
do-se de Pedro ficaram como 
um corpo sem cabeça, muti
lados e ainda que crendo em 
Jesus Christo que é a cabeça 
invisível da egreja, não con
tra sua ordem e mandato, re
cusando a autoridade de Pe
dro por eUe constituida ca- 
thegoricamente de um modo 
insophismavel por que em 
outro texto, confirmando os 
poderes quelheforão dados, 
elle ainda accressentou: E eu. 
darei a ti as chaves do reino 
dos céos.

São textos bem claros e

celebre orçamento do 
' anno corrente autori- 

sa ao Sr. Prefeito mandar fa
zer as obras indispensáveis 
no cemiterio publico de Cam
po Bello.

Medidas como essas só po
derão despertar vivos applau 
sos, porque são de verdadei 
ro beneficiamento publico.

Mas alem de Campo Bello 
outros districtos ha em que 
o estado deplorável dos cemi
térios reclama eguaes medi
das.

Ha tempos, destas mesmas 
columnas reclamámos sobre 
o estado de penúria, de 
misero abandono em que a 
municipalidade tem deixado 
a Freguezia dos Tócos, onde 
o cemitério publico tem sido 
convertido em pastagens de 
cabritos, com os seus muros 
derreados.as suas cruzes des
articuladas, e invadido por 
todos os ângulos pelo matta- 
reo expesso que ahi vinga 
em pleno vico.

Há, é certo, uma verba mi- 
serrima votada para a conser
vação de 5 districtos, mon
tando apenas a 2:300$000, 
vindo a caber nada mais de 
460$000 por districto, ou se
jam trinta e poucos mil reis 
mensaes !

Quantia desse vulto em- 
prega-a, pode dizer-se um pe
queno lavrador, na conserva
ção de suas terras !

No entanto para o que res
peita papelorios e expedien
tes adventicios o orçamento 
reza uma quantia de 4:500$.

Mas não se deve censurar 
«sse novo “noli me tangere”, 
que tem a defeza ampla e

***E’ necessário que o sr. 
delegado de policia local, 
mande, principalmente aos 
domingos, quando vae anoi
tecendo, uma ou duas pra
ças “garantir a zona” do la- 
va-pes, nas proximidade; do 
matadouro, pois certos indi
víduos transformam aquelle 
trecho em “frege” constante
mente, perturbando a ordem, |

O orçamerçto e 
os districtos.



TELEGRAMMAS
eJeroiço especial do nosso correspondente.

Chama o Zé de rezeadense 
A collega “Gazetinha”, 
Felizmente para nós 
E’ engano da visinha.

Zé bull-bog nãe é d’aqui 
Nem se sabe d’onde veio. 
Sua viola não se afina 
Pelo tom do nosso meio.

Não se impressione a collega 
Com o enthusiasmo do Zé, 
Comediante laureado 
De theatrinho ralé.

Quatorze annos já fazem 
Que o Zé foi dymnamitado, 
Na mesma data outra bomba 
Levou elle no costado.

Meuestrels 4 Figurinhas.

Bragantina
A companhia telephonica

a 
de que é a do

da paciência dos assignantes
> os di- 

privilegio, per-

ser organisada uma 
. municipal, constan-

Chamal-o de avacalhado 
E Pasquino de aluguel, 
E’ elogial-o demais 
E’ mesmo que dar-lhe mel.

Zé Mazella não discute 
Com base e seriedade; 
E’ perito xingador, 
Diplomado em necedade.

I
do Hotel Fa- j

Chamamos a attençãodos 
i nossos leitores, paraoannun 
j cio systema americano, que > 

fazem os srs. Francisco Fif- | 
’ foni & C. na 4:‘ pagina desta 
! folha.

Com bastante regularida- 
i de, temos recebido os nossos 
distinctos collegas de impren
sa “O Elixir de Nogueira” e 
a faceira revista “Bromil”.

ções de fieis.

a estructura fundamental, a i 
pedra que Jesus Christo as
sentou e por suas 
mãos collocou, por 
catholicos tem toda segu 
ça e certeza de que ;" 
poderão ser illudidos, que

A conhecida casa de fa
zendas e armarinho do sr. Do
mingos Fortes, que tem como 
seu representante o querido 
e talentoso rapaz Antonio 
Pontes, nos mimoseou,por in
termédio deste, com uma in? 
teressante folhinha para o 
corrente anno. De coração 
agradecemos.

Da conhecida fabrica de 
calçados “Villaça”, que é 
incontestavelmento o melhor 
calçado que se fabrica no

lio Amaral e familia, Washi- 
gton S. Jardim, José Alves 
da Silva, Luduvico Egalon e 
familia, José Marcondes d; 
Oliveira, Joaquim Garcia da 
Silveira e senhora, dr. Hilá
rio Figueira e 
miliar do Globo.

I Pariz 10—O sr. Barthou 
i Bordeau, onde 

pronunciará um discurso sus
tentando o programma do 
novo grupo político que to
mou o “titulo de Federação 
Republicana,

Londres 10—O «Morning 
Post» publica um telegram- 
ma de Washington dizendo 
que o governo norte-ameri
cano resolveu construir um 
formidável «dreadnought», 
de 38.600 toneladas.

Rio 20—Não tem sido en
contrado em Porto Alegre o 
sr. Affonso Henrique Santos, 
inventariante de uma grande 
fortuna, que fora ha dias in
timado a pagar importantes 
legados.

Suspeita-se haja fugido.
New York 10—Dé Old- 

Point-Comfort, na' Virgínia, 
comtnunicam que se deu uma 
coliisão entre um navio ve
leiro que entrava no porto a 
reboque e o couraçado «Wy- 
orming», morrendo 5 tripu
lantes do veleiro»

g 11-

rial aqui empregado que de-
O Papa é o cheíe do orbe j vido ás clausulas contractu- 

catholico, é o pae commum aes ficam pertencendo a aos- 
dos fieis, como lhe charnão, 
em todas as regiões do Glo
bo, qualquer que seja o paiz, 
a sua l.-.'---- ’ 
cida e acatada por todos os 
que commungam na mesma

RlO 10—Foi demittido do j 
cargo de 3? official da Dire- i seguio para 
ctoria Geral de Agricultura, - ■í
o redactor camelião doTym- 
buribá José Alfredo Sodre, 
possante accummulador de 
sinecuras

Consta que o homem não 
se conformando com o acto 
do ministro, vae pedir indem- 

. nização. Que guella !
RiO 10—Ccrria hontem o 

boato que o dr. Feliciano So- 
dré, prefeito municipal de 
Nictheroy, deixaria hoje esse 
cargo, afim de pleiteara elei
ção de presidente do Esta
do. Será o seu substituto o 
dr. Rodolpho Villa Nova Ma
chado, seu cunhado.

Hontem á noite s. ex. con- 
ferencion longamente com o 
Dr. Oliveira Botelho.

Ao que consta, o seu oé- 
dido não foi attendido em vis 
ta das declarações de s. ex.

Pariz 10—Assegura-se oue 
em substituição ao sr. Del- 
cassé, será nomeado embai
xador da França em S. Pe 
tersburgo o sr Maurício Ge- 
orges Paleoloque.

O snr. Olindino A. Costa, 
commerciante na visinha ci
dade de Barra Mansa, teve 
a captivante delicadeza de 
nos participar o seu enlace 
matrimonial com a distincta 
e chic mlle. Amélia Piedade 
Costa, no dia 2 do corrente.

Aos recemcasados A Lyra 
agradece a gentil participa 
ção e augura perenne lua de 
mel.

Recebemos mais os segu- 
ntes cartões de Boas-Fes^as 
dos snrs. Corrêa & Irmão, Ju- i Brazil, recebemos um «chic» 

album, onde se encontra vis 
tas dos pontos mais bellos 
do Rio de Janeiro e S. Paulo 
e também annunoios dasme-

i Ihores casascommerciaes das
| mesmas capitaes.
. Agradecemos.

Senhores da Justiça local, 
tenham a bondade de nos in
formar em que pé se acha o 

| processo contra os 3 JACA- 
i RES da Prefeitura local ?
| Aguardamos uma solução.

i 
evidentes que se encontrão ’ 
nos Evangelhos e não podem 
offerecer a menor duvida.

E’ o poder das chaves, a 
plenitude da soberania que 
efie confiou unicamente a S. 
Pedro e seos successores.don 
de os protestantes poderão 
ter autoridade ou delegação 
para pregar e annunciar o E- 
vangelho, se não receberam 
essa missão de Pedro? Jesus 
Christo fundando a egreja, 
deixando todos os poderes es
tabelecidos, e o precioso de
posito da fé entregue a S. Pe
dro, promettendo a sua assis
tência á egreja até o fim dos 
séculos.

Por isso é que a egreja ca ■ 
tholica tem resistido a todas 
as tempestades e se conserva 
ainda de pé, firme e erecta 
affrontando todos os perigos 
é por que as promessas de 
Jesus Christo não lhe têm fal
tado, e apezar da separação 
da egreja em alguns paizes e 
da guerra que lhe é movida 
o Papa não recua e falia ao 
inundo conscio da sua forta 
leza e prestigio, encontrando 
echo em milhares e milhares 
de crentes, que se approxi- 
mão da sua cadeira, e frequ- . 
entemente se dirigem ao Va- ; 
ticano numerosas peregrina- ;

Fallece ao protestantismo “Bragantina" que tinha con- 
f-.-d.ç." c j cessão da camara municipal, 

--------- para installação do serviço 
próprias ; qe telephones neste munici- 

isso os ; pj0| taato relaxou e abusou 
-r»-iran > 
jamais qUe acabou perdendo 
que em ! rejtos a esse pnvilegi

Pedro reside a verdade, que üendo também todo o mate- 
delie emana todo poder. rja| aqui empregado que de-

; ficam pertencendo a 
sa municipalidade.

Segundo ouvimos a prefei
tura vae brevemente abrir 

autoridade é reconhe I concurrencia para a installa- 
. ção desse importante serviço 
| afim de i 

fé, e «m nosso paiz que é ca- | empreza 
tholico,devemos prestar toda ; do já haver diversas propos- 

obediencia á sua autorida- I tas organisadas para esse fim.
' > mesmo Senhor i

Jesus Christo como seo Vi
gário na terra. C. B.

[eiam o annuncío
NA 3? PAGINA
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E’ ESTE 0 GRAMDE REMEDiv

0 üBko g iflfallWíl mt?a i debilidade e fra^eza c«j
nãr

não annuncia não vem

,ra,
.es n. 2 

lo Ri"

Na vasta e horrorosa crise que atravessamos, 
pellar senão para o annuncio.

—> 
4 10 P 
EZE

DR.

palito pilho
/OGADO

*do « ,u« «Ibíao de 
ju«id© n. 34c

npos Elysios.

r CURA INFALÍVEL DO |

REUMATISMO ff
agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun- lí 
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empiu- 

gens, feridas rebeldes, etc. com o \

Sucupirol ] 
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
inaior debelador da sifilis 0 Jutupíro! é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
i‘ tenda na “Fitmacla Miranda” desta cldada 

depositários: §iloa ($otnes S. @ia.

Rua de São Pedro ns. 4o e 43
UKQORHTORIO :

Rua dos Inválidos n. 16—Farmacia 
—Rin DE JANEIRO—

■watlco—Uulco depurativo do Sangue

Quem
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes,® 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procu® 
que os vossos sortimentos e productosnão permaneM 
gamente n-as parteleiras e nos depositos, chatnaeJS 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

j4uiio vgndg quem answneia
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do eugrande- 
cimento commercial e industrial, é a fonte da riqueza.

E A LYRA está a disposição daquelles que quei
ram, pe.lo ANNUNCIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.
Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosü

O annuncio é a despeza mais util e mais produetiv’; 
ellese recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro
movem e assegura.

©5
Consta que o dr. Edwiges 

de Queiroz, actual gestor da 
pasta da agricultura preten- 
de breve visitar os núcleos 
coloniaes sitos neste municí
pio denominados núcleo Ma- 
uá e núcleo Itatiaya, bem co
me o Bandeirantes situado 
em Formoso, E. de S. Paulo.

Se já não forem suficien
tes as estatísticas, a próxima 
visita do ministro a estes sor
vedouros dos dinheiros do 
thezouro nacional, conven
cei o-á de que em seus pla
nos de rigorosa economia e 
como medida de moralidade 
o fechamento de taes vivei
ros de afilhados c malandros 
é uma deliberação que se 
impõe.

Os núcleos installados na 
serra do Itatiaya têm absor 
vido uma verdadeira fortuna, 
sem quasi nada produzirem, 
importando até hoje, com o 
rotulo de ferramentas para a 
lavoura, milho, alfafa, leite 
condensado e outros artigos 
que dão nitida ideiada futili
dade dos terrenos escolhidos 
com o firme proposito de se 
proteger o ex-proprietario 
que precisava empurrar a es
piga para frente.

Só tem servido essas gaio
las de malandros para enri
quecer funcoionarios sem es
crúpulos e desmoralisar o 
nosso- município que possue 
ainda, apezar da praga da 
industria pastoril, grandes 
areas de terrenos de cultura 
onde deviam ser formados 
taes núcleos com real vanta
gem para o governo, para os 
colomnos e para o mi 
se houvesse seriedade e bOa

1 Unlct reme'’

fé por parte dos incumbidos 
do exame e compra de taes 
pedreiras para campos de 
cultura.

O proprio núcleo Bandei
rantes que tem fama de ser 
o melhor não tem dado pro- 
ducção que sirva e não pqs- 
sue mesmo lavoura que se 
possa ver.

Pelo menós além de dimi
nutas plantações de repolhos 
pimentões e outros legumes 
nas proximidades das habita
ções dos colonos, nada mais 
se observa que dê ideia 
de um núcleo agrícola.

Já o sr. Rodolpho Miran
da quando ministro dessa 
pasta e em excursão por es
tes núcleos, ficou mal impres
sionado e condemnou-os mas 
a conveniências políticas man 
têm até agora estes minotan- 
ros dos dinheiros públicos.

Acreditamos na seriedade 
das medidas econômicas do 
dr. Edwiges de Queiroz,mas 
duvidamos que s. s. possa 
transpor a forte barreira dos 
interesses políticos, continu
ando afinal os núcleos impro- 
duetivos a concorrerem para 
augmento do nosso déficit.

A Saude da Mulher, o De
purativo Lyra, o Bro nil e a 
pomada Boro-Boracica, são 
os quatro conhecidissimos 
preparados medicinaes, dos 
conceituados chimicos snrs. 
Daudt & Lagunilla, que tive
ram a captivante delicaueza 
de nos enviar alguns alma- 
nacks para o corrente anno.

Agradecemos.

A Pharmacia Miranda já 
recebeu novo sortimento do 

.unicipio afamado depurativo do san
gue O SUCUPIROL.

VIAS urinarias"
E HYDROCELES

Jr. Çnssífltna filho, docente livre da Faculdade de Me 
dicin.t, cirurgião da Santa Casa, recentemente chegado da 
Europa, dispondo de installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de URETHRa, BEXIGA, TESTiCU- 
LOS, PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das GONCR • 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN 
TOS DA URETHRA E HYDROCELES sem operação corta nt 
Urethroscopia, Dystocopia e catheterismo dos uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbados, á 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5 
.(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, n 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 572‘1 

Só attende a doentes da especialidade.
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Qriogar.ia Francisco Giffoni & O.
Rua Primeiro.de Março, 17—Rio de Janeiro.

Hn«ontJ*a->ss naa boas pharmaofas o ánogarUtan desta 
eldadQ c do Estado • no deposito gaf/at :

É calvo quem quer 
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Forque o Pilogenio
faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia o 
faz desapparecer completamente a caspa e quasqusr parasitas da cabeça ou da barba.

Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua efhcacia.
A’ venda nas phatvmaaias, dvogaplas, poidarnardas e no deposito

Drogaria Francisco Giffoni â> C.
Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.

Bexiga, Bine, próstata e (Jrethra
A Uruformitta Granulada de Giffoni é um precioso diure- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in
testinos. Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo-neplirites, ure- 
thrites chronicas, inilamtnação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uretnia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompóe facilmente devido a retenção, 
encontram na Uruforffliua de GiffOlií um verdadeiro (spCCÍlít* 
porque e'.la não só facilita e augmenta a JjurCSt, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa de 
composição. Numerosos attesradns dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.

Primeiro.de
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ação de brigadas de infata- 
ria, cavallaria e artilheria da 
guarda nacional neste muni
cípio, provando assim estar 
elle e seus amigos políticos 
bastante prestigiados pelo 
centro.

O cel. Amadeu tem cotio- 
cado rezendenses cheios de 
serviço á sua terra, mostran
do se até sem ambição ou 
egoismo, pois, apezar de lu
tar com falta de recursos tem 
se esquecido de si,

Por nossa culpa, um grupo 
de homens inconscientes e 
venais, tomou conta das ré 
deas do governo, e, em de- 
sabrida, tem levado a Nação 
ao estado de mulambos em 
que a vêmos hoje, perto da 
fallencia e do descrédito.

Na Inglaterra, num dos ul 
timos pleitos eleitoraes, 
eté enfermos e paralyticos 
vieram de longe, para nas ur
nas depositar os seus votos, 
no desempenho do dever 
mais sagrado dos cidadãos.

Velhos e jovens alistemo- 
nos todos, para que possa
mos a 1? de Março levar ás 
urnas o nome do maior dos 
brazileiros, pelo amor a Pa- 
tria, pela fulgencia do genio, 
pela rigeza diamantina do 
caracter.

ridícula e já muito vista far- ' 
ça, com o rotulo de eleição

| Virgem ^aría
Um dos erros do protes 

tantismo é querer abater,des- 
truir o culto da Virgem Ma 
ria e dos Santos, culto esse 
tão logico e racional que se 
impõe a toda evidencia pela 
sua clareza e verdade.

Maria, na phraze de S. Jo
ão Damasceno é um mundo 
cheio de magnifiscencias, a 
creação mais estupenda.

Tem grande razão por que 
foi uma creação generosa e 
amoravel que só a bondade , 
a misericórdia divina pode 
ria produzir. Nesse papel au 
gasto e sagrado de Mãe de 
Deus e dos homens a Virgem 
Maria foi revestida de um 
poder todo carinhoso e ma
ternal. Deus compadecido 
das fraquezas da humanida
de, das suas tnizerias quiz 
dar-lhe uma mãe, na conce
pção do seo plano glorioso de

No Brazil, no .Prata, na 
Bélgica, na Italia, na África, 
as curas da syphilis, com o 
poderoso depurativo do san
gue «Elixir cie Nogueira», 
do phnrmaceutico Silveiri, 
tem sido surprehendentes, 
conforme os attestados rece
bidos e em tempo publicados. 

KOTâsTõimcas
A primeira quinzena de 

1914 foi fértil em emoções e 
novidades no terreno políti
co, começando pela renuncia 
Ruy-Ellis, que foi uma deli
beração muito ajuizada dos 
candidatos liberaes, uma vez 
que não podem contar com a 
verdade das urnas, com a im
parcialidade dos juizes apu- 
rqdores e com a independên
cia do congresso no reconhe
cimento, que é afinal a ver
dadeira eleição, sujeitando- Amadeu nomeação de ageu- 
se a tomarem parte em uma te do correio da cidade e cre

(trabalho hoje bem . dispen
sável) e forçando seus ade
ptos a faz -retn o mesmo pa
pel, sem resultado pratico.

—No nosso Estado tam
bém houve algum movimen
to, circulando primeiro os bo
atos da deposição de seu ac- 
tual presidente, pelos mes
mos braços que violentauien- 
te o sentaram na c.ithedra 
governamental, boatos que 
continuam acorrer apezarde 
todas as genuflexões humil 
des do pre.-ádente diante do 
marechal do cattete, tendo 
até ultimamente apresenta
do para preencher a vaga 
deixada pelo senador Portei- 
1a o sr. Fonseca Hermes, es-, 
perando assim passar mél 
nos beiços do marechal,o que 
talvez não seja muito facil, 
devido a vigilaucia arguta do 
sr. Pinheiro Machado, ho
mem que não sc deixa levar 
de embrulho e não se com- 
move com cantos de sereias.

—Aqui no município tam 
bem deram se factos q ie for
tificaram o partido político 
dirigido pelo cel. Amadeu de 
Alvarenga,- illustre e devota 
do Conterrâneo, cuja bandei
ra traz o lemma—Rezende 
aos Rezendenses—solido ali 
cerce de geral sympathia e 
real prestigio político de que 
goza o influente patrício n i 
terra que foi seu berço.

Já o cel. Amadeu como 
chefe do P. R. C. Rezenden- 
se tinha conseguido nome
ações de collector e escrivão 
da collectoria federal, esta
fetas de Sant’Anna ; S. Vi
cente Ferrer, sendo este ul
timo cargo disputadissimo 
pelo directorio de B. Mansa.

Ultimamente, a despeito 
de muita g-nte duvidar e até 
feizer troça, consegue o cel.

^Acha-se funccionando a 
commissâo de alistamento 
eleitoral.

Nesta epoca sombria que 
_ atravessamos, etn que um ca- 

dos ifriode calamidades corre 
p peloBrazil,o instincto de con

servação da nossa vida demo 
cratica e mais do que isso da 
própria expressão política da 
nossa nacionalidade, só nos 
aponta um recurso supremo, 
um retnedio unico — como 
nol-o disse o venerando Che 
fe, o glorioso Ruy Barboza 
—levantar se a Nação e le
var ás urnas, altiva e desas- 
sorr.bradamente, o nome de 
íeu candidato.

O nosso descaso pela sorte 
da patria, a nossa crimiaosa 
indifferença para com os des
tinos da Republica foi que 
lançou o Paiz ao cairei do a- 
bystno, nessa tristíssima ago
nia financeira, economica e 
política em que elle se encon
tra, apezar das suas mara
vilhas naturaes, do privilegio 
feerico da uberdade de s;u 
sólc.

Nos Esb.dos-Unidòs, na 
Inglaterra, na França e ago
ra mesmo cm Portugal, por 
toda parte em fim onde ha 
uma aspiração alevantada, | 
um ideal ardente de ascen 
der aos paramos da civilisa- 
çã >, o pôvo comprehende que 
elle proprio é que deve ze
lar pela sua- liberdade, pelo 
seu progresso, fazendo-valer 
a sua vontade, dando mos
tras do seu civismo e abnega
ção.

Somos nós todos os culpa
dos desse descalabro a que 
assistimos desolados, sem 
prevermos a amargura maior ! 
que aiad t, talvez, nos espere 1 
si continuarmos a desinteres
sar des negocios políticos. i



^Tã,© vês?...
Eu te amo tanto, que a contrariedade 
Menos pesada que tne entornas n’alma, 
E’, para mim, como uma crueldade, 
—Põe-me, doido, a vagar, sem luz, sem calma.

MORREU AFOGADO
Hentem ás 2 horas da tar 

de quando o menor Mario,fi
lho do sr. Herculano Rocha, 
se banhava no rio Lambary, 
em companhia de autros me
nores, num trágico momento 
desappareceu, morrendo afo
gado. O seu cadaver ainda 
não foi encontrado. O infeliz 
Mario contava 12 annos de 
idade.Está residindo nesta cida

de, em companhia de suas 
distinctas filhas, o snr. cel. 
Lobato proprietário da fabri
ca de queijos em Suruby.

humanidade elle fi- char todos esses segredos e 
npleto se não en- maravilhas que o amor é ca-

Vinho]Creosotado do phar- 
maceutico-chimico João da 
Silva Silveira —cura a tuber
culose até o 2? gráo.

Consta que o pessoal 
secretaria da pre

feitura vae ser brevemente 
augmentado,

Fez annos no dia 13 do c. 
a gentil mlle. Consuelo Ro 
drigues, dilecta filha do cap. 
Sebastião Rodrigues, com- 
merciante local. A’s muitas 
felicitações e cumprimentos 
que certamente recebeu “A 
Lyra” vem juntar o seu pa
rabém,

gando o registro á abertura 
do credito de 8.000 contos 
para melhoramentos do tra
fego da Estrada de Ferro C. 
do Brazil, autorisado pelo de
creto de siderurgia.

Com o acto Ido Tribunal 
de Contas fica garantida a 
conclusão dos trabalhos da 
duplicação da linha na Serra 
do Mar, hoje adeantadissi- 
mos e que vem constituir um 
importante melhoramento pa 
ra a nossa 1® ferro via.

Rio 14—O sr. cel. Alfre
do Amorim, que foi nomeado 
agente do correio dessa ci
dade, já prestou affirmação 
do cargo.

Rio 14—Sobre o boato de 
que o governo convocará ex
traordinariamente o Congres
so Nacional, afi n de pedir- 
lhe autorisaçâa para realisar 
um empréstimo externo, pro
curei hojeodr. Fonseca Her
mes, «leader» da maioria,que 
me declarou :
— A^é agora,o governo não 

cogitou de semelhante medi’ 
da. Considero, pois, semfun 
damento tal boato.

Rio 14—Deu-se hoje, ao 
meio-dia, junto á agencia da 
Central, uma scena desagra 
davel entre um machinista da 
Estrada e o repórter de um 
jornal matutino.

RiO 14—Attendendo ás 
solicitações do dr. Barbosa 
Gonçalves, ministro da via- 
ção, o Tribunal de Contas,em 
sessão de hontem, reconside
rou o seu acto anterior, ne-

salvar a
cari i incompleto se não en- maravilhas que o amor é ca- 
trasse Maria, essa figura mei- i paz de produzir, e em todos 
ga e sympathica que anitnae ! os tempos, ha tantos séculos 

a humanidade repousa num 
culto, nessa fé que nada ha 
que possa substituir-lhe e o 
protestantismo com a sua 
friesa e indifferença quer ar 
rancar-lhe do coração, o que 
elle tem de mais santo e ve
nerável, o amor da Virgem 
esse mimo do Céo, esperan
ça suprema da diva regia e 
divina que só temos motivos 
de agradecimento por que 
por Maria é que mais depres 
sa poderemos encontrar e 
nos reunir a Jesus, seo amado 
Filho e nosso Redemptor.

C. B.

AOS SOCIOS
Por ordem do sr. presi

dente da “Sociedade Carna
valesca Triumpho do Lava- 
pés”, convido a todos os so- 
cios, para uma reunião que 
se realisará amanhã (16) ás 
6 horas da tarde, no edificio 
do Rezende Cinema, afim de 
se tratar de assumpto refe
rente a mesma sociedade e 
de maxima urgência.

Rezende, 15—1?—1914.
O Secretario

Olavo Rodrigues.

E porque te amo assim, meu Deus!? Ah! Santa, 
Tu, que és tão bôa para todo mundo, 
Não vês, então, a dor que me supplanta, 
Ella—a filha de amor tão grato e fundo ?

Pedro Pujol.

S0WET0
Alma! da vida, á sós, por nivios mares 
Eis que te encontras, desolada e triste...
Por que deixaste os teus formosos lares 
E atraz de um sonho enganador partiste?

No inundo ha só tristezas e pezares;
Vês que o porto que buscas—não existe;
Mas, já que assim se fez mister lutares, 
Ei a, faze-te forte e, etnfim, resiste !

Rugem-te em roda os ventos e as procellas ?
Rujam ! Paciência, Alma que os mares sondas 
Habituada, na vida, a naufragar !

Recolhe os remos ! Desarvora as velas
Entrega o barco a discreção das ondas 
E Deus que o leve aonde o quizer levar !

Luiz Pistarini.

Será nomeada ajudante do 
correio desta cidade, a dis- 
tincta e sympathica mlle. 
Francisca Ferreroni, filha 
amantissima do sr. cap. Pe
dro Ferreroni.

TELEGRAMMAS 
§ermiço especial do nosso correspondente.

dá coragem ao fiele ao cren
te que encontrará sempre no 
seo coração dulcissimo todos 
os signaes de ternura e af 
fecto. Por isso o culto da Vir
gem tem se propagado por 
toda parte, sein reluctancia, 
a creatura sente a necessida
de dessa protecção, dessa af- 
feição certa e constante que 
a acompanha em todos os 
momentos da vida.

Jesus Christo revestiu-se 
da carne humana para nos 
salvar, foi no corpo da Vir
gem que se encarnou, tendo 
ella sido escolhida para sua 
Mãe, por um privilegio divi 
no foi investida de todos os 
poderes e graças para o de
sempenho dessa nobilissima 
missão.

Maria disse Pio IX na bul- 
la Ineffabilis, rjuniu em si 
uma plenitude de santidade 
e de innocencia tal...que nin
guém excepto Deus, pode 
comprehender. E’ sempre es
sa a linguagem dos Santos, 
Padres e Doutores da egreja 
catholica, todos são accordes 
em tributar a Maria as ho
menagens e louvores a que 
tem direito, e despojando-a. 
despindo-a de suas preroga- 
tivas, reduzindo-a a condição 
de uma simples creatura hu
mana, vae de encontro a tra
dição, ao ensino da egreja 
que fundou, muitas festas em 
louvor da Virgem e não ces
sa de recommendar o seo cul
to e o valimento da sua inter- 
cessão considerado como mui 
to poderoso para obtermos a 
salvação.

Só Deus é quem é capaz 
de conhecer as suas virtu 'es, 
as perfeições do seo ser, do
tando-a, enriquecendo-a de 
attributos tão excelsos e su
blimados elle quiz amparar a 
humanidade, consolar a mu 
lher, pioteger a infancia e 
fazer lhe ver que ha uma Mãe 
santa,forte e poderosa a quem 
todos poderão recorrer e que 
ella exerce esse ministério 
tão suave da caridade, da paz 
e do perdão.

Fundando sua religião uo 
amor, só no coração de uma I 
Mãeé que Deus poderia a-]
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Cheio do Partido Operário!
i\. inauguração do coreto
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O carnaval ahi vem 
Barulhento e folgazão, 

Contra a tristeza luctando 
Momo tem toda razão.

! muito pequenas dimensões o 
j edifício destinado ao mercado

ãVV|rl'1|
1

Çarnaval

! do largo da Matriz não será 
no dia 20 do corrente, fican
do transferida para quando 
estiver prompto o mercado, 
o calçamento do largo da Ma
triz e o jardim do mesmo lar
go Esperemos...

|, O mercado
Estão bastante adiantadas não podendo assim preeri- 

as obras de construcção do cher satisfactoriamente o fim 
novo mercado situado na Pra
ça da Concórdia que vai fi- ■ 
car um solido e elegante 
dificio.

O local escolhido para a 
collocação do mercado não 
foi dos melhores por ficar 
distante do centro populosu 
o que não deixa de ter seus 
inconvenientes, além de ser 
essa praça muito sujeita ás , 
innundacõcs do Parahyba fi , 
cando totalaiente alagada.

Emfim talvez com a deso 
bstrucção de parte da cacho 
eira esse phenomeuo deix» 
de reproduzir se.

Pensamos também ser de

a que se destina.
. Exceptuando se esses in 

e- J convenientes, a nosso vêr, é 
; corno dissemos uma obra so
lida e de estylo elegante que 
muito concorrerá para o em- 
b llesamento da cidade e 
commodidade de seus habi
tantes.

Cap Diogo Martins Bilt

S. João do Paraíso — 29 de Março 
de 1913.

Ilimos. Snrs. Viuva Silveira & 
■Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrcndo ha tempo de uma 
impigeni na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
rc.-ultado algum, fui aconselhado 
polo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
jlo Pharmaceutico e Chimico João 
‘da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra
dicalmente curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que lhes 
convier.

De VV. SS. Am». Att».
Cap. Diogo Martins Bitâ.

(Firma reconhecida.)
Hrn todas as phatímaoias, 

Casa Matriz—Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos1 
tal, 66.—Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 14 e 16. Caixa 
Postal, 148.Rio de Janeiro.

Aprestain-se os- 
súbditos do de
us da Troça pa- 

_ _Jra os folguedos 
i populares d o

carnaval, unico balsamo para 
^fctnçrar os effeitos da terri- 

Bhise que nos assoberba, 
desapparecer 
trez dias consagra- 

^Poos as expansões alacres as 
nuvens pesadas e negras que 
obsburecem o horisonte da 
patria.

~ A sociedade “Trium" 
‘Jpho do Lava-pés” pre- 
W para brilhantes surpre- 
jfl^zas de embasbacar os 

povos e povas pretendendo 
ain-Ja este anuo conquistar 
a palma da victoria.

q Em C. Elysios tam- 
cj^ibem estão em prepara- 
Wjtivos os socios do “In- 
J^ternacional Club Car 

navalesco” que juraram este 
anno metter o “Triumpho” 
n’um chinello. Vamos vêr, 
quem tem garrafas vasias 
p’ra vender.

Os cordões “Flor do 
■■Deserto”, “Lyra de 
"»S3’Our<j” e “Guerreiros 

do Lava-pés” este ultimo que 
surge agora, promettemtam 
bem apresentar novidades, 
variando um pouco nas suas 
já muito vistas evoluções, 
dansas e cantos.

OS 1XTV1S1VS1S
S.-. Pv H-.-

A todos os que soffrerem de qual" 
quer moléstia esta sociedade enviará, 
livre de qualquer retribuição, os meios de se 
curar. Enviem pelo correio, em carta 
fechada, nome, morada, symptomas 
ou manifestações da moléstia e sello 

, para a resposta; que receberão na 
volta do correio.

Caítss o os IMV1S1VB1S, na
Caixa do Correio n. 1125 -RIO DE JANEIRO.

VIAS TTKXWAHIAS
E HYDROCELES

^f. Cvissiutilâ filho, docente livre da Faculdade de Me 
dicin.i, cirurgião da Santa Casa, receatemente chegrdo da 
Europa, dispondo de installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de UReTHRa, BEXIGA, TESTÍCU
LOS, PRÓSTATA E rins. Tratamento especial das GONCR 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA urETHRa E HTDROCELES sem operação cortante1 
Urethroscopia, Cystocopia e catheterismo dos uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbâdos, ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729

Só attende a doentes da especialidade.

£ Após o carn-ival a-^ 
/q briremes pleblicitos .

das sociedades e cor- 
jy dões que se exhibi 
birem, a fim de ser apurado 
a quem cabe a victoria em 
1914.

E viva o carnaval
Que ahi vem enthusias- 

mado, 
Liquidar com esta crise 

Que nos tem assoberbado.
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E’ ESTE 0 GRANDE REMEDIO

Q uuico c infaUíM contra a debilidade c fraqueza commerciai

ADVOGADO
H’ ancontpado á t<ua Jllbiíao dc 

JUstaida n. 34.

Campos Elysios.

' tico e antiséptico dos rios, da bexigi, da ure.íhra e dos in^Ç
1 testinos. Dissolve oacid > urico e os untos. Por j-o é elli

, f^astata 3 Jjrjtlira 
a Uruformitia Granulada de Giffoni e um precioso

as Rsarsiacias fco Grczil »*«

/ íM uncíõ

uaax:*ra»«:tttatA^fH?a 

fe&§ sacayas
No periodo da edade 
critica, nas manifcs- 
taçõqs d o arthriiíamo 
e nas dôres rheuma- 
ficas, _ este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes baneficios

:a5
-■4

r a- r- ■• - *•
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Na vasta e horrorosa crise que ■ travessamos, não ha ap- 
pellar senão para o ANNUNCIO.

0iO:‘ã .W Lstu.Uh S2 !fOÜ!i3
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, que os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procurados e 
que os vossos sortimentos e pro luctos não permaneçam lon 
gainente nas paiteleiras e nos depósitos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

Nada vende quem não annuncía
O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 

cimento commerciai e industrial, é a fonte da riqueza.
E A LYRA está a disposição daquelles que quei

ram, pelo ANNUNCIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concorrência de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços comtqpdos e ã gran
de circulação dessa folha.
Annunciae, annuncía e depois vereis os seus effeitosü

O annuncio é a despeza mais util e mais productiva; 
êllese recupera aos continuos e vantajosos lucros que pro
movem e assegura. ------- '

A &nícti> da Mulher é um „„,6dl0 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros appareinos.

È vma formula privilegiada dos pharmacsuticos 
chinucos Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES At.LÍVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM
- ---- — —r~~~.-rr—— ~~i—i ~i~tiiit~i irimuiiiii >1 ■ i jii.iim

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

crnvrcv-srxxcMxrssas

fcs?
Fhros Itarn

(JjJeé ij^pS.iíí© fíhlO
—MEDICO—

Rua io Padre Marques n. 2- 
REZENDE—E. do Rio.

empregada sempre com feliz te.->ultado na insuificieocia re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites. pycl > nephrites. ure- 
thrites chronicas, i iíl-1 n n tção d i próstata, cutharro da be
xiga, typho abdominal, urcmia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoai idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cujaurinase decompõe facilmente devid > a retenção, 
encontram na tftUÍJnililia <1; GiffOUÍ um verdadeiro fytálKO 
porque ella não só facilita e augmenta i piíJf?52, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecçã > do organismo pelos productos dessa . de 1 
composição. Numerosos attescal-»» dos mais notáveis clini- 
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco. dfl 
Bngontpaxs-á nas boas pharmasias e ditoganlas desta

eidads e do Hstado o no doposifco

S>uogania QíffOílí.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

I I í
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CURA INFALÍVEL DO

agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- 

gens, feridas rebeldes, etc. com o 

Sucupiro!
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior debelador da sifilis 0 JUClipifOl é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A' venda na “Farmacia Miranda” desta cidade 

jDepositardos: (Siloa ÇOomes & ^ia.

Rua de São Pedro ns. 4o e 43
LiHBORHTOSUO :

Rua dos Inválidos n. I6—Farmacia 
—RIO DE JANEIRO—

I Unico remedio Anti-Reumatico—Unico depurativo do Sangue í

OMO SE CURAM
INCÕMMODÕS

SENHÕRAS- ■
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Ademar Vieira

Triolet 
De officiaes da “briosa” 
Já veio nova fornada, 
Milícia muito garbosa 
De officiaes da “briosa”. 
Mas p’ra patente onerosa 
Não ha arame, nem nada. 
De officiaes da “briosa” 
Já veio nova fornada.

ADERA.

«Elixir de Nogueira»,cura 
'tumores, corrimento das ou
vidos, empingens, flor is bran 
cas, tumores gommosos, etc.

Política flumiqense 
gxi^gneias do £r. Hilo

Noticiam jornaes do Rio 
uma nova e imminente “en
crenca" política no seio do 
partido situacionista estado 
al, com a questão da candi
datura á presidência flumi 
nense.

Segundo se propala o Sr. 
Nilo Peçaniia éinfenso ao no
me do Sr. Feliciano Sodré, 
orientação essa que poderá 
provocar uma scisão no seio 
do partido, si o Dr. Oliveira 
Botelho continuar trabalhan 
do pela candidatura do Pre
feito.

Avançam mais em seus pro
gnósticos os noticiaristas que 
o Dr. Nilo Peçanha se apre
sentará como candidato ao 
futuro quatriênio, afim de 
evitar a temida scisão.

O Dr. Oliveira Botelho,ha 
muito tempo, trabalha pela 
candidatura do Sr. Sodré e 
naturalmente sentir-se-á me- 
lindrado com a attitude do 
seu chefe, que só agora acha 
occasiâo de se oppor á essa 
velha aspiração do Presiden
te do Estado.

Como advento da Colliga- 
gação o Sr. Oliveira Botelho, 
viu-se forçado, por coheren- 
cia partidaria a acompanhar 
o chefe da política fluminen
se, rompendo relacções as 
mais amistosas possíveis com 
o governo federal e o Sr. Pi- 
mheiro Machado, facto esse, 
de que naturalmente muito 
se terá arrependido, pelos 
dissabores que lhe têm amar
gurado o final ue governo.

Bem caro llte tem custado 
a sua attitude de desciplina 
partidaria: o fogo cerrado do 
P. R. C. que, de desbarato 
em desbarato, ha de levai o 
ao ostracismo, si elie quizer ( mais valorosos e cobiçados.

figua e esgotos
Já desembarcou aqui par

te do material destinado a ca- 
nalisação da agua para o no 
vo abastecimento local, de- 
veádo, conforme nos disse 
ram, estar aqui até fins de 
Março todo o material desti 
nado a esse serviço e ao da 
rede de esgotos que já está 
sendo disttibuido em diver
sas zonas para o assentamen
to. Ouvimos que a Central 
tem cobrado um frete exor
bitante pelo transporte do 
material destinado ao abas- 

| tecimento d’agua, regulando 
pagar cada wagon cerca de 
700 mil réis.
E’ extranhavei aste proceder 
da Central que devia, tratan 
do-se do saneamento de uma 
cidade, auxiliar e facilitar 
com o seu concurso a reali- 
sação dessa obra de huma
nidade.

O remedio que tem é con 
formar se com as exigências 
e os caprichos do Sr. Nilo 
Peçanha ou então (e é o re
medio supremo) mandar 'ás 
favas o governo, resignando 
o seu mandato. e

O becco em que S. Exa. 
está mettido só tem essa ul
tima saida honrosa.

A. Guimarães.

Xteffdqiu®
Não é uma perversa balel- 

la com que o. rancor partiua- 
rio tenta tisnar alheias re 
putaçõas.

Existe parte de u na carta 
defamilia, que o vento indis
creto transportou para as mã
os de alguém, e esse algaem 
mostrou-a a diversas pesso 
as, onde se affirma que sacri
fícios foram feitos para enco
brir um desfalque no correio 
da cidade.

Aci editamos que esteja 
tudo sanado, mas o facto 
existiu.

Não fantasiamos.
Nada mais temos que a- 

crescentar além da declara
ção da distincta agente de C, 
Elysios dizendo aâo se en
tender com sua repartição a 
nossa local, o que fica sobeja- 
mente esclarecido.

Para a S. Casa desta cida
de, offereceram donativos os 
srs. Irineu Joaquim Vieira 1 
frango, Antônio José Marti
ns 2 frangos e d. Clemencia 
do Rosário 11 frangos.

Mudou-se para a Rua da 
Misericórdia n. 133, o esta
belecimento commercial da 
firma Viuva Sampaio & Filho 
que acaba de construir um 
forno moderno para o fabri
co de pães.

manter uma linha digna de 
conducta e não se humilhar 
segunda vez.

De novo, agora, o mesmo 
chefe atravessa lhe pela g ir 
ganta, forçando o a retirara 
candidatura do seu sympa 
thico indigitado.

O Dr. Oliveira Botelho, 
ha de intimamente, achar que 
rasão tivera o Dr Alfredo 
Backer, cujo caracter desco
nhecia a propriedade do ex 
tracto da maniçoba, para a- 
companhar os caprichos hys- 
tericos do homem dos arro- 
zaes.

Terá o presidente actual 
coragem e f>rça bastante, 
para, como o seu predeces- 
sor, quebrar o cabresto com 
que o Sr. Nilo Peçanha jul
ga se em direito de guiai o 
para a direita e para a esqu
erda, como um fantoche ou 
como um pupillo? Não acre
ditamos. O Dr. Oliveira Bo- 
tilho está em posição muito 
critica que o não deixará agir 
coma independência precisa 
e digna, que o levaria a rom
per definitivamente com o 
chefe verdugo; o seu nome 
não tem prestigio no Estado 
para servir de bandeira de 
combate, pela rasão muito 
simples de que a sua carreira 

| política foi rapida como um 
relampago, não dando tem
po a criar raizes que a podes- 
sem tornar estável e resis
tente.

Por outro lado, e é o prin
cipal, a porta dourada da po
lítica federal, fechou se-lhe 
implacavelmente, ao passo 
que os seus temíveis adver
sários vão conquistando to 
dos os postos de estratégia

FOLHA INDEPENDENTE, POLÍTICA, LI-TERARlA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTÂ
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DR.

José Hippolito pilho
ADVOGADO

H’ eneontpado á t»ua Albino de 
Alouaida n.

Camoos Elvsios.

Devido ao mao tempo, foi 
transferida para o dia 2 de 
Fevereiro, a procissão de S. 
Sebastião, que devia se re- 
alisar no dia 20 do corrente.

«Elixir de Nogueira»,cura 
tu nores, corrimento d as ou 
vidos, empingens, florisbran 
as, tumores gommosos, etc.

lha e esculpe o mármore no 
afan de sustar a marcha inin- 
terrupa da evolução impla
cável, e ter perenne diante 
dos olhos a imagem amora- 
vel de seus entes queridos.

A estatuaria assim supre 
o esbatemento da memória, 
avivando a» recordações com 
o constante testemunho dos 
sentidos. O culto subjectivo 
épenoso e não tem força bas
tante para impor á evocação, 
com toda a viveza, sínão a- 
quillo que se objectiva, que 
incide directamente sobre os 
orgams sensoriaes: a rasao 
de ser da idolatria reside nis
so, e o symbolismo plástico 
das religiões funda se nessa 
necessidade mental de apo
iar se a imaginação ás reali
dades exteriores

Não só os traços subjecti
vos da persona idade do nos
so illustre patricio, que nos 
vêm de suas obras litterarias, 
devem reviver em nossos co
rações, m»s também a memó
ria de sua sympathica perso 
nalidade objectiva deverá ser 
evocada, para completo se 
tornar o tributo de nossa gra
tidão ao bem alto que elle 
elevou o renome de Rezende.

Agora que a municipali
dade dispõe de elementos 
materiaes destinados ao em- 
bellezamento da cidade, na 
da mais justo e mais nobre 
do que fazer erigir em uma 
de nossas praças, como lem
bra Pedro Pujol, a estatua do 
illustre Sanfannense, não 
corno uma gloria somente 
nossa, mas sim de toda intel 
lectualidade Brazileira.

A. Guimarães.

klephonico !
Acham se nesta cidade re- i 

preseutantes da poderosa j 
empreza de telephones que . 
reuní em uma só companhia 
quasi todas as que existem 
no Brazil. Estes represen
tantes vieram com o fim de 
se entenderem com a nossa 
camara municipal afim de 
ver se conseguem restabele
cer o serviço ha mezes inter
rompido, parecendo que ha
verá um processo no fôro lo
cal se não houver accordo di 
ante do contracto firmado.

Segundo ouvimos a cama
ra affirma ter a companhia 
deixado de cumprir clausulas 
contractuaes perdendo por 
isso o direito que lhe fôra 
concedido.

Por outro lado a compa 
nhia accusa a prefeitura de 
ter violentamente destru
ído parte de sua rede, sendo 
isto a principal causa da in
terrupção do serviço,não con
sentindo ainda no restabele
cimento das linhas e substi
tuição de postes.

Assim sendo é natural que 
tudo acabe em pleno accordo 
restabelecendo-se em breve 
este importante serviço de 
communicação a que já es 
tavamos habituados e que 
mtiita falta tem feito para a 
nossa população.

Talé o nosso ardente de
sejo e de todos que se inte
ressam pelos melhoramentos 
e progressos locaes.

Dr, Jayme Lima

O Dp, Jayme Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia o 
elinieo na cidade de Itabayanna, 
•te.

Attesto in fide grados mei que o 
preparado ELIXIR DE NOGUEI
RA do Pharmaceutico João da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
benefico em todas as affecções de 
fundo syphilitico. O que digo tem 
•ido por mim presenciado innu- 
wteras vezes.

Itabayanna, 21 do Julho do 1911. 
Dr. Jayma Lime.

^Firma reconhecida.)

RlO 22—Segundo o que 
ouvi hoje no Ministério da 
Agricultura, acho que foram 
nomeados para directores 
dos núcleos coloniaes Vis
conde de Mauá e Itatiaya, 
os illustres snrs. coronéis 
Amadeu de Alvarenga e San
tos Alves. Sendo o cel.Ama
deu para o Mauá e o cel. 
Santos Alves para o Itatiaya.

S. Paulo 22—Nas rodas 
políticas desta capital, consi
dera-se certa a retirada do 
dr. Edwiges de Queiroz ao 
ministério. Consta nas rodas 
officiosas aue algumas repar
tições federaes deste Estado 
receberam hontem alguns pa
péis assignados pelo dr. Her 
culano de Freitas como mi
nistro interino dKa agricultura

S. Paulo 2?—O deputa
do Marcellmo Barreto desis 
tiu de acompanhar o senador 
Victorino Monteiro em sua 
viagem ao Estado de Matto- 
Grosso.

Paris 22—Devido a ex
plosão de um tubo de animo- 
niaco em um estabelecimento 
frigorífico no fíavre, ficaram 
feridas nove pessoas, quatro 
gravemente.

Paris 22— Deu-se uma 
grande explosão em um dos 
paióres de polvora da Mari
nha em Toulou. Ha cinco fé
tidos graves. Faltam outros 
pormenores.

Rio 22.—Corria hoje ter- 
se dado na linha auxiliar um 
certo couflicto entre guarda-, 
freios e passageiros de um 
trem daquella linha. Na cen
tral, onde procurei colher 
irformações, era ignorado o 
facto.

Rio 22—Hoje, pe'a ma 
nhâ, quando manobrava o 
trem C I no desvio morto de 
Santa Cruz, teve de-carril- 
lados dois carros da serie G, 
que viraram sobre a linha. 
Avisada do accidente a ad- 

| ministraçãíi fez partir de S. 
! Diogo um trem de soccorro 
I sendo b carro encarrilhado- 
i dentro de pouco. Motivou o 
! accidente ter a machi ia do

TELEGRAFFAG 
<§epoiço especial do nosso cornespondenfe.

trem C i apanhado um 
na linha.

Roma 22—De Milão in 
formam estar imminente um 
grande escandalo adminis
trativo pela descoberta de va
rias irregularidades que se 
deram em fornecimentos ao 
Exercito. Consta que já es
tão detidos, em segredo, do
is implicados no caso.

Saequiel 
STreire.

“O Eabaro” em seu ulti
mo n?, pela penna brilhante 
de Pedro Pujol teve a feliz e 
nobre lembrança de evocar 
a personalidade gloriosa e 
querida do inspirado cantor 
e erudito homem de lettras 
rezendeme, com o intuito de 
despertar os poderes públi
cos no sentido de que Rezen
de possa pagar a sua divida 
de gratidão para com o seu 
illustre filho, perpetuando nó 
mármore a ephigie veneran- 
da e bem amada de Ezequiel 
F reire.

Não podia ser mais oppor- 
tuna a iniciativa do talento
so chronista do “O Eabaro”, 
pelo que o felicitamos, hy- 
pothecando-lhe o fraco valor 
de nossa solidariedade com 
esse sympathico movimento 
que só merece applausos de 
todos que extremessun este 
torrão que teve a honra sem 
par de ser o berço dc Eze
quiel Freire.

Ha muito, desde a festa 
commemorativa do centená
rio de Rezende, é uma aspi
ração muito legitima e muito 
ardente dc nossos intellectu- 
aes, a erecção de um monu
mento á memória saudosa do 
poeta infeliz, arrebatado no 
vigor máximo de seu fulgu
rante talento.

Para vencer a acção de 
molidora do Tempo, a fatal 
amnésia do Passado, a que 
nos força a contingência bio
lógica das adaptações suc- 
cessivas, fazendo com que 
para o Futuro volvamos os 
nossoa olhares—o Homem i 
funde e molda o bronz -, ta- '



ISTomoaçoas a Cuas?âa^Ta- 
oicaal dest© sminioipio.
9? brigada de infantaria—Coronel commandante, José 

Mendes Bernardes. Estado maior—Capitães assistentes, 
Kodo'pho Bernardes Cotrim e Gil Bernardes; capitães aju
dantes de ordens, Antonio Gomes de Macedo e Alfredo Ma
galhães Barboza de Menezes; major cirurgião, Dr. Leopol
do Capone. 265? batalhão de infantaria — Estado maior— 
Tenente coronel commandante, João de Alvarenga Cin
tra; major fiscal, .Edgard Bernardes; capitão ajudante,Luiz 
Gonçalves Barboza; tenente secretario, Benedicto Gomes 
da Silva; tenente quartel mestre, Carlos Braga; capitão ci
rurgião, Arci.io de Oliveira Guimarães.

1? companhia—Capitão, Bianor Borges Teixeira; te- 
nehte, Pedro Desiré Pujol; alferes, Antonio Freire e João 
Olytupio de Salles. 2?companhia—Capitão, Aristides Cor
rêa; tenente, Veríssimo Alves da Silva; alferes, Antonio N. 
da Silva e Pedro José Carvalho. 3? companhia—Capitão, 
Jayme Bernardes Cotrim; tenente, José Augusto de Mari
ns Freire; alferes, Sabino de Siqueira e Manoel Ferreira 
da Silva. 4? companhia—Capitão, João Taranto; tenente, 
Antonio Nunes Teixeira; alferes, Aristides Rimos da Sil
va e Estevão Alves da Silva.

266? batalhão de infantaria—Estado maior—Tenen
te coronel commandante, Francisco Calderàro; major fiscal, 
Raul Bernardes Corim; capitão ajudante, Carlos Gastãode 
Miranda; tenente secretario, Antenor Muniz Machado; te
nente quartel mestre, Antonio Jardim da Veiga e Silvajca- 
pilão cirurgião, Custodio Luiz de Miranda.

1? companhia—Capitão, Joaquim Porto Junior; tenen
te, Pedro Ferreira da Silva Junior; alferes, Francisco José 
•de Carvalho e Benedicto Nunes da Rocha. 2? companhia 
—Capitão, Licinio Fjrreira de Souza Carvalho; tenente, 
José Bonifácio de Lima; alferes, Miguel Bonezio Alvaren
ga e Moysés Acazzariello 3? companhia—Capitão, Clodo- 
miro Guerreiro Maia; tenente, José Alves Pujol; alferes,Cy- 
rillo Theodoro de Souza e Viridomar Pyrro de Souza. 4? 
companhia—Capitão, Leoncio Lopes de Souza; tenente, 
Salvador Consentiuo; alfetes, Leonel Ferreira d aSilva e 
Joaquim Pinto da Siiva.

267? batalhão de infantaria—Estado Maior—Tenen
te coronel commandante, Nicolino Gulhot; major fiscal, 
Sebastião José Rodrigues; capitão ajudante, Modesto Tel- 
les da Silva, tenente secretario, Presciliano Lima; tenente 
quartel mestre, João Baptista Veiga; capitão cirurgião, 
Carlos Burromeu de Lima.

1? companhia—Capitão, Odorico Bento Teixeira, te
nente, Antonio Luiz da Cruz Franco Netto; alferes, João 
de Alvarenga Cintra Filho e Victor Azatnbuja Monteiro. 
2? companhia—Capitão, Honorato Ferreira de Souza; te
nente, Affonso de Alvarenga Ribeiro; alferes, José de Al
varenga Cintra e João Vieira Plácido. 3? companhia—Ca
pitão, Antonio de Alvarenga Cintra; tenente, Francisco P. 
Dias; alferes, Benedicto Neves da Rocha e Sylvio de Alva
renga Cintra. 4? companhia—Capitão, Manoel Américo 
Rodrigues; tenente, Euclydes Gomes Corrêa; alferes, José 
de Marins Castro e Manoel de Marins Castro.

89? batalhão de reserva—Estado maior—Tenente co
ronel commandante, José Ribeiro dos Santos Alves; major 
fiscal, Francisco Barboza; capitão ajudante, José Gonçalves 
Martins; tenente secretario, Manoel Magalhães Barboza de 
Menezes; tenente quartel mestre, João Lopes de Siqueira; 
capitão cirurgião, Francisco Faria.

J* •• z-< ~ x- . — _

nente, Manoel Ramos; alferes, Aurélio Ferreira da Silva e j rindo Alves Marciano. 2? bateria—capitão, Luiz Ferre" 
Ricardo Gomes de Carvalho. 2? companhia—Capitão, An- | da Silva; 1? tenente, Silvano de Araújo Neves; 2o? te

tonío Moreira de S mza; tenente, Antonio Ferreira Coelho; 
alferes, Octavio Pereita da Siiva e Luiz Fernandes Gouvêa. 
3? companhia—Capitão Moacyr Jorge Whately; tenente, 
Rodolpho Esc abar; alferes Manoel Mello e Antonio Ma
galhães Barboza Menezes. 4? companhia—Alberto Carva
lho; tenente, Lidore Gomes Jardim; alferes, Christovão Car
valho e Joaquim Vicforino Pinheiro.

48° brigada de cavallaria—Coronel commandante, 
Amadeu dc Alvarenga. Estado maior—Capitães assisten
tes, Waldemar Bernardes eEuclydes Tavares de Albuquer
que; capitães ajudantes de ordens. José Ribeiro dos Santos 
Alves Filho e Antonio Barbosa Salles Pinto; major cirur 
gião, Dr. Hilário da Silva Figueira.

95? regimento de cavallaria—Estado maior—Tenen
te coronel commandante, Nilo Gomes Jardim; major fiscal, 
Lucio Bernardes; capitão ajudante, Ademar Vieira; teuen 
te secretario, Homero de Oliveira Guimarães Junior; teuen- 
te quartel mestre, Amadeu de Oliveira Guimarães; capitão 
cirurgião Themtstocles Jarditn Villaça; alferes vaterinario, 
Pedro de Alcantara Alves Pinto.

1? esquadrão—C ipitão, Manoel Fernan les da Costa; 
tenentes, Zulina Roquette e Luiz Euzebio da Silva; alferes, 
Sebastião de Souza B dtliar e Antenor Alves. 2? esouadrâo 
—Capitão, J lyme de Souz i B ilthar; tenentes Waldemar 
Mattos e Eduardo Mirques; alferes, José Maia e Jayme Ri 
beiro dos Santos. 3? esqu idrão—Capitão, Salo né Alves de 
Souza Pereira; tenentes, Irineu Rodrigues de Souza e Pe
dro RodrigueSdos Santos; alferes, Joaquim de Siqueira Ju
nior e Cândido Vieira Plácido, 4? esquadrão—Capitão,Fre
derico dos Santos Pinto; tenentes, Elpidio Gomes de Al
meida e Antenor Pinto Ferreira; alferes, José Alves de Mo
raes e Antonio Gonçalves Campos.

96? regimento de cavallaria—Estado maior—Tenen
te coronel commandante, José Vieira Carneiro; major fis
cal, Eleuterio Alves Barboza e Silva Junior; capitão ajudan
te, José de Marins Ferreira Junior; tenente secretario, An
tonio Pereira R.osa; tenente quartel mestre. Cândido Fer
reira de Souza Junior; capitão cirurgião, Floriano Martins 
Basto»; alferes veterinário, José Alves da Silva Sobrinho.

1? esquadrão—Capitão, José Muniz Machado; tenen
tes, José Pereira Rosa e João Duizit; alferes, Aristides Pe
reira da Silva e Alberto de Oliveira Graça 2? esquadrão 
—Capitão, João Lucrecio ue Camargo; tenentes, Pedro Je
remias de Camargo e Domingos dos Santos Pinto Junior; 
alferes, Sizenando Alves e José Duizit. 3? esquadrão —Ca
pitão, Joaquim Gonçalves da Silva Campos; tenentes, Ani- 
ceto Colisteth Pereira de Azevedo e Archimedes Viggiano; 
alferes, Nicanor da Costa e A lilio Monte Mór. 4? esqua
drão—capitão, José Agenor Alves; tenentes, Antonio de 
Oliveira Graça e João Eloy Pereira; alferes, Ra.niro Ro 
drigues Monte Mór e Arthur Augusto de Macedo.

18? brigada de artilhari i—coronel commandante, An
tonio Bclarmino de Camargo. Estado maior—capitães as
sistentes, Aaezio Cortez e AdalbertoLeal da Veiga; capi 
tães ajudantes de ordens, Olavo da Costa R-odrigues e Edu
ardo Bernardes Cotrim; major cirurgião Dr. Mario Ramos.

18? batalhão de artilgaria de posição—Estado maior 
tenente coronel commandante, Baltbazar Magalhães Bar
boza Menezes; major fiscal, João de Alvarenga Freire; ca- 

1 pitão ajudante, José Pereira da Silva; 1? tenente secretario, 
i Joaquim Ferreira Netto; 1? tenente quartel mestre, Joaqu 

im Theodoro de Gouvêa; capitão cirurgião, Joaquim Alves 
de Souza.

i 1? bateria—capitão, Francisco Dias Vallim; 1? tenen- 
1?companhia—Capitão Gustavo Gomes Jardim; te- te, Germano Rocha; 2?? tenentes, Carlos Camargo e Lau. 
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! einpregida sempre

doentes da especialidade.
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as Fterraassas í.a Brasil »J» I
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CURA INFALÍVEL DO /í

agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- 

gens, feridas rebeldes, etè. com o

Sucupirol
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior debelador da sifilis Q ^UCUpÍPOl é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
À‘ venda na “Farinada Miranda” desta cidade

JÉDeposifarios: c^ilua ^omes & Çã>ia.

Rua de São Pedro ns. 4o e 43
LiABORHTOKlO : 

Rua dos Inválidos n. 16— Farmacia
—RIO DE JANEIRO—

ji Unlco reinedlo Anti-Reumatíco—Unico depurativo do Sangue g

te . José Fortunóto da Silva Reis e Henrique Rocha. 3? i • 
batería—capitão, |oão Uardozo Gastãoj 1 tenente, Anto- 
v.io Marceliuo Dias; 2?? tenentes, José Rodrigues dos San- i 
tos Filho c Arthur Gardozo Pinto.4? bateria—c ipitã.», Af- 
tonso de Souza Reis; 1? tenente; Osw.ddo de Oliv- ira Cos
ta; tenentes. Joaquim Victorino Pinheiro e Manoel Fer 
reira de Souza.

IS? regimento de artilheria de campanha—Estado ma
ior—Tenente curonel commandante, Delfim Barbosa de 
Almeida; major fiscal, Manoel Olympio Guimarães; capi
tão ajudante, Alcindo Carneiro; 1? tenente secretario, Eu 
clydes Jardim dos Reis; 1? tenente quartel mestre, Mano 
el Esteves; capitão cirurgião, Henrique Andréa.

1” bateria—capitão, João Pereira Placi lo Junior; 1?? 
tenentes, Manoel Tavares d.i Costa e Antouio Paranhos 
Bastos; 2?? tenentes, Pi udenciano Aii istacio de Souza e 
Mario Augusto da Silva. 2? bateria—capitão, José Beue- 
dicto da Silva; 1?? tenentes, Francisco Pereira dos Santos 
e Honorio Ferraz; 2?? tenentes,«Manoel Joaquim Luiz de 
Moraes e Arthur Pereira da Silva. 3? bateria—capitão, An- 
tonio Braile, 1?? tenentes, Miguel Pereira dos Sintose Al
fredo Joaquim Oppenheimer; 2?? tenentes, Leopoldo de 
Mattos e Aristeu Reis. 4? bateria—capitão, Frederico de 
Almeida Porto; 1?? tenentes, José Martins Bastos Junior e 
Antonio Terra Pereira e Souza; 2?- tenentes, João Barboza 
Lima e José Joaquim de Carvalho.
«-re=r. j.. vctcb.w wctbpmw» Q F>-jW-zW'B,gg!|

VIAS
E HYDROCELES>)f. Çrijsiuiiia filhe, docente livre da Faculdade de Me 

dicina, cirurgião da Santa Casa, recentemente cheg do da 
Europa, dispondo de installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de URETHRA, BEXIGA, TESTiCU 
LOS, PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das GONCR- 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA URETHRA E HYDROCELES sem operação cortante1 
Urethroscopia, Jystocopi.i e catheterismo dos uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e saiibâdos ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora mircada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729

Só attende a doentes da especialidade.

gexiga, Bi«s, próstata e (|i athra
A (Ji’llfoí'iílilia granulada de Giffoni é um precioso diure- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in 
testiiios. Dissolve o aciti i urico e os uratos. Por isso é ella 

j com feliz resultado na insufficiencia re 
naí; nas syst tes, pyclitos, nephrites. pyclo-nephrites. tire 
thrites chronicas, infl i mm tção d i próstata, catharro da be
xiga, typho iblo.nin.il, urcmia, diatluse urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoas i losrso-.i não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na Urufortiiitia de Giffoni um verdadeiro frpecifíca 
porque ella não só ficilit ie augmenta a j)ÍUf25í, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecçã > do organismo pelos productos dessa de 
composição.' N im-.roso; attcsra-loj dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
Eneonttffi-sa nas boas pharmaeias e dírogaidas desta

cidade e do Hstado e no deposito get<aL :

^rogaria Giffoni áá Qe
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

ITcomõ
' os
|| DE

A Snuds da Mulher „ „ rem,di0 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

Ê ema formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chinucos- DauJt &. Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
inrómmodos das senhoras e senhoritas.

POUPAS COLHERES A LU VIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

íkías Ofsncas

ilesas
Ho período da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
c- nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
temedio prociuz sem
pre grandes benefic i os

lí Ttnde-se eia to-J.as

SE CURAM 
ímcbmwoüôs 

senhoras ■

iblo.nin.il


n. 22Rezende, 25 de Janeiro de 1914.ANNO 15

qugda de um otadi^ta

ESCRIPTORIO
Largo do Rosário n. 2

Anno 10$
Semestre 6$

Pagamento adiantado

Triolet
A junta eleitoral 
Este anno não funcciona.
Vai cuidar do carnaval
A junta eleitoral.
Do governo o pessoal
A’ encrenca impressiona,
A junta eleitoral
Este anno não funcciona.

ADERA.

A L7HA
Publicação Bi-Semanal 

RKDACTOR RESPONSÁVEL

Ademar yieira

Anre-hontem, em frente 
ao cartorio do 1? officio, ao 
passar descuidado por ahi, 
fui inopiuadamentc aggredi- 
do pelo epiléptico agente do 
correio, fuuccionario demit- 
tido mas ainda cm exercício 
nessa repartição, filho do de 
putado estadoal Adiiio Mon
teiro; em seguida, a ajudal-o 
tive pela frente no mesmo 
gesto o serventuário do mes
mo 1? officio.

Reagi energicamente á 
essa insólita e cotíarJe ag- 
gressão com a minha benga
la, não teudo, felizmente, 
mais sérias consequências de- 
vido a intervenção de varias 
pessoas. Motivou esse escân
dalo o ter esta folha notici
ado com a altivez e a franque
ia que sempre a caracterisa- 
ram o boato corrente de que 
no correio havia se dado um 
desfalque.

O Sr. Nilo Peçanha que
rendo acompanhar o “calun
ga” joão paulino na sua clás
sica virtude de conservar-se 
de pé, levou um formidável 
trambolhão, de que, só áfor- 
ça de muita tactica e sobre
tudo de muito tempo, é que 
conseguirá o equilíbrio.

Os nossos homens fingem 
desconhecer a lei fatal uos 
cyclos evolutivose acreditam 
que ofastigioalcançado(prin 
cipalmente pela astúcia e pe
la sorte) ha de perdurar e- 
ternamente; d’ahi o malaba- 
rismo que desenvolvem para 
nrs-nder vaedosamente,

AGGREDIDO
Os ^eyolis dg Kgzgnde

vvvvvvvvvvvvKrvvvvvvvvxrvxrvvvvvwv

Foi o bastante para que a 
familia dos Acyolis desta ter
ra, despresando os meios le- 
gaes com que se podería de- 
saffrontar aggrediu me em 
plena rua.

A liberdade de imprensa 
é, pois, limitada miseravel
mente pelos membros da fa
mília de um representante do 
pôvo, facto que envergonha 
a tradicção de Rezende.

Mas fiquem sabendo que 
esta folha ha de esmiuçar 
sem mêdo todas as vergo
nhas que aqui se derem, ba
tendo se ao lado do pôvo na 
defeza dos seus interesses.

Termino dizendo que não 
tenho mêdo de caretas e cus
te a minha vida, saberei de
fender me.

ADEMAR VIEIRA.

Contra as leis da physica 
não ha sinão cahir pesada- 
mente na fossa hiante do 
ostracismo.

A. Guimarães.

tria, admiram o seu naufrá
gio desastrado, que desmo 
ralisou por completo o pro
verbial dom de eximio equili
brista de que gosava.
, O fracasso da colligação 
levou o trombeteado estadis-* 
ta a arriscar um golpe, que I 
foi o seu golpe de mort!, a • 
quelle que desmoralisou o 
seu “talent”.

Tendo docilmente, nas 
mãos, o Presidente do Esta
do. pata assegurar ligação 
com o Partido Conservador 
de que se ^havia affostado, 
simulou (velho habito) uma 
desintelligencia com o Dr. 
Oliveira Botelho na questão 
das candidaturas, manifes
tando theatralmeute a sua 
opposição ao candidato de 
Itajubá. E’ que a pujança do 
então nascente partido libe
ral surgiu-lhe aos olhos como 
uma das pontas do dilemma; 
d’ahi a sua attitude de fingi
da dissidência que o colloca- 
va no vestibulo desse parti
do, a dois passos dos seus 
arraiaes, facto que lhe facili
tava uma inclusão definitiva 
si a sua bandeira gloriosa 
saisse vencedora no pleito de 

.1? de Março.
Foi esse o ridículo plano 

de equilíbrio c^m que sup- 
punha conservar-se de pé o 
feerico cultivador do Pendo- 
tiba: um ponto de apoio no 
P. R. C. por intermédio do 
Ingáe uma tangente promet- 
tedora ao P. R. L.

Quando acreditava ter bel- 
lamente triumphado da sorte 
amara, eis que o esteio prin 
cipal lhe é impiedosamente 
cortado pelo General Pinhei
ro Machado, que lhe compre- 
hendeu a astúcia matreira

A desistência dos candi
datos liberaes, retirou-lhe do 
outro pé o problemático 
apoio.

A propósito do um 
sujeito que gosto 

de queijo
Eis agora oLage do “Pa- 

iz” ferrado, não as pernas (el- 
le é bom cachorro: ladra, mas 
não chega perto de ninguém) 
porém á reputação dos Srs. 
Ministro e Secretario da 
Agricultura.

Reproduzir o que elle diz 
é perigoso, pois póde a nos
sa penna apanhiw a sua lin
guagem “espirituosa”, e ser
mos depois accusados de 
plagio.

O pretexto escolhido para 
o seu aranzel do dia 18, não

FOLHA INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA

• mãosas posições transitórias.
O Sr. Nilo Peçanha gosou 

■ (por que agora.não gosa ma
is, desprestigiou-se no “mé- 

I tier”) de uma fama extraor
dinária nos TRUCS sabidos 
para sair-se, illeso, das im- 
mergencias difficeis; ningu- 
em como elle sabia (por que 
não sabe mais) tomar POSES 
gravebundas, simular capa- 
cidades geniaes, dissimular 
apprehensões sérias, emfim, 
desempenhar rigorosamente, 
a comedia mentirosa de Max 
Nordau.
Todos que acreditavam- 

nas I lhe ardentemente na maes-
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Dr. Hilário 
figueira.

—MEDICO— 
Rua io Padre Marques n. 2 

REZENDE—E. do Rio.

DR.

José Hippolito filho
ADVOGADO

■' ®a«ontt<ado á rua Albiao da 
Mlcucida n. 84.

Campo? Elysios.

CURA 
A 

Syphhk 

estesiiag©

Consta que re-apparecerá 
brevemente nesta cidade, “A 
Verda.Ie”, folha política,

Veadsm=ss
por preço modico os seguin
tes inoveis: 1 rico toucador 
com moda, com 2 gavetas, 2 
gavetões, espelho BiSAUTE, 
mármore de côr, com frisos 
e vinhetas douradas medin
do 2 metros de altura econr 
pletamenté novo; 1 grande 
e solida commoda de madei 
ra de lei; 1 guarda vestidos 
com portas de vidro; 1 gran 
de sophá leito, 1 estante sim
ples para livros; 1 elegante 
secretaria com gradil e 4ga
vetas; 1 ar.nario para livros 
scbre mesa com gavetas e 
diversas tnezas. Informações

i nesta typographia.

j Os que conhecem a lealda
de e franqueza do Sr. Silva 
Marques,não engulirão essa, 
por ser muito forte, porén 
os malévolos têm grande sa
tisfação em crêr tudo que pos
sa prejudicar os outros.

Mas desta feita foi tão 
mal architectada e tão tual 
lançada a intriga do Sr. La
ge, no seu artigo cheio de 
contradicções e falsidades, 
que nelle só poderão acredi
tar os néscios e falhos de 
bom senso.

O director do “Paiz” deve 
go-tar muito de queijo...do 
reino. Pois se até traz um no 
alto do cocoruto 1

Por isso já está esquecido 
dos “amaveis” (oh! bem “a- 
tuaveis’’ ) epithetos com que 
mimoseou o Marechal Her
mes, quande foi posto nogo- 
verno da Bahia0o Sr. Seabra.

Com o tempo é natural 
que se esqueça tudo: prin- 
cipalmeute quando se gosta 
de comer...queijo.

Manolito Pitingui.
S. P.—Quando o Sr. Edi- 

wiges esteve como chefe de 
policii, oSr. Lage descobriu 
uma conspiraçãíi contra o go
verno. Não creiam que foi 
por medo que não denunciou 
a conspiração imaginaria: foi 
por receio de illudir-se a si 
mesmo!! 1! M. P.

HEHssane
SABOR ÁGRADAVEL

Nêo ataca n

fropeeíava iugubrQ
I eleito, para que a panurgia e 
I o suborno não colloquem ou- 
! tra vez na presidência do 
; Brazil um fantoche ridículo 
e inconsciente para terminar 
a obra nefasta e destruidora 
do actual desgoverno legi- 
pura.

Mas o povo continua im
passível e indifferente á sua 

! própria sorte, declinando de 
direitos que lhe pertencem, 
emquatito as “rapadurescas” 
machinas eleitoraes funcci- 
onam cynicamente, como o 
jogo do bicho, na própria 
capital da Republica, trans
formando a nossa represen
tação numa carneirada dis 
ciplinada que vai pacifica
mente mascando a ração que 
lhe cabe como recompensa 
ao bom desempenho que dá 
ao papel repellente para que 
foi contractada.

A tristíssima conclusão á 
que chegamos é que cada 
povo tem o governo que me
rece, e assim |ninguem se 
queixe da má sorte que veio 
preparando com suas pró
prias mãos, submettendo se 
a philarchia do tutor de to
dos os presidentes.

L. M.

podia st mais estúpido. ' do Marechal Hermes, e
Estão, porque o “Correio I char-se numa sal* de redac- 

da Manhã” publica um arti- ção de proposito para mur- 
go virulefito contra o Presi- murar delle ? !
dente da Republica, ccuclue " 
se que fdi a mandado de al
guém ? 1

Mas quantos artigos assim 
tem elle publicado, e ha quan
tos annos os publica, santo 
Deus ? !

Esse jornal é, na opinião 
do Sr. Lage, o orgam da ca- 
lumnia, do escandalo e de 
tudo que ha de ruim; jamais 
diz uma verdade,isso quando 
ataca homens “puros, imma- 
culados”, (que lindas pala
vras!) e como ficam bem ap- 
plicadasa barbudos!) “imma- 
culados” como os que gosam 
da alta sympathia do Sr. 
Lage, ou como elle proprio.

(Se uma alma tão candida 
não entrar no paraíso, oual 
entrará ? )

Mas entre os amigo > do Sr. 
E-dwiges não ha “immacula- 
dos” (se o Sr. Lage fez mo- 
nopoho delles!) e por isso, 
quando o “Correio” os aggrt- 
de ou compromette, fala pela 
bocca de um anjo... máujnin- 
guem deve pôr em duvida o 
que elle affirma, e os pobres 
adversários devem ser con- 
demnados as penas mais ri
gorosas : devem serdesapos- 
sados de seus cargos;..bani
dos da patria..,mas o melhor 
seria erigir uma forca espe
cialmente para elles!

O Sr. Lage para provar 
que o Sr. E Jwihes é a más 
vil creatura d’este mundo, 
conta ao publico...que S.JEx. 
pinta o cabello!
. Inveja de quem é calvo e 
não se pinta...com medo de 
sujar a careca. E elle tem 
tanto de careca como de adu
lador e villão.

Mas quem o impede de 
comprar um chinó? ! Ah! o 
dinheiro anda tão fugidio, e 
é preciso “puxar” tanto pela 
"intelligencia” para escrever 
um artigo ‘‘cavador*’; ainda 
quando apparece um negoci- 
ozinho vantajoso...

Todos sabem que o Sr. 
Secretario da Agricultura 
nunca teve medo, nem mes
mo da dentuça ameaçadora 
do Sr. Nilo Peçanha, como 
havia de arrecear se da to
lerância sempre comprovada i

« Essas horas convulsivas da 
historia fazem lembrar as tem 
pestades no mar.

Vem-se do fundo das pla
nícies, corre se para a praia, 
olha se do alto dos penedios, 
espera-se não sei o que, in 
terrogam-se as vagas enor
mes com não sei que curiosi 
dade puerilmente apaixona
da. Eis uma d’ellas trez ve
zes mais alta c mais furibun- 
da do que as outras.

Ella ahi vem como um 
monstro de másculos trans
parentes.

De longe se vem desenro
lando impaciente, portadora, 
parec :, de uma revelação ur 
gente e decisiva.

Ella cava após si um sul
co tão profundo que este vae 
sem duvida revelar-nos um 
dos segredos do Oceano; e 
do mesmo modo que as mais 
indolentes ondasitas dos dias 
sem vento e sem nuvens, va
gas límpidas e insondaveis 
rolam sobre outras insoada- 
veis e límpidas vagas. Nem 
um ser vivo, nem uma plan
ta,nem uma pedra apparece»

E eis a desoladora situação 
de todo o brazileiro patriota 
que prescrutando todos os 
pontos do horisonte sombrio 
e ameaçador, não consegue 
vislumbrar uma uuvemzinha 
azul, promissora da bonança, 
depois das francas e positi
vas revelações d; Ruy Bar
bosa no manifesto ultimo em 
qu : elle fala ao povo em lin
guagem tão sincera e leal, 
mostrando em largos traços 
a approximação da hecatom
be horrível a que nos arras
ta a incompetência e desho- 
uestidade deste governo ca- 
taphago.

Só resta ao povo correr as 
urnas, suffragar o nome au- 
releado desse brazileiro ex
traordinário, infatigável na 
luta acanthina e exbaustiva 
que vem mantendo na defe
sa das instituições e princí
pios Republicanos, e fiscali- 
sar energicamente não só a 
apuração desse pleito como 

’ perante o congresso fiscali- 
sar ainda o reconhecimento 
do candidato legitimamente



Chefe do Partido OperárioI

Cap. Diogo Martins BiU
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depuralivo dõSangue

Dr. Jayme Lima

© Df. Jayme Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia o 
clinico na cidade de Itabayanna, 

. Ãttesto in fide grados mei que o 
•reparado ELIXIR DE NOGUEI
RA do Pharmaceutico João da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
ibenefico em todas as affecçOes de 
fundo syphilitico. O que digo fcem 
í£do por mim presenciado mnn- 
at^Ubayanna, 21 de Julho de 1911.

Dr. Jayme fiwofl.
(Firma rocoaboeida.)
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S. João do Paraiso — 29 de Março 
-de 1913.

111 mos. Snrs. Viuva Silveira Jt 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de W. SS. 

que soffrendo ha tempo de uma 
tmpigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra
dicalmente curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d'esta o uso que lhes 
convier.

De VV. SS. Am«. AU*.
Cap. Diogo Martins SíM* 

(Firma reconhecida.)

:í
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Único remédio Aati-Reumatico —ünico depurativu do Sangue |
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É calvo quem quer
Perde cabellos quem quer 
lem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Porque o Pííogemo
1 faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, faz vir uma barba forte c sadia c 
| faz desapparecer couiplctaiucnte a caspa o quasquor parasitas da cabeça ou da barba. 

Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua oíllcacla.
F R’ venda nas pharnaacias, dnogai<ias, perfumarias e no deposito

Drogaria Francisco Giffoni & C s 
1<U,. 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.
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’ r.himi-cos-Dtiudl & Lasunillá - Rio de Janeiro.-- 
A SAUDE DA MULHER e _

J iriconwriOi.Mü das sennora.s .^..scnhoritac.

CURA INFALÍVEL DO /)

lí 
agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun-» II , 
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- |’ 

gens, ferida® rebeldes, etc. com o 

-■ Sucupirol
a mais teliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior debalador da siíilis 0 JlKlDÍVO! é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A‘ venda ua "Farmacla Miranda” desta cidade 

/Depositários: àpiloa ^)omes Zí. @ict.

Rua de São Pedro ns. 4o e 43
UA30RHT0R1O : 

£iua dos Inválidos n. 16—Farmacia 
—RIO DE JANEIRO—

gsxiga, |}ins, pétala e ||i8tlira
-\ Hniforaiina gMIHlafla de Giffoni é um precioso díure- 

tico e antiséptico dos nos, da bexiga, di urethra e dos in
testinos. Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re 
uai; nas syst-tes, pyclitos. nephrites, pyclo-nephrites. ure- 
thrites chronicas. infla nmação d i próstata, catliarro da be
xiga, typho ab lomiird, uremia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompoe facilmente devido a retenção. 
encontram na Kniísfiaítia de GiífOilí um verdadeiro &?8CLÍ.'J 
porque ella não só facilita e augmenta a como des-
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produeto-’ dessa de 
composição. Num-ro tos attesca l**s dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco, 
sneonttfa-so nas boas phaKnaaoias e dvogavías desta

eidade e do Hstado e no deposito geral : 

Svogciria Pmnoisso Ciffom fSs G.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

ÍF= 
i | * 
i j! D E S E

? lí»
x 'ir.nnsr.-3r!-.-»x^v>r;vJír.:»;-íS«

) 4z ■>,-.u‘í; ! . . •

2 bt. .. r-.» j yvtói-.s.-'.,crJ

»
| parlodo,jda edado

OB
S.-. P-.- H'.-

A todos os que soffrerem de qual - 
quer moléstia esta sociedade enviará, , < 
livre de qualquer retribuiçãa, os meios de se 
curar. Enviem pelo correio, em carta 
fechada, nome, morada, symptomas 
ou manifestações da moléstia e sello 
para a resposta; que receberão na 
volta do correio.

Cartas a os IflVlSLVEts, ns
Caixa do Correio n. 1125 -RIO DE JANEIRO.

E HYDROOELES' ,
CfbSíilülR ^iíliO, docente livre da Faculdade de Me 

dicin.i, ctrurgíã,» da Santa Casa, recente mente chegado da 
Europ t, dispondo d .‘ iintallações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de URETHRA, BEXIGA, TESTÍCU
LOS, PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das GONCR- 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS da URETHRA E HYdrocELES sem operação cortante- 
Urethroscopia, Jystocopi'i e catheterismo do- uteres.

CONSULTAS nas terç is, quintas e sabbâdos ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729

; Só attende a doeutes da especialidade.

>'ma formula privilegiada- dos pparmacauticcs

o éspscirico
lll..

PCIJCAS COLHEHES‘ ALLJVlA^ '
■vva4>a*< »x-^uvv<.-..ViVX,.-r«*jtC3

PGU <: CA: !■ R ASÇQS C U r; A M 
•vzx-w3sxxt.n'r-iM.''»u**iL«c>e-X«í*-eA*àlwító»u»»>«íaia^* , .■ ]

,A SAULE -CA LíiJL.Hlífi é''eempre’ indicada

.. vu r : g /'A <“;•
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fjotas poHtes.

i dcíeza 
seus le-

AMEAÇADO
AUTORIDADE POLICIAL 

QUE FROUETTE AG- 
GREDIR.

de Itajubá.
Diante disto o sr. Botelho 

completará o seu quatnen- 
nio, realisaudo em parte o 
seu plano de melhoramentos 
em alguns municípios, entre 
elles o nosso, cujos trabalhos 
de saneamento etc. deverão 
estar concluídos quando s. s. 
deixar o Ingá, satisfeito por 
ter cumprido a sua promes
sa para com Rezende.

Ainda não estão dinmidas 
as dificuldades que surgiram 
no caso da successão presi
dencial deste Estado; pare-

resta 
ameaçados de naufragio

"í o sr. Wen- 
cesláo como para uma taboa 
de salvação.

O P. R. C. local, chefiado 
pelo; coronéis Amadeu de 
Alvarenga, Bellarmino de 
Camargo. Mendes Bernar- 
des e cap. Monte Mór con 
tinúa a conquistar o terreno 
palmo a palmo apezar das 
caretas dos adversários ao 
tragarem os primeiros sor- 
vos da amarga beberagem 
que ha 3 annos atraz minis 
traram fartamente aos que 
hoje se desforram.

Com as nomeações do co»

governo central, também te
ta o seu candidato que pro
vavelmente será o empossa
do. a não ser que grandes a- 
contecimentos venham mu
dar a orientação que vai to
mando a politica estadoal, 
unica esperança oue 

_.n___________ t.__.____  aos
Seabra ao senador Utbano | que olham parà 
dos Santos quando em pa-» 
sagem pela Bahi j

Chegamos vergonhosamen
te a perfeição em matéria de 
capoeiragem politica...

Cá pelo nosso Estado já 
não se fala mais em inierven 
ção federal depois da termi 
nante declaração do sr. Wen- 
cesláo Braz dizendo se anti- 
intervencionista, restabele
cendo o socego no seio do 
partido que apoia o governo, 
pois, o sr. general Pinheiro 
Machado precisa preparar o 
futuro e não irá contrariar ___ ____________ ____
desde já o estadista pescador | ronfqs Amadeu de Alvaren

ga para director do núcleo 
“Mauá” e Santos Alves pa
ra o núcleo “Itatiaya” este 
partido sente-se mais forte 
e prestigiado, parecendo ap- 
proximar-se a hora do pes- 
soal,do sr, Botelho ir reco
lhendo-se aos bastidores.

ADEMAR VIEIRA.

E’ mordomo da S. Casa, 
no mez de Fevereiro o snr. 
Eloy da Rocha Carneiro e 

i zeiadora a exma. snra. d. 
I Zelia Novaes.

Bastante razão tiveram os 
candidatos liberaes desistin
do de concoçrerem a eleição 
(?) de Março, nesta carica
ta democracia sem liberda
de de voto e comporta em' 
sua maioria de estadista sem ! 
Princípios ou escola politica, | dissidente chefiado pelo dr. 
praticando todas as baixezas I Erico Coelho e que atniga- 
de caracter por amor ao po- ! velmente tem o prestigio do 
der. ’

Além de outros factos vem 
sobejamente justificar a con- 
ducta dos senadores Ruy 
Barbosa e Alfredo Ellis, na 
desi-tencia de suas candida
turas, o avacalhamento do 
senador José Marcelino e os 
significativos rapa pés do sr.

cendo qne o matreiro papai 
Nilo, não se conformando 
com a horrível prespectiva 
do ostracismo, quer de novo 
começar a galgar as escadas 
das glorias políticas, não res
peitando os compromissos 
assumidos pelo actual presi
dente.

Por outro lado o partidoPela bocca de pessoas fi
dedignas e amigas somos con 
tinuamente informado de 
que o delegado de policia Sr. 
Seraphim José Gonçalves 
Bastos, ameaça-nos de uma 
aggressão physica, caso pro- 
sigamos nós na attitude op- 
posicionista á situação esta
doal, fazendo delia pela im
prensa a analyse e a critica 
altivas qúe a Constituição da 
Republica, no paragrapho 12 
do artigo72, garante a todos 
os cidadãos.

Não acreditamos que essa 
autoridade,que assim se mos
tra energúmena e sem com
postura para o cargo de con
fiança de seu partido, tenha 
coragem bastante para tor- 
nfr em realidade as brava
tas com que contr desarmat 
pelo temor um adversaria 
que tem o firme proposito, a 
iriabalavei resolução de não 
recuar um ponto na 
de suas idéias e de s 
gitimos direitos.

Fazemos publico, no en
tanto, essas ameaças da au
toridade mantenedora da or
dem, afim de que ninguém 
extranhe a reacção energica, 
de quem se preza de muito 
ordeiro e pacato, no dia em 
que tenha de defender a sua 
integridade physica.

Não é uma ballela de vil 
opposicionismo, ha positiva
mente uma ameaça contra a 
liberdade de imprensa em 
Rezende, uão só partida da 
autoridade policiai, c^mo de 
mais outros bôbôs-alegres,

que promettem céus e terras, 
ás nossas costas, pensando 
assim bem servir aos seus 
augustos patrões.

Era preciso que viesse o 
embellezamento material de 
Rezende, para que os seus 
fóros de cidadecivilisada fos- 
sem rebaixados ao nível das 
regiões-da Sibéria gelada I

Temos mantido pela im
prensa, uma linha de condu- 
cta digna, servindo-nos de 
um vocabulário limpo, res
peitando religiosamente os 
melindres do adversário na 
sua vida privada, discutindo, 
apenas, os seus actos públi
cos, a sua conducta politica, 
a sua fallencia de principios.

Não desviaremos dessa 
róta, como também não ha» 
verá ameaça, partida de ou 
de partir que nos obrigue a 
um recúo: uma fatalidade 
arrasta-nos nesse declive— 
só outra fatalidade nos de- 
terá

A’s vossas ordens pois se
nhores “valientes”.

Arcilio Guimarães.
Rezende.

Triolet
O P. R. C. engeitado
Aos pedaços vai caindo, 
Vai ficando liquidado 
O P. R. C. engeitado.
O outro, o prestigiado 
Poderoso vai surgindo.
O P. R. C. engeitado

- Aos pedaço? vai caindo.

ADERA.



P. R.

a

a

!

esse

Numero avuAo d'A Lyra, 
j vende-sc na Typ. Moderna.

E eu sei que a

Está nesta cidade, o nos
so distincto conterrâneo Sa-

A IMPRENSA e O SE JU- | muel de Carvalho.

E, então, que sorte a Argen 
[tina 

Gentil e guapa ha de dar! 
—Quantos poetas, em sur- 

[dina, 
Numa estrophe peregrina 
Lhe hão de os primores can- 

[tar!

ESCR1PT0R10
Largo do Rosário n. 2

Argentina é 
[bella

E que é faceira, e, que, além 
Disso, é viva e tagarela, 
Razão porque gostam delia, 
E eu gosto delia também ! 
Que Deus a torne, em cres 

[cendo,

Anuo 10$
Semestre 6$

Pagamento adiantado

Fez annos no dia ?7 du 
cadente, o cel. José Ribeiro 
dos Santos Alves, director 
do núcleo colonial “Itatiaya” 
e de real influencia política 
neste município

Devoção de Lourdes
A zeladora do tnez caden

te seuhorita Guanabara Fer
nandes esmolou a quantia de 
14$140.

—E’ zeladora do mez de 
Fevereiro a seuhorita Maria 
Ascenção G. Frauco.

No dia 11 de Fevereiro 
irmandade fará celebrar so- 
lemne missa na gruta com- 
memorativa da primeira ap- 
parição da milagrosa N. S. 
de Lourees.

M-s, chrysalida pr>>- <->a 
Deixemol-a em p«z, a rir... 
Não é dia ainda—é aurora;

Conhecido cavalhei
ro de industria, tra- 

tante refinado, que tem a sua 
arapuca estabelecida nesta 
praça, muitíssimo patife e 
muitisso pulha,segundo nos 

Dentre as mulheres—a flor; I consta, tomou um costumei- 
Que eu, cá por mim, já es- 

[tou vendo
Por ella se derretendo 
Corações cheios de amor

LO, todos da Capital Fede
ral, A GAZETA DA MA- 

I NÃ e O FLUMINENSE, 

J ambos de Nictheroy e mui- 
j tos outros que no proximo 
í numero publicaremos.

Passou-se hontem o ; nni- 
versario natalicio do ,-ympa- 
tliico professor J. Aquino Fi 
Iho, o sporTMan mais valen ■

1 te que conhecemos.
Embora um pouco tarde, 

enviamo-lhe amistosos pa
rabéns.

Ora para que deu 
despresivel animal!

Cada uma !

Publicação Bi-Semanal
REDkCTOR RESPONSàVEL

Ademar y ieira

Não sei...Comtudo, que deve 
Ser clara, deve, pois não ! 
Que o Roldão écôr de neve 
E esta flor mimosa ; leve 
E’ um rebento do Roldão! 
Mas, clara seja, ou trigueira, 
Pouco isso importa, afinal, 
Para que eu. do intimo 

[oueira :
Basta ser bella e taceira, 
Isso, siin, é o essencial!

ro pifão no dia que o redactor 
desta folha soffreu uma co 
varde aggressão pela família 
dos Acyolis desta cioade.

O borracho, o crapuloso 
pachyderme promette inge
rir uma pipa de cerveja no 
dia em que outros collegas 
de imprensa soffrerem idên
tica aggressão.

MamfsstaçãQ i 
popular. í

O illustre cel. Amadeu de | 
Alvarenga, prestigioso che 
fe do P. R. C, Rezendense, i 
foi alvo no dia 27,quando de- i 
sembarcára na gare da E. 
F. C. B.,de volta do Rio,on 
de se fora empossar do car
go de director do núcleo co 
lonial Mauá, de uma .caloro
sa manifestação popular, a- j 
brilhantada pela corporação ; 
musical ‘Euterpe Rezeuden- 
se”. Dirigiram se todos, ao 
Hotei Plácido, onde ao es 
poucar da cerveja em profu
são, fallaram diversas pes
soas; sendo erguidos vários 
vivas aos chefes perreicistas 
e a imprensa.

O cel Amadeu agradeceu 
a todos, fazendo sentir que o 
ideal delle era trab.dhar pelo 
brilhante futuro de Rezende, 
recollocando a sua politica 
tias mãos de seus conteYra 
neos. Em seguida o cel. San 
tos Alves, saudando o cel. 
Amadeu, protestou solidari
edade politica com o 
C. local.

Ao coração bem formado 
do digno cidadão, certo, fo
ram muito confortativos os 
applausos de seus coireligi- 
onarios e amigos, na eloqu
ente demonstração de soli 
dariedade político e de sym- 
pathia popular com que o 
acolheram.

Esta folha felicita o viva- 
mente, augurando lhe uma 
mésse crescente de louros 
nessa nova phase brilhante 
de sua vida.

------ «.—------ -
***Esta folha agradece im- 

mensamente as provas de 
sympathia e solidariedade 
dos diversos orgams d-: pti- 
blicidafle, com que, justa
mente indignados, protesta
ram contra a covarde aggres
são de nosso redactor, facto 
que nos desvanece profunda
mente, enchendo-nos de in
centivos para prnseguirmos 
na nossa digna conducta.

São elles' os seguintes : 
O LABARO desta cidade, 
A EPOCA, O IMPARCIAL, 
O CORREIO DA MANHÃ,

' . I
E’ um esboço—-li senhora; ' 

I E’ uma flor—a se abrir!

I Que festa! Quanta ufania!
i No coração dos papás,
Que hão de adoral-a á porfia, 

Argen-Cheios da suave alegria 
:"a Que um bem supremo nos 

[traz!
Então, o Roldão amigo 
Terá uma preoccupação, 
Que—para um pai—é um 

. [castigo:
—Cazal-a ! Céuslque perigo! 
Que dor! Que desolação!

Mas, que Deus na escolha o 
[ajude

De um genro digno e capaz, 
Qüe, na honra, piobo se es

cude
E em flores e bens trans- 

[mude
Osmales queoHymeneu traz! 
E que a mimosa Argentina, 
De quem dejantar eu quiz 
O encanto, a graça divina, 
Hoje—a mais linda menina, 
Seja—a mulher mais feliz !

Rezende, 10—1?—914.
Luiz Pistariní.

i Quando, um dia.a borboleta 
I Do aureo casulo irromper;
j Quando o botão—flor dileta, 
! Desabrochada, completa,
I No hastil pompear e esplen 

[der!
Quando a aurora casta e linda 
Se fizer dia, ahi, então, 
—Já que,por cá tudo finda — 

j A que hoje é—menina ainda, 
- Será mulher! —Que alegrão!

á grgentína | 
(Galante Olhlntia do amigo Roldão) i

Eu não conheço a /
[tina...

Mas, pelo nome a julgar, 
Deve ter esta menina 
O eucanto, a graça divina 
Da flôr ao desabrochar...
—Que tem dois annos, ape-

[nas, 
E’oque me informa o pápá; 
Mas lerá faces morenas ?
Covinhas nas mãos pequenas 
Cabellos crespos ? terá ?

Pam © snr.
Froatizj. lêr.

Existe entre as estações 
de Floriano e Oliveira Bu
lhões uni fatídico bicame que 
é uma verdadeira ratoeira de 
guarda-freios da Central,por 
sut imprópria collocação. ao 
alcance da cabeça de um ho 
mem de pé sobre os carros, 
já tendo esta tragica arma
dilha dado cabo da vida de 
uma meia duzia de incautos 
guarda-freios como acaba 
de succeder á ultima victima 
ha uns tres dias.

Cumpre ao Conde dire
ctor da Central providenciar 
no sentido de remover esta 
constante ameaça a vida dos 
pobres guarda-freios.

Leia sr. Frontin e pense 
sobre o caso.



O ANNUNCIÕ
E’ ESTE 0 GRANDE REMEDIO

i
ISituação

Cearensea ‘

DR.

Jo-sá |ippolito filho
ADVOGADO

E’ ensontitado á fua Albino da 
Alcuoida n. 34.

d E. g
-o

g

•ICÊSii

Campos Elysios.

Vendam=se
por preço modico os seguin
tes moveis: 1 rico toucador 
cotnmoda, com 2 gavetas, 2 
gave.tões, espelho BISAUTE, 
mármore de côr, com frisos 
e vinhetas douradas medin
do 2 metros de altura e com
pletamente novo; 1 grande 
e solida commoda de madei 
ra de lei; 1 guarda vestidos 
com portas de vidro; 1 gran
de sophá leito, 1 estante sim
ples para livros; 1 elegante 
secretaria com gradil e 4 ga
vetas; 1 arrnario para livros 
sobre mesa com gavetas e 
diversas mezas. Informações 
nesta typographia.

horrorosa crise que -travessamos, não ha ap- 
pellar senão para o ANNUNCIÕ.

Qusm mo gnnuncía não vondo .
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, que os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos c procurados e 
que os vossos sortimentos e productos não permaneçam lon
gamente nas paiteleiras e nos depositos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIÕ.

Müito vende quem annunciá
Nada vende quem não annuncia

O anauncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento co.nmcrcial e industrial, <5 a fonte da riqueza.

E A LYRA está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o des-n volvimento de 
seus estabelecimentos e chamara concurrencia de fregue- 
z±s, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha. •
Annuncias, annuncia e depois varais os seus effeitosü

O annuncio é a despeza mais util e mais productiva; 
elle se recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro
movem e assegura.

0 bíiíco e itifalliW contra a ckbilidatte e fraqueza commercía!
I Na vasta e

'f ___ J R

«as

...... .

O refinado "contia- 
j ta’’que tem a sua 
i "arapuca” armada na rua 15 
í de Novembro está reclamam 
do uma visita do sr. fiscal 

■ ou da policia para não ficar 
I com sua bodega aberta até 
! 3 horas da madrugada, per- 
j turbando o socego da visi- 
I nhança. Que "pau d’agua” 
I barulhento!

| ***Chamamos a attenção 
'dos snrs. fiscaes, para o abu
so de alguns negociantes que 
conservam suas portas aber
tas depois das 9 horas da 
noite e ao» domingos e dias 
feriados depois das 4 da tar
de. Providencias senhores 
fiscaes.

O coronel Franco Rabel- | 
lo, governador do Estado do 
Ceará, sentindo-se fraco pa
ra suffocar a rebellião dejo 
azeito chefiada pelo celebre 
padre Cicero, pediu ao go
verno federal um contingen
te do exercito para auxilial-o 
na defesa da legalidade, so
licitação esta que não foi at- l 
tentida, allegando o governo 
central por intermédio do 
ministro do interior e justiça 
assim procede1- em vista do 
governo cearense não sub- 
mettendo-se a forma do' art. 
6? da constituição.

O mais grave é que das 
entrelinhas do telegramma 
do sr. Herculano de Freitas 
dirigido ao coronel Franco 
Rabello resultam estimulo 
aos revoltosos e velado apo
io do governo federal aos 
empreiteiros do restabeleci
mento da nefasta olygarchia 
dos Accyolis, nas plagas he
róicas de Iracema.

Em fim tudo se deve espe
rar deste verdadeiro sacco de 
gatos, onde os magdalenas 
arrependidos e desarrepen- 
didos, os salvadores, os po- 
litigueiros profission les, a 
fina gente do avacalhamen- 
to etc. fazem um berreiro in
fernal e se arranham desva- 
iradmente, procurando cada 
qual garantir a manutenção 
do bandulho, mandando o 
patriotismo e a coherencia 
as urtigas.

E’ provável que sr. Fran 
co Rabello não se aguente 
no balanço.
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É calvo quem quer 
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

For^uio Pilogenio
faz brotar novos cabellos, Impele a sua quéda, faz vir uma barba forte e sadia o | 
faz desapparecer completamonte a caspa e quasquer parasitas da cabeça ou da barba. ;j

Numerosos casos do curas era pessoas conhecidas são a prova de sua eílloacla. £
■ R’ venda nas phuFmasias, dnogat<ias,*peníumaria3 e no deposito í]

■ Drogaria Francisco Giffoni & C ■
| Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.' |

í|
■A ’4rilío?aiilia Gralada de Giffoni é uni precio 

3 tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra

03
S.-. P-.- H-.-

A todos os que sofírerem de qual - 
quer moléstia esta sociedade-enviará, 
livro de qualquer retrlbuiçãf, os meios de se 
curar. Enviem pelo correio, em carta 
fechada, nome, morada, symptomas 
ou manifestações da moléstia e sello 
para a resposta; que receberão na 
volta do correio.

Cantas a os IftVlslVHlS, na 
Caixa do Correio n. 1125 -RIO DE JANEIRO.

E HYDROCELES •
p?. Cnj5ÍllHta filho, docente livre da Faculdade de Me 

dicin.i, cirurgião da Santa Cas i. reçiutemetite chegado da 
Europ i, dispondo d.- instalkições apropriadas, trata com 
especi.didad.- as doinç is de UReTHRa, BEXIGA, TESTICÜ- 
CÒS, PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das GüNCR 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA urETHRa E HYDROCEEES sem operação cortante- 
Urethroscopia, JystocopL: e catheterismo do< uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbádos. ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hor.i m ireada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua. 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729

Só attende a doentes da especialidade.__

> SE CURAM I 
5 LNCÒM MODOS 
DE 'SENHORAS -

CURA INFALÍVEL DO Z|

_ ll 
agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun- 
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- 

gens, ferida® rebeldes, etc. com o

Sucupirol
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior debelador da sifilis Ô jílClli)!F9! é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVÕ DO SANGUE 

e um GRANDE T0NIC0 DO ORGANISMO.
A‘ veuda na "Farmacia Miranda” desta cidade 

JÉDepositatdos: Siioa ^ómes ól. ($ia.

Rua da São Pedro ns. 4o e 43 
imaoaaTOrtio :

Rua dos Inválidos n. 15 -Farmacia 
—RIO DE JANEIRO —

| Uaico remidio Aali-Riuraitioo -üaici depuntiw do Sangue i]

! A TZ.T..A1J.íillher é um ram8dio 
pará uso interno e dispensa cs 

í irrigadores e outros apparelhbs.
Ê uma formula privilegiada dos pharmaceúticos 

| chiimcos- Dau-át & Lagunilia -- Rio de Janeiro.
A SAUOÍi DA MULHER é o especifico des 

s irirpmrnodos das senhoras e senhóritas.
POUCAS COLHERES ALLÍVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada 
rcrJ vantagem sobretudo nas

I híbiúãs 
fj «ci,

I feWss fera ,
? [kg J»

1 ÈEUS2
,- -la período da eds.de

■ £’ •;'i_ nas menifes-
( t.■•jN,’ív_ do .arifiritLmo 
í ú . ■ ., o-'. ;c rh-uuma- l.Z
• *icac. c-sze ncjáti-rcso Vv>: .- -------------------- . ..
j j j produz sem- x.?'.'

REDJLÍT'.--.-::
! i! ■■ ■7. . . - ” 

>. Lr. .....2 r .................................................  „

Bsxiga,' Rios, frastate e ||’8tlir3
' ‘ precioso ditire’ 

i c dos in
testinos. Dissolve o ácido urico e os uratos. Por isso é ellu 
d npregida sempre com feliz resultado na in.-.tifficiciicia re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo-nephrites. are 
thrites chr.micas, infla nm ição d i próstata, catharro da be
xiga, typh-> abdominal, urcmi.i, diathese urica, arêas. calcu 
los, etc. As pessoa-, idosasou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na l|i’a.5OTiííia d-.- Gii’.!o;ii um verdadeiro ('pjííÜCJ 
porque e!la não só facilita e augmenta a piur?5?, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo [jelos produeto® dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
Hneontt»a~S3 nas boas phajmaeias e dífogaidas desta

cidade e do Estado c no deposito gevat : 

^Drogaria GíffOSlí C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

| Ü rn^n

___ ____________
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MENOSP^ESO DO jslucleo Colonial
ELEITORADO ....................

ATTTOWOMIA FERIDA.
Um dos traços profunda

mente característicos do nos
so regimen theorico, vasado 
na carta magna de 24 de Fe 
vereiro, consiste numa am
pla descentralisação- demo 
cratica das actividades polí
ticas. As ultimas individuali
dades autonomas, verdadei
ras cellulas basicas do orga
nismo político são os municí
pios, de onde decorre que 
toda actividade centrál deve 
repousar na acquiescencia 
de suas vontades livres e ir-' 
red activeis.

Mas na realidade bruta 
dos factos não é, infelizmen- 
te, o que se observa. De uma 
exdruxula faculdade gosam 
osgoveruadores estadoaes— 
cohibir, tolher de algum mo
do pelo regimen das prefei
turas,o livre exçrciqio da von
tade autonoma das munici
palidades, Por outro lado, 
no que respeita, as resolu
ções mais ou menos graves, 
na orientação política,é com
pleto o menospreso dos che
fes geraes, para com o que
rer dessas entidades de exis
tência mais ou menos abs- 
tructa.

Tudo se faz e tudo se re
solve sem o beneplácito nem 
directo do eleitorado, nem 
indirecto por intermédio de 
seus immediatos represen
tantes que constituem os di- 
rectorios municipaes.

O situacionismo estadoal 
tem nesse ponto mostrado 
um despreso completo e la
mentável pela vontade de 
seus eleitores.

Na grande crise política, 
scindindo o partido nacional |

“Visconde Mauá”
A NOSSA VISITA — A POSSE DO NOVO DÍRE 

CTOR—AS SAUDAÇÕES—A ALTITUDE DO
NÚCLEO — O PESSOAL DA COLÔ

NIA-A TEMPERATURA AT-
MOSPHERICA.

Após de haver percorrido 
a longa distancia de 34 kilo 
metros, quasi a metade dos 
quaes vencidos em serra a- 
brupta e de 800 e tantos me 
tros de altura,, o troly que 
conduzio, no dia 31 de Ja
neiro, o coronel Amadeu de 
Alvarenga e outros amigos, 
entre os quaes estavamos, 
chegou ao Largo do -Mauá a 
1 hora da tarde. Chovia bas
tante á hora que chegamos 
ao termino da longa cami 
nhada. O Largo do Mauá, 
por ser olocal onde se ergue 
a capellinhade S. St-bastião, 
a padaria, o armazém, a ca
sa de pensão e a casa de func- 
cionarios, é, por isso mesmo, 
o ponto mais movimentado 
do Núcleo.

Outr’ora foi esse Largo 
uma enorme lagôa; hoje é a 
séde do estabelecimento.

Levou-nos ao Mauá a gen
tileza do convite que rece
bemos para assistir á posse 
do coronel Amadeu de Al
varenga do cargo de Direc- 
tor. Recebido á porta da 
Escola pelo professor e nos
so collega de imprensa Oc- 
taviano Maia, por este func- 
cionario fui o coronel Ama
deu de Alvarenga e sua co
mitiva, apresentados ao ex- 
directorsnr. Luiz de Werney 
Campello, que, no seu gabi
nete recebeu-nos gentilmen- 
te. Após algum descanço, 
fui-nos servido café, ficando 
kgo convencionado entre o 
ex e oactual director que a

sob a chefia do General Pi
nheiro Machado, foi o que 
em grande escala se obser
vou.

ITez-se tudo, lá pelas al
tas regiões, tomaram-se as 
mais serias resoluções, sem 
sí ouvir o eleitorado pelos 
seus directores immediatos.

A colligação foi um mero 
movimento fomentado pelos 
“gros bonets” das situações 
estadoaes, sem o consenti
mento e p apoio directo do 
eleitorado; d’ahi a sua insub- 
sistencia e o seu fracasso.

Aqui pelo nosso infeliz es
tado os seus dirigentes mais 
se parecem senhores feudaes, 
do que representantes do po
vo e mandatarios da sua von
tade.

Jogaram em verdadeiro 
azar, a sorte de seus corre
ligionários, sem mostrar a 
menor consideração por sua 
dignidade partidaria; reduzi
ram-os a inconscientes, sem 
princípios e sem bandeira, 
expostos ao ridículo da mais 
completa desorientação.

Agora, reincidem no mes
mo crime,fergicando emcon- 
ciliabulos, o candidato que 
deverá succeder ao actual 
presidente, sem a mais leve 
inter-acção do eleitorado, 
que também,para falar a ver
dade, quasi que já não mais 
existe.

E são esses homens que 
se consideram os salvadores 
da Republica !

Bonita salvação 1
Arcilio Guimarães.

ceremonia da posse se reali- 
sária uo mesmo dia, no es- 
criptorio do Núcleo, ás 4 ho
ras da tarde e em presença 
de todos os funccionarios.

Effectivamente, á hora 
convencionada, presente os 
snrs. coronel Amadeu Alva
renga, Campello, seu ajudan
te e todos os demais funcci
onarios, bem como o pesso
al da comitiva do cel. Ama
deu, teve logar a ceremonia 
da transmissão dos poderes 
administrativos do Núcleo ás 
mãos do novo director.

O ex director no momento 
de passar a administração, 
produzio uma ligeira alocu- 
ção analoga ao acto, lendo 
em seguida, em paginas do 
livro de ponto, as palavras 
que ahi escrevera relativas a 
sua retirada, despedindo-se 
de seus companheiros de tra
balho, agradecendo, nomi
nalmente, e a cadà um de 
per si, os auxílios que lhe 
prestaram no decurso da sua 
administração e concitando- 
os a- continuarem a secundar 
os esforços da nova adminis
tração representada na pes
soa do illustre snr. coronel 
Amadeu de Alvarenga.

O coronel Amadeu excu- 
sou se de fallar no acto por 
se achar rouco. Em seguida, 
os funccionarios do Núcleo 
que se achavam presentes in
cumbiram o professor Octa- 
viauo Maia de dirigir a pala- 
lavra ao aadu.orio produziu- 

| do o orador um pequeno dis-



E a junta do alistamen
to eleitora! ?

ESCRIPTORIO
Largo do Rosário n. 2

E O PROCESSO DOS 
TRES JACARÉS?

Publicação Bi-Semanal
REDACTOR RESPONSÁVEL

Anno 10$
Semestre 6$

Pagamento adiantado

estação invernoza, e o maxi 
mo de humidade 40 graos, 
sendo que na mesma occasi- 
ão que foi feita essa obs:rva- 
ção meteorologica, em São 
Paulo a humidade attingio a 
cento e tantos graos; donde 
se ^onclue que no Mauá não 
ha, relativamente, nenhuma 
humidade.

firo pgfe cuíatra
Reina de facto, a cruel epi- 

zootia da raiva nos Jardins 
sem flores do botelhismo, e 
com tal intensidade que é 
aqui urgente a creação de 
um instituto Pasteur...

Esquece se “O Tymburi- 
bá” do attentado a dynamite 
na resideucia de sua familta, 
do terror que espalhou nes
ta cidade a celebre “guarda 
negra” arma da de foices e 
machados, da questão das 
carnes verdes que obrigou 
grande numero de amigos do 
seu redactor a guardarem ar-

£ibgrdadg dç impinja
DTTHA VERITAS...

“O Tymburibá” numa in
genuidade muito m il ensa
iada declara que o chefe de 
policia enviou um delegado 
auxiliar afim de apur ir a ver
dade sobre queixas de coic- 
ção á Imprensa independen
te desta terra, affirmando o 
velho orgão que nunca hou
ve tanta benevolencia e to
lerância como actualmente, 
sem referir-se ao facto da 
covarde aggressão do nosso 
redactor pela familis do de
putado Adilio Monteiro e das 
ameaças do delegado de po
licia ao nosso companheiro 
Arcilio Guimarães, cuja de
nuncia ficou de pé.

O velho collega parece que 
anda com o miolo mollfe es
quecendo-se de quanto é ca
paz este pessoal do terror e 
não diz que o movimento 
EXPONTÂNEO do chefe 
de policia estadoal foi con 
sequencia de uma ferrotoada 
do ministre cio interior e

$ [uz no jardim
A prefeitura depois da col- 

locação dos bancos no jar
dim precisa tratar com ur
gência de sua illuminação a- 
fim de evitar que a luz surja 
de outros pontos...

Estes namorados não são 
gente sr. prefeito.

mados sua residência, do es
bulho do cartorio do 1? offi- 
cio de que foi victima o mes
mo homem de memória tão 
falha, da columna em bran
co que o “Tymburibá” pu
blicou por falta de garantias, 
da tomada violenta da cama- 
ra municipal e das respecti
vas repartições, da interven
ção federal, dos insultos a 
respeitáveis famílias pulos 
arruaceiros na occasião da 
posse do sr. Botelho, da in
vasão do grupo de capangas 
da saude que aqui desembar
cou de mistura com a comi
tiva do sr. Botelho, exhibin- 
do alguns aviltantes chicotes 
como affronta á população 
rezendense, da interrupção 
da publicidade do “Labaro” 
devido a ameaças terroristas, 
factos quasi todos energica
mente verberados pelo“Tym 
buribá” no tempo em que 
sra desconhecido o neologis- 
mo avacalhamento ...
~~O "‘^TymbiiríbT^está ft a- 
co e serve mal aos seus pa
trões que hontem foram seus 
algozes e são os responsá
veis pela grande serie de 
violências e attentados aqui 
consumados sendo o reda
ctor do “Tymburibá” alvo e 
victima de muitas delles.

Tenros dito.

tcntor do Núcleo, o illustre 
Rezindense, para cuja acção 
administrativa disse o ora
dor augura os melhores êxi
tos A’s 5 horas encerrou-se 
a ceremonia que, devemos 
dizer, correu á altura da di 
gnid ;de das pessoas que o 
assistiram.

*

Consta que vae re-appa- 
recer “O Regenerador”para 
metter o páo no pessoal que 
fez descer a serra o seu re 
òactor.

**
O Núcleo “Visconde Ma

uá” acha se a 1050 metros 
acima do niv.d do mar, sen
do esta altitude calculada do 
alto do morro que fica ao la 
do sudoeste do Núcleo e ca
minho que se dirige para Re
zende. A séde do Núcleo es
tá collocada abaixo daquella 
altitude, em uma bacia for
mada pelas montanhas adja
centes. A altura da séde é 
de 1020 metros.

* *
*

As condicções presentes 
dos colonos são boas e actu
almente acham se installadas 
no Núcleo 120 famílias a sa
ber :

Nacionaes, Suissos, Rus
sos, Hespanhoes, Portugue- 
zes, Austríacos e Allemães.

Alguns desses colonos já 
estão habitando -uma parte 
da colonia nova que promet- 
te bons resultados por serem 
as terras superiores as das 
colonias debaixo, 

« *
A temperatura do Mauá, 

no dia que chegamos, regu
lava 15 graos.

Vem a proposito louvar 
as magníficas condições cli 
matericas do Mauá. Soube
mos que o máximo de frio 
foi de 3 graos negativos, em -

O CORETO
Fòi convidada a banda 

musical “Euterpe Rezenden 
se” para inaugurar o novo 
coreto do Largo da Matriz, 
não acceitando o convite do 
dr. prefeito.

Consta que o coreto será 
inaugurado no dia 19 do cor
rente, auniversario do pre
sidente do Estado.

Continuará no logar de 
pharmaeeutico do núcleo co
lonial Visconde de Mauát o 

I snr. Ademar de Alvarenga, 
j nosso distincto amigo.

***Não anda muito satis
feito o sr. collector das ren
das estadoaes, sentindo se 
desautorado com a delibera
ção do secretario eral man
dando que sejam cobrados 
os impostos de importante 
estabelecimento commercial 
desta praça pelo lançamen
to do anno passado e não de 
accordo com o que fez a re
partição competente para o 
presente exercicio, não ten
do a collectoria local atten- 
dido as reclamações da refe
rida casa.

Parece que este acto do 
secretario dará logar a mui
tas reclamações de outros 
contribuintes.

STemeaçõss
Pelo ministro da agricul

tura foram nomeados: dire- 
ctor do núcleo Mauá o cel. 
Amadeu de Alvarenga e pa
ra igual cargo do núcleo Ita ... ................
tião o cel. José Ribeiro dos justiça. 
Santos Alves, sub director — 
do núcleo Mauá o sr. José 
Velloso Filho, professor e 
adjunto do mesmo núcleo os 
srs. José Ribeiro dos Santos 
Alves Filho e Nestor Mar 
tins Bastos respectivamen
te, escripturario do núcleo 
Itatiaya o sr. major João de 
Alvarenga Cintra, professor 
e adjunto do mesmo núcleo 
os srs. Pedro Desiré Pujol e 
Luiz Valverde respectiva
mente, senJo exonerados os 
actuaes funccionarios.

curso agradecendo ao ex di- | 
rector as referencias a elle 
feitas e a svus companheiros, I 
saudando também o novo de- :

l ftdemar Vieira

Triolet
Sobe a serra o Amadeu, 
Trepando com muito gosto. 
O Campellojá desceu, 
Sobe a serra o Amadeu. 
Pois o que aconteceu 
Não é caso p’ra desgosto; 
Sobe a serra o Amadeu, 
Trepando com muito gosto.

ADERA.



Rezende, 3—2—914.

Dr. Hilário 
Figueira.

—MEDICO—
Rua lo Padre Marques n. 2 

REZENDE—E. do Rio.

DR.

José ||ippolito Filho
ADVOGADO

H* •nGontPado á xua Albino do 
Aluuoida n. 34.

Campos Elysios.

Será verdade ?
Segundo ouvimos, o snr. 

prefeito foi auctorisado pelo 
snr. Botelho, a demittir e 
transferiralguns empregados 
da prefeitura. ,

Ouvimos mais, que entre 
os demittidos, estão os iadi- 
gitados réos Nelson Pinto e 
Luiz Vianna. Se for verdade 
aqui estamos para applaudir 
o snr. presidente do Estado, 
que com este gesto, nos li
vrará destes elementos per- 
niciosus.que inodoam a tra- 
dicção de Rezende.

Guarda o leito gravemeu 
te enfermo, o exmo. snr. dr. 
Joaquim Coelho Gomes. A 
LYRA augura o seu prom- 
pto] restabelecimento, para 
sua felicidade e de todos que 
lhe são caros.

Santa Casa
Movimento do mez de ja- 

I neiro de 1914.
Doentes existentes em 1? 

31, entraram durante o mez 
28, obtiveram alta 32, falle- 
ceram 4 e ficaram em trata
mento para Fevereiro 24 en
fermos. Fallereram : 1 de cir- 
rhose atrophica, 1 de tuber
culose, 1 de marasmo e 1 de 
grangrena, tendo entrado 1 
em estado comatoso.

Consultaram na sala do 
banco 115 pessoas. Curati
vos feitos 528. Applicações 
eléctricas 49. Injecções intra 
musculares 2. Exames de 
urina 3. Lavagens da bexiga 
5. Operações 4, sendo sec 
ção do freio da lingua, cir- 
cumnscisão reclamada por 
phymosis, apparelho de fra
ctura da clavícula e suturas 
da região frontal, pelo dr. 
Manoel da Silveira.

A pharmacia aviou 304 
formulas no valorde 120S000 
sendo 166 para o serviço in- 
ternoe 138 para a sala do 
banco.

Deixou ha dias a direcção 
d’“O Maribondo”, o nosso 
amigo Zulma Roquette. .

Consta que ficará sem ef- 
feito a demissão do sr. Pa
trício Paes da Silva do logar 
de adjunto de professor do 
núcleo Mauá, continuando o 
mesmo sr. no referido logar.

Por iniciativa da distincta 
mlle. Suzana dos Santos, te
remos no proximo carnaval, 
um chic grupo a fantasia, 
composto das nossas bellas lio Nobrega e familia, 
patrícias.

‘Completou 3 annoi no dia j 
31 de Janeiro, a encantado-I 
ra menina Maria, filha que- j 
rida do sr, Ademar de Al
varenga.

A escola, complementar 
"Dr. João Maia”, reabrirá ' 
suas suas aulas no dia 10 do 
corrente.

Vendemse
por preço modico os seguin
tes moveis: 1 rico toucador 
commoda, com 2 gavetas, 2 
gavetões, espelho BISAUTE, 
mármore de côr, com frisos 
e vinhetas douradas media
do 2 metros de altura e com1 
pletamente novo; 1 grande 
e solida commoda de madei
ra de lei; 1 guarda vestidos 
com portas de vidro; 1 gran
de sophá leito, 1 estante sim
ples para livros; 1 elegante 
secretaria com gradil e 4 ga
vetas; 1 armario para livros 
sobre mesa com gavetas e 
diversas mezas. Informações 
nesta typographia.

Agradecimento
Eugênio Catão e familia, 

Américo Lobato e familia, 
Alice Catão,Amélia dos San1 
tos e irmãos, Alfredo Catão 
e familia, veêm por meio des1 
te, agradecer a todas as pes- 
soas que prestaram auxílios, 
durante a enfermidade de sua 
pranteada irmã, cunhada, tia 
e madrasta Atialía ÇalãO dOS 
JintOS, destacando-se os il- 
lustres clínicos drs. Epami' 
nondas de Moraes e familia, 
Luiz de Paula e familia e J. 
Thomaz de Aquino e o dis. 
tiucto pharmacetitico Aure-

e esgotos
Breve serão atacados os 

serviços de installações de 
esgotos e agua potável na 
cidade e C. Elysios.

—A caixa d’agua do Ma- 
cuco será coberta dcíítnen- 
to armado, cuja coberta vai 
ser grammada.

Ouvimos que a prefeitura 
forá todas as installações do
miciliares de apparelhos de 
agua e esgotos pagando os 
proprietários em pequenas 
amorlisações mensaes, me
dida esta digna de applausos.

Victima de pertinaz en
fermidade, falleceu ha dias 
em Vargem Alegre, a exma. 
snra. d. Analia Catão dos 
Santos, que nesta cidade, 
exercia o cargo de ajudante 
do correio.__
' A familia enlutada, A Ly- 
ra envia pezames.

Numero avulso d’A Lyra, 
vende-se a 200 réis, na co
nhecida Typographia e Pa
pelaria Moderna.

O cel. Amadeu para scien- 
tificar-se da inteira verdade, 
enviou áquelle núcleo o sr. 
Oscar Notz, antigo interpre
te, com a missão de colher 
exactas informações e desfa
zer o trama, com qua, sem o 
menor escrupulo e a mais 
leve.dignidade, exploraram a 
ingenuidade e a ignorância 
dos rústicos colonos.

O sr. Oscar Notz trouxe a 
confirmação plena da cons
piração diabólica contra o 
novel director, conseguindo 
fazer abortar o plano, mos
trando aos colonos a insensa
tez de sua conducta em que 
eram arrastados por uma 
torpe vingança de almas 
perversas.

Ficou, portanto, gorado o 
plano miserável que almas 
negregandas tramaram con
tra o sr. cel. Amadeu de Al
varenga, o que muito nos 
enche de satisfação em tra
çando estas linhas.

***Rebebemos e agrade
cemos o amavel convite com 
que nos distinguiu a commis- 
são directora do “Internaci
onal Club Carnavalesco Re- 
zendense de C. Elysios, para 
o baile supimpa, a fantasia 
que a mesma sociedade car
navalesca realisa com toda 
a pompa na noite de 24 do 
corrente.

Aos "internacionaes”mui- 
tos louros desejamos no car
naval de 1914.

GORADO
Flano mesqui

nha vingança.
O ex-director do núcleo 

Mauá, insufflado talvez dos 
bastidores políticos, si não 
só movido por uma mesqui 
nha vingança, engendrou um 
ignóbil plano contra o illus- 
tre cel. Amadeu de Alvaren
ga, que o substituio na dire
ção d’aquelle (departamento 
federal.

Aos ouvidos desse presti
gioso chefe do P. R. C. local, 
chegavam continuamente no 
ticias alarmantes,concernen
tes a um provável levante de 
colonos em hostilidade ao 
acto acertado do ministro 
que o nomeava para director 
desse mesmo núcleo.

Soube mais que entre os 
colonos correu um abaixo as- 
signado, pedindo a conser
vação do antigo director, e 
que não surtiado effeito esse 
meio pacifico, foi que se ur
diu o plano de uma sedição, 
afim de que não podesse elle 
tomar posse do cargo.

Consta que no proximodo- 
minga ás 6 horas da tarde, 
haverá uma renhida batalha 
de lança-perfume no jardim 
do Largo da Matriz. As nos
sas gentis moças que se pre
vinam e compareçam ao lo
cal, para maior brilhantismo, 
da dita batalha.
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ÍSó É calvo quem quer
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Forque o PilOgfSniO 
faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, faz vir uma barba forto o sadia o 
p desapparecer completamente a caspa o quasquer parasitas da cabeça ou da barba.

Numerosos casos do curas om pessoas conhecidas são a prova de sua efflcacla, 
A’v«nda nas phatrtnaoias, di*ogat<ias, períumaidas e no deposito 

Drogaria Francisco Giffoni & C 
Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.

Bexiga, Rins, próstata e (/ist/ira
A l|flJÍOFI(!Ília Gratllllada de Giffoni é um precioso dítire- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da uretbra e dos in
testinos. Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo-nephrites, ure- 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na Urilfomítia de GlffOtlí ™ verdadeiro £$j)ÍCÍIÍC« 
porque ella não só facilita e augmenta a pillVCSC, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco. 
‘•HiKotitra-Ee nas boas phapmaeias q drogarias desta

oidadc « do Estado a no deposito geral :

^Drogaria Francisco Giffoni
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.
---------------- ----------------- ———-— -------------------——■— -—— --------------------

COMO SE CURAM
CS INCÔM MODOS

DE SENHORAS -

os lasrvisivsis
S.-. Pv H-.-

A todos os que soffrerem de qual
quer moléstia esta Sociedade enviará, 
livre de qualquer retribuição, os meios de se 
curar. Enviem pelo correio, em carta 
fechada, nome, morada, symptomas 
ou manifestações da moléstia e sello 
para a resposta; que receberão na 
volta do correio.

Cartas a os H1VLSLVH1S, na
Caixa do Correio n. 1125 —RIO DE JANEIRO. __

VIAS VRUTARIAS
E HYDROCELES

pL ÇnSSillüia filho, docente livre da Faculdade de-Me 
dicina, cirurgião da Santa Casa, receatemente chegado da 
Earup i, dispondo da installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenç is de ureThra, bexiga, testícu
los, PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das GONCR- 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA urETHRa E HYDROCELES sem operação cortante' 
Urethroscopia, Jystocopia e catheterismo dos uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e íãbbádos, ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729.

Só attende a doentes da especialidade.

L CURA INFALÍVEL DO j

I) reumatismo h
II agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun- H 
II tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- I 
II gens, feridas rebeldes, etc.com o I

/ Sucupirol
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior debelador da sifilis ô Sucupirol também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A' venda na "Farmacia Miranda” desta cidade 

.íDeposifaidos: <g>ilua ^íomss 3. ($ia.

. Rua do São Pedro ns. 4o e 43
UHB0RHT0R10 :

Rua dos Inválidos n. 16—Farmacia
—RIO DE JANEIRO—

| Unlco remidio Aiü-Rhuiüd —Llircn ihmrativii do Sandra j .

A Sa.ude.da, Mulher é -um rem5di0 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

£ uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
irirommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALL1VIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

Sysnsfísãos
ÈüàwSB Éta ■ 
fes te® 
Q.2TLW - 

híWIWS
tes e®m
No período da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
_e_ naq, dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandoa benefícios

v Vendc-se em tadas as ídiamaacias da iârtutil «S> ||

etc.com
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jo de poder conseguir até o 
presente,mas dahi areconhe- 
ccl-o como mais rezendense 
do que os aqui nascidos é le
var ao extremo a bajulação.

Empunhe o magdalena e 
avacalhado redactordo“Tym 
buribá” o thuiibulo do ser
vilismo e procure incensar 
pelas esquinas a figura do sr. 
Botelho (si é que essas fu- 
migações não lhe produzam 
o effeito dos emeticos) mas 
nâo venha escrever barbari
dades de tal jaez.

Têmpora mutantur. ..

(Pecoção de Isoundes

A propositodolemma “Re
zende aos Rezendenses" le
vantado pelo coronel Ama
deu de Alvarenga, vem o am- 
phibio redactor do “Tymbu
ribá”, num aranzel muito or
dinário, exhibitivo de baratos 
conhecimentos históricos e 
manejando suas armas predi- 
lectas—a intriga, o sophisma 
e o cynismo com o fim de tur
var as aguas, bajular e alcan
çar sem duvida algum osso 
mais vantajoso, adulterando 
idéias alheias.

O explorador do “Tymbu- 
ribá”, que fez de seu jornal 
uma cavadeira sem escrúpu
los, bem percebe que com es
ta divisa o partido chefiado 
pelo coronel Amadeu só pro
cura reivindicar o direito que 
incontestavelmente têm os 
rezendenses de occuparem a 
direcção política de sua ter
ra e de exercerem a sua re
presentação, possuindo Re
zende filhos aptos e capazes 
de fazel-o, sem dispensar o 
concurso e collaboração de 
forasteiros que aqui venham 
exercer actividades e contri
buir para o progresso local, torrão natal com desejos de 

D’ahi porém a affirmar-se 
que se pretende isolar o mu
nicípio e levantar-se a ban
deira retrograda do jacobi- 
nismo regional vai uma gran
de distancia que só o machi- 
avelismo doentio e malévolo 
póde percorrer sem tropeços.

Como filhos dedicados de
sejamos que as auras do pro
gresso bafegem incessante
mente a terra que foi nosso 
•berço e bem sabemos que

Triolet
Botafogo vai sair, 
O Zé vai ser o prefeito; 
Muito teremos que rir, 
Botafogo vai sair. 
Motivos para sorrir 
Vamos ter de todo o geito; 
Botafogo vai sair, 
O Zé vai ser o prefeito.

Adera.

lhe dedicarem carinhos e es
forços de seus trabalhos; o 
primeiro descrente e vendo 
a impossibilidade de cunse- 
guir um logar na magistratu
ra foi forçado a emigrar para 
o E. de S. Paulo onde vai fa
zendo brilhante carreira e o 
segundo foi sem a menor con
sideração violentamente es- 
bulhado do cargo de promo
tor publico e também como 
seu venerando progenitor co- nhum Rezendense teve

para a consecução desse ide
al não poderemos prescindir 
do contingente efficaz de ele
mentos extraiihos' em todos 
departamentos da actividade; 
mas não podemos concordar 
com o esbulho violento de 
direitos aos nossos conter
râneos.

Não é clamorosa injustiça 
o ostracismo a que foi atira
do Alfredo Whately ?

Não serio-oseu logar-hoje 
na presidência da municipa
lidade ou em nossa represen
tação federal, com mais van
tagem e competência ?

Nã® foi uma vergonha a 
expulsão de Cunha Ferreira, 
depois de soffrer innumeras 
violências e desacatos ?

E de quem é a responsa
bilidade de factos tãoldepri- 
mentes, sinão de quem ap- 
pareceu no scenario político 
amparado pelas mãos desses 
venerandos patrícios ?

Moacyr Maia e Frederico 
Ferreira, jovens talentosos e 
cheios de esperanças tenta
ram iniciar carreira em seu

5en/1lismo e ousadia 
TÊMPORA MUTAWTOa...

agido sob ameaças terroristas 
a abandonar Rezende.

Poderiamos innumerar 
muitos outros factos corro- 
borantes de nossos assertos 
mas por emquanto ficamos 
por aqui, factos esses que 
devem estar bem vivos ainda 
na memória do redactor do 
“Tymburibá” que em outros 
tempos quando possuia inde
pendência verberava em lin- 

.guagem escaldante as vio
lências encampadas pelo ho
mem que é hoje o seu idclo, 
desde o momento em que 
conduzido pelo braço de co 
nhecido politicç> lhe cahiu aos 
pés magdalenescamente er
guendo se sob a influencia de 
uma perturbação anatômica 
—com o estomago acima do 
cerebro !

O pantano pestilente que 
precisa ser soterrado é o que 
constitue o caracter de indi
víduos de tal estofo, como 
medida prophylatica.

Fffirmar que o sr. Botelho 
é mais rezendense do que os 
que aqui nasceram é muito 
avançar e só mesmo uma ave 
de arribação de qualidades 
excepcionaes poderá dizel-o.

Não negamos que o sr. 
Botelho ultimamente tenha 
sido de extrema dedicação 
para o bem material de Re
zende assim como Rezende 
tudo lhe deu, o que vem res
gatar em parte todo o mal 
moral que lhe custou a sua 
ascensão a posição que hoje 
occupa.

Elle vai realisar o que ne-
: ense-

nova administração da irman
dade de Lourdes nos foi for
necida pela secretaria e é a 
que consta da acta.

Se houve alguma altera
ção não foi tomada em mesa.

Por isso admiramo-nos do 
“Tymburibá” publicar cou- 
sa differente declarando não 
ser verdadeira a lista que 
estampamos.
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Bote-

Chefe do Partido Operário I

es-

«Elixir de Nogueira», de
vido á sua acção depurante, 
é considerado como um ver
dadeiro tonico.

Para este município foram 
nomeados supplentes de juiz 
Federal os snrs. major Ma
noel Barbosa de Salles Pinto 
para 1. e Eevy Coelho Go- do cargo de prefeito o sr. So- j 
mes para 3? <

ptáíica fluminense
UMA REPORTAGEM 

DO ACASO.
Sobre a successão presi

dencial do visinho Estado, 
ouvimos hontem em um bon
de de Aldeia Campista que 
descia em direcção as barcas, 
cerca das 17 horas, o segu
inte dialogo, trocado entre 
dois conhecidos políticos,um 
do Estado do Rio e outro 
desta capital :

—Dar-se-á, entre os ele
mentos que apoiam o 
Iho, nova scisão ?

—E’ quasi inevitável.
Os amigos do Nilo esfor- 

çarn-Se por fazel-o candidato; 
mas o Botelho, embora não 
o diga francamente, parece 
estar sendo trabalhado para 
não acceitar essa solução.

Elle quer o Sodré; mas os 
nilistas acham que é um de
saforo essa preferencia pelo 
prefeito de Nictheroy. D’ahi 
a scisão, que está prestes a 
ser declarada claramente,de
finindo os elementos que fi
cam com o presidente do Es

pado AdiHo ida, S._Mojireiro. tado_eos_que .ficam.com o 
Nilo.

—Nesse caso, os que fica
rem com o Nilo levantarão a 
candidatura deste á presi
dência do Estado ?

—Parece que não. 0 Nilo 
desejaria ser o successor do 
Botelho, mas por apresenta
ção espontânea do partido. 
D ido, porém, esse esperado 
rompimento e lançada a can
didatura Nilo, ficaria clara a 
intervenção deste. E é isso o 
que elle não quer.

—Então, quem será o 
colhido pelos nilistas ?

—E’ difficil ,desde já, res
ponder a essa pergunta côm 
precisão. Em primeiro logar, 
o rompimento não se deu e 
pode acabar tudo isso em um 
accôrdo, que aliás não é das 
cousas mais prováveis, em
bora não seja impossível.

Quando, porém, a scisão 
já tivesse declarada, a esco
lha do candidato do Nilo í 
presidência dependería de 
combinações, de uma serie 
de circumnstancias que não 
podem ser previstas com tan
ta antecedencia.

—Mas a coisa ficaria a de-

Esqueletico, cyanotico,es
quálido, lá está, o pobre en
fermo, entregue aos últimos 
anceios da agonia!

. Os seus olhes, empanados 
por ligeira nevoa, pousam 
em todos os semblantes que 
o cercam, perquirindo,obser
vando as contrações de de
salento, de angustioso desa
nimo, que se lhes imprime o 
espectáculo de seu miserável 
estado.

As pessôas amigas cru
zam se como sombras, sem 
um ruido, na abstracção pro
funda, no verdadeiro estupor 
das imminentes catastrophes..

Vozes abafadas, veladas, 
articulam se aos cantos. Ao 
achegar-se do leito, forçam 
uma dissimulação, concer
tam-se as physionoinias, dei
xam mesmo a hypocrisia de 
um sorriso assomar aos lá
bios, como um frio e ultimo 
raio do sol poente, o tristís
simo sói das almas, como 
chamam-no o povo!

E cranuri bundo~ gosa _err-- 
tão, desvanecido, minutos de 
bem-estar, sente a illusãoda 
volta ao rithmo vital da sa
ude 1

O seu olhar esgazeado,ama
cia-se, transuda a esperança 
da cura, tornando-se lângui
do e calmo: é a fictícia re- 
surreição dos tysicos.

***Estamos auctorisados, 
pelo sr. Anezio Cortez, a de
clarar que é uma inverdade 
a affirmação do“Tymburibá” 
de que será elle nomeado ad
junto de professor do núcleo 
Mauá, visto como não solici
tou semelhante nomeação e 
nem a acceitará.

Será uma falsa informação 
que levaram ao collega ou 
um dos seus costumeiros ca- 
rapetões ?

a dôr

***Agradecemos aos dis- 
tinctos collegas O BARRA 
MANSA e A GAZETI- 
NHA, ambos da visinha ci
dade de Barra Mansa, por 
terem protestado nergica- 
mente contra a insólita e co
varde aggressão de nosso re- 
dactor, pela familiado depu-

que depois que d’aqui saiu 
doutourou se em engenharia : 
e que foi com o futuro pre- ■ 
feito demittido ha tempos, a í 
bem do serviço publico, de 
uma repartição estadual, pa
ra seu auxiliar de confiança.

Escrevem-nos a ultima ho
ra: «Serão nomeados, admi
nistrador geral dos serviços 
da prefeitura, mecânico, etc. 
etc., diversos ex funccionari- 
os do ministério da agricub 
tura e outras repartições fe- 
deraes. Vamos ter uma en- 
genherice completa».

Não nos escreveram mais 
nada.

■ r.i i

Cap. Diogo Marliris BiU

1 SÍ913 ° d° Paraiso — 29 de MarÇ® 

lllnios. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

çjue soffrondo. ha- tempo de uma 
impigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceulico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei' ra
dicalmente curado com o uso d«
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que lhas 
eonvior.

De VV. SS. Am». Att».
Cap. Diogo Martiru BiU.

(Firma reconhecida.)

Igito de dor
Agoaia

—0—0—0 —
Pede, então, para que o 

sentem, tem desejos de ali
mentar se, animadamente 
conversa, projectandocastel' 
los assim que restabeleça,de 
volta das regiões serranas 

' para onde ir aconselham os 
médicos.

Todos tem um suspiro de 
allivio participando das mes
mas miragens, acreditando 
nas difinitivas melhoras do 
infeliz.

A’ noite, porém, subita
mente, quando mal esperam, 
aglava-se o doente, a dys- 
pnéa suSocante irrompe cru 
el, esgottando no rithmo af- 
flictivo dos movimentos res
piratórios a? ultimas energi
as do desgraçado I

E a todo o momento espe
ra se o tristíssimo desfecho, 
pela noite á fóra, na impaci
ência desesperadyra com que 
se lueta, improficuamente, 
contra o irremediável Impla
cável. Só ha um consolo : a 
derivação alliviadora das la-

- grimas!—---------------------—■—--------
Assim, desse modo, ago- 

nisa a situação fluminense...
E’justo o desespero dos 

desamparados.. c-é justo, é 
justíssimo.

Respeitemo-lhes 
suprema !

A. Guimarães.

aa prefeitura
Escrevem-nos: «Sabemos 

que vai ser breve dissolvida 
a commissão de saneamento 
do Estado d j Rio e que o dr. 
Pereira Botafogo deixará por 
essa occasião o cargo de pre
feito do nosso município, re
tirando-se em companhia de 
alguns auxiliares.

Escrevem-nos ainda :<0u- 
vimos que será nomeado pre
feito do município, em sub
stituição ao actual, o sr. Al
fredo Sodré, redactor do 
“Tymburíbá”.
Escrevem-nos m <is :«Cons- 

ta que uma vez em exercício
do cargo de prefeito o sr. So
dré, convindará um seu amigo j -

ficam.com
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DR.

José Hippolito filho
ADVOGADO 

W «a«ontt<ado á nua ZUbin» d« 
Kíaaoida n. 34.

Campos Elysios. 
---------- «-----------

Dr. Hilari©
Figueira.

—MEDICO— 
Rua io Padre Marques n. 2 

REZENDE—E. do Rio.

s”
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Vendem-se
*por preço modico os seguin
tes moveis: 1 rico toucador 
cotnmoda, com 2 gavetas, 2 
gavetões, espelho BISAUTE, 
mármore de côr, com frisos 
e vinhetas douradas media
do 2 metros de altura e com1 
pletamente novo; 1 grande 
e solida commoda de madei 
ra de lei; 1 guarda vestidos 
com portas de vidro; 1 gran
de sophá leito, 1 estante sim
ples para livros; 1 elegante 
secretaria com gradil e 4 ga
vetas; 1 armario para livros 
sobre mesa com gavetas e 
diversas mezas. Informações 
nesta typographia.

cidir entre o Raul Fernan
des e o Guimarães...

—Sim, são nomes possíve
is. Mas não creio que venha | 
ser qualquer dos dois o can
didato do Nilo. “Queimados” 
como elle ficará, com a ingra
tidão dos amigos, não que
rendo lançar o proprio nome, 
é bem provável que vá pro
curar c candidato fóra do par 
tido. O Nilo é hjmem desses 
rasgos.

—Procurar um candidato 
entre os adversários ?

—Sim entre os adversári
os. Dará uma bofetada sem 
mão naquelles que afastaram 
a sua candidatura.

—Não é possível I O Nilo 
não supporta os amigos do 
Backer, nem a gente do Mi
guel de Carvalho, nem o pes
soal do Edwiges.

—Sim. De modo algum 
elle iria buscar em qualquer 
desses grupos o condidato a 
presidência do Estado. Mas 
poderá buscar o “homem” 
entre adversários mais re
motos, entre os elementos 
que lhe fizeram opposição, 
não por interesses contrari
ados, mas por questão de 
princípios...-

—Não percebo quaes pos
sam esses adversários.

—Pois não é difficil desco
brir. Póde ser que eu esteja 
enganado. Mas o candidato 
do Nilo vae ser um “nome 
conciliador na política do 
Estado”.

—Um liberal ?
—Sim, um liberal, jurista, 

homem de uma probidade in- 
atacavel, deputado dos mais 
trabalhadores.

—Não precisa pôr mais 
na carta. E’ o Mario Vianna.

—Tal qual.

a
<Á-"*’,ííá

—Não acredito.
—Pois não duvide que se

ja essa a solução. E será mui- 
to diíficil fazer uma opposi
ção seria a esse alvitre, por 
que se trata de um nome mui- 
to respeitado em todo o Es
tado, mesmo entre os adver
sários.

E os dois políticos passa
ram a conversar sobre a con- 
flagração do norte, emquan- 
to descíamos na avenida Rio 
Branco, para escrever as in
teressantes notas que aqui 
ficam.

Que haverá de verdade em 
tudo isso ?

E’ provável que não passe 
de uma simples fantasia...

Em todo o caso, a política 
tem tantas sorpresas que é 
bom registrar o palpite desse 
propheta da Praia Grande...

(Da Epoca)

As constipações que são 
tão perigosas curanrse com 
o uso do «Vinho Creosotado» 
do pharmaceutico-chi mico 
Silveira.

lidario com a sua direcção de Carvalho, que nesta cida- 
politica e promettendolhe 
incondiccional apoio.

Desfazendo intrigas
No exercício de sua espe- 

cialidade o “Tymburibá” 
vem urdindo néscia intriga 
sobre a nomeação do sr. Jo
sé Velloso Filho, para sub- 
director do núcleo Mauá.ob- 
jectivando desprestigiar o 
directorio do P. R. C. Re- 
Zendense.

Não attinge o alvo a fle- 
cha envenenada do atirador 
mambembe, pois, o sr. Vello- 
so Filho apezar de ser no- 
meado unicamente por deli- 
beração do ministro da agri- 
cuitura, em diversas confe- 
rencias com o cel. Amadeu

Vende-s© 
por modico preço um bem 
montado salão de barbeiro 
e cabeilereiro, achando-se 
o mesmo installado na rua 
dos Voluntários.

Para informações com o 
proprietário Antonio Padi- 
Iha, no mesmo salão.

S©daes
Anniversarios.
Fizeram annos:
A’ 3, Christovão Carvalho;
A’ 5, a interessante meni

na Sylvia, filha do exmo. sr. 
dr. Oliveira Botelho. ,

Fazem annos:
Hoje, mme. Nina Sampa

io Fernandes, esposa do sr. 
Saint-Clair Fernandes;

A’ 10, o sr. José Pereira 
Rangel, secretario da nossa 
municipalidade;

A’ 13, José de Carvalho;
A’ 15, a galante mlle. Ri

ta Ferreroni, que no concur
so de belleza, feito pelo nos
so fallecido collega “O Re
creio”, obteve o 1? logar.

A’ 16, Maria Celeste P. 
da Silva, d. Helena Amorim 
esposa querida do sr. cel. Al
fredo Amorim, a estimada e 
chic mlle.Amélia Sampaio e 
o nosso amigo João Ferreira;

A’ 17, a exmat sra. d. Eli 
sa Teixeira, esposa do de
sembargador dr. Eloy Dias 
Teixeira;

A’ 19, o exmo. snr. dr. 
Oliveira Botelho, presidente 
do Estado do Rio;

A’ 22, Regina de Carva-

* r:t. ■■: .yr

í» W/Rsc.
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"O E- p

de Alvarenga declarou se so- i iho, filha do sr. Francisco V. 
« • 1 • ___ 1 — I J /"*_______ II  ______  _ — — f J

I-------------  ■ 'de é querida por todos que 
a conhecem;

A’ 28, ojoven Romeu M. 
Martins.

A’ todos os anniversarian- 
tes A LYRA envia effusi- 
vos parabéns.

Numero avulso d’A Lyra, 
vende-se a 200 réis, na co
nhecida Typographia e Pa
pelaria Moderna.
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COMO SE CURAM
OS 1NCÕMMÓDÔS

DE SENHORAS -

•<w.
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No periodo da edade 
critica, nas manifea- 
taçSes do arthritismo 
e nas dflres rheuma- 
tica.a, esta poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

Bexiga, Rins, próstata e f/refhra
• a |(í’||fonilítia Granulada de Giffoni é um precioso diure' 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in’ 
testinos. Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ell* 
empregada sempre com feliz resultado na instifficiencia re 
nal; nas systites, pyclitos, uephrites, pyclo-nephrites-, ure- 
thrites chronicas, inflamtnação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na t|rufoniliíia de GtffOtlí um verdadeiro (jpedííCO 
porque e!la não só facilita e augmenta a pillfíJC, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do Organismo pelos produetos dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clini- 
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
Hníantva-se nas boas pharmaeias e dffogatdas desta

cidade e do Hstado e no deposito getral : 

S>nogaPia Franoise© Gáffoni & C-
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.
--------------  ——------------------------------------------------— -------------------------------■———~—

OS INVISÍVEIS
S.-. P-.- H-.-

A todos osquesoffrerem de qual- 
quer molestiaesta sociedade enviará, 
livre de qualquer retribuição, fts meios de se 
curar. Enviem pelo correio, em carta 
fechada, nome, morada, symptomas 
ou manifestações da moléstia e sello 
para a resposta; que receberão,na 
volta do correio.

Gastas a os IflVlSlVHlS, na
Caixa, do Correi o n. J125 —RIO DE JANEIRO. ____ C==T__===3 

VXAS TOCARIAS"
E HYDROCELES

ÇvíSSÍÜiliS filhO, docente livre da Faculdade de-Me 
dicini, cirurgião da Santa Casa, recentemeute chegado da 
E.irop i, dispondo de installações apropriadas, trata com 
especialidida as doenças de URETHRA, BEXIGA, TESTÍCU
LOS, PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das goncr- 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA urETHRa E HYDROCELES sem operação cortante1 
Urethroscopia, Dystocopia e catheterismo dos uteres.

CONSUL/TAS nas terças, quintas e sabbádos, ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Tetephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos u. 16, sobrado. Telephone 5729

Só attende a doentes da especialidade.

É calvo quem quer
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Forque o PÍl0g6nÍ0
fiz brotar novos cabellos, impedi i sua quóda, faz vir uma barba forte e sadia o 
fiz desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça ou da barba.

Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua efficacia.
A’ Vinda nas phatimaalas, dtfogatdas, pBtvfamatdas e no deposito

Drogaria Francisco Giffoni & C
| Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.

1
,a?f

I

CURA INFALÍVEL DO J

KETTMATISMO _ ff 
agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun
tas, uíceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- 

gens, feridas rebeldes, etc. com o

Sucupirol
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e ó 
maior debelador da sifilis 0 JUCUpíffll é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A‘ venda na “Farmacla Miranda” desta cidade 

^Depositamos: <§íiloa ^oines &. £§>ia.

Rua de São Pedro ns. 4o e 43
líHaORHTORlO :

Rua dos Inválidos n. I6 -Farmacia 
—RIO DE JANEIRO—

| Pntccramdia Utl-Rrinv.lim —'Jiilcc dêpíírãíívtMlo Sangue

A Saude da Mulher * lim rpmisHin ■—....———----- -----------------—e um remédio
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

Ê uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

h|!§tó8

ta hra
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Largo do Rosário n. 2.

verificador o compromisso do 
reconhecimento em favor dos 
candidatos governistas, Iem
bora os detentores do poder 
e das posições officiaes.man- 
communados, viciem e tor
nem tumultuario o pleito,ne
gando mesas eleitoraes e fal
sificando actas.a presença do 
eleitorado nos comícios a que 
o povo brasileiro foi chamado 
valerá Dor um protesto da 
consciência nacional, contra 
o esbulho dos direitos e das 
liberdades publicas, protesto 
que ha de ser ouvido pela Na
ção e que ha de ter provi
mento para que triumphe a 
Verdade e a Justiça.

Rio de Janeiro, 4 de Fe
vereiro de 1914.

A mesa da Grande Con
venção Nacional de 27 de 
Julho de 1913.

Dr. Alexandre José Barbosa Lima 
Dr. Duarte do Abreu 
Dr. José Maria Tourlnho 
Dr. Mario Vianna 
Dr. Artbur Pinto da Rocha.

Do Goixbelo da £Danhãa

Triolet
Zé, prefeito não será, 
Doutor Mario não consente 
Que e Zé p’ra prefeito vã. 
Quem o prefeito será, 
Que opposição não terá, 
Que a política contente?... 
Zé, prefeito não será, 
Doutor Mario não consente.

Adera.

O Partido Liberal 
não se conforma com a dea 

sistenoia RuyBllis
—o—o—o—o—o—o—o—

Considerando que; em ma
nifesto dirigido á Naçãos, os 
eminentes senadores Ruy 
Barbosa e Alfredo Ellis re
nunciaram as suas candida
turas á presidência e vice- 
presidencia da Republica.no 
proximo pleito dei? de Mar 
ço, do corrente anno;

Considerando que, sendo 
um acto inteiramente volun
tário e pessoal, a desistência 
que fizeram do mandato os 
illustres candidatos não po
dia nem devia recusal-a o di
rectorio central do Partido 
Liberal que delia teve conhe
cimento prévio, sem commet 
ter uma clamorosa descorte- 
zia que importaria a exauto- 
ração dos seus honradosche 
fes, presidente e vice-presi 
dente, tanto mais que o ma
nifesto se dirige á Nação e 
não ao partido;

Considerando, porém, que 
dos pontos mais remotos do 
território da Republica têm 
os abaixo firmado recebido 
consultas recebidas a respei
to da attitude que o eleitora
do deverá assumir nos comí
cios de 1? de Março proximo, 
insistindo em não concordar 
com a renuncia dos illustres 
candidatos;

Considerando que a attitu
de do partido situacionista 
da Bahia, não obstante a de
sistência referida, considera 
nacional e não partidaria a 
candidatura do sr. senador 
Ruy Barbosa, levando-a re
solutamente ás urnas e nel- 
las a consagrando;

Considerando ainda que o 
eminente senador Rpy Bar 
bosa, na G.ande Convenção i 
Nacional de 22 de Agosto de |

1909, foi sagrado candidato 
da Nação;

Considerando mais qne a 
Grande Convenção Nacional 
de 27 de Junho déT913 ain
da proclamou candidatos da 
Nação os honrados senado
res Ruy Barbosa e Alfredo 
Ellis e que só tres mezes mais 
tarde, a 23 de outubro,depo
is de organizado o Partido 
Liberal, foi que o directorio 
desse partido resolveu ado- 
ptar-as candidaturas nacio- 
naes da Convenção de Julho;
- Considerando, além disso, 
que a consagração desses no
mes nacionaes nas urnas de 
1? de Março vindouro, pela 
forma agora indicada, não 
importa, como também a de
sistência referida não impor
ta na dissolução do Partido 
Liberal, o que continuou e 
continuará, como affirmam 
os seus directores.a trabalhar 
pela sua organização em todo 
o território da Republica, tal 
qual demonstram as declara
ções que de toda a parte re
cebe o Directorio Central, a 
respeito da constituição dos 
seus orgãos locaes, o que si
gnifica que a opinião nacio 
nal o ampara e prestigia;

Considerando, finalmente, 
que do manifesto de desistên
cia, assignado pelos dois emi
nentes senadores,constam es- 
tas palavras expressivas e 
textuaes :

“Empenhando-nos, como 
nos empenhamos, em que o 
paiz se reabilite, se regenere, 
se reerga, não podíamos ter 
em mente aconselhar ao Par
tido Liberal que esmoreça na 
sua acção bemfazeja, nem aos j

se achadeliberadamente com 
nosco, aos liberaes, aos civi- 
listas, aos republicanos, aos 
democratas, de Minas, de S. 
Paulo, da Bahia, que desani- 
mem ou arrefaçam. Ao con
trario, o que desejaríamos é 
que todos esses elementos dr 
actividade civica, de restau
ração das instituições livres, 
se redobrem de calor e se 
fundam numa energica reac- 
ção nacional, num movimen
to irresistível,peia reconquis
ta dos nossos direitos”;

Os abaixo-assignados,ten
do ouvido o Directorio do 
Partido Liberal, os chefes po
líticos de maior prestigio, os 
patriotas de nomes mais il
lustres, ponderando devida
mente as opiniões de todos, 
representando a quasi totali 
dade dos membros presentes 
nesta cidade, que constitui 
ram a mesa directora dos tra
balhos da Gra.nde Convenção 
Nacional de 27 de Junho de 
1913, e unindo as individual!- 
dades desses dois candidatos 
nacionaes na fórmula repu 
blicana que surgiu esponta
neamente da consciência po 
pular, no momento em que 
sobre a Nação caiu a ameaça 
desoladora da continuidade 
de desgoverno, collocam o 
problema da successão pre
sidencial no terreno em que 
elle se achava antes da orga
nização do Partido Liberale, 
synthetizando a autoridade 
dos delegados de 663 muni
cípios brasileiros que compa
receram áquella Convenção 
Nacional, julgam interpretar 
o pensamento daquella gran
de reunião publica, aconse
lhando o eleitorado do Bra
sil a manter as candidaturas 
dos eminentes senadores Ruy 
Barbosa e Alfredo Ellis, lé- 
vando-os ás urnas de 1? de 
Março do corrente anno.

E embora esteja prévia- 
grandes Estados,onde o povo | mente assignado pelo poder

Republica.no
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Luiz Fistarini.

Mas veiu, um dia, o fel da duvida...Senti-me 
Tomado de pavor: tive medo de um crime, 
Que de tanto é capaz quem tal ideia nutre...

Tinha acabado o sonho...E eu, só, ua escuridade 
Da minha noite horrenda, olhava com saudade, 
O anjo —feito demonio! a pomba—feita abutre i

Santa—como a chamava—adorei-a de giólhos, 
Crente, como o infeliz que um bem supremo alcança; 
D seguimos, os dois, da vida entre os escolhos, 
EHa—cega de amôr; eu—cego de confiança !

A 61
Os verdadeiros zoiios

Anjo—ella foi outr’ora o encanto dos meus olhos; 
Pomba—trouxe-me, um dia, o ramo da esperança, 
E eu, que vinha de an lar por entre urzes e abrólhos, 
Me senti reviver aos pés dessa criança !

Numero avulso d’A Lyra, 
na co- 

. e Pa-

de reserva, a nossa conducta, 
para nâo nos expormos ao 
ridículo cie continuar em uma 
propaganda que já não mais 
se justificava com a renuncia 
dos candidatos. Aguardava
mos os acontecimentos.

A nossa directriz na políti
ca geral é a mesma que des
de Junho do anuo findo, vi 
mos propagando modesta
mente pela imprensa.

Os verdadeiros zoiios vem 
querendo attirar sobre nós a 
babugem viscosa e nauseante 
de reptis venenosos, matra- 
queando uma escabrosa e fal- 
sa tortuosidade na nossa con 
ducta, apezar de, pelas colum 
nas gentis do “O Labaro” 
temol-a definido prec.isamen- 
te A inveja e_o despeito,em 
todos os tempos, turvaram a 
visão real das cousas.

Não poderemos jamais ta
par a bocca aos idiotas.

Carthaginezes e Abyssini- 
os não comprehenderão nos 
outros a lealdade.

Convidamos, pois, em no
me collectivo do comitê civi» 
lista de Rezende, o eleitora
do independente do Municí
pio para que nas urnas de 
posite o seu vóto em próldos 
únicos candidatos da vonta
de Nacional.

Arcilio Guimarães.

Ouvimos que d’aqui I do Reverendo Padre Cícero, 
foi solicitado ao dr r1-.-.

Edmundo Bittencourt, illus- 
tre redactor do "Correio da 
Manhã” um "esperneia ban
dido” dedicado ao João La- 
ge cá da terra. Isto também 
é demais...acabam com o ho
mem.

vende-se a 200 réis, i 
nhecida Typographia 
pelaria Moderna.
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A Povoação de Joazeiro no 

decorrer de 11 annos.
Quando, vindo do Estado 

de Alagoas, minha patria na 
tal, chegueia esta povoação, 
em companhia de meus paes, 
no dia 6 de Março de 1897, 
era este logar um pequeno 
povoado com suas poucas ca- 
sas desarranjadas, que mais 
parecia com um arraial de 
caçacos de estradá de ferro 
do que com um logar onde 
habitavam homens que, pou
co mais ou menos, nesse tem
po eram os figurões da terra.

Entretanto, hoje está mui
to ao contrario: no decorrer 
de 11 annos tem progredido 
excessivamente, de fórma 
que hoje é considerada uma 
das maiores e mais futurosas 
povoações que tem actual- 
mente o nosso gigante Brazil.
Entre outros pontos de vis 

ta citarei aqui os que achar 
mais convenientes.

E’ calculada a sua popu
lação urbana em 12.500 ha
bitantes.

Temos uma boa feira func- 
cionando regularmente aos 
domingos na Praça da Liber
dade, inaugurada aquella e 
esta em fins do anno de 904.

O commercio, não obstan
te as crises por que temos pas 
sado, vae sempre progredin
do, tendo como representan
tes da corporação commerci- 
al homens quelhefazem hon
ra, como Manoel Victorino 
da Silva, João Victorino d„ 
Silva, João Baptista de Oli
veira, João Bezerra de Mene
zes,Nasario Furtado Landin, 
José Eleuterio de Figueire
do e José Sebastião Carva- 

. Iho, proprietário de uma bem 
| acreditada pharmacia na rua

A mesa da grande Conven
ção Nacional acaba de resol
ver, em um manifesto dirigi
do a Nação, qual deva ser 
a attitude do eleitorado do 
Partido Liberal em face do 
pleito de 1? de Março; acha 
que o eleitorado deve cum
prir o seu dever, embora com 
a certeza de mais um esbulho, 
visto a existência de um des
lavado “caucus”, consisten
te num prévio ajuste dos jui
zes que vão reconhecer o 
eleito.

Até agora, desde a desis
tência dos eminentes candi
datos, temos tomado uma at- 
titude de reserva, aguardan 
do que viesse do centro a ori
entação que deveriamos se
guir.

Essa orientação, embora 
tardia, chegou. O eleitorado 
livre, representando a gran
de maioria do pôvo soffredor 
e vilependiado por um gover- 
no caricato e pulha, deve ir 
ás urnas, levar o nome dos 
candidatos nacionaes, que 
são verdadeiros expoentes 
da nossa cultura. Temos a 
certeza de que é uma acção 
paliativa, que, desgraçada- 
mente, não influirá na enfer
midade da nossa vida ípolíti
ca, arrastada num abrupto 
declive de todas as misérias.

Não podia ser outra, sinão

E o serviço telephouico, 
não desenferruja ?

' r1 r, T?<. nrlrt 1>-,r1ro Cirnrn 

intitulada «Pharmacia Car
valho».

As ruas princípaes acham- 
se hoje numeradas c illurni- 
nadas; iniciativa esta do il 
lustre sacerdote Reverendo 
Senhor Padre Cicero Romão 
Baptista.que é incansável em 
fazer beneficios á ~.ua terra.

E com effeito, o Joazeiro é 
a terra da—ordem, da paz e 
do progresso—impõe-se pelo 
geral da população, pelas su
as condições hygienicas e pe
lo largo desenvolvimento de 
sua agricultura.

Tudo, emfim, vae deman
dando os amplos horisontes 
do progresso e conquistando 
applausos da parte dos seus 
incansáveis habitantes.

Também é de ver e admi
rar em substituição da velha 
edificação novas e soberbas . 
casas, umas terminadas, ou
tras quasi promptas e cons- 
fruidas com rapidez incrível, 
e que ornam as principaes 
ruas.
Avultam também duas gran • 

des e boas egrejas, mesmo 
dentro da povoação; embora 
uma destas esteja ainda em 
construcção.

Ha uma outra egreja em 
construcção, denominada— 
Egreja do Horto—que dista 
desta população uns 4 kilo
metros, e que espera o tem 
po de sua conclusão.

A maioria do povo do Jo
azeiro, consta quasi toda de 
romeiros e foram elles que o 
engrandeceram, quer religi 
osamente, quer commercial- 
mente, e por isso, me ufano 
de também ser romeiro vin
do do Estado de Alagoas em 
1897, como acima disse.

E por hoje basta, que o 
espaço é pouco.

Joazeiro, Estado do Ceará, 
25 de Agosto de 1908.

Manoel Alves da Silva.

Na redacção do 
“Tymburibá” acha 

se á venda um oiccionario de 
termos da gyria.

O livro já está safado,mas 
ainda servirá para quem de
seje aperfeiçoar-se na arte 
de xingar !
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Lindos sonhos de etherea suavidade,
Os que sonhamos na fagueira idade 

Das doces illusões 1
Mas transpondo os humbraes da realidade, 
Que acerbas afflições ! que tempestade 

Em nossos corações!...

***Atnda temos que agra
decer aos distinctos collegas 
A GAZETA de Therezina, 
A TRIBUNA de Baurú, O 
PROGRESSO de Goyaz e 
a BANDEIRA da Bahia, 
por terem energicamente pro 
testado contra a insólita e co
varde aggressão levada a ef- 
feito nesta cidade, pela fa
mília do deputado Adilio da 
Sflva Monteiro, ao nosso re- 
dactor.

Molho aromatico
Vai tomando auspicioso 

desenvolvimento a novel in
dustria local de fabricação do 
excellente “Molho Aromati
co” preparado caprichosa
mente peio dr. J Thomaz de 
Aquino, que vê-se em grande 
embaraço para attender de 
prompto as repetidas encorrr 
mendas que recebe coustan-

Oh! meus sonhos fagueiros de creança
Que me mostraveis mundos de esperaftça 

Nas dobras do porvir !
Porque não vindes dar-me agora alento,
Agora, que minh’alma, em desalento

Vem triste vos pedir ?. .
- i - . - A -

I
Mas, ai! No entanto eu não maldigo a sorte, 
E nem meus lábios balbuciam queixas. 
Sou como o vate no estertor da morte, 
Cheio de dôres, soluçando endeixas...

Lindos sonhos de etherea suavidade,
Os que sonhamos na fagueira idade 

Das doces illusões!
Mas, transpondo os humbraes da realidade
Que acerbas afflições, que tempestade 

Em nossos corações!
Francisco T. Leite.

quem uma vez prova o “Mo
lho Aromático” jamais o dis
pensa para o seu melhor 
companheiro de mesa.

Parabéns ao dr. Aquino 
pela luminosa invenção e pe 
lo progressode sua industria.

Recebemos o Annuario de 
1913, do conhecido Gymna- 
sio S. Joaquim, de Lorêna.E. 
de S. Paulo, que é um folhe
to caprichosamente feito e 
bem esplicativo.

O Gymnasio S. Joaquim 
formou no anno passado tres 
distinctos jovens em scien- 
cias e letras. E’ seu diretor 
o Padre Antonio Dalla Via. 
O prédio do Gymnasio é mui 
to chic e está bem situado.

Agradecemos a gentileza 
da remessa.

e dedicado amigo e carítati- 
vo medico.

O dr. Gomes contava mais 
de 80 annos e era de inveja 
vel robustez, até ser atacado 
da pertinaz enfermidade que 
o victimou.

O seu fallecimento deu-se 
hoje a 1 hora da manhã.

A LYRA apresenta adis- 
tinctafamilia do illustre mor
to, as expressões de seu sin
cero pezar.

***As divergências existen
tes na política fluminense,nas
cidas, conforme noticiámos, 
pela insistência cem que o 
sr. Oliveira Botelho forçara 
o partido que o collocou no 
Ingá a acceitar a candidatu 
ra do seu comparsa Feliciano 
Sodré, tem-se accentuado, 
nestes últimos dias,sendo pos 
sivel que a scisão,que se que
ria evitar a todo transe,arre
bente a qualquer momento.’'

O sr. Sabino Barroso.com 
visitas diarias ao Ingá, con
seguiu a posição de mediador 
entre o sr. Botelho e os cor
religionários do sr. Edwiges, 
mas o seu esforço não pro 
duzirá resultado, pois é sa 
bido que na reunião do P. R. 
C. fluminense, a effectuar-se 
hoje, a proposta Sodré será 
recusada.

Houtem, a proposito, hou ■ 
ve uma reunião dos elemen
tos opposicionistas á situação 
fluminense, sendo grande a 
maioria que se manifestou 
contra o accordo com o no 
me do socio do sr. Botelho 
nas mil e uma transacções 
que hão de celebrizar o cha
mado “reformador” de Ni- 
ctheroy. (Do Correio da Ma
nhã de hontem).

^feE’ necessário que a 
policia local tome 

providencias sobreoasquei 
roso contista,borracho e cra- 
puloso pachyderme, que tem 
sua immunda arapuca arma
da na Rua 15 de Novembro.

Pois o tal typo, principal- 
mente nos dias chuvosos, to
ma insupportaveis pifões e 
também aproveita para em
bebedar alguns pretos que o 
auxiliam a descompor e ame
açar varias péssoas.

Providencias energicas 
___ t,--------

Dr, Coelho gomes
Embora esperada a todo o 

instante, echoou dolorosa
mente ás primeiras horas de 
hoje, a infausta noticia do 
passamento do veneran

do dr. Joaquim Coelho Go
mes, produsindo geral con
sternação no seio da popula
ção desta cidade, que vê-se 
CcQim t a ví tt/-I »-> z4 — „IL.„

***Já ha cerca de 50 mo
ças inscriptas para o grupo 
á fantasia que e.-tá sendo 
cuidadosameute organisado 
pela distincta mlle. Snzana 
dos Santos. O grupo -sahirá | temente, de fóra do munici- 
nos 1? e 3? dias de carnaval I DÍO e mpsmn locapc nnie

E um pobre que sonhou tanta ventura, 
E que a crença embalou nos verdes annos, 
Vive agora a chorar na desventura, 
—Repleto o coração—de desenganos...

Amei; fui infeliz, e agora é tarde,
Para apagar uma paixão, que inda arde, 

E o peito me devora.
Para tornar a reviver-me a crença, #
Para sanar a minha mugua immensa

—E’ muito tarde agora 1

E’ tarde 1 é tarde! Um véu funereo e triste 
Me envolve o coração, me envolve a vida, 
Meu Deus, meu Deus, dizei-me ondeé que existe 
A sonhada ventura indefinida ?

fe eOÍi'019
Devidamente autorisados 

affirmamos, ainda uma vez, 
que para o cargo de ajudan
te do agente do correio da 
cidade será positivamente no 
meada asenhorita PTancisca 
Ferreroni, falhando os ou
tros tres palpites dados pelos 
collegas locaes.

Vae dar uma nota 
Chic no carnaval o 

grupo dos bebês desmamtna- 
dos! Vae ser !uma gritaria 
infernal, a avaliar-se pelos 
ensaios.

Ahi rapaziada !
Quem não chora...

Foi exonerado do cargo 
de ajudante do director do 
núcleo “Itatiaya” neste mu
nicípio o sr. Narciso de Car
valho e nomeado para seu 
substituto 0 sr. Nestor Mar
tins Bastos.

***Conhecido ex-paredro 
SOLITÁRIO anda envenenan
do com bilis de despeito as 
picadas do Maribondo.

Já estava tardando 
Cholagogo no bicho !

Barroso.com
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chnimfos de iodas as mancas.

REZENDE-E. DO RÍO

Rua lu Padre Marques n. 2 

REZENDE—E. do Rio.

---------———-----

—MEDICO —

Só

DR.

José Hippolito filho 
ADVOGADO

H’ enaontí<ado á fua Hlblno de 
aioueida n. 34.

Campos Elysios.
------------------- «^=£22252^=---------------------------

Vexidem-ss
por preço modico os seguin
tes moveis: 1 rico toucador 
commoda, com 2 gavetas, 2 
gavetões, espelho BISAUTE, 
mármore de côr, com frisos 
e vinhetas douradas medin
do 2 metros de altura ecoar 
pletamente novo; 1 gran ie 
e solida comoiodi tle madei 
ra de lei; 1 guarda vestidos 
com portas de vidro; 1 gran
de sopbáleito^l estante sim
ples para livros; 1 elegante 
secretaria com gradil e 4 ga 
vetas; 1 armario para livros 
sobre mesa com gavetas e 
diversas mezas. Informações 
nesta typographia.

É calvo quem quer
Perde oibeiios quem quer
Tem barba falhada quem quer
Tem caspa quem quer 

ui l □ F 1I1 ogznio | 
bh

|j faz brotar novo, cabellos. l.upedo a ona queda, faz vir uma brH fin-J e sadli e 
!■ faz dr.apparec&i' complol&mente a caspa e qaa-.qicr paras!:?, L . oa da L.;.i. 
I Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a preza de sua efflsiela.
I A’ Venda nas phai.tfnasl.as, dttogaKias, peitíumoitlat; o qo dsposlto ú 

Drogaria Francisco Giffo.ni ô C 
Rua 1? de Mirço n. 17—RIO DE JANEIRO.

^igarmos e

LARGO DA»MATRIZ (Junto a

I

mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 
e um G RANDE TONICO DO.ORGANISMO.

A1 venda na “Farinacia Miranda” desta cidade
jDeposifarios: <§>iloa fontes 31 Ç§)ia.

Rua de São Pedro ns. 4o e 43
I1HB0RHT0R10 :

Rua dos Inválidos n. 16 — Farmacia
—RIO DE JANEIRO —

| Unico remedio Anti-Reumático —Unioo depurativu do Sanguo

., .Recebemos e agradecemos 
os estatutos do Collegio Bra- 
zil, fuudado em 1902 em Cor
deiro de ..CaMagallo e devi 
do a grande acceitação que 
está tendo, o seu directorque 
é o professo.» João Brszii, vi- 
ose obrigado a transferil-o 
para Nicthroy e está muito 
bem iastallado no conhecido 
bairro doCubangoa rua No
ronha Torrezão n. 662.

0 Collegio Brazil tem co
mo lentes algumas capacida 
de . como sejam : Sylvio Ro- 
méro, Padre Olympio de Cas-

■ no e mu.tos outros.

Para a Santa Casa desta 
cidade, offereceram donatr 
vos os snrs. drs. Manoel da 
Silveira 5508000, J. Thomaz 
de Aquino 508000 e Hilário 
Figueira 20$000, ViuvaSam 
paio & Filho 668823, Ro- r

Casa de Bebidas finas, Doces etc.

Nesta bôa casa, encontra-se diariamente. Cognac de 
diversas qualidades, Aniz especial, Rhum, Fernet, Vermou- 
th, Laranginha, Genebra, Xarope de diversas qualidades, 
Licores finos, Apperital, Vinho do Porto, Sodas e Cerve
ja das seguintes marcas e pelos modicos preços BRAHMA, 
TEUTONIA e BRÂ^MA-BOCK 1.000 réis a garrafa, 
BRAHMINA 600 réís e ROSALINA a 400 réis.

^9 rande oariedade de doces e balas.

Leva-se cerveja e outras bebidas no jardim.

Papelaria “Moderna”) ■

OS
S.-. P-.- H-.-

A todos os que soffrerem de qual
quer moléstia esta sociedade enviará, 
livre de qualquer retribuição, os meios de se 
curar. Enviem pelo correio, em carta 
fechada, nome, morada, symptomas 
ou manifestações da moléstia e sello 
para a resposta; que receberão na 
volta do correio.

Catttas a os IJ1V1S1VH1S, na
....... Caixa d° Correio n1125—RIO DE JANEIRO, _______ 

VIAS VKIâTASlIAS"
E HYDROCELES

Jf. CfiSSÍHSIA FílhO, docente livre da Faculdade de eM 
dicin.i, cirurgião d.i Santa Cisa, reciatemente chegado da 
Europa, dispondo da installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de URETHRA, bexiga, TESTÍCU
LOS, PROSllATA E ‘ rins. Tratamento especial das goncr- 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA urETHRa. E HYDROCELES sem operação cortante- 
Urethroscopia, Jystocopia e'catheterismo dos uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbádos ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, as 8 1)2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729

Só attende a doentes da especialidade.

\\ CURA INFALÍVEL DD

11 WWKSMO
I agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun- 
/ tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- 
/ geiis, feridas rebeldes, etc. com o

Sucupirol
a mais teliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior debelador da siíilis 0 StKUpífOi é também

dolpho Annechino 538840, 
Francisco Giffoni & Cia. . ... 
148000, Santos & Braile . . 
268700, cel. João França . .
28540, d. Izatel França . . . | _ 
38700 e Consentino & An
dréa 800 réis.

—Esta exercendo a mor
domia do corrente mez, por 
delegação do sr. Eloy da Ro
cha Carneiro, o mordomo 
Adolfo Sampaio.

I
Anoccphales perni-

4’Z^Slongo.-. andam à fingir 
de manhondos!

São in 'ifensiveis as suas 1 
picadas para quem se acha i

li contra malaria- ■ iro e muitos outros.
Algumas fumigações de i 

pyretlvo aj-ui para afugen
tai o:... Coitados...
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Anda o Zé muito damnado 
De hydrophodia soffrendo, 
Precisando ser curado 
Anda o Zé muito damuado. 
Com elle muito cuidado 
Que vaga p'raahi mordendo, 
Anda o Zé muito damnado 
De hydrophobia soffrendo.

Adera.

Tomem oVinlío Creosota- 
do do pharmaceutico-chimi- 
co Silveira. Os tuberculosos

A L7RA
Publicação bi-semanal 

REDÍCTOR-RESfONSAYEL 

fldemar ||íeira
Anno 10$000
Semestre 6S000
N. avulso $200

Pagamento adiantado 
ESCRIPTORFo

Largo do Rosário n. 2.

£>eabujã] 
Sgvandija!

A Situação
Subservieneia ridícula.

graças de seus algozes,pres
tando se a papéis que estão 
maculando cada vez mais a, 
sua reputação, e quiçá,incom- 
patibilisando-o para todo o 
sempre com a opinião publi
ca, que observa estarrecida 
e boquiaberta tão lamenta» 
vel descabida.

A ambição, a vaedadedas 
posições até que ponto le
vam os homens, fazendo lhes 
perder o amôr-proprio e a no
ção do decoro !

Para onde irá esta infeliz 
Republica desservida por am 
biciosos taes sem .princípios 
e sem dignidade.

Ao deus dará, só a sdec- 
ção natural ha de conseguir 
enxotar os vendilhões do 
Templo desça Nação infeliz!

Arcilio Guimarães.

Si ainda houvesse quem 
levasse a serio o titulo de al
tivez com que thuriferarios 
rasteiros apayoneavam o de
tentor do Ingá, só estes trez 
dias últimos bastariam para 
que se lhe fizessem a justiça 
de o considerar um desfibra 
do commum, tomando todas 
as attitudes de um escravo 
diante da cólera do Senhor 
e aa prespectiva do açoite.

O presidente a muque do 
E. do Rio tem desenvolvido 
uma actividade pasmosa pa
ra conseguir as graças do 
Morro das dietas, rojando-se 
aos pés do General Pinheiro 
Machado, como a legendária 
aduitéra aos pés do Redem
ptor !

Os jornaes noticiaram que 
o habitante do Ingá, por in
termédio do Sr. Sabino Bar
roso, enviou ao General dos 
Pampas uma lista com nomes 
de diversos candidatos para 
que elle escolhesse o de seu 
agrado, pelo que palpitasse 
o seu coração. O chefe ende
reçou o tristíssimo papel de 
capitulação á commissão do 
P. R. C. fluminense, para re
solver sobre o caso.

Nada mais triste que o 
eclypse da dignidade de um 
homem ! Zumbi, o glorioso 
quilombola dos Palmares, 
preferiu a morte, atirando-se 
ao abysmo. do que captu- 
lar-se, entregando-se ao pe
lourinho infamante da justi 
ça escravocrata.

Mas o Sr. Oliveira Bote
lho, affastado, empurrado 
como importuno, melindrado 
por demissões em massa de 
seus correligionários, evita
do e perseguido pela politi- 

j ca central, ainda aspira as

Uma scena de alcouce :
—Miserável, Bandido,chu- 

crc, charro,lesma, cabotino...
—Chi! Você até parece 

que foi discípulo do Zé xin 
gador lá do Tymbú !

Respondendo a uma con
sulta do Collector Federal 
desta cidade, o sr. Ministro 
da Fazanda declarou que o 
produeto denominado «Mo
lho Aromático», sendo com
posto de vihagre e mostarda 
conforme consta do laudo do 
Laboratorio Nacional d e 

"Aualyses, não está sujeito 
ao sello de consumo. uzando-o encontrarão aliivio.

Padre Nosso que o Zé re
zava :

Dr. Botelho que estaes no 
Ingá, avacalhado não seja o 
vosso nome, venha a mim 
gorda mammata, seja feita a 
vossa vontade,assim no Mor 
ro da Graça como no Catte 
te, o osso meu de cada dia, 
dae-me hoje Senhor; perdoae 
o meu passado, assim como 
perdõo a quem não posso 
morder; não nos deixeis mor
rer de fome, livrae-me Se
nhor do Edwiges, agora e 
sempre! Amen!

N. B.—O Zé não acredi
ta mais em rezas...

TANHA.

Destapou-se a sentina e, 
seus gazes mephiticos enve
nenam o ambiente provocan
do nauseas e atacando as pi- 
tuitarias mais insensíveis.

O réptil debate-se deses
peradamente no lago puru- 
lento de sua consciência, es- 
vurtnando ophidica peçonha 
em demanda da margem do 
pantano infecto, mas nós cá 
estamos, empunhando uma 
sacca de cal, para no momen
to opportuno despejai a so
bre a careca do monstrengo, 
afim de ser evitada uma pro
vável epidemia.

Os teus esforços são bal
dados, grande canalha.

Jamais conseguirás embair 
a boa fé desta generosa po
pulação que faz a caridade 
de tolerar te arriscando-se ao 
perigoso contagio de tuaim- 
mundice.

Serás sempre o surripiador 
do cartorio aos orphãos de 
teu protector, o ladrão toca
do a ponta pés da direcção 
da Santa Casa, o socio dos 
falsificadores de firmas apa
nhado em flagrante, o políti
co trahidor e desleal, o pas- 
quineiro venal e servil, o pa- 
rasyta bulimico dos thezou 
ros públicos, o funccienario 
publico demittido a bem do 
serviço, o bandalho mais cy- 
nico que o sói cobre, além de 
portador de muitos outros tí
tulos HONROSOS, cuja lon
ga ennumeração occuparia 
grande espaço.

Escabuja, pois, miserável, 
em esgares epilépticos e con
vença-te que xingar não é 
argumentar.

Perdeu tempo e trabalho 
o implacável extirpador de 
D. João.

Si Guerra Junqueira por 
cá apparecesse ficaria assom
brado com a resurreição de 
CANALHA GENTIL!



Política

Chefe do Partido Opefírlíi

Usem SUCUPIROL de 
purativo para o sangue..

b 
í:

Cuidado com o 
elle está hydrophobo.

—O “Maribondo” bebe 
cachaça ?

—Qual, armando calix 
André n’est’or’. é irrespon
sável.
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A conceituada firma Viuva 
virtudes chris- Sampaio & Filho, desta ci

dade, no intuito de melhor 
servir os seus inuumeros fre- 
guezes no principal artigo de 
seu ramo de negocio, orga- 
nisou dois ternos de pessoal 
para o fabrico de pães duas 
vezes por dia, sendo destri- 
buidos pela manhã e a tarde.

Tivemos occasião de veri
ficar que o trabalho é feito 
com escrupulo e o producto 
é optimo.

Esperamos que assim con- 
tinuem pois nesta cidade os 
artigos de consumo obriga
tório não tem sido lá para 
que digamos.

DO RIO A S. PAUTO 
DE AUTOMOVEL

Em viagem de automovel 
do Rio a S. Paulo, passaram 
por esta cidade no dia 13 do 
corrente, os arrojados drs. 
Pessôa de Birros, Sully de 
Souza e Paulino Botelho.

Entretivemos ligeira pales
tra com os distinctos moços 
que nos relataram as peripé
cias de sua viagem, replecta 
de grandes dificuldades.

^ort# iliuslre -
Finou se e foi sepultado 

no cemitério do Alto dos Pas
sos, no dia 12 do corrente 
mez de Fevereiro o Dr. Joa
quim Coelho Gomes, que 
ainda bem moço veiu clinicar 
nesta cidade, onde uniu-se 
pelos indissolúveis laços ma- 
trimoniaes á familia França, 
uma das mais illustreSíe dis- 
tinctas da cidade e do muni
cípio de Rezende.

O Dr. C. Gomes era um 
medico distincto, probo e ca
ridoso, um pae extremoso e 
um amigo dedicado, deixan
do um vacuo,|difficil de‘ser'3 
preenchida, na culta socieda
de rezendense, habituada a 
consideral-o assim desde lon
gos annos ou desde que veiu 
elle da Capital Federal,don- 
de era filho illustre, aqui fi
xar sua residencio, dedican
do se com notável pericia e 
ex :inptar conducta aos árdu
os e espinhosoi ftiistéres da 
profissão medica, que foi pa 
ra elle mais um sacerdócio, 
visto que se compad icia sem
pre dos infelizes, enfermos- 
prostados no leito da dor e 
muitas vezes da missria tam
bém !....

Apezar do mau tempo o 
prestito fúnebre que o acom
panhou até sua ultima e tris
te morada foi grande, notan 
do se que se achavam ao mes 
mo representadas as pessoas 
de todas as camadas sociaes, 
que deixavam transparecer 
em suas physionomias a tris
teza e a dor ptla perda irre
parável de um ente tão caro!

Um neto intelligente ‘do 
grande medico extiocto o sr. 
Mario Gomes leu á beira do 
seu tumulo um breve e bri
lhante discurso panegyrico, 
que todavia deu mui pallida 
ideia do mérito real do meu 
eminente e venerando colle- 
ga e particular amigo, cujo 
magnanimo coração,segundo 
me consta, esteve sempre a- 
berto ás grandes expansões 
de philanthropia e caridade.

Sobre seu feretro foram 
depositadas flores naturaes 
em profusão e um grande nu
mero de coroas de saudades, 
flores symbolicas talvez das 

Zé porque que immurcheciveis acomp i- 
' nhal-o-áo á bemaventurança

***Estamos autorisados pe
la directoria do “Internaci
onal Club Carnavalesco” a 
desmentir a noticia dada pe
lo Tymburibá, que o sr.Cor- 
bella vae organisar um carro 
critico allusorio aos impostos

O sr. Corbella é scenogra- 
pho da sociedade e fará u 
programma que a directoria 
apresentar e o que ainda não 
se sabe.

.-v-» V ♦ v WVT

fluminense
O oessoál politiqueiro an

da assanhado nestes últimos 
dias com as noticias do pro
vável HONROSO accordo 
entre o presidente do Estado 
e o feitor desta impagavel 
Republica, cuja vontade in
domável e momentâneos ca
prichos constituem o thermo- 
metro que marca as oscilla- 
ções na temperatura politi
queira dos grupos sem prin 
cipios, sem dignidade sem co 
herencia e sem outro intuito 
além do patriotismo da bar
riga.

Parece que vai acabar tu
do isso num grande CON- 
GRAÇAMENTO de gatos 
de todas as cores numa atro
adora HARMONIA de cha 
ranga desafinada onde os bi
chos amontoados no mesmo 
sacco procurarão|devorar-se 
reciprocamente.

Isto até parece uma pilhé
ria própria dos actuaes dias 
carnavalescos.

Imagine-se os futuros di- 
rectorios municipaes com
postos de elementos botelhis 
tas, miguelistas, backeristas, 
edwigistas, etc., etc. emqu- 
anto o sr. Nilo trahido e ven
dido é atirado ahi para um 
canto como um trambolho 
perigoso.

E o peior de tudo é que o 
povo fluminense tem que ac 
ceitar o governo do teaente 
Sodré, illustre desconhecido 
que vais cr o commandante 
desta colonia da Republica 
dos Estados U. doBrazil.

O sr. Pinheiro é inexgota 
vel em palpitantes novidades 
e sorpresascom a sua troupe 
de fantoches !

— «as flores d’alma—por su
as acrisolad is
tãs durante sua longa e exem 
piar peregrinação terrena.

Collega illustre, lá nos pa
ramos celestes que aos pés 
de Deus ides gosar como prê
mio justo do teu caridoso pro
ceder na clinica, tu que sou
beste te collocar sempre em 
regiãoserena,encarando com 
desdem este inundo de dou
radas illusões! acceita o sau
doso adeus do teu grato ami
go e obscuro collega

Hilário Figueira.
—Nasceu o dr. Joaquim 

. Coelho Gomes, na Capital 
Federai em 9 de Fevereiro 
de 1833; era filho de João C. 
Gomes e de d. Thereza d - J. 
Ribeiro Gomes.

Formou-se em medicina 
na faculdade do Rio de Ja
neiro em 9 de Dezembro de 
1856. Casou-se nesta cidade 
com a exma. sra. d. Rosa M. 
Gomes em 9 dejulho de 1864. 
Residia em Rezende ha 55 
annos. Foi deputado estadu
al por este município em . . . 
1880. Exerceu por muitos 
-annos o cargo de' medico 
gratuito da Santa Casa des 
ta cidade, sendo também por 
vezes provedor da irm anda le 
do Santíssimo. Foi nomeado 
pelo Imperador capitão cirur
gião tnór da antiga guarda 
nacional. Consta que a ca- 
mara mnnicipal conceder-lhe 
á sepultura perpetu^.

— J illustre extincto fez 
parte de administrações da 
Santa Casa, onde levantou a 
ideia da organisação dejuma 
enfermaria .especial para o 
tratamento de moléstias de 
pelle, que era uma das espe
cialidades de su i clinica, 
ideia que até o presente não 
poude ser realisada.

— Em homenagem á sua 
memória a mesa administra 
tiva pretende celebrar uma 
sessão fúnebre, o que talvez 
se reahse hoje.

Cap. Diogo Marlins Bilâ

8. João do Paraiso —- 29 de Marco 
de 1913. ,

Illmos. Snrs. Viuva Silveira 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS6 

que soffrendo ha tempo de uma 
ímpigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silve, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei rg- 
dicalmente curado com o uso 
2 vidros.

Podem fazer d'esta o aso que Ihúa 
convier.

De W. SS. Am». AH®.
Cap. Diogo Martin

(■Firma reconhecida,)



^igannos e charutos de todas as marcas.

(grande oariedade de doces e balas^
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tem de ser engolida pela pes- 
soai botelhista. E esta !...

í
I

DR.

José Hippolito pilho 
ADVOGADO

E’ enGonti<ado á nua Klbino de 
RlcuGÍda n. 34.

Campos Elysios.
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Desfazend© 
calunanias

Do núcleo “Mauá” recebe 
nios a seguiute carta :

«lllmo. Sr. Redactor d’A 
LYRA—Tendo o «Tymbu 
riba» annunciado que segu
iram para a séde deste núcleo 
duas caixas de champagne e 
outras beberagens, venho de
clarar, a bem da verdade.ser 
pura fantasia daquelle sema
nário;. pois absolutamente 
não recebi as referidas bebi
das, cuja remessa nâo passa 
de torpe exploração archite- 
tada por indivíduos desoccu- 
pados. Como encarregado do 
Almoxarifado faço esta de
claração sem receio de con
testação. Núcleo Visconde 
de Mauá, 12 de Fevereiro de 
1914. Amigo Crdo. Obrgo. 
FranciscoBarbosa Salgado».

Dizem que a folha do 
^B^Zéca da ladeira será 

o orgão official do futuro par
tido dos gatos bravos.

Cuidado com os arranhões 
seu Zé.

Parece que o Ama
deu também va! trari 

Serrat, a 800 metros de al- ' sfonnarse muito breve em 
mini-| vareta incandescente que

[justa líatíage
No dia 8 do corrente, vi

sitaram este prospero núcleo 
os exmos. srs. drs. Homero 
Baptista, deputado federal 
pelo RioGrande do Sul e pre
sidente da Commissão de Fi
nanças e Almeida Pires illus- 
tre medico.

—No dia 10 chegaram do 
Rio os funccionarios do ob
servatório astronomico, que 
vão montar um posto mete- 
reologico no Alto Itatiaya, a 
2.500 metros de altitude.

—A temperatura media

VENDE-SE na Cruz das 
Almas um prédio em boas 
condições, com terreno espa
çoso e propno para plantar, 

( margeando o ribeirão. O pre
ço é insignificante. Trata se 
na redacção d’O Labaro.

no corrente mcz tem sido a 
seguinte: N i séde, em Mont

é? õ
T. * £ » 
«•

j é commemorativo do 3? an- 
niversario da inauguração da 
filial no Rio de Janeiro e 1? 
anniversario do apparecimen 
to do interessante confrade 
que traz como sempre varia
da eattrahente collaboração.

tí ,./e 'd e

O Tangará ;
E’ um passaro de côr par

da e peito branco, -com as 
proporções do melro, que se 
encontra em baudos nos cam
pos e valles no alto Parahy- 
da, em S. Paulo.

Quando se juntam em nu
mero de cinco para cima,col- 
locam-se em circulo nos ga
lhos de uma arvore e come
çam uma especie de dança, 
em que um d'elles, que não 
sáe do ceutro, faz de capitão 
ou director, e em que os ou
tros saltam de ramo em ramo, 
ao som de um canto festivo 
c alegre.

As mais das vezes dura o 
bailado meia hora, até que o 
director, com um assobio que 
elles entendem, põe termo ao 
negocio; outras vezes porém, 
porque sãointer rompidos por 
vista importuna; mas neste 
caso, admira a presteza com 
que todos ficam firmes, e a 
promptidão com que recome
çam a outro signal.

E’ por isso que de uma 
dança que os pretos fazem 
em circulo, se diz: dançar o 
tangará.

Elixir de Nogueira
Distribuímos 100 exem

plares, do excellente periódi
co de propaganda do mara
vilhoso depurativo “Elixir de 
Nogueira” caprichosamente 
impresso á duas côres e il- 
lustrado, trazendo na primei
ra pagina photogravuras 'do 
pharmaceutico João da Silva 
Silveira, Viuva Silveira, e 
pharmaceutico Gervasio R. 
da Silveira, socio daTrma 
e activo gerente da prospe
ra em preza.

O n. que hoje distribuímos

™ ,231, H

iM íd

. Leva-se cerveja e outras bebidas no jardim.

LARGO DA MATRIZ (Junto a Papelaria “Moderna”)

' REZENDE-E. DO RIO

titude—maxima 24 e 
ma 18. Nas Macieiras, a 
2.200 metros de altitude— 
maxima 21 e minima 10, no 
tempo chuvoso.

—Diversos colonos tem 
pedido ao governo passagem 
para seus parentes que que
rem fixar residência neste 
núcleo.

— Muito breve visitará o 
núcleo o sr. dr Ferreira de 
Almeida, 1? secretario da 
Embaixada de Portugal.exer 
cendo as funcções de encar- 
"egSdo de negocios, na au-, 
sencia do respectivo embai- 
vador dr. Bernardino Macha
do. S. Exa. virá acompanha
do de vários amigos.
(Do nosso correspondente)

«Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico chimico Sil
veira é conhecido ha mais de 
20 annos en^todo o Brazil.

Casa de Bebidas finas, Doces etc-
de /dves garros

Nesta bôa casa, encontra-se diariamente, Cognac de 
diversas qualidades, Aniz especial, Rhum, Fernet, Vertnou- 
th, Laranginha, Genebra, Xarope de diversas qualidades. 
Licores fino?, Apperital, Vinho do Porto, Sodas e Cerve
ja das seguintes marcas e pelos modicos preços BRAHMA, 
TEUTONIA e BRAHMA-BOCK 1.000 réis a garrafa, 
BRAHMINA 600 réis e ROSALINA a 400 réis.
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Vende-se cm todao ao Fharaaaciao de Brazil <§>

I mármore de côr, com frisosRua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

e vinhetas douradas mediu* 
do 2 metros de altura e com
pletamente novo; 1 grande 
e solida commoda de madei 
ra de lei; 1 guarda vestidos 
com portas de vidro; 1 gran
de sopháleito, 1 estante sim
ples para livros; 1 elegante 
secretaria com gradil e 4 ga
vetas; 1 armario para livros 
sobre mesa com gavetas e 
diversas mezas. Informações 
nesta typographia.

IüiÉIÉ 
ílegras escassas
No período da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas ddres rheuma- 
ticas. este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

COMO
OS IN

DE !

Ss. Silasio
Figueira.

—MEDICO—
Rua lo Padre Marques n. 2 

REZENDE—E. do Rio.

Vendexn.se
por preço modico os seguin
tes moveis: 1 rico toucador 

’ commoda, com 2 gavetas, 2 
®Dnogapia IFranoisse Ciffeai dfe ©o | gavetoes, espelho BISAUTE,

VIAS URINARIAS
E HVDROCELES

(riSSÍUIHa filhe, docente livre da Faculdade de eM 
dicina, cirurgião da Santa Casa, recentemente cheg ido da 
Europa, dispondo de installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de urethra, bexiga, TESTiCU 
LOS, PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das GONCR 
rhéas recentes ou CHRONICAS e dos estreitamen
tos da URETHRA E HVDROCELES sem operação cortante- 
Urethroscopia, Cystocopia e catheterismo dos uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbâdos ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n.

Só attende
16, sobrado. Telephone 5729 
a doentes da especialidade.

OS INVISÍVEIS^
S.-. P-.- H-.-

A todos os que soffrerem de qual - 
quer moléstia esta sociedade enviará, 
livre de qualquer retribuição, os meios de se 
curar. Enviem pelo correio, em carta 
fechada, nome, morada, symptomas 
ou manifestações da moléstia e sello 
para a resposta; que receberão na 
volta do correio.

Cantas a ob INVISÍVEIS, na 
Caixa do Correio n. 1125-RIO DE JANEIRO.

Bexiga, Rins, próstata e IJiethra
A taulaáa de Giffoni é um precioso diure*

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in? 
testinos. Dissolve oacido urico e os uratos. Por isso é wella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficieucia re 
uai; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo nephrites. ure- 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, calcu 
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na Ijoíoraisa de GíffOtlí um verdadeiro (specífíc® 
porque ella não só facilita e augmenta a pjyfgje, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de 
composição. Numerosos attestadns dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide aíiulla que acompanha cada frasco.
Enaontía-se nas boas pharmaelas a drogarias desta

cidade e do Hstado o no doposito gorai : «

CURA INFALÍVEL DO

REUMATISMO
agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- 

gens, feridas rebeldes, etc. com o

Sucupirol
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior debelador da sifilis 0 JUCUpifOl é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A1 renda na “Farmacla Miranda” desta cidade 

jDepositaiúos: <giloa ^omes &. ^ia.
Rua de São Pedro ns- 4o e 43

IiHBORHTORIO :
Rua dos Inválidos n. 16 -Farmacia

—RIO DE JANEIRO—_______
| übíco remedio Antl-Reumitlco —Unlco depürâtirõ^b Sangue |

A Saude da Mulher é lim■ e um remedio
para uso interno e dispensa os

- irrigadores e outros apparelhos.
Ê uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 

chimicos- Daudt &, Lagunilla - Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
iricommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

POUCOS FRAS*COS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

Süspiinsâgs

Flores Brancas

» SE CURAM 
CÕMMODÔS 
SENHORAS'

Vendexn.se


FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista

n. 28Rezende, 22 de Fevereiro de 1914.anno 15

ROMPENDOEleâção presidencial
RUY-ELLIS

Definitivamente reabrirá 
suas aulas no dia 2 de Mar
ço proximo, a Escola Com
plementar “Dr. João Maia”, 
desta cidade.

Publicação bi-semanal
REDACTOR-RESPONSAVEL

ftdemar yieira
Anno 10$000
Semestre 6$000
N. avulso $200

Pagamento adiantado 
ESCRIPTorio

Largo do Rosário n. 2.

da Terra do Cruzeiro ? Não. 
Não poderá haver a menor 
indecisão. Ruy foi sempre o 
baluarte das nossas liberda
des mais caras: abolicionista 
—bateu-se pelo ventre livre, 
forçou os grilhões da escra
vatura infamante; republica» 
no—ajudou a demolir as ve
lhas instituições monarchi- 
cas, implantando o regimen 
do governo do povo; hoje 
porque esse regimen está 
prostituído, vilependiado — 
desfralda o pendão nobili- 
tante da reacção contra o 
sequestroÃlas liberdades- cí
vicas, procurando assim aba» 
ter essa nova escravatura— 
a do homem branco!

Ponhamos, pois, de lado, 
todas as ambições inconfes
sáveis, e de plena consciên
cia, levemos ás urnas a chapa 
Ruy-Ellis. A paz intima é o 
maior dos bens e ella só nas 
ce com a satisfação das incli
nações altruístas.

Arcilio Guimarães.
cr-r.'. — -z-v ----- r-,—-~r>

Casou-se no dia 14 do cor’ 
rente nesta cidade, a senho- 
rita Tayká Maria Alvarenga, 
filha dilecta do estimado ca
valheiro snr. Américo Alva
renga, com o distincto rapaz 
Luiz Sampaio Gusmão, ar 
chivista da prefeitura de Ny 
ctheroy. Foram padrinhosdo 
noivo, no civil o snr. dr. Le- 
oncio Corrêa, sendo repre
sentado pelo sr. Ainerico Al
varenga e no religioso o dr. 
Feliciano Sodré representa
do pelo sr. cel. Adilio Mon
teiro. Da uoiva no civil e re
ligioso o snr. José Vieira Car
neiro e sua exma. esposa.

Aos jovens rtcem-casados 
A Lyia augura vida feliz.

* perguntas a lápis
O calçamento de paralle- 

lepipido feito sob a camada 
de macadame sein ter sido 
passado o compressor ficará 
c^usa que preste ?

—Qual o motivo por que 
o calçamento da Rua Mauri- 
ty está cheio de altos e bai
xos e em algumas partes aba
tido de formas que quasi im
possibilita o transito dos 
carros e carroças ?

—Porque arrancaram a 
a escadaria e a muralha da 
frente da igrej a do Rosário?

Franqueza, esta engenha
ria tem coisas...insuportáveis.

Eis a chapa que todo o ci
dadão que ama verámente a 
sua patría deve levar ás ur
nas, com a maxima indepen 
dencia, com a convicção pro
funda de que cumpre um de
ver alevantado, de que não 
trae a sua consciência de pa
triota. E’ a 1? de Março,que 
já nos bate á porta, que de
vemos mostrar,todos nós bra- 
zileiros que não fazemos pro 
fissão da política, que acima 
de vis interesses, collocatnos 
o ideal da grandeza nacional, 
cultivamos a aspiração gene
rosa de vermos forte, ampa
rada na’Justiça, bafejada pe
las auras do progresso a in
stituição republicana.

Cumpramos o nosso dever.
Pouco nos importa que a 

fraude despudorada, que to
das as tricas da politiquice 
criminosa uullifiquem os nos
sos esforços, tornem vães os 
nossos intuitos: resta-nos a 
paz da consciência, o somno 
tranquiUo de quem dorme 
com a convicção do compri 
mento dos deveres.

Ao candidato dos concili- 
abulos secretos, segregado 
da vontade popular e ampa
rado pelos caudilhos e por 
todos os traficantes da hon
ra nacional, respondamos al
tivamente, energicamen t e, 
com o nome idolatrico de Ruy 
Barboza, o grandioso campe 
ão mundial do pensamento, 
que, na Haya, hastiou em 
olympicas alturas, o pavilhão 
da cultura brazileira!

Será possivcl que entre 
Wenceslau Braz e Ruy Bar 
boza, hesite por um instante 
o coração nobre do brazileiro 
que affague o sonho de vera 
jnegualavel grandeza futura

T&> situação da política 
v assalariada e pulha 

de Oliveira Botelho, no mu
nicípio, não alterou e nem 
alterará a phase de progres
so que atravessamos. * 

Essa transformação era 
para a maioria dos Rezandetr 
ses um facto desejado, poi< 
ella tem por unico objectivo 
repôr nas mãos dos filhos 
d’esta sub-unidade da Patria 
Brazileira o apparelho polí
tico que desde ha muito vem 
sendo explorado por uma 
meia duzia de PATRIOTAS 
BARRIGUDOS!

Indivíduos sem a menor 
noção de moral e acoberta
dos pelo anonymato vêm com 
tinuainente esbravejando,co
mo um cão que atravessa a 
ultima phase de sua vida 
damnada, contra aquelles que 
se tornaram crilninozos,(para 
elles) analysando com justa 
sympathia e desinteresse a 
acção política do chefe ac- 
tual, Cel. Amadeu.

Dizem elles que todos es
ses são uma corja de avaca
lhados; mas não se lembram 
que trahidores são aquelles

que na esperança de obterem 
qualquer lentilha (conforme 
diz o HONRADO redactor 
do “Tymburibá”), abando
naram o seu supremo chefe 
para acompanhar qualquer 
aventureiro politico que ide- 
alisava uma vice-presidencia 
da Republica !

Coitados ! gritam e esper
neiam porque sentem o de- 
sapparecimento de suas obe- 
sidades tão bem cultivadas, 
durante o período de quatro 
CURTOS annos de preda 
minio !

A todos esses que não se 
conformam com essa transfor 
mação de scenarios e que se' 
acham de lado, como sapos 
á beira da lagôa, por não te
rem sido agraciado-; com um 
logarzito no directorio local, 
em virtude de serem umas 
CAPACIDADES quadra
das aconselhamos a tomar 
um refrigerante, porque do 
contrario, e com essa serie de 
coices, são capazes de cahir 
outra vez, e então contare
mos 4 / 4—8.

Amadeu Guimarães-
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Qual a melhor sociedade ?

Votante1

0«al o melhor cordão?n

VOTANTE

ViVa o carr» ^
m, Dois bailes substan- 

V'.«]ciosos e divinaes en- 
^^■cerrarão os folguedos 

carnavalescos na noite de 
hoje, organisados pelos “In- 
ternaciondes” e “Triumpha- 
dores” que terão logar no 
theatro da cidade e no cine
ma theatro de C. Elysios.

E viva o Carnaval, que 
tristezas não pagam dividas.

Conforme pro- 
c—mettemos abri

mos plebiscitos especiaes pa' 
ra ás sociedades e cordões, 
afim de que o veredicto po
pular confira aos vencedores 
o direito da victoria, concur 
so que iniciamos hoje e se as 
finanças permittirem institu
iremos dois modestos prê
mios.

' do largo da Matriz e findar- 
I se a com animadas batalhas 
ultra elegantes de lança-per- 
fumes e confetti.

Este concurso encerrar-se-ha no dia 11 de Março as 
4 horas da tarde. As qpintas-feiras e domingos publicare
mos o resultado. Os votos devem ser dirigidos a redacção 
desta folha, no Largo do Rosário n. 2.

goricos custodiados por es
covada guarda de honra de 
es.beltos mosqueteiros.

A sociedade “Triumpho 
do Lava-pés” percorrerá o 
□ seguinte itinerário : sahida 
—rua da Misericórdia, largo 
da Matriz, rua dos Voluntá
rios, largo e ladeira do Ro
sário, rua 27 de Agosto, pra
ça da Concordia, ponte me- 
tallica. Em Campos Elysios 
—avenida Albino de Almei
da, ruas do Presidente, Ma- 
rianno Procopio e Luiz de 
Camões. Volta :—Avenida, 
ladeira Maurity, largo da 
Matriz, rua da Misericórdia 
e CASTELLO.

“A Sociedade Car 
navalesca Interna
cional” pretende 

conquistar este an 
no a supremacia nas lides 
carnavalescas e nos deleita
rá com um orestito archicu- 
tubae puxado a sustancia.

Os "Internacionaes” de 
Campos Elysios, desfilarão 
na seguinte ordem: Banda 
de Clarins. Banda de musi 
ca. Guarda de honra. Carro 
chefe. Guarda de honra. Car
ro allegorico. Guarda de hon
ra. Carro de critica. Guarda 
de honra. Carro allegorico. 
Guarda de honra. Carro de 
Critica. Guarda de Honra. 
Carro allegorico. Guarda de 
honra. Carro allegorico. Gu 
arda de honra. Carro phan 
tasia. Guarda de honra. O 
itinerário a percorrer será o 
seguinte: em C. Elysios— 
Avenida, ruas Presidente, 
Marianno Procopio, Luiz de 
Camões e Albino de Almei
da. Na cidade—ladeira Mau
rity, largo da Matriz, ruas 
Ouvidor, Tymburibá e Mise
ricórdia, regressando pelas 
ruas do Rosário, Tymburibá, 
Misericórdia, largo da Ma
triz, rua 15 de Novembro, 
largo do centenário, ruas Vo- 
luntarios, S, Jorge, praça da 
Concordia, avenida Albino 
de Almeida e Uastello.

Momo despertou, 
sempre lépido e 
folgazão tilintan- 

,pjdo guizos e esbo
çando sorrisos 

mordazes, zombando dos si- 
zudos mortaes e das cousas 
serias deste mundo que se
gundo diz o Malaquias—é 
um engano.
Sabiá cantou no touco, 
Divertimento como este bem 

[pouco, 
diz em seu estropiado estri- 
bilho o Gabriel, u nosso typo 
de rua mais em evidencia.

A’ postos foliões e 
gentis batalhadores 
das luetas da elegan 

cia onde o lança perfume sub 
til e ardoroso transforma-se 
em arma capaz de grandes 
conquistas e victorias indis 
criptive is.

E tu Zé Povo, embásba- 
cado e boquiaberto, esquece 
as agruras da vida quotiana, 
a crise e a politicagem e per 
fila-te, metlido em casaca 
multicôr e admira a arte e 
o bom gosto dos clubs carna
valescos no desfilar de seus- 
prestitos, onde as mãos do 
Gimenez e do Corbella, em 
bellas côres.promettem exhi 
bir maravilhas.

Ahi vêm os prestitos^»
A sociedade «Trium- 

pho do Lavapés» apres- 
entará dois ricos e bem Jf 
confeccionados carros alle- 
goricos, sendo um segundo 
ouvimos, uma justa homena- 
gem ao dr. Oliveira Botelho 
como o remodelador da nos
sa cidade. Este carro disbui- 
rá avulsos com versos da la
vra de um dos poetas patrí
cios com referencias á apo- 
theose.
II Abrirá marcha aos intre

j trepidos TRIUMPHA- 
| jlDORES uma banda de 
Jj musica.

Em seguida um dos mais 
enthusiastas TRIUMPHA 
DORES conduzirá o estan 
d irte social, symbolo da vic
toria carnavalesca de 1913.

Virão após os carros alie-

n Também deu edarásor- ' 
gu' te a valer o grupo de 

gentis senhoritas, que é 
jju numeroso e foi cuidado
samente organisado por mlle 
Suzana dos Santos.

Este grêmio que deixou e j 
deixará a rapaziada babando | 
será hoje precedido de uma 
phillarmonica, que o acom 
panhará num hymno heroico 
á Moino que as elegantes car 
navalescas entoarão com vo
zes argentinas ao deus da 
Folia.

— Os populares cordões 
gK “Flor d o Dezerto” 
jS “Lyra de Ouro” e “Gu- 
ferreiros do Lava pés” 

também sahirão no 1? dia e 
sahiram hoje, fazendo passe
atas e exhibirão dausas ca 
ract-risticas, provocando os 
applausos de seus admira- - 
dores.

I Hoje, a tarde, se o 
tempo permittir ha
verá retreta no coreto
Nesta epoca de avaccalhamento 
O Carnaval é que é coisa seria, 
Política cheia de fingimento, 
Só quer comer e tudo mais é leria.

Viva a folia 
Toca a folgar, 
Reina alegria 
Vamos brincar!



dos
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Nocib:ça'ii? de-ti folh i 
onde se le.- 2? de Fevereiro, 
leia se 24 de Fevereiro.

Ffaarsnaciss «o Brasü <§> |j

Edwiges e Botelho, 
P’ra não ficar no tinteiro 
Assediam o Pinheiro.
Cida quai mais mesureiro 
Quer os amores do velho. 
Assediam o pinheiro 
Edwiges e Botelho.

Adera.

PERDEU-SE
i O director d’esta folha,na 

noite de sabbado, 21, quan
do vinha da estação para sua 
residência, perdeu um livro 

i de talões de recibos e pede a 
[ quem tiver achado, a fineza 
i deeutregal-o, que caso quei

ra se>"á gratificado.

O chic grupo de moças or- 
ganisado por mlle. Suzana 
dos Santos, sahirá em carros 
acompanhando o prestitoda 
Sociedade Triumpho do La- 
vapés, que foi convidado pe- 

í la directoria desta socieda- 
I de. 0 gentil grupo de mlle. 
Suzana será photographado 
hoje ás 3 horas da tarde, na 
escadaria da egreja Matriz.

A Socie lade Triumpho sa 
hirá ás 5 horas da tarde.

I vínhamos da Capitai Fede-j 
ral e em nosso wagon tam 
bem vinha um sr. deputado 
federal por este município, i 
que conversava com o paga- i 
dor dos núcleos coloniaes, | 
onde devido a 
ção conseguimos apanhar 
seguinte trecho:

—Qual, nós retiramos o 
Nilo do partido emquanto 
estivermos debaixo deste mi
serável governo. Depois o 
collocaremos novamente no 
partido e lhe daremos todo 
o prestigio.

Foi o unico trecho de uma 
prolongada palestra que cor# 
seguimos apanhar, porque s. 
s. estava muito desconfiado, 
mais não sabemss com quem.

--------——- -

'>’« Vessde-ce era tôdss as

DR.

'José ^ippolito filho 
ADVOGADO

H’ encontrado á rua Albino da 
AL ou oi d a n. 34.

Campos Elysios.

VENDE-SE na Cruz das 
Almas um prédio em boas 
condições, com terreno espa
çoso e proprio para plantar, 
margeando o ribeirão. O pre
ço é insignificante. Trata-se 
na redacçáò d’O Labaro.

Os destemidos directores 
da Sociedade Interndcional 
que tem a sua frente o nosso 
amigo Primo Assis, que tra
balha sem medir esforços 
para o brilh.mtism > desta so
ciedade, vie por a rua mais 
u n carro que será uma sur- 

j preza imp rrtante.

bymfcyhs
«38

No período da edada 
critica, nas manifes
tações do arthrítismo 
o nas dõres rh e u rn a - 
ticas, este poderoso 
remedro produz sem
pre grandes benefícios

Recebemos attencioso car
tão da exma. Viuva do fal- 
lecido dr. J. Coelho Gomes, 
que nos agradece a noticia 
que demos do fallecimento 
de seu esposo.

O sr. Pedro Macedo e sua 
esposa snra. d. Francisca 
Macedo, por um delicado 
cartão nos participaram o 
nascimento de seu filho Adol- 
pho, no dia 17 do corrente.

Recebemos e agradecemos 
um delicado convite para o 
sumptuoso baile que reali- 
sar-se-á hoje a noite uo vas
to salão do Rezende Cinema, 
que está garbosamente en
feitado.

,fe-f 
------------------------------------ 'i
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Insólita. Triolst
i A-ssediam o Pinheiro

Solidários com a Imprensa 
livre e patriótica e reclaman
do os direitos de liberdade 
de Imprensa,levantamos tam
bém o nosso modesto porem 
vibrante protesto contra a 
covarde aggressão de que 
acaba de ser victima o inte- 
tnerato jornalista dr. Edmun
do Bittencourt, redactor do 
“Correio da Manhã”, por 
um parente do senador Pi
nheiro Machado.

A execração popular que 
condemne os amordaçado- 
res da Imprensa e os preten
sos conculcadores dos cara
cteres independentes.

Consta que será demitti- 
do do cargo de archivista da 
commissão de saneamento 
local, o sr. Luiz Vianna, sen
do nomeado para o mesmo 
cargo o sr. Luiz S. Gusmão.

Alcides Cunha
Está nesta cidade, onde 

pretende dar um concerto 
musical com seu esquesito 
violão de 9 cordas, o eximi o 
e conhecido professor de vi
olão Alcides Cunha, que em 
quasi todo o Brazil tem al
cançado em estupendo suc- 
cesso

O concerto realisar-se á 
esta semana sendo provável 
que seja no vasto salão do 

. Rezende Cinema.
O professor Alcides resi

de em S.Paulo, onde é mui
to estimado devido o seu ta
lento e a sua bondade, achan
do se actualmente em excur
são polo interior do Brazil.

'Fixou residência nesta ci
dade, o illustre medico ope
rador e parteiro exmo sr. dr. 
D. Barreira Cravo, que tem 
longa pratica do Hospital de 
Misericórdia e na Materni 
dade das Larangeiras. O dr. 
Cravo dá consultas diaria 
mente na conhecida Pharma
cia Villaça em Campos Ely
sios e em sua residência á 
qualquer hora do dia ou 
noite.

COMO SE CURAM
OS INCÕMMODÕS

ÓE SENHORAS

***Sabbado pelo nocturno 'çj'1’2 2,1*10

Figueira.
—MEDICO—

Rua lo Padre Marques n. 2 

REZENDE—E. do Rio.
muita atten- . «• 

0 ;

A Saude da Mulher é
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

È uma formula privilegiada dos pharrnaceuticcs 
chimicos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro.

A. SÂUDE DA MULHER é o especifico 
irir-ommodos das senhoras e senhoritas.

.PQUÇAJLÇQLHERES ALLlViAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

hoorâ ' ■ ■



REZENDE-E. DO RIO

0 ANNUNCIO

Na vasta e

©b mvisivms
S.-. P-.- H-.-

A todos os que soffrerem de qual' 
quer moléstia esta sociedade enviará, 
livre de qualquer retribuiçãS, os meios de se 
curar. Enviem pelo correio, em carta 
fechada, nome, morada, symptomas 
ou manifestações da moléstia e sello 
para a resposta; que receberão na 
volta do correio.

Cat<ta« a os HlViSlVHlS, na
Caixa do Correio n. 1125--RIO DE JANEIRO.

I Só

A.
Publicação Bi-s©Eaanal

Ê calvo quem quer 
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Pilogenio
faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir tuna barba forte e sadia e 
(az desappareear completauiente a caspa e quasquer parasitas da cabeça ou da barba. 

Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua offlcacla.
A’ venda nas pnavmaoias, dt<ogatdas, pettfarnaiüas o no deposito 

Drogaria Francisco Giffoni & C 
Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.

Bexiga, Rins, próstata e (Jrethra
A ynifotfflitia GvatlUlada de Giffoni é um precioso diurè- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in
testinos. Dissolve o acido urico e os nratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re 
nal; nas syst tes, pyclitos, uephrites, pyclo-nephrites. ure- 
thrites chronicas, inflaminação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoas iJosasou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na Uruformítia de QtffOtlí um verdadeiro (jpetiÜCfl 
porque ella não só facilita e augmenta a píllV?$g, cc-mo des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do orginismo pelos produetos dessa de 
composição. Numerosos attestades dc-s mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
Sncontpa-sg nas boas phapmaeias d dt<ogai»ias desta

eidade e do Hstado e no deposito gePal : 

D^garia Francisco CSiffoni C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

ASSIGNEM ' ““

' CURA INFALÍVEL DO fj

RETJMATISMO h 
agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun- II 
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- IL 

gens, feridas rebeldes, etc. com o I

Sucupirol i
a mais feliz descoberta da terapêutica bjazileira e o 
maior debelador da sifilis 0 Sucupirol é também o I 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A' venda na “Farmacia Miranda” desta cidade 

jDeposifanios: èbiloa ^omes X. (gfaa.
Rua de São Pedro ns 4o e 43

11HBORHTOHIO :

Rua dos Inválidos n. I6 -Farmacia
—RIO DE JANEIRO—_________

Ij Único medio Antl-Reumatlco —Uaico depurativo do Sangue j

VIAS W3.IXTABIAB
E HYDROCELES

2>r. Cnssiuitia Filha, docente livre da Faculdade de Me 
dicirn, cirurgião da Santa Casa, recentemente chegado da 
Europt, dispondo de imtallações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de urethra, bexiga. TESTÍCU
LOS, PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das GONCR- 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS da urethra E HTdROCELES sem operação cortante' 
Urethroscopia, Jystocopia e cath-eterismo doa uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbados. ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora mircala). Diariamente, ás 8 1/2 da nunhã, na rua ' 
dos Inválidos n. 16, sobri lo. Telepho le 5729.

Só attende a doentes da especialidade.

E’ ESTE 0 GRANDE REMEDIO

0 iibíco e itifalliW conlra a debilidade e fraqueza «ercial
horrorosa crise que atravessamos, não ha ap- 

pellar senão para o annuncio.

Quem não annuncia não vendo
Si quereis, srí. coinmerciantes e industriaes, que os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos c- procurados e 
que os vossos sortimentos e produetos não permaneçam lon
gamente nas patteleirase nos depositos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

vgndg annuncia
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, é a fonte da riqueza.

E A LYRA está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concu.rrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.
Annunciae, annuncia e depoisvereis os seus effeitosü

O annuncio é a despeza mais util e mais productivaJ 
elle se recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro
movem e assegura.



LYRA
FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

N. 29Rezende, 4 de Março de 1914.anno 15

Farça eleitoral

A. Guimarães.

«Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico- chimico Sil
veira, eura bobas, bobões e 
corrimento dos ouvidos.

da ignomínia, rebaixando a 
civilisação brazileira ao nivel 
das republiquetas andinas, 
irrequietas e caudilhescas.

Só o cataclisma de uma 
revoluçãa poderá sustar o 
abastardamenta do caracter 
nacional, que prosegue para 
fins monstruosos.

Pobre Paiz ! Desgraçado 
Povo !

Realisou se no dia 1? do 
corrente, em todo o Brazil, 
a eleição para presidente e 
vice-presidente da republica, 
no quatriennio de 914 a 918 
sendo eleitos UNANIME' 
MENTE Wenceslau Braz e 
Urbano dos Santos.

Para a S. Casa, offerece- 
ram donativos o sr. José Vii- 

superiores, mostra laça 8$200e d. Helena Amo 
francamente a parcialidade rí oi 3$450.

Mais um anno campletou 
no dia 2 do corrente, a pren
dada e querida mlle. Casto
rina de Carvalho, o qual, por 
este motivo tA Lyra» não 
pode deixar de enviar o seu 
humilde parabém, embora 
um pouco tarde.

Mais uma vez foram adi
adas as ferias das escolas do 
E. do Rio, devendo serem 
abertas no dia 11 do corrente.

O Ceará
MAIS UM GOLPE

NA FEDERAÇÃO
Pelas columnas do “O La- 

baro” justificámos, ha tempo, 
a insurreição sertaneja do 
Ceará, acreditando num mo
vimento expontâneo e nobi 
litante da alma popular con
tra os grilhões de um gover
nador despotico.

Temos por honroso e di 
gno o levante de um povo na 
reivindicação dos direitos sa
grados da sua liberdade e por 
isso applaudimos o gesto dos 
sertanejos cearenses.

Hoje, porém, os aconteci- | esta infeliz republica no lôdo 
mentosrecentes revellam que ' 
a pseudo revolução liberta
dora não passa de uma ignó
bil farça fomentada pelo go
verno federal, sob a sugges- 
tão do caudilho rio-granden- 
se, para o unico fim de res
tabelecer nesse infeliz estado 
o predomínio da facção polí
tica que infelicita a Repu 
blica

O governo central servin
do-se das gloriosas forças ar
madas acaba de tirara mas
cara da hypocrisia, intervin
do despudoradamente na po
lítica interna do estado nor
tista, procurando derrubar a 
situação legal,prestando mão 
forte aos revolucionários do 
padre Cicero.
A franquia tc-legraphica con
cedida ao Dr. Floro Bartho- 
lorneu é a prova provada,evi- 
dentissima, de que o gover
no federal não se conserva 
neutro, mas ao contrario de
seja e fomenta a deposição 
do Sr. Cel. Franco Rabello.

Si ainda alguma duvida 
existisse resalvando o critério 
do governo federal, a attitu- 
de do celebre Cel. Setembri- 
no, que se diz cumpridor de 
oruens

criminosa do Presidente da 
Republica, em face dos acon
tecimentos luctuosos que se 
desenrolam no Ceará.

A miséria do governo ma- 
rechalicio prosegue avante, 
não recuando ante o derrame 
do sangue generoso e hero- 
ico de velhos camaradas co
mo o inditoso capitão J. da 
Penha, uma das glorias do 
exercito nacional, victimado 
em defesa da legalidade, pe
la horda dos aventureiros do 
P. R. C.

O pacto federativo soffre 
assim uma nova punhalada 
no coração, pelo governo des
potico que vae chafurdando

Tríolet
Papai Nilo descontente 
.0 compadre hostilisa, 
Não quer aqui o tenente 
Papai Nilo descontente., 
Ha no Estado tanta gente 
Para empunhar a balisa. 
Papai Nilo descontente 
0 compadre hostilisa.

Adera.

Fez annos no dia 2 do cor 
rente, o distincto sr. Carlos 
S. de Andrade, telegraohis- 
ta de 2? da E. F. C. B., que 
nesta cidade é bemquisto por 
todos pue o conhecem. Em 
sua residência foi servida 
lauta mesa de doces e dansa- 
ram até a madrugada.

A Lyra não padendo com' 
parecer enviadhe parabéns.

Cas^u-se no dia |2 do cor
rente nesta cidade, o sr. An- 
tonio Carvalho com a senho- 
rita Dulce Nascimento.

Para escripturario do nú
cleo “Mauá” foi nomeado o 
sr. Manoel Ferreira, que já 
tomou posse.

Deixamos de publicar ho
je o resultado dos concursos 
das sociedades e cordões car
navalescas desta cidade, por 
ser diminuto o numero de 
votos chegados a nossas mã
os o que faremos no proximo 
numero se já for maior a vo
tação.

Sebastião—E’ o nome de 
um interessante pequeno que 
o nosso amigo José A. Bra
zil e sua esposa d. Emilia da 
Cruz Brazil, por um attenci- 
oso cartão nos participaram 
o seu nascimento no dia 1? 
do corrente. Ao pimpolho e 
seus queridos pais muitíssi
mas felicidades.

Em villegiatura esteve por 
alguns dias nesta cidade, o 
snr. cap. Aurio Marques da 
Costa Guimarães, vereador 
municipal, fazendeiro e capi- 

. talista em Sertãozinho, (E. 
de S. Paulo), que se achava 
hospedado em casa do snr. 
major Silva Mello, em com
panhia de sua exnia. esposa 
e gentis filhas.

O nosso amigo Demetrio 
Malheiros e sua exma. espo
sa, nos participaram o nas
cimento de seu primogênito 
filhmho que receberá o nome 
de Demetrio. Parabéns aos 
seus papás e vida feliz ao 

| pecurrucho.

Está na cidade o conheci
do “Circo Masselie”, que 
será installado atraz da San
ta Casa, aute-hontem foi pro-- 
fusamente destribuido pro- 
grammas annunciando a es- 
tré para amanhã.

^‘Segundo nos informa
ram um illustre paredro bo- 
telhista dos mais graduados 
está até ao Gó Gó com o pes
soal da prefeitura local, in
clusive o proprio prefeito. A 
suspensão do serviço impos
ta ultimamente ao snr. Ata- 
liba Bastos ateou mais a la* 
bareda da hostilidade.

O illustre paredro não faz 
reservas censurando acre
mente a orientação da pre
feitura e dizendo ir trabalhar 
para a substituição do pes
soal. Vamos apíéciar a EN
CRENCA !



a influencia das 
festas de Momo,

— Um espirituoso pierrot, 
de vestes amarelias deu sor
te em penca e poz muita gen- 
te com pedra no sapato.

—Também foi digno de 
nota um carro conduzindo 3 
bellas pierrets e um verboso 
marinheiro.

—Com o bellole enthusi- 
astico baile do “Triumpho” 
no theatro local terminou o 
carnaval de 1914, onde a par 
da desu<adacoucurrencia rei' 
nou sempre animação.

—O imponente baile que 
os “Internacionaes” deviam 
reahsar, ficou transferido pa' 
ra sabbado da alleluia, por 
motivo do melindroso estado 
de saude de um membro de 
sua directoria.

—Ha muitos annos que 
Rezende não realisa um car 
naval como o deste e pelo 
enthusiasmo e succcsso cau- 
sados, certamente para o an- 
no teremos cousa melhor.

O que foi o car- 
qaVal de 1914.

Ultrapassou a espectativa 
o carnaval rezendense em 
1914. As sociedades “Tri 
umpho do Lava-pés” e "In
ternacional” de C. Elysios 
deram as notas predominan
tes nos folguedos da Folia, 
não se podendo mesmo dizer 
qual foi das duas a que mais 
se salientou.

O “Triumpho” apresentou 
pequeno, porém lusidio pres- 
tito onde o dedo mágico do 
Gimenez operou milagres.

Dois artisticose imponen
tes carros allegoricos; o pri
meiro representando umajus 
ta homenagem ao dr. Olivei
ra Botelho, era uma conce 
pção de gosto vendo-se pou
sando sobre uma rocha,gran
de aguia tendo presa ao bico 
uma coroa de louros, servin
do de docel ao busto do dr. 
Botelho, ladeado por duas 
gentis rezendenses represen
tando a imprensa e a cidade 
de Rezende.

Este carro foi muito ap- 
plaudido. O segundo carro 
do "Triumpho” também cau
sou sensação e representava 
a Noite, tendo enorme lua 
crescente ladeada|de estrel- 
las, algumas com movimen
tos. Completava a belleza do 
carro uma gentil triumpha- 
dora. Bem equipadas guar
das de honra de mosquetei
ros e couraceiros fazia malas 
aos carros e ao estandarte, 
conduzido á frente por va
lente couraceiro.

Figuravam também n o 
prestifo do “Triumpho” di
versos carros com os seguin
tes mascarados do grupo or 
ganisado por mlle. Suzana 
dos Santos:

Suzana dos Santos, Noite; 
Beatriz dos Santos, Repu
blica; Maria da Gloria Rodri
gues, Irmã de Caridade; Cas
torina Carvalho, AurorajRe- 
jane Mello, Portugueza; Cy- 
r a Monteiro, Samaritana; 
Amalia Sampaio, Folia; Ma
ria Guadelupe, Fada; Celia 
Monteiro, Criada Norman- 
da; Cyrce Madureir*, Car
teira; Marcelina Ferreira,

Na noite de 22 do mez p. 
passado, quando o sr. Aris" 
tides Corrêa em companhia 
de 2 rapazes arrumavam o 
gazometro de seu estab de- 
cimento commercial em Cam
pos Elysios, por um descui
do o gazometro incendiou, 
queimando bastante o rosto 
e as mãos do sr. Aristides e 
de seus 2 companheiros.

Bébé; Juditla Madureira, Por 
tugueza; Adelaide R. Filha, 
Borboleta; Yóle Rodrigues, 
Palhaço;Yolanda Rodrigues, 
Japoneza; Laiz Pistarini, Ci
gana; Adelaide Annechino, 
Dançarina; Iracema Villaça, 
Diana; Dorvalina Villaça, 
Bayadére; Arminda Olivei
ra, Camponeza; Haydée Bra- 
zileira, Hespanhola; Leopol- 
dina de Mattos, Saloia; Eu
genia de Mattos, Embaixa- 
triz; Irene Nascimento, Dan
çarina; Mathilde Escobar, 
Marinheira; Maria Werran, 
Camponeza; Celina Werran, 
Dançarina; Maria Sampaio, 
Bahiana; Sylvina Sampaio, 
Pierrot; Zenobia Corrêa, Flo
rista de Tenozo; Adelaide de 
Oliveira, Dançarina; Irineu 
do Nascimento, Pierrot; Se
bastião R. Filho, Toureiro; 
Adilio Filho, Pagem; e Tá
cito Rodrigues,Japonez.
Abria caminho para o pres- 

titoa banda musical "Santa 
Cecilia” e grupo de clarins 
que feriam os ares com os 
topues victoriosos dos intré
pidos carnavalescos.

—A sociedade “Interna
cional” de Campos Elysios, 
confirmando as promessas' 
feitas exhibiu um prestito na 
altura de carnavalescos de 
puro sangue, alliando á arte 
o fino espirita em criticas de 
fazerem rir um frade pedra.

No terceiro dia do triduo 
de Momo os “internaciona
es’’ puzeram C. Elysios e a 
Cidade em verdadeiro delí
rio faz ndo desfilar o seu vis
toso e bem organisado pres
tito que produzio dois aspe
ctos: um de dia e outro á 
noite, com feerica illumina- 
ção de fogos de bengala.

Pedia passagem para os 
foliões uma banda de clarins 
e a banda de musica “Euter- 
pe” que alternadamente exe
cutaram toques guerreiros, 
endiabrados tangos e muitos 
dobrados.

Vinha após o carro alie- 
gonco dos melhoramentos 
iocaes representando entre 
manilhas, ‘•■grossos canos a

jorrar agua em abundancia, ram para 
montes de paralelepipedos e 
etc. um obelisco tendo no 
cimo emmoldurado pelos ra
ios solares o retrato do dr, 
Oliveira Botelho. Via-se a- 
baixo um quadro da lavra do 
pintor patrício Nunes de Pau 
la representando Rezende 
antiga e sentada uma gentil 
conterrânea representando a 
cidade moderna. Este carro 
foi calorosamente ovaciona
do.

Seguia-se espirituoso car
ro de critica onde se via á 
porta de sua modesta resi
dência o Zé Povo com cabe
ça de burro e arcando ao pe
so insuportável do enorme 
bloco dos impostos. Um par- 
lador “Internacional” recla
mava e berrava pelo pobre 
Zé, calado e resignado com 
o seu triste fado.

Nos fundos da casinha vi
nha uma vacca verde magra 
e pesteada com o seguinte 
dístico:

Carne a 800 réis.
Vinha depois bello carro 

allegorico montado em um 
automovel, representa, ndo 
grande dirigível com élice em 
movimento em cuja cesta le
vava garrula equipagem de 
marinheiros.

Seguia-se o carro reclame 
da cerveja “Rosalina” onde 
collosaes garrafas do refri
gerante liquido produzia có
cegas nas gargantas d«s se
us innumeros adeptos.

Outro carro de critica que 
deu sorte a valer foi o que 
trazia sobro as alterosas mon
tanhas do Itatiaya o núcleo 
"Mauá” representado por 
enorme osso sobre o qual a 
vançava grande numero de 
“agricultores” emquanto por 
outro lado descia cabisbaixa 
a turma dos degolados. Em 
baixo um choroso pretenden
te barrado dizia que tinha fi
cado "para sementes”-

Vinha depois collossal re
clame docinema theatro,com 
a imagem de um dos melho
res actores daNordisk.

Um bravo caloroso áo 
"Triumpho” e aos “Interna- 
cionaes”.

Os cordões "Guerreiios 
do Lava pés”, “Flor do De-

i zerlo” e"Lyrade Ouro”tam ' 
1 bem deram sorte e concorre- j

Dr. Jaijme Lima
O Dr. Jayme Lima, medico pel® 

Faculdade de Medicina do Bahia o 
clinico na cidade de Itabayanna, 
ate.

Attesto ín fide grados mei que & 
preparado ELIXIR DE NOGUEI
RA do Pharmaceutico Jodo da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
benetico em todas as atfecçOes do 
lundo syphilitico. O que digo teia 
ddo por mim presenciado innu- 
triíras vezes.

Itabayanna, 21 de Julho de 1911. 
Dr. Ja/jm» LÍSH&.

Jffúiasa reconhecida.)
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E’ ESTE 0 GRANDE REMEDlO

0 iiiiico e infallitó canlra a debilidade e fraqueza coramercial
horrorosa crise que atravessamos, não ha ap- 

pellar senão para o ANNUNCIO.

a
Publicação bi-semanal

REDACTOR-RESPONSAVEL

os seguintes moveis, por pre • 
ço rasoavel: 1 mesa elastica 
em perfeito estado com 3 ta- 
boas, 1 grande • sophá-leito, 
1 elegante secretaria com 4 
gavetas, gradil e pés torne
ados, 1 rico toucador-ccm 
moda de canella, com espe
lho BISAUTE, mármore de 
côr, frisos dourados com 2 
gavetões e 2 gavetas, 1 ma
gnífico guarda louças com 
tampas de vidro, 1 guarda

PERDEU-SE

O director d’esta folha,na,, 
noite de sabbado, 21. quan
do vinha da estação para sua 
residência, perdeu 
de talões de recibos 
quem tiver achado,

Anno 10S000
Semestre 6S000
N. avulso S200

Pagamento adiantado 
ESCRIPTORTO

Largo do Rosário n. 2.

Na vasta e

ra será gratificado.

VENDE-SE a casa n? 9 
da rua Deodoro. Para infor
mações sobre a compra com 
o sr. Rodulpho Annechino.

Pelo projecto de lei regu
lando a celebração do casa
mento na Italia, nenhum sa
cerdote poderá casar pelo re
ligioso sem que lhe sejam 
presentes o s documentos 
comprobatorios de já se ter 
realisado o casamento civil.

A falta de observância 
deste dispositivo sujeita o 
sacerdote e os nubentes a u- 
ina forte pena pecuniária.

DR.

José ífippslite filho 
ADVOGADO

H’ e&Gonttíado á t<ua Hlblno de 
Hlcusida n. 34.

Campos Elysios.

VENDE-SE na Cruz das 
Almas um prédio em boas 
condições, com terreno espa
çoso e proprto para plantar, 
margeando o ribeirão. O pre
ço é insignificante. Trata se 
na redacção d’O Labaro.

Che>0 de Partido Operário I

vestidos com portas euvidra 
çadas, 1 pequeno Et AGE’R 
torneado, 2 grandes mesas 
para cosinha ou armazém, l 
lampeâo belga com abat jour 
de porcellana e 1 pequeno 
armirio de madeira.

Informações nesta typ?

Dr. Hilário
Figueira.

—MEDICO—
Rua lo Padre Marques n. 2 

REZENDE—E. do Rio.

As mães de famílias de
vem dar a Eombrigueira do 
Pharmaceutico-Chimico Sil
veira, a seus filhos para li
vrai o das lombrigas.

um livro 
e pede a 
a fineza 

deentregal-o, que casoquei- I

fluem não annuncia não vende
■ Si quereis, srs. cominerciantes c industriaes, que os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procurados e 
que os vossos sortimeotos e produetosnão permaneçam lon- 
gainente nas patteleiras e nos depositos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

Cap Dioqo Martins 13ili

S. João do Paraíso — 29 de Março 
de 1913.

!limos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao-conhecimento de VV. SS. 

que soffrendo ha tempo de uma 
impigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, Fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
rio Pharniaceutico e Chimico João 
ila Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra« 
dicahnenle curado com o uso de 
2 vidros.

Podem lazer d’esta o uso que lhe» 
convier.

De VV SS. Am®. Alt”.
Cap. Diogo Martins Bilt.

(Firma reconhecida.)

Perrates a

Muíi® vgíidg qugm asnunsía
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento corumercial e industrial, é a fonte da riqueza.

E A LYRA está a disposição daquelles que quei
ram, pelo A1JNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia dé fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços'commodos e a gran
de circulação dessa folha.
Annunciae, annuncia e depois vareis os seus effeitosl!

O annuncio e a despeza mais util e mais produetiva; 
elle se recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro- - 
movem e assegura.

E HYDROCELES
pí’. ÇVÍ5SÍUina pilho, docente livre da Faculdade de Me. 

dicina, cirurgião da Santa Casa, receatemenfe cheg rio da 
Europi, dispondo d? installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de UReTHRa, bexiga. TESTÍCU
LOS, PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das GONCR- 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS da urethrã E HYDROCELES sem operação cortante- 
Urethroscopia, Cystocopia e catheterisrao do? uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbádos ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729.

Só attende a doentes da especialidade.

i-y.— - lapis i
Quem teria feito aquelle ■ 

enorme letreiro «Mercado 
Municipal» que está verda- 
deiramente uma grossa por
caria, parecendo que o offi- 
ciai “competente” que aqu- 
illo fez, ou perdeu o compas
so ou estava n’um formida- 
vel pifâo : das duas uma ?

Por que razão o sr. pre
feito ainda não mandou col- 
locar estantes e bancos no 
chic coreto du largo da Ma
triz e também não convidou 
uma de nossas bandas de mu
sica para fazer retretas au- 
menos aos domingos átarde?

O sr. Antonio Augusto de 
Carvalho, teve a delicadeza 
de nos participar o seu (con
tracto de casamento com a 
senhorita DulceNascimento.

Aos noivos nossos para
béns e agrademos a attenci- 
osa participação.

O infeliz menino Manoel, 
de mez e meio de idade, fi
lho do sr. cap. Henrique Vi
eira, na tarde de ?6 do mez 
passado, quando estava sen1 
do baptisado morreu.

A’ familia do interessan 
te Manoel, «A Lyra» envia 
pezames.
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No periodo da eds.de 
critica, nas manifes- 
taçúas do arthritismo 
c _nas-m ~~ 
ticas^^este, poderoso 
remedio produz sem
pre grandas benefícios
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A X-u.Xu da Mulher é un, remôdjo 
para uso interno e dispensa os 
iri igadores e outros áppareihos.

É uma formula privilegiada dos pharmacetiucos 
. chhnicas- Daudt & LaguniHa -- Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico des 
inrommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALMVIAM
;K:a..-X“<izs'rxcj; -^rk.v-.ces-7-i2W.-5K'.>e»is=sxirW-CíCKk^^u«iK;'a3Xxxa

P0UCÒS FRASCOS CURAM 
^.■^vz£a-A-Hx-v.-.-.-..»-j^-je?.r:< :/;^-ÀTs;ilvc.'T.' cz.xa.tz.tia.-ACtc.-zi^z.-iSeij

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas •
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CURA INFALÍVEL DD

agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin-

■ gens, feridas rebeldes, etc. com o

Sucüpirol
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior debelador da sifilis Ô 5UCIipÍVOl é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A‘ venda na "Farinada Miranda” desta cidade

jS)eposifanios: <§>iloci fontes S. ($ia.

Rua de São Pedro ns- 4o e 43 
uhsorktoííio .

Rua dos Inválidos n. 16—Farmacia 
—RIO DE JANEIRO —

j Uníco7oXeSõ ânli-ReumitTco — Ünico' depuratlvo do Sangue |
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A tlrilforsiiíia ^íEülííla tle Giffoni c um precio .o dir ■■ 
tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da uretbra e dos in
testinos. Dissolve o acido «rico e os tirõtor. Por i ..o é > J!a 
empregada sempre com feliz resultado na insuílicienc;;: re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo nephrites. ure- 
thrites chronicas, inflam tu ação da próstata, catliarro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoa:, idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja uritiase.decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na IfríJÍetróa de (JÍÍÍOtlí um verdadeiro £$peCÍHCO 
porque e!la não só facilita e augmenta a pjlir?5?> como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.

s.de
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A imprensa

Amideu Guimarães.

Perguntas a lapis

Por que o ir. pref 'ti 
passa 5 dias nesta cidac

a luz
-e-

A populaçã 
no jardim e pc 
feito não mano 
globos eléctricos 
aquellas antigas 
álcool que estava 
das na Avenida di 
os, ponte metalHca 
de Novembro ?

THolet
| O estado de sitio apoiando, 
Com medo do sitio do Estado, 
A falsa paz conservando, 
O estado de sitio apoiando, 
Botelho vai contentando 
O grão Pinheiro Machado, 
O estado de sitio apoiando 
Com medo do sitio do Estado.

Adera.

Foi sepltadada na tarde 
de 5 do corrente, a interes
sante Tnehina Clecia, galan
te filhinha do major Dèocle- 
ciano Guimarães. Aos deso
lados progenitores da peque
na morta endereçamos con
dolências

O dçcreto do sitio
Fruoto da prepotenoia.

rechal a Nação inteira é que 
conspira, mas não necessita 
de violências porque essa si
tuação ha de cahir de podre, 
numa natural e expontânea 
eliminação de gangrena.

Não tenha o marechal 
mêdo a duendes e fantasmas, 
mas tenha horror á Historia 
e ao tribunal da própria con
sciência que hão de julgal-o 
como merece.

A. Guimarães.

Em o nosso n° 28. nesta 
secçâo fizemos uma pergun
ta sobre o calçamento feito 
sem a passagem do com
pressor.

A prefeitura diz não dar 
ouvido a jornaes mas o certo 
é que está fazendo uso do 
compressor.

Teria aprendido ?

Pedi ao pharmaceutico 
quando vos sentirdes fraco o 
«Vinho Creosotadoj do Phar 
maceutico-Chimico Joáo da 
Silva Silveira.

Será verdadeiro o boato 
que circula sobre a próxima 
sahida de um “engenheiro” 
da prefeitura, por ter elle fei
to uma suspensão de . . . ar
mas ? Que injustiça.

A imprensa é uma das cou- 
sas que devemos respeitar, 
em virtude de ser a alavanca 
do progresso.

A sua acção em pról do 
desenvolvimento da civilisa- 
ção, sempre se fez sentir em 
toda parte. Ella, quasi sem
pre, impede que, indivíduos 
encarapitados no poder.com- 
mettam violências, contra a- 
quelles que tiveram a des
ventura de cahir na antipa- 
thia d’elles.

As suas idéas, quasi qu - 
diariamente, encaminham os 
nossos homens de responsa
bilidades na administração 
publica, á pratica de cousas 
.honestas e humanitarias..

Mas, infelizmente de quan 
do em vez, surge pela sua 
frente qualquer desalmado, 
com ares de Néro, desejando 
embaraçar a sua vida glori
osa. Um povo não póde pro
gredir, quer d’um geito ou 
de outro, sem a intromissão 
da imprensa, pois ella na mai
oria dos casos, afíasta-nos 
dos maiores desastres.

As grandes mentalidades 
procuramn’a, afim de expan 
dir as suas notáveis observa
ções, sobre as ultimas crea- 
ções do século.

Nos paizes extrangeiros, a 
sua liberdade, dentro dos li
mites da legalidade, foi sem
pre acatada, o que infeliz
mente não foi ainda adopta- 
do no Brazil, devido á má 
comprehensão de nossa raça.

Desgraçadamente o jornal, 
Festa terra, não pode criti
car este ou aquelle figurão, 
pelo facto de assim entende
rem os poderes públicos, 
quando deviam ser elles os 
primeiros a garantir as ex 
pansões do pensamento, por 
que do contrario, a nossa 
condição não differe da dos

O governo sentindo-se im
potente, para agir dentro da 
ordem e da lei, contra a ava
lanche opposicionista na rei 
vindicação de prerogativas 
sagradas, acaba por decretar 
o recurso odiento e extremo 
da suspensão das garantias 
constitucionaes na Capital da 
Republica e nas comarcas de 
Nictheroy e Petropolis.

E’já a segunda vez que o 
governo marechahcio se ser
ve desse meio no curto espa
ço de tempo que tem infeli
citado a Nação. Agora, com 
os successos escandalosos do 
Ceará, onde quer criminosa
mente substituir a situação 
dominante pela gente sub
serviente do seu partido po 
litico, sentindo mais do que 
nunca a aversão popular, a 
profunda repulsa da opinião 
publica contra a serie de at- 
tentados á liberdade que ca- 
racterisara para sempre esse 
quatriennio negro da vida 
republicana, novamente ap- 
pella para os extremos do 
estado de sitio.

Sómente por esse proces
so execrável poderá fazer ca
lar a imprensa independente 
da Capital do Paiz, vingan
do-se dos jornalistas interne- 
ratos que tem escalpellado 
aliivamente todas as mazellas 
da sua administração e a as- 
phixiaute pressão do partido 
que o apoia 
mente.

E’ grande já o numero de 
conspicuos cidadãos, civis e 
militares, sobre quem temca- 
hido a cólera governamental, 
prendendo,quixotescamente, 
a torto e a direito, para evi
tar pseudo conspirações.

Contra o governo do ma-

Consta que um individuo 
desconhecido, em dias da 
semana passada desvirgiuou 
uma menor. Sendo elle em
pregado do Povoamento do 
Só'o terá crime ?

Aos nossos bondosos assi- 
gnantes do interior, commu- 
nicamos que a nossa folha 
não tem seguido ultimamen
te, com a devida regularida
de, por que a agencia postal 
desta cidade tem andado 
relaxada e ha muito que não 
faz pedido dos sellos de 10 
e 20 réis que gastamos.

Porque razão as celebres 
cartomantes interrogadas pe
los diversos jornaes do Rio, 
não pruphetisaram o estado 
de sitio ?

habitantes das longínquas re
giões africanas, onde a avil
tante chibata do branco ver
gasta o lombo do negro que 
teve o arrojo dc manifestar 
symptomas de altivez !

Pobre paiz e infeliz Re
publica.



Sabemos que conhecido 
poeta(local, será desafiado 
para uma prova publica de 
portuguez e arithmetica, por 
um rapaz cá da terta.

cl©
yi.gm.QUS» ( para o Rio de Janeiro, não 

A autoridade policial pa- 
rece querer levar a serio a 
ballela que o despeito forgi 
cou e que por ahi circula sa 
rapantada, com o fito de mal 
collocar o illustre sur. cel. 
Amadeu de Alvarenga,digno 
chefe do P. R. C. local.

Esse cavalheiro informou- 
nos que, apenas reprehendeu 
ofedelho, dono do papelucho 
borrado de Campos Elysios, 
que o provocára debicante, 
quando esse distincto chefe 
passeava a cavallo.

Todos que conhecem o sr. ■ 
cel. Amadeu se riem á galho 
fa dessa nescedade do despei 
to de um ENGEITADO.por 
que não é crivei que eile fos
se exhibir revolver ao EO- 
BIS- HOMEMSINHO que 
serve de TESTA DE FER
RO ás objurgatorias de um 
STROINA covarde, queap- 
proveita da imbecilidade des
se menino para se vingar de 
quem o BARRARA nas su
as pretenções de chefe po
lítico.

A autoridade policial que 
se porte criteriosamente para 
não passar pelo dissabor de 
se vêr desmoralisada, por 
prestar ouvido á essas forgi- 
cações indecorosas do des
peito.

Soenas d® 
vandalismo.

Pelo dr. Juiz de Direito 
desta Comarca, foram pro
nunciados no dia 4 do cor
rente, os indigitados réos 
Nelson Pereira Pinto e Gas- 
tão Vinhaes, que incorreram 
no Art? 303 do Codigo Pe
nal, por offensas physicas na 
pessoa do sr. Walter de Aze1 
vedo, offensas levadas a effei- 
to nos dias 14 e 15 de No
vembro de 1913.

O réo Nelson Pinto na tar. 
de de 4, foi intimado a man
do do dr. Juiz de Direito, a 
recolher se a prisão ou pres’ 
tar a fiança que o crime exi
ge. Ficou como fiadordo réo 
Nelson o sr Agostinho Gon
çalves Barbosa.

Corre a revelia doréoGas- | terraneo

apparecendo -iqui até boje.
Por um telegramma vindo 

do Rio de Janeiro e publica
do nesta folha, denunciamos 
que o réoVinhaes, se achava 
naquella Capital e occupan- 
do um cargo nas obras do 
Porto. A inepta policia desta 
cidade, não ligou importân
cia a nossa denuncia, quan
do tinha restricta obrigação 
de officiar a policia do Rio, 
para ser effectuada a prisão 
do réo, caso o encontrasse 
onde dissemos.

O patrono do réo Nelson 
Pinto, que é o sr. Rodolpho 
Macedo, não concordando 
com a pronuncia, parece que 
appellou para o Tribunal da 
Relação.

Calculamos que nada ar
ranjará o patrono, porque os 
emeretissimos juizes sabe
rão punir estes sujo s que com 
o maior cynismo, enodoaram 
a tradicção desta querida ter
ra, abusando da bondade e 
fidalgo acolhimento deste ge
neroso povo, que teve a infei 
licidade de nos dias 14 e 15 
de Novembro de 1913, assis
tir ao desenrolar daqueUe 
barbaro espancamento na 
pessoa do sr. Walter de Aze
vedo talentoso poeta e func- 
cionario do Ministério da 
Agricultura.

Este facto revoltou a pa
cata população desta cidade, 
que até hoje se acha justa
mente indignada.

ÇZivco ^narséille
Estreara hoje nesta cida

de, o ‘ Circo Marseille” que 
já tem o seu bem montado 
barração armado no fim da 
rua da Misericórdia, detraz 
da Santa Casa. O circo é de 
propriedade da eximia fran- 
ceza Annita Bracesco e traz 
um conjunto de 35 artistas.

O espectáculo terminará 
com a chistosa pantomima A 
CHICA, que por certo mui
to agradará a nossa platéa.

Tocará a corporação mu
sical “Euterpe Rezendense”.

Está na cidade em compa
nhia de u.n amigo, o joven 
Carlos Carneiro, nosso con- 

e amigo.

Rede telephoníca
Já foi publicado pela im

prensa o theor do contracto 
entre o governo do Estado 
do Rio e a «Interurban Te- 
lephoneC.», para o estabele
cimento de linhas telephoni- 
cas que serão prolongadas 
sem minimo onus para o Es
tada. As cidades que vão ser 
favorecidas pelas linhas tele- 
phonicas, são entre outras, 
Mendes, Barra do Pirahy, 
Barra Mansa, Rezende, Can 
tagallo, Nova Friburgo, Ma- 
cahé, Campos e S. Fidelis, 
que são ligados a Nictheroy,

Devido o«avacalhamento» 
do dr. Oliveira Botelho, o il
lustre dr. José de Moraes, 
pediu demissão do cargo de 
chefe de policia do Estado, 
o que foi concedido depois 
de muito pensar, sendo no
meado para substituil o o 
dr.Luiz Nunes Ferreira.

' tão Vinhaes, que no dia 16 
i de Novembro de 1913 fugio

Estado de sitio
O governo mandou ante- 

hontem, suspender a publica
ção de todos os jornaes da 
opposição, entre elles os se
guintes: “O Correio da Ma
nhã”, “O Imparcial”, “A 
Epoca”, “O Século”, “A 
Noite”, “A Ultima Hora” e 
muitos outros, vigorando es
ta suspensão até o dia 25 do 
corrente.
Prisões de officiaes do ex

ercito, políticos e 
jornalistas.-

Por ordem do governo es
tão presos os intemeratos jor
nalistas dr. Macedo Soares, 
d’«O Imparcial», dr. Vicente 
Piragibe, d’<tA Epoca», Iri- 
neu Marinho e Marques da 
Silva, d’«A Noite», Schmidt 
e Eeal de Souza, d’A Care
ta», e drs. Pinto da Rocha. 
Caio M. de Barros, Mauricio 
de Medeiros, Francisco Vel 
loso e muitos outros.

Também estão presos os 
briosos officiaes srs. generaes 
Menna Barreto, Mendes de 
Moraes, Thaumaturgo de 
Azevedo e Osorio de Paiva, 
coronéis Coriolano de Carva
lho e Antonio M. Moraes, 
major Paulo de Oliveira, ca 
pitão Mario Clementino, te
nentes Propicio Fontoura. 
Plinio de Carvalho e outros

O ministro do Interior,em 
nome do Presidente da Repu' 
blica, autorisou o chefe de 
policia, a permittir a circula 
ção de um novo jornal da noi
te, denominado «A Nota».

Esse novo college começou 
a circular hontem, no Rio.

O deputado IrineuMacha- 
do requereu hontemum «ha- 
beus-corpus», em favor do 
cel. Franco Rabello.

D ©©olQQxauo
Guimarães.

Uma syncope cardíaca, 
pondo termo a longo soffri- 
mento, acaba de arrebatar 
esse illustre cavalheito que 
era um dos bellos ornamen
tos moraes desta cidade.

Alma simples e bôa de 
amigo, dedicado esposo e 
amantissimo pae, o seu pas
samento encheu a todos de 
consternação.

Ninguém que conhecesse 
Deocleciano Guimarães po
dería deixar de sentir profun
damente com o seu falleci- 
mento.

Ha 3 diaselle havia passa
do pelo pungente dissabor de 
perder uma filhinha que era 
o idolo de seu bondoso cora 
ção. Esse grande abalo foi 
naturalmente a causa da ac- 
celaração de sua moléstia que 
o acaba de roubar ao nosso 
convívio.

A’ sua angustiada esposa 
e desolados filhos, A LYRA 
envia sinceras condolências, 
rogando ao Altíssimo o bal- 
samo de um consolo a quem 
foi tão rudemente golpeado 
pelo destino cruel, vendo de- 
sapparecer um ente querido 
e adoravel por todos os as
pectos.

Uniu se hontem pelos la
ços indissolúveis do matri
mônio, com a senhorita Ma
ria Carmen Campos, filha 
amantissima do sr. cap. Jo
aquim Campos, o nosso ami
go Octavio Cardozo.

Aos recem casados nossos 
parabéns.



preços commodos
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horrorosa'crise que atravessamos, não ha ap- 
pellar senão para o ANNUNCIO.

E’ ESTE O GRANDE REMEDIO :

õ unící e inlallihl contra a debilidaik e fraqueza coniuiífcial

o;íl ú kl

DR.

Josá UipiJaüto filho
ADVOGADO ._

E’ encontiíEido á ftcla A íbis o ds 
Hlcueida n. 34.

Campos Elysios.
Ohefa do Partido Operário!
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Na vasta e

não aiimísh oi©
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, que os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos c procurados e 
que os vossos sortimentos e productos não permaneçam lon
gamente nas paiteleiras e nos depositos, chamae a aiten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

Müito
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, é a fonte da riqueza.

E A LYRA está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o des -nvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.
Annunciaa, annuncia e depois vareis os seus effeitosl!

O annuncio é a despeza'raata>util e- mAs productiva; 
elle se recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro
movem e assegura.

Cap Diogo Marlins Bilé

S. João do Paraiso — 29 de Março 
rtc 1913.

Ilímos. Snrs. Viuva Silveira & 
Fiino. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrendo ha tempo de uma 
impigom na cabeça o tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
|■■.■sllltado algum, fui aconselhado 
p-.lu Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a fro ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Píiarmacculico e Chimico João 
da Si va Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra* 
uVatmcnte curado com o uso do 
2 vi.bos.

1’ode.m fazer d’esta o uso que lhes

De VV. SS. Am». Alt*.
Cap. Diogo Marlins Bitt.

(.Firma reconhecida.)

ALUGA-SE a casa n. 10 
da Rua do Rosário, ficando 
próxima a Santa Casa e no 
fim da rua Padre Manoel 
dos Antos. Trata-se com 
Candida Campos.

VENDE-SE na Cruz das 
Almas um prédio em boas 
condições, com terreno espa
çoso e proprio para plantar, 
margeando o ribeirão. O pre
ço é insignificante. Trata se 
na redacção d’O Eabaro.

os seguintes moveis, por pre • 
ço rasoavel: 1 mesa elastica 
em perfeito estado com 3 ta- 
boas, 1 grande sophá-leito, 
1 elegante secretaria com 4 
gavetas, gradil e pés torne
ados, 1 rico toucador-ccm- 
moda de canella, com espe
lho BiSAUTE, mármore d? 
côr, frisos dourados com 2 
gavetões e 2 gavetas, 1 nia 
gnifico guarda louças com ............. ............
tampas de vidro, 1 guarda | REZENDE-E. do Rio.

vestidos com portas envidrar 
çadas, 1 pequeno i.ETAGffi’R 
torneado, 2 grandes mesas 
paraécosinha ou armazém, 1 
lampeão belga com abat-jour 
de porcellana e /I pequeno 
armario de madeira. - ■■

Informações nesta typ?

STigusim 
—MEDICO—

i Rita Jo Padre Marques n. .

A
Publicação bi-semanal 

REDKCTOR-RESPONSkVEL

ÍWw IhX-i
Anuo 103000
Semestre 6S000
N. avulso $200

Pagamento adiantado
ESCRIPTORIO

Largo do Rosário n. 2.

VIAS VMWASLIAS
E HYORDCELESjF. Çrissíuma filha, docente livre da Faculdade de Me

dicina, cirurgião da Santa Casa, recentemente chegado da 
Europa, dispondo de installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de UReTHRa, bexiga, TESTÍCU
LOS, PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das GONCR- 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA urETHRA E HVDROCELES sem operação cortante- 
Urethroscopia, Cystocopia e catheterismo dos uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbâdoí ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da nunl ã, 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729.

Só attende a doentes da especialidade.

Vendem-se

Dr, Jayme Lima

O Dr. Jayme Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia e 
clinico na cidade de Itabayanna,

Attesto ín fide qrados mei que o 
preparado ELIXIR DE NOGUEI
RA do Píiarmacculico João da Silva 
Silveira & de um resultado sempre 
benefico em todas as affecções da 
fundo syphilitico. O que digo tem 
sido por mim presenciado innn- 
meras vezes.

Itabayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayme Lim& 

(Firma reconhecida.)

I VENDE- SE a casa n? 9 
i da rua Deodoro rsquiná do 
I Rosário. Para informações 
I sobre a compra como sr. cap. 
í Rodolpho /Annechino.

Santa Casa
Movimento do mez de Fe

vereiro de 1914. Doentes 
existentes em 1? de Fevetei- 
ro 24, entraram durante o 
mez 28, falleceram 2 e fica
ram em tratamento para o 
mez de Março 22. Fallece- 
ram: 1 de tuberculose e 1 de 
arterio sclerose. Consulta
ram na sala do banco 65 pes
soas. Foram praticados 338 

i pensos. Injecções intra mus
culares 30. Exame de urina 
1. Operações 7, pelo dr.Ma 
noel Silveira, sendo—secção 
do fr: io da língua, secção 
lateral do prepúcio, suturas 
da região frontal, 2 secções 
de phalanges do pé, dilata- 
ção de 1 panaricio e dilata- 
ção de abcesso do maxillar 
inferior.

—A pharmacia aviou 288 
formulas medicas no valor 
de 161S500,sendo 191 para 
o serviço interno e 97 para 
a sala do banco.

—A despensa do hospital 
forneceu viveres no valor d- 
464$050 para o custeio do 
mez.

— Está exercendo a mor
domia do corrente mez o sr 
cap. Antonio Jcsé Joaquim 
Alves e é zeladora a cxma. 
s.ra. d. Carmella de Saatis.
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A SAUDE DA MULHER è o especifico dos 
iricommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 
'^lÀ^-.eLff^L2?L'i^^7zcrvtTr^a»jjnc?CTFT-“r<-lT<.—<w~rr ''

POUCOS FRASCOS CURAM
rme^Kcaa .-v^^zsrvizs »PK3rz^r-.’a.-Ccr5**u*?n3e«rati»»«5caca«X!ER7»

A SAUDE DA MULHER é sempre inçjicada 
real vantagem sobretudo nas 

teíissàs 
rac-r-1C«.'-.STieC33

dehfQBss 
w:=w?jsi-r .-iAUirá a c_- cz»«raK=ss»3cK»ci33 

ta ta§§ 
«.■jaxKwrTnrnrpcTií^-vi^.ajas» 

Oamenhasios
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J 777^

Regras essggsss
No período da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritísmo 
e nas dôres rhauma- 
nnri"ii -u iivx-^'«»CT-Ta-n..-»zxg-c---cc 

ÍÍ£ã2n™£t^â-. poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

»3» Veaáe-se esa Saáas as PSartascsas áo Brasil <§>

CURA INFALÍVEL DO 

RETTMATZSMO
agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- 

geus, feridas rebeldes, etc. com o

Sucupirol
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileiru e o 
maior debelador da sifilis 9 SUCUpífOl é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A‘ venda na "Farmacla Miranda” desta cidade 

JÉDepositaidos: <§>iloa ^omes^X. ^ia.

Rua de São Pedro ris. 4o e 43
IlHBOSjaTORLO :

Rua dos Inválidos n. 16 —Farmacia 
—RIO DE JANEIRO—

Onlco reniedio Antl-Rsumattco — Unlco depuratlvo do Sangue

A !|njfflí’iiliaa £rm>7a de Giffoni é um precioso diure 
tico e antiséptico dos rins, cia bexiga, da urethra c dos in- 
testinos,-Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é cila 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia r# 
nal; nas sy-;tites, pyclitos, nephrites, pyclo-nephrites, u.e- 
thrites clironicas, iuflammação da próstata, catharro da be
xiga, typhoabdominal, urcrnia, diathese urica, areas, cálcu
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na IfrUÍ Onttítia de Giffotlí um verdadeiro Ç$peCÜ!CO 
porque e!la não só facilita e augmenta a pílJf252, como oes- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa de 
composição. Numerosos attestades dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.

Hnsontra-se nas boas phaímaBlas e difogatdas desta
eidade e do Hstado a no deposito getfal :

^rogaria

7:.7 7. to” W 
■to to ̂ - 7■ & i :: A £ 

g r- - sf @ \

,A S38SC-y8 45g& : '7
L?|s Hb

K - * <_À

A Sau.de.da Mulher 6 lim ------------------------------------ - ------------ ---e um remsciio ;
para uso interno e dispensa os
irrigadcres e outros apparelhos.

formula privilegiada dos pharmsjceutlcos

l
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saude e ©s dentes

sa- 
sua

Pedi ao pharmaceutic . 
drogei íta o depurativo do 
sangue «Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico e chimico 
SILVEIRA.

sen, de Strasburgo, em um 
discurso pronunciado emSto- 
ckolmo no congresso de 
Hygiene Buccal Publica, te
ve as seguintes palavras :

“Os cuidados dentários 
nas escolas constituem o fun
damento da saude da nação.

Essas palavras não são 
exageradas nem pretenciosas 
Si conhecerdes a importância 
da bocca como entrada do 
corpo humano, convencer vos 

~eis facilmente da sua verdade 
e exactidão.

O ar que respiramos deve 
serpuro. A alimentação deve 
ser sã, e limpa a bocca pela 
qual são introduzidos ar e 
alimento.
- Uma bocca affectada in- 
fecciona o ar e os alimentos, 
infeccionando depois os pul
mões, estomago intestinos e 
todo o corpo de uma maneira 
mais ou menos grave segun
do a resistência.

O augmento constante das 
clinicas dentarias escolares 
em muitos paizes e o reconhe
cimento das mesmas pelos 
governos, enchem-nos de es
perança e de coragem para

ança quanto os dentes per
manentes; é um erro que uma 
propaganda intelligente deve 
dissipar, porque tem conse
quências funestas á saude da 
infancia. E’ bem conhecido 
o adagio ; uma bôa mastiga
ção vale por meia digestão.

na 3^ pagina.

Na garbosa milicia de S . 
Paulo, foram ha dias promo
vidos os nossos distinctos con 
terraneos Arthur de Paula 
Ferreira a major e Antonio 
Gonçalves Barbosa e Silva 
a capitão. A LYRA como 
admiradora desses que 
bem honrar o nome de 
terra natal, os felicita e de
seja muitos louros.

Os cuidados que, ultima- I problema capital, de que de- 
o pende a sua saude, a sua evo

lução normal, a sua resistên
cia vital em summa.

Ora, sem o desempenho 
das funcções preparatórias 
da digestão, importantíssi
mas, por que evitam penosos 
trabalhos aos demais orgams 
digestivos, como poderá a 
creança evoluir com saude e 
robustez ?

Por outro lado, a desorga- 
nisação dentaria pela carie, 
transforma o mek? buccal 
num complicado laboratorio 
de toxinas as mais lethaes, 
pelo germinar phantastico 
que ahi se observa de uma 
riquíssima flora bacteriana; a 
acidez da saliva, pelas fer 
mentações anormaes, o mau 
hálito insupportavel que a 
respiração leva aos pulmões, 
viciando a hematose, tudo 
contribue para a entoxicação 
lenta da creança.

O desequilíbrio provocado 
por uma nutrição imperfeita 
pela deficiência da mastiga
ção, tornada impossível,quer 
pela imprestabilidade das ar
cadas dentarias, quer pelas 
dôres lancinantes que esse 
acto provoca, é a causa,quasi 
sempre das anemias, chloro 
sesdo rachitismo, da tuber 
culose e outros tantos males 
que acabrunham as creatu- 
rinhas.

As mães, commummente, 
na negligencia própria da in
suficiente educação brazilei- 
ra, descuidam-se completa
mente dos dentes das crean- 
ças, sobretudo dos da pri
meira dentição, deixando que 
a carie faça completas devas
tações, porque são “dentes 
de leite, que se vão mudar”!

A natureza não ttabalha 
inutilmente: os dentes de lei- |

bações na nutrição, favorece 
o desenvolvimento da arterio 
sclerose, diminue a resistên
cia contra as moléstias infec
ciosas, especialmente a tu 
berculose e abrevia assim a 
vida”.

Causa pena e lastima ve- 
O professor Dr. Ernstjes-r rem-se entre nós tantas cre- 

ancitas com as boquinhas en
tregues a devastação da carie 
dentaria, pela negligencia e 
descuide dos paes, como pe
la indifferença dos poderes 
públicos a tudo quanto en
tende com a saude do povo.

A civilisação com os seus 
motores indispensáveis á feli
cidade humana chega tão 
tardiamente e com tanta pre
guiça até nós, que não pode
remos calcular quando, no 
brazil, o governo ha de se 
dispor á creação de clinicas 
dentarias escalares.

No entretanto o primeiro 
dever do Estado é o de ve 
lar pela robustez das gera
ções vindouras,dèfque depen
derá a sua crescente e futu
ra grandeza.

Arcilio Guimarães.

Eombrícol. é o melhor LON- 
_____ _____ _____ __  BRIGUEIRO, unico inofiensivo 

persistir na proclamação de | e mais eficaz. • Procurem o 
que o cuidado dos dentes nas | antluncjo 
escolas publicas é um auxi- ' 
lio essencial para combater 
as moléstias infecciosas, es
pecialmente a tuberculoso, e 
que uma clinica escolar raci
onalmente dirigida com re
lacção a prophylaxia seria o 
melhor e mais barato meio 
de combater a tuberculose”.

O Dr. Kirchner, de Ber- 
lin, diz: “uma deutição má 

te são tão necessários á cre - i traz mais tarde serias pertur-

mente, a Allemanha e os Es 
tados Unidos da America do 
Norte, póvos eminentemente 
práticos, têm dispensado á 
conservação e tratamento 
dos orgams que se destinam 
á segunda phase mechanica 
da digestão, mostram, que, 
de facto, são hoje, encarados 
como de summa importância 
para a saude privada.

Na segunda infancia so
bretudo, o apparelho dentá
rio deve ser ineticulosamen- 
te cuidado, porque da sua 
conservação depende a saude 
dos pequenos seres. Na Al
lemanha já funccionam 200 
clinicas dentarias escolares 
velando pela hygiene da boc
ca,“conservando e tratando 
os.uorgams mastigadores,cor
rigí ndo aW^ialias desgraci 
osas e prejudiciaes á articu
lação normal das arcadas 
dentarias. A clinica de Stras 
burgo na Alsacia passa por 
uma das modelares pela sua 
impecca vçj, jjj^aJ^ção.

Em Boston, nós Estados 
Unidos, os irmãos Farsyth fi
zeram áuma clinica dentaria 
escolar a doação de nove mil 
contos, com que se construiu 
um bello edifício, com uma 
installação deTTô’ cadeiras, 
trabalhando 100. dentistas 
para attender grãtuitamente 
100.0)0 creanças.

O ardor com que se disse
minam em outros paizes esta
belecimentos dessa especie, 
mostra claramente a impor
tância em que é tida, presen
temente,a hygiene bucal.qne, 
entre nós, é todavia tão des- 
curada pelos poderes públi
cos No organismo da crean
ça, em que a actividade assi- 
mil idora deve prevalecer 
sensivelmente aos gastos 
funccioaaes, a nutrição é o

líl
1
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diabo não é tão ftio 
parece...Reina, pois, de 
vo, a paz em Varsovia.

Taráolet
Do correio a nossa caixa 
Foi transferida pr’ochão 
Reduzida a c.iisa baixa 
Do correio o nossa caixa.
Mas a cna não se abaixa 
Ao agente vaientâo.
Do correio a nossa caixa 
Foi transferida pr’ochão.

Adera.

Walter de Azevedo, a des
peito de fortes empenhos de 
que dispunham os valentes 
funccionarios da prefeitura 
local, que supunham talvez 
que os artigos do Codigo Pe 
nal não attingissem a gente 
tão privilegiada, mas á jus
tiça agiu cou.o devia e os cul
pados receberam o merecido 
correctivo, o que muito abo 
na a imparcialidade e recti 
dão do illustre Juiz de Direi
to desta Comarca.

Recebemos o primeiro n? 
d’«O Avenida», folha muito 
bem redigida e impressa em 
papel couchée. E’ editada no 
Rio de Janeiro e é seu reda- 
ctor chefe o sr. José R. No
gueira. Ao collega augura- 
mos vida longa e permuta- 
remos.

DR.

Jasé Ifipüta filho 
ADVOGADO

lã’ cacoDd'ado á rua Albino de 
Zllcasida n. 34.

Campo? Elysios.

Cachaça, atreví - Scsnas de 
mento e lama

Apotheosc caricata-

Mais umannode util exis
tência, completou a 9 do cor
rente, a exma. snra. d. Zelia 
Navaes, esposa do sr. Ar
mando Novaes. Embora tar
de, enviamos parabéns.

Çdnco ^Tlanséille
Hontem, foi o segundo es

pectáculo que deu este circo, 
notaudo-se uma concurren- 
cia de cerca de mil pessoas.

Os trabalhos são limpos e 
novos e tem agradado aos 
espectadores. Amanhã have
rá nova funcçâo.

Pedi ao pharmaceutico ou 
droguista o depurativo do 
sangue «Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico e chimico 
SILVEIRA.

VENDE-SE a casa n? 9 
da rua Deodoro esquina do 
Rosário. Para informações 
sobréa compra como sr. cap. 
Rodolpho Annechino.

Che?s do Partido Operário I

Cap. Diogo Martins Bili

3. João do Paraíso — 29 de Marco 
de 1913.

Illnios. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrendo ha tempo de uma 
impigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obteir 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra» 
dicalmente curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que Ibeo 
eonvier.

De VV. SS. Am». Att®.
Cap. Diogo Martins Bifo.

(Firma reconhecida.)

 latisou boa impressão na
Na manhã do 8 âo correm ! opinião publica, o despacho

- ■  £ 2'. ■ dr. Sylverio Ottoui de
nacional José de Tal, Freitas, digno Juiz de Direi-

te, foi preso em Campos Ely
sios o t , 
completamente embreagado, t0 desta Comarca, pronunci- 
que vociferava immoralida- ando os aggressores do snr. 
des contra as famílias, intrin- 
cheirado n’um lamaçal exis
tente na Avenida, arretne- 
çando bolas de barro fétido 
contra os populares que indi
gnados, procuravam reagir.

Compareceu a policia que 
a muito custo e debaixo de 
verdadeiro tiroteio de lama, 
conseguio prender o pânde
go adepto de Baccho.

A conducção do preso fez 
se do modo mais grotesco 
que se pode imaginar; deita 
do e amarrado dentro de 
uma celebre carrocinha de 
iixo, ultimamente arvorada 
em «Viuva Alegre» da poli
cia local, tendo sobre a ca
beça, como a espada de Da- 
mocles, um sabre ameaçador 
empunhado por um policial 
em attitude apotheosica.

Este carro que parecia uma 
critica carnavalesca causou 
successo ao percorrer as ruas 
de nossa cidade.

Participou nos o seu con
tracto de casamento no dia 
9 do corrente, coma galante 
senhorita Florita dos San
tos, o sympathico rapaz Cus- 

■todio Novaes. Parabéns aos 
jovens noivos e agradecemos 
a attenciosa participação.

IA miséria 
progride.

• Nos últimos tempos, esse 
mal universal tem tomado 
um espantoso incremento no 
Brazii.

As successivas e desastro
sas administrações da nossa 
desventurada Republica têm 
atirado centenas de operári
os e familias á mais extrema 
penúria, com o fechamento 
de innumeras fabricas, que 
não podendo fazer frente aos 
pesados impostos estabele 
cidos pelo governo, preferem 
paralysar os seus machinis 
mos. Ha poucos dias, infor
maram-nos os jornaes cari 
ocas que nada menos de tres 
companhias de estrada de 
firro, no E. de S. Paulo, ba 
viam fallido, e que essafal- 
lencia havia jogado uma mul
tidão de operários á mais tris
te situação, assim como, a 
praça paulista havia sido le
sada na importância de 70 
mil contos.

A' estas horas, quanta gen
te, no desespero da fome,não 
pôz termo á vida 1
Essas ininterruptas desgra 

ças econômicas,são o elemen
to mais preponderante, para 
o augmento da mizeria que 
dia a dia desenvolve a sua 
desgraçada acção entre nós.

Todas essas calamidades 
enchem-nos de tristezas, por 
sabermos que tudo isso é de
vido ao descaso dos nossos 
dirigentes que em vez de cui
darem do levantamento das 
classes pobres, chafurdam o 
seu pensamento nessa estrei
ta politicagem que tudo de
finha e destroe, da faz doía- 
pock até a do Arroichery. .

Amadeu Guimarães.

Coisas vergonhosas
Verdadeiramente revolta- 

doslsolicitamos de quem com 
petir providencias energicas, 
para reprimir os factos cri
minosos, uítimamente prati
cados na sombra da noite, 
certamente por vagabundos 
e malfeitores que têm em al
guns pontos onde se acham 
depositados materiaes desti
nados ao saneamento local, 
destruído a martello. mam- 
lhas e outras peças e também 
praticado nos canteiros do 
jardim do largo da Matriz ac
ções que denunciam pouco 
aceio e nenhum principio de 
civilisação.

Até uma cadeira foi bati
da do coreto do largo da Ma- ' 
triz, obrigando a prefeitura a 
retirar as outras ali existen
tes, bem como as mezinhas 
que guarneciam o BAR.

Neste andar nem os ban
cos collocados no jardim po- ■ 
derão alli permanecer. Isto ' 
é positivamente uma vergo
nha intolerável e que reclama 
promptas e energicas provi 
dencias.

FUNCCIONARIO
DEM1TTIDO

O fim da «encrenca» que 
noticiámos entre um gradu
ado paredro botelhista e um 
funcciouario do saneamento, 
consistiu na demissão desse 
funccionario, o sr. Falmindo 
de Andrade. O paredro, ape- 
zar da relutanciado prefeito, 
bateu o pé e fez espirrar o 
sr. Andrade.

O empregado demittido, | 
apezar de não gosar da sym- 
pathia popular, pela rudeza 
de seu trato, era comtudo 
cumpridor de seus deveres.

Ao seu bóta-fóra compare
ceu grande numero de em
pregados do saneamento e 
dizem até, que houve uma 
sincera troca de lagrimas, 
testemunhando assim que o

como 
no-
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lom-

nidn? dó paru ã crianças.

A causadora do duello en
tre os referidos empregados 
da prefeitura, foi também 
dettida e prestou declaraçõ
es, que foram tomadas por 
termo.

1

I

Vermifugo vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
Qualquer afiança, pof mais iras a 
que seja, pode usal-o sem a menop 

incom/enieneia.

Não exige dieta
—() —

Vjflde-ss cm todas as pbarmacias.

Os pedidos devem ser feitos 
a Manoel Ari«tau Jaccoud— 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos

DBPOSITaRIOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hn«=nício, 18—RIO.

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. 1 e 2 S, PAULO.

A PEDIDOS

Miséria
Devo notar ao pubhco que 

tendo sido trabalhador da 
prefeitura local, e ficando pa
ra receber 6 dias e 3/4 do 
mez de Dezembro p. p. na 
importância de20$200 e uão 
podendo me apresentar no 
dia do pagamento do mez de 
Janeiro,procurei agora o che
fe que me respondeu com 
uma certa indifferença de 
quem não quer pagar, que o 
meu nome não figurou, que 
a lista já estava remettida 
para baixo, e que mediante 
um requerimento podia rece
ber, gastando eu 30$ para 
receber 20$.

Rezende, 9—2—1914.
Hippoiito Gianini.

V^sid©m=s9
os seguintes moveis, por pre • 
ço rasoavel: 1 mesa elastica 
em perfeito estado com 3 ta- 
boas, 1 grande sophá-leito, 
1 elegante secretaria com 4 
gavetas, gradil e pés torne
ados, 1 rico toucador-ccm- 
moda de canella, com espe
lho BISAUTE, mármore de 
côr, frisos dourados com 2 
gavetões e 2 gavetas, 1 ma
gnífico guarda louças com 
tampas de vidro,, 1 guarda 
vestidos com portas envidrar 
çadas, 1 pequeno ETAGE’R 
torneado, 2 grandes mesas 
paraacosinha ou armazém, 1 
lampeâo belga com abat-jour 
de porcellana e 1 pequeno 
armario de madeira.

Informações nesta typ?

A (
Publicação bi-semanal

REDXCTOR-RESPONSàYEL

10S000
65000

$200

fôins, próstata e HJrethra
A tlífilfaraúíia Granulada de Giffoni é um precioso diure- 

tico e antiséptico dos ruis, da bexiga, da urethra e dos in
testinos. Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re 
nal; nas syst.tes, pyclitos, nephrites, pyclo nephrites. ure- 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, calcu 
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na OVtilíUa de GíHãtii um verdadeiro ê$|)«dÍÍCO 
porque ella não só facilita e augmenta a como des-
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de 
composição. Numerosos attestadas dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
Encontfa-se nas boas phat«maeias e dt<ogai<ías .desta

cidade e do Hstado o no deposito géval : 

^Dnogapia Sqiqâ C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

LOMBRICOL
O mais prompto e efficaz especifico contra as I 

brigas—Preparado por

Manosl

t
7^ mort» ^9,5 degrau

Com um especifico Importante ora descoberto pela
(Z-ornp. lóhimica 'Sheuapetifica J{adh'tn

Quando ? Hoje e sempre.
Onde ? Nas Pharmacias e Drogarias.
Quem ? SANAT-PLACA.
Que é isto ? Pomada.
Que faz? Cura qualquer chaga ou ferida.
Só ? Assombra com a cura aos que padecem 

desses males.
E TUDO mediante A IMPORTÂNCIA DE 3$000 ! !

Agara foi tjue a &i?3pa ciifVoü-se awle 0 Brazil!!
A pomada SANAT-PLACA cura radicalmente e com 
efficacia : chagas, feridas, Jarthos, eczemas e erysipelas 
chronicas ou recentes e sejam ellas|as mais refractarias.
Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saude ■ 
Publica. Médicos,“pharmaceuticos e particulares attes- I 
tam espontan •ameute sua efficacia. A mais bella pro I 
paganda está sendo feita de uma forma invejável pelas I 
pessoas que a tem usado, Evitar as grosseiras imita- | 

ções. A’ venda em todas as pharmacias e drogarias. I
EABORAtorio—ESTAÇÃO SAMPAIO (E. F Cen- j 

trai do Brazil) Depósito Geral—14, RUA DO
URÜGUAYANA, 14—(1? andar).

Companhia ChimicaTherapeutica Radium j 
0 RIO DE JANEIRO - Brazil—Depositários no Extrangeiro : I 
| PAH1Z: Gaston Tídot, 61, Hue de PnoVenao. •» IkOjlDI^ES: Brotber 3 
8 Winstdtt & Go., 51, Peifey Sfcíísel, V. S. JVILLr.fi O: J
■I Giovanini &. G., -45, Via Roma. j

Anuo
Semestre 
N. avulso

Pagamento adiantado 
ESCRtPTORto

Largo do Rosário n. 2.

Aggrassão
a puiab,aln

Entre empregados da prefeitura
Deu se na noite de 8 do 

corrente, em Campos Elysi- 
os, violenta aggreSsão, con 
sequente de azeda discussão 
entre o preto Euzebio de Tal 
e Theophilo J. Domingos,de 
cor parda, por motivos de ci
úmes de uma mercadora de 
amores baratos.

Theophilo, convidado por 
Euzebio pára dissidirem de 
vez a “encrencada” questão, 
seguio em sua companhia até 
as proximidades da caixa d’ 
agua do Macuco,onde foi ino' 
pinadamente ferido pelo seu 
rival Cuiu uma profunda pu 
nhalada na região precordial, 
parecendo que a arma resva- 
lando nas costellas desviou- 
se do alvo, perfurando.o es 
tomago.

A policia tomou conhecí 
mento do caso eagiu ao sen
tido de prender o criminoso, 
que evadio-se após a perpre’ 
tação da crime, não havendo 
noticias do seu paradeiro. O 
ferido foi recolhido inconti- 
nente ao Hospital desta ci
dade, onde foi procedido o 
respectivo exame de corpo 
de delicto, pelos peritos dr. 
Manoel da Silveira e Luiz 
Miranda, constando nos que 
o ferimento foi considerado 
grave, entretanto o estado 
do offendido é relativamente 
soffrivel.

Providencias foram toma-

j das pelo telegrapho para a 
I captuia de Euzebio, que di 
! zem ter sido visto tomar o 
I trem em Floriano.

JVILLr.fi
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E’ ESTE 0 GRANDE REMEDiO
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Na vasta e horrorosa crise que - travessamos, 
pcllar senão para o ANNUNCio.

LLL.Á. ÍÊO W-S

V
i 
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'nifíq
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É calvo quem quer
Perde cabellos quem quer i
Tem barba falhada quem quer 
Tern caspa quem quer

© P 0 O g© 0 G ©
faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, faz vir tíuà "barba forte e sadia e 
faz desapparscer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça ou da barba.

Numerosos casos do curas em pessoas conhecidas são a prova de sua efflcacla.
R* venda nas phavrnaeias, drogarias, petííurnatdas e no deposito 

Drogaria Francisco Giffoni & C. 
Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.
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Quem nã
Si quereis, srs. commerciantes c industriaes, que os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procurados e 
que os vossos sortimeutos e productos não permaneçam lon 
gameute nas patteleiras e nos deposites, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

J4uíí'q qu^m ar&nuneia
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, é a fonte da riqueza.

E A LYRA está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamara concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.
Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosü

. 0 annuncio é a despeza mais util e m«is produetiva; 
êlle se recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro
movem e assegura. /
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da Mulher
para uso interno e dispensa os | 
irrigadores e outros apparelhos. j

Ú ema formula privilegiada dos pharmaceutícos j 
I chimmos- Daucit &. Lagunilla - Rio de Janeiro.

A t;?E DA MULHER é o especifico dos l 
ír.r ernrnodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLiVIAM 
.AiiViTAf.-itwwníxaw

POUCC-S FRASCOS CURAM

A SAUDE DA L5ULHE.R é sempre indicada com 
recl vantagem sobretudo nas..

«S.X-. í-t
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fesras
1-1° período da edade 
Cijjica, nas manifea- 
tações _do aritiritiamo 
e r..:-;-. oõresj-heuma- 
tiqsis, este pod^2?sn 
remeçiio produz sem
pre grandes benefícios

í «g» Veade-se cca tôdas os Phartuacias ío BraciJ
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Largo do Rosário n. 2.

O «Elixir de Nogueira»do 
Pharmaceutico Silveira cura 
qualquer ferida, por mais 
antiga que seja. Vende se em 
todo o Brazil.

Com o braço quebrado
Na manhã de 16 do . cor 

rente, o pardo Sylverio Ri
beiro, carroceiro do sr. Abel 
de Pinho, quando descia uma 
das ladeiras do Alto dos Pas
sos governando sua carroça 
o animal disparou, passando 
sobre seu corpo a carroça 
que vitiha carregada de pe
dras, quebrando o braço es
querdo e amassando parte 
do mesmo.

O ferido foi incontinente 
medicado pelo illustre clini
co local dr. Barreira Cravo, 
que disse não-ser graves os 
ferimentos.

força do homem, usa da’as- 
tucia e da mentira. O feroz 
inimigo do sexo frágil nada 
mais fez do que attribuir A 
mulher o direito de usar da 
arma mais manejada na so
ciedade.

Ha ainda uma categoria* 
da mentira que é a menos 
prejudicial e se destina adi- 
vertir-se com a ingenuidade 
simples—são as LORÓTAS, 
as PÊTAS, que constituem o 
nervo das “causeries” do ca
çador, do “comêta”, do figa- 
ro e de outros tantos que vi 
vem a POTOQÜEAR a huma
nidade. i

Mas o leitor não queira 
suppor que só o homem tem 
o privilegio da mentira, mui- 

jto ao çonfrario, estamos a 
affirmar a sua generalisação 
a todo o reino vivo.

Ha pequenos ccleopteros 
que ao menor piparote, en
rolam se todos em forma glo- 
bular fiingindo-se mortos, a 
vêr si assim escapam á per
seguição dos inimigos.

E’ muito conhecida a es- 
pertezae a malandragem do 
“engana-tico”, que segundo 
corre, depois de PAPAR os 
óvos ao “tico-tico”, deixa no 
ninho os delle; terminado o 
choco é que o idiota do ‘ ti
co tico” ha de se enchir de 
espanto com os filhotes “de
generados”.

Si fosse eu proseguir por 
deante enumerando e citan
do factos idênticos, o leitor 
fatalmente mandar me ia Ás 
FAVAS e não me acompa
nharia.

A própria lei do interes
sante mimetismo o que ou
tra coisa é sinão a astúcia, a 
dissimulação como armas na 
lucta pela vida ?

Mas entre os homens a 
mentira ganha o RECORD, 
pois até temo seu dia consa- 

■o 1? de Abril!
em vão que a ver

Na sociedade mais' corre 
em circulação a moeda da 
mentira, dando assim a illu 
são de que as da veidade 
vão em recolhimento.

Max Nordau teve a paci 
encia e o genio de escrever 
todo um livro sobre “as men- 
tiras convénciomes da nossa 
civilisação”: poderia no en 
tanto duplicar muitas vezes 
a sua obra si quizesse perse
guir por todos os lados esse 
proteu multimorpho.

Parece que não ha exage
ro no affirmar-se o império 
actual da mentira sobre a 
verdade.

O leitor ha de concordar 
que não poderá haver uma 
zona de neutralidade entre 
as regiões em que dominam 
a verdade e a mentira.

Assim sendo, escapando 
de ser verdadeiro, o factoha 
de cahir sob a alcunha de 
mentiroso.

A mentira no entretanto 
soffre psychologicamente u 
ma divisão: si tem o bene
plácito da consciência cha
ma se propriamentçpnentira; 
contrariamente.si a‘bôa fé e 
a illusão é que a fazem mar
char, ella acode, então,á de
nominação menos pejorativa 
de erro.
Mentimos ou errunos quan 
do não executamos ou não 
dizemos a verdade. A menti
ra veste formas obominaveis, 
aggressivas taes que a soci
edade ferretcia com o BYS 
da indignidade e do oppro- 
bio todo aquelle que dellas 
se servem.

Acalumnia éa mais igno 
miniosadas mentiras,e quan
do ainda se desnuda com o 
cynismo,— que é a i 
fiom.a á verdade—todas as j 
revoltas das consciências jus- i

tas são pequenas para a cas
tigar.

A hypocrisia tem diversos 
variantes: a sua escala é 
ampla. Ora paira, insidiosa, 
aos lábios do facínora, soba 
fórma de riso, encobrindo á 
victima incauta o punhal as
sassino; ora é a arma do co
varde que dissimula e nega, 
implorando ciemencia e pi
edade.

Depois seguem-se as hy- 
pocrisias communs na vida 
social, que constituem o pro
verbial “savoir vivre” dos 
francezes.

Nordau escalpella sem dó 
essas fraquezas do homem, 
que encobre a voz interior, 
que magoa os melindres da 
consciência justa e verdadei
ra no convencionalismo men- 
tiroso da vida social.

Ja Molière havia creado o 
misanthropo Alceste, tortu
rado pelo horror á hypocri
sia, que fazia detestável a 
sociedade ao seu culto pela 
verdade e pela franqueza; e 
poz-lhê na bocca as seguin
tes palavras:

“Por toda parte somente 
vejo gasta lisonja, injustiça, 
interesse, traição, embuste : 
não posso então mais suppor- 
tar, encoleriso me; e é meu 
desejo romper altivamente 
com todo ogenero humano”.

Das relações privadas ás 
relações internacionaes a hy
pocrisia é que dieta as nor
mas e que regula as effusões 
do sentimento.

E ai! de quem tenha bas
tante coragem para mostrar 
em plena nudez o seu inte
rior : é um louco ou um inso- 
ciavel e serâ corrido como 

maior af- ! atrevido, importuno edepra-

£0tnbHC0l> é o melhor LON- 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 3? pagina.

Fez annos a 13 do corren
te, mme. Carmen dos Santos 
Miranda, virtuosa esposa do 
nosso querido companheiro 
de imprensa Luiz Miranda.

dade tenta supplantara men
tira : ambas têm a sua rasão 
de ser natural. A luz não con- 
segue aniquilar o dominio 
das trevas 1

CILIO MARÁES.

j vario. Diz Shopenhauerque j grado—. 
i a mulher para luetar com a |
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Papagaio
secular.

A|politica do Estado.
Está de novo enferrujada,
Tem o BREQUE encravado
A política do Estado.
Mas vae ser lubrificado
Com manteiga avacalhada.
A política do Estado
Está dei novo enferrujada.

Adera.

Falta de sellos

Quem substituirá o funcci- 
onario da prefeifura sr. An
drade que foi demittido ?

Cheia do Partido Operário!

as visitas aos quintaes das 
casas particulares, íaze.ido 
que de alguns delles sejam 
retirados suinos que as pos
turas municipaes condem- 
uam ?

VENDE-SE um superior 
e novo grammophone marca 
VICTOR n? 1, com 10 dis
cos seudo 8 commutis e 
do afamado CARUSO.

Trata-se com o sr. Octa- 
viv Carneiro.

a
que

deO «Elixir de Nogueiraado 
Pharmaceutico Silveira cura 
qualquer ferida, por mais 
antiga que seja. Vende se em 
todo o Brazil.

(Zdpco (^napséille
Como nos espectáculos an 

teriores, este circo terá hoje 
outra enorme cuncurr ncia, 
porque setão apresentados 
novos tralhos, d- stacando se 
o comico S.igrillo, que traz 
os espectadores em constan 
tes gargalhadas. Também 
traz um cão ensinado que 
faz coisas do “arco da velha” 
e terminará com a pantomi 
ma Branco contra Preto,que 
por certo ha de agradar.

Alguns jornaes de Pariz 
á falta de maior actualidade 
publicam o retrato de Cocky 
Benett, venerável papagaio 
da Austrália-, que conta já 
a idade de 117 annos.

Nasceu em 1796, na rama- 
da de umeucaliptus nas cer 
canias de Sydney.

Os filhos de umgranjeiro 
tiraram no do ninho e leva
ram no á granja. E desde en
tão, Cocky não abandonou a 
sua família adoptiva. As ge
rações têm passado e elle con 
tinua vivendo de perfeita sa
ude. A proprietária actual 
do louro centenário, a snra. 
Sarah Benett, é bisneta de 
um dos rapazes que tiraram 
Cocky do seu ninho.

Estima e respeita o papa
gaio como se fosse seu avo.

Quando a muralha frontei
ra a nossa egreja Matriz dei
xará de ser mictorio pu
blico ?

Quando será demolido a- 
i quelle immundo prédio fron 
teiro ao telegrapho nacional 
que ameaça ruir sobre 
transeuntes incautos ? Consta que serão cortados 

os logares de rub-directores 
dos núcleos “Maua” e “Ita- 
tiaya”, além de outros car
gos inferiores, coumj medida 
de economia.

Esteve a passeio nesta ci
dade, o illustre sr. dr. Cunha 
Ferreira, que actuJinente 
reside em Guaratinguetá.

' 4> I
Cap Diojo Martins Bitl

9. João do Paraíso — 29 de Março 
de 1913.

Ilimos. Snrs. Viuva Silveira & 
Pilho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que snffrendo ha tempo de uma 
im-igeni na cabeça e tendo usado 
div?rsos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimieo João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra* 
diralmente curado com o uso de 
2 vidro’.

Podem fazer d’esta o uso que lhea 
convier.

De VV. SS. Am°. Alt*.
Cap. Diogo Martins Biti, 

(Firma reconhecida.)

***Está ficando uma teté- 
ia o Largo do Rosário. Já 
está prompta a muralha que 
fica defronte a egreja, estan
do um tauto sem esthetica, 
devido ficar com escadas la- 
teraes e a muralha muito jun
to da parede da egreja, pa
recendo até um convento.

O jardim que começa
ram hontem a plantação da 
grama tem dois enormes can- 1 
teiros em fôrma triangular 1 
e também parte da arborisa 
ção já esta feita. Serão col- 1 
locados muitos bancos e com 1 
certeza será o ponto prefe- 1 
rido para os passeios pela s 
manhã e a tarde, devido a 1 
sua altura. • 1

VENDE-SE na Cruz das 
Almas um prédio em boas 
condições, com terreno espa
çoso e proprio para plantar, 
margeando o ribeirão. O pre
ço é insignificante. Trata se 
na redacção d’O Labaro.

Ha muitos dias que as a 
gencias do correio da cidade 
e C. Elysios, estão completa
mente desprovidas de sellos 
de franquia postal,a despeito 
de reiteradas reclamações 
dos respectivos agentes que 
ficam em posição embaraço
sa deante das constantes e 
energicas reclamações diari
amente levadas ás suas re
partições pelas pessoas fun
damente lesadas com o atra
so de remessa de correspon
dências, sem que o sr. dire- 
cior dos correics do Estado, 
se digne providenciar com 
promptidão para bem servir 
o publico e sanar estas diffi 
cuida des.

Dr. Jayme Lima

O Dr. Jayme Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia e 
clinico na cidade de Itabayanna, 
etc.

Atteato in fide grados mei que o 
preparado ELIXIR DE NOGUEI
RA do Pharmaceutico João da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
benefico em todas as affecções de 
fundo syphilitico. O que digo teto 
sido por mim presenciado innu- 
meras vezes.

Itabayanna, 21 do Julho de 1911. 
Dr. Jay mo Lima.

(Firma reconhecida.)

Já está sendo atacado o 
serviço de calçamento da rua 
15 de Novembro,que segun 
do ouvimos, é a que ficará 
prompta primeiro.

E’ necessário que o snr. 
prefeito mande nas vesperas 
da Semana Santa, desatra 
vancar as nossas princlpaes 
ruas e praças, para que as 
sim não sej un cortada "algu
mas das procissões dessa tra
dicional ceremonia.

Quando será varrida 
nossa ponte metallica 
tem cerca de um palmo 
terra, empoeirando todos que 
têm a coragem de demandar 
os Campos Eiysios e vice- 
versa ?

Mialh-ei' quo • praatSS 
mata. I _

í Quando a inspectoria de 
Acaba de se dar em Pariz Hygiene se resolverá fazer 

um crime sensacional.
Mme. Caillaux, esposa do 

Ministro das Finanças em 
França, snr. Joseph Cailla
ux, di-parou sobre o director 
do conhecido jornal O Fl- 
GARO, diversos tiros de re
volver, produzindo ferimen 
tos gravíssimos que accasi 
onaram a sua morte.

O movei do crime, foi 
desaffrontar as continuas ac- 
cusações feitas ao seu mari
do pelo sr. Gaston Calmett» 
director desse jornal.

Mme. Caillaux foi presa e 
naturalmente o sr. Joseph 
Cailleaux sahirá do Minis
tério.

VENDE-SE uma cama 
francpz i e um guarda vesti 
nos novos.Trata-se com C 01- 
dida Campos no Lava-pés.
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?g[m oidr? dó para 5 crianças.

VENDE-SE a casa n? 9 
da rua Deodoro esquina do 
Rosário. Par? informações 
sobre a compra como sr. cap. 
Rodolpho Annechino.

Os pedidos devem ser feitos 
a Manoel Aristau Jaccoud— 
Cordeiro—E. do-Rio, ou aos

DBPOSITRRIOS:

Freire Guimarães & Cia,
Rua do H^nicio, 18—RIO.

BARIJEL & CIA.
Raa Direita ns. 1 e 2- S. PAÜLO.

Vermifugo vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
Qualquer* eidanga, pot> mais fi<aoo 

-que seja, podo usal-o som a menott 
ineonvenienoia.

Não exige dieta 
—o----

Yende-se em todas as pharmacias.

A’s moças
Não deixa de ser interes

sante a seguinte receita que 
alguém declara efficazqueas 
moças encontrem facilmente 
marido Eiba .

—Ter mais senso commum 
e menos galanteio.

—Mais uccupações uteis e 
menos musica.
—Aprender melhor os ser

viços domésticos e menos os 
cantos de salão. _

—Remendar as camisas e 
as^meias e não fazer chocar- 
rices.

—Der os livrosde educação 
domestica, abandonares pe
riódicos e os romances.

— Não ostentar luxuosos 
vestidos, queespanta'm as al
gibeiras dos candidatos ao 
matrimônio.
—Menos janella.
—Menos tagarellice e mais 

juizo.
—Provar aos # homens que 

encontrarão uma boa esposa 
e não um movei de luxo ou 

jirambolho. (
—Ser, emfim, mosdesta, 

virtuosa e...isso basta.

Vendem-se
os seguintes moveis, por pre
ço rasoavel: 1 mesa elastica 
em perfeito estado com 3 ta- 
boas, 1 grande sophá leito, 
1 elegante secretaria côm 4 
gavetas, gradil e pés torne
ados, 1 rico toucador-ccm- 
moda de canella, com espe
lho BISAUTB, mármore de 
côr, frisos dourados com 2 
gavetões e 2 gavetas, 1 ma
gnífico guarda louças com 
tampas de vidro, 1 guarda 
vestidos com portas envidrar 
çadas, 1 pequeno EtaGE’r 
torneado, 2 grandes mesas 
para cosinha ou armazém, 1 
lampeão belga com abat-jour 
de porcellana e 1 pequeno 
armario de madeira.

Informações nesta typ?

DR.

José Hlppolito pilho 
ADVOGADO

H’ encontrado ú rua Rlbino de 
Alcaeida n. 34.

Campos Elysios.

Dr. Hilário 
Figueira.

—MEDICO—
Rua lo Padre Marques n. 2 

REZENDE—E. do Rio.

«Não te demores—suppliquei, chorando 
No dia em que de mim te despediste... 
E o meu olhar, na estrada se alongando, 
Fitou te, até que, longe, te sumiste...

Emquauto os tempos iam aninhando 
Fundas saudades em miiih’alma, eu triste : 
«Não te demores !», repeti velando 
A funda chaga que ao meu peito abriste.

Depois de longos annos de amargura 
Voltaste, e, ainda meiga, com ternura, 
Me cingiste ao teu seio, novamente...

Mas ha! sem teu amor, nestes caminhos 
Sauopso digo adeus aos teus carinhos 
Que se me foram dolorosamente !

t I
morlg ulegras II

Com um especifico Importante ora descoberto pela
Goinp. Chimica 'Sherapeufica Jladi m

Quando ? Hoje e sempre.
Onde ? Nas Pharmacias e Drogarias. 
Quem ? SANAT-PLACA.
Que é isto? o ma da.
Que faz? Cura qualquer chaga ou ferida.
Só ? Assombra com a cura aos que padecem 

desses males.
E tudo mediante a importância de 3S000 Ü

Agora foi que a Çuropa curVou-se ante o Brazil! !
A pomada SANAT-PLACA cura radicalmente e com 
efficacia: chagas, feridas, dSrthos, eczemas e erysipelas 
chronicas ou recentes e sejam ellas|as mais refractarias- 
Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saude 
Publica. Médicos, pharmaceuticos e particulares attes- 
tam espontan-amente sua efficacia. A mais bell.i pro
paganda está sendo feita de uma forma invejável pelas 
pessoas que a tem usado, Evitar as grosseiras imita

ções. A’ venda em todas as pharmacias e drogarias 
LABORATORIO—ESTAÇÃO SAMPAIO (E. F Cen

tral do Brazil) Deposito Geral—14, RUA DO 
URUGUAYANA, 14—(1? andar).

Companhia Chimica Therapeutica Radium
RIO DE JANEIRO - Brazil—Depositários no Extrangeiro :

' PUf^lZ: Gaston Ttdot, 61, í^ua da Proverias. « LxOfiDf^HS: Bvotbe* 
Winstdí* & Co., 51, Pet»ey Sttteel, V. S. -- JWlItÃO: '

GioVanini <& C., 45, Via Roma. I
CVS-V.SSJ.»J» 3. tft. j .. Aa&Aj--'—Z3

Bexiga, Rins, próstata e jjiethra
A llfidflfitliíia Gtattulada de Giffoni é um precioso diure* 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in
testinos. Dissolve q.acido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo nephrites. ure- 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arê.iS, calcu 
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na Uruf ÔVttlítia de Qíffoití um verdadeiro ÇspCCÍf ICO 
porque ella não só facilita e augmenta a PÍUfCSC. como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
EnsontKa-sa nas boas phafltnaelas 0 dffogatdaa desta 

oldade e do Hstado <s no deposito qet<al : 

^)nogapia Franoiso© Giffoni & C,
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

LOMBRICOL
mais prompto e efficaz especifico contra as lom- 

brigas—Preparado por

Manoel Aristao Jaoooud
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Na vasta e horrorosa crise que atravessamos, não ha ap 
pellar senão para o ANNUNCIO.O iX

p. "■ ~ 31 I M A a j a ã U íi •a

CURAM
NCÔMMODOS 
SENHORAS■
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Si quereis, srs. commerciautes e industriaes, qu» os 
vossos estabelecimentos sejam conhecidos c procurados e 
que os vossos sortimentos e productos não permaneçam lon 
gamente nas parteleiras e ncs deppsitos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

quçm a^nuneia
Nada vende quem não annuncia

O annuncio í a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, é a fonte da riqueza.

E A LYRA está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.

Annunciae, annuncia e depois vereis cs seus effeitosü
O annuncio é a despezá mais util e mais productiva; 

èlle se recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro
movem e assegura.

1
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FubHoação ^L^emasxal

ví

I A Saúde da Mulher -—-- --------------- __________t. e um remedio
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

É urna formula privilegiada dos pharmaceutlcos 
chirracos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
iricommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM
CE»w5W-^'a-jc-.»?rts.-rasxjrx.<^o^x.>xr*=Çiss»:^E»a3*s»tBnzs«x»an®5«

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

SusponsOss
khwss lotas
r,T^«^zr-c;rrr.TíPX^.-iar.rí«i<K!y.;&s.,ziEi.'K-si

fcss fe®
—r É calvo quem quer

CéC z=n Perde cabellcs quem quer
W Tem barba falhada quem quer

Tem caspa quem quer

& ©ra VL© © P G O M(B &1 íi O 
E-3 C_~rV

faz brotar novos cabellos, Impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia e
faz desapparecer completaiiiente a caspa e quasquer parasitas da cabeça ou da barba.

Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de-sua efflcacia.
ZT’ venda nas pbatfnaaeias, dnocjaídas, pepíuraaid^s e no deposito

Drogaria Francisco Giffoni 6 C. I
Rua 1? de Março n. 17—RIO TE JANEIRO. I

Hâmsidisohs
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í ©T' monife 3-
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í! reytcdio produz sam-
I pre grar-dsa benefícios
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FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

N. 33Rezende, 22 de Março de 1914.anno 15

Arcilio Guimarães.
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Logioa de 
pueha^pueha
O avesso ide um 

panegyrico.
“To be or not to be.”

A LYRA
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N. avulso $200
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Largo do Rosário n. 2.

benemerencia custasse uma 
subserviência Iridicula, um 
agachamento lamentável de 
caracter, um eclypse da di 
gnidade e da autonomia do 
povo fluminense I

• Agora—é Franco Rabel
• lo que “dignifica uma.raça” 
> mantendo “nessa bella atti-

tude, vibrante de dignidade 
e bloqueiada de dissabores, 
o cumprimento irrecusável 
de um dever, a consciência 
nitida de um direito”;—é ou
tro benemerito, embora essa 
benemerencia não poupasse 

k ao Estado os horrores de 
uma lucta fratricida!

Lá—Oliveira Botelho, ca- 
hindo, lamentavelmente, de 
costas, offertando ao gover
no central uma prerogativa 
exclusiva da patria fluminen- 
se—merece calorosos elogi
os, encomios fervorosos !

Agora, por manter oppos- 
ta attitude, queimando o ul
timo cartucho em defesa da 
tradicção cearense, para ca- 
hir de pé, por mostrar-se al
tivo e digno, cabe a Franco 
Rabello, os mesmos caloro- 

, sos elogios e fervorosos en 
. comios !

A lógica séria e imparcial 
protesta contra esse cominu- 
nismo de adjectivação, con
tra essa unificação de quali- 

. dades heterogeneas, que cho 
ca o bom senso e revolta os 
espíritos equilibrados.

Franco Rabello exclue Oli 
veira Botelho: ambos é que 
não podem occupar simulta
neamente o emmolduramen- 
to chistoso, mas sophistico 
do Tymburibá; ao Presiden
te do Estado do Rio, caberá, 
quando muito, o panegyrico 
pelo avesso, tecido nas “no
tas á margem” com fidelida
de e justiça, ao Governador 
do Deará.
Franco Rabello deu “á mo

Ora, meus senhores; quem 
leu o penúltimo numero do 
Tymburibá e lá encontrou a 
apologia do suicídio do Es
tado do Rio, da descabida 
innominavel do Presidente 
Oliveira Botelho, que, rom
pendo com as tradicções re
publicanas da política flumi
nense, fez dessa terra altiva 
um departamento federal; e 
depois no numero seguinte 
do mesmo hebdomadário de
para com um florido e encres 
pado hymno á inflexibilidade 
de caracter de Franco Ra- 
belie, á resistência spartana 
desenvolvida por esse solda
do em defesa do principio de 
autoridade constituída—fica 
fazendo da lógica humana o 
conceito de docil PUCHA- 
PUCHA, obedecendo aos 
caprichos goloseimicos dos 
garotos, na gymnastica das 
torções e estiramentos desse 
predilecto e infantil petisco.

Lá—o Presidente do Esta 
do do Rio agiu com prudên
cia e elevação de vista, pou
pando ao Estado os horrores 
de uma lucta intestina—é 

benemerito, embora essa |

TíBd»

Aggressão 
a punhal.

No hospital desta cidade, 
falleceu na madrugada de 18 
do corrente, o pardo Theo- 
philo J. Domingos, que na 
noite de 8 do corrente, em 
C Elysios,tendo azeda discus 
são, por motivos de ciúmes 

jcom o preto Euzebio de Tal, 
este vibrou-lhe profunda pu
nhalada na região precordial.

Theophilo era empregado 
da prefeitura e tinha a rece
ber 9O$0J0. A policia man
dou fazer modesto caixão,re- 
alisando o seu enterramento 
na tarde de 18. Parece que o 
resto do dinheiro reverterá 
em beneficio da S. Casa.

Os peritos attestaram cau- 
sa-mortis, ferimentos no es
tômago e pulmão.

Cumpre agora a policia,não 
perder tempo e andar á pista 

este crime não fique impune.
— o—o—

O sr. Miguel da Costa Li
ma, nos fez uma verbal par
ticipação do seu contracto 
de casamento com a sympa- 
thica senhorita Luiza Gonçal
ves Barbosa, estremosa filha 
do sr. Fortunato Barbosa.

Filiz noivado e agradece
mos a participação.

—o—o—
«Elixir de Nogueira» do 

Pharmaceutico Chimico Sil
veira, cura : sarnas gallicas, 
tumores e rheumatismo.

—o—o—
O sr. Sylvio Pinto Coelho 

Vasconcellos e sua esposa d. 
Zulmira Teixeira de Vascon
cellos, participaram-nos o 
nascimento de seu primogê
nito filhinho Newton, occor- 
rido a 2 do corrente, em Lo- 
rena, E. de S. Paulo.

Agradecemos a participa- 
| çau e fazemos votos para a 
| prosperidade di

Apparecerá na imprensa 
local mais um semario, que 
terá o nome de “Fan 
tasma”, sendo seu director o 
sr. Zulma Roquette, 

—o—o—
Com a mlle. Déia do Nas

cimento, filha querida dosr. 
José Nascimento, contractou 
casamento o nosso amigo Pa
trício Paes da Silva.

Nossos parabéns.
—o—o—

Combficol, é o melhor LON- 
briguEiro, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem 
annuncio na 3* pagina.

— o—o—
As mães de famílias de

vem dar a “Lombrigueira” 
do Pharmaceutico e Chimico
Silveira, a seus filhos para „6__ _ „ K,
livral-os das terríveis lombri- ção e fazemos votos
&as- ! prosperidade do pimpolho.

cidade republicana um ensi 
namento salutar, semente 
que uão póde tombar em ter 
reno safaro, que ha de ger
minar e florir, tornando ama
nhã a Republica o governo 
dos fortes, a perfeita institu 
ição popular”—palavras do 
Tymburibá, que valem por 
uma censura, á tibieza, á pu 
sillanimidade, á fraqueza do 
Presidente do Estado do 
Rio de Janeiro.

Do contrario, á mocidade 
republicana ficará um ensi
namento insalubre, tornan
do, amanhã, de fracos, a go
verno da Reputiica !

O necessário é que não 
subsista a duvida terebrante 
de Hamlet e que se faça in- 
teira justiça ao proceder des
ses dois cidadãos, afim de 
que a posteridade não seja 
ludibriada, seguindo, de bôa- 
fé, exemplos vicerahnente 
antagônicos, qt%e se repellem 
por que promanam de senti
mentos contrários.
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nome das classes proletárias, 
o seu auxilio para melhorar 

condições do hospital,me-

Triolet
No Ingã indo almoçar 
Do Brazil o rei Pinheiro, 
Deixa Edwiges no ar 
No Ingáindo almoçar. 
Carne de vacca a fartar 
Preparou o cozinheiro, 
No Ingá indo almoçar 
Do Brazil o rei Pinheiro

Adera.
—o—o—

E’ provável que a "trou- 
pe” do Circo Marseille rea- 
lise amanhã um espectáculo 
em beneficio da S. Casa.

—o—o—

/treiiÍQ
Guimarães 

Cirurgião Dentista pela Fa
culdade de Medicina do 

Rio de Janeiro
—Consultorlo e residência— 

Largo da Matriz—40.

Rezende
—o—o---

Santa Casa
Na visita que o illustre 

prefeito municipal fez, ha 
mezes, ao hospital de carida
de desta cidade, s. s. peran
te a sua administração pro- 
metteu envidar esforços no 
sentido de melhorar as las
timáveis condições hygieni 
cas deste pio estabelecimen
to, que indiscutivelmente 
presta relevantes einestima 
veis serviços, aos habitantes 
pobres deste município, es
tendendo sua acção hnmant- 
taria até aos visinhos muni 
cipios, luctando com as ma
iores difficuldades para man 
ter em dia o seu custeio, não 
havendo sobras e nem auxí
lios extraordinários para me
lhoramentos urgentes e ina
diáveis, de ha muito recla
mados.

A occasião presente é ma- 
is que opportuna para que a 
administração da S. Casa.de 
novo se dirija ao dr. prefeito, 
fazendo o sciente do materi- 
ál que já possue por acquisi- 
ção do vice-piovedor sr. cap. 
José Gulhot, auxiliado por 
outros amigos da S. Casa, 
material esse do.-tinado ao 
seu saneamento e solicite da 
prefeitura de Rezende, cm

Contará mais um trium 
pho hoje, o REZENDE-CI 
NEMA, que é incontestável
mente o melhor cinema de 
E. do Rio. Na sua sua tela 
será hoje passado o importan 
te drama em 3 partes NA- 
POLEÃO e mais quatro es
tupendos films.

O Circo Marseille que tem 
agradado, também dá hoje 
mais um espectáculo.Não po
demos deixar de destacar os 
artistas Sagrillo e mme. Chi- 
ca, que incontestavelmente, 
são os que tem levado maior 
numero de espectadores á- 
quelle pavilhão. O espectá
culo de hoje, terminará com 
a pantomima o “Satanaz”.

que Mac-Calpin correu 
immediutamente á residên
cia. de Kortkemp pae, que 
exerce em S. Luiz as modes
tas, porém honrosas funeçõ- 
es de capitão de bombeiros.

O casamento realisou-se 
em breve praso e oarchimil 
lionario Mac-Calpin póde já 
hoje fartar-se de ouvir a to
das as horas a musica que 
de tal maneira o enfeitiçou.

O caso é veridico, mas 
sempre é bom lembrar que 
se passou nos Estados-Uni- 
dos.

Dr. dayme Lima
O Dr. Jayme Lima, medico pete 

Faculdade de Medicina do Bahia , a 
clinico na cidade de Itabayanna, 
etc.

Atteato in fide grados mei que.e 
preparado ELIXIR DE NOGUEk 
HA do Pharmaceutico Joâo da Siltea 
Silveira é de um resultado sempte 
benetico em todas as affecçOes op 
fundo syphilitico. O que digo 
ttdo por mim presenciado innü- 
aieras vezes.

Itabayanna, 21 de Julho de LtlJ
(Fjtata reconhecida.)

VENDE-SE uma cama 
franceza e um guarda vesti
dos novos.Trata-se com Can- 
dida Campos no Lava-pés.

as
dida justa e acertada] colli- 
mando um fim altamente no- 
bre.

—o—o—
A Bragantina

Até que emfim a compa
nhia telephonica ''Braganti- 
na” conseguiu vencer as in
superáveis difficuldades que 
interromperam o.seu serviço, 
neste município, por muitos 
mezes e está activamente tra 
tando de estabelecer nova 
installação, de accordo com 
á prefeitura local e dando-nos 
muito breve o seu serviço res
tabelecido e aperfeiçoado, 
attendendo também á maior 
numero de assignantes.

Os novos postes da “Bra- 
gantina” são elegantes e de- 
centes, dignos enfim de uma 
cidade que esta se remode
lando.

Registrando esta nova, só 
temos que t<-licitar a nossa 
população que vae ter nova- 
mante um melhoramento a 
que já estava habituada e.. 
cuja falta tem se tornado 
sensível.

— o—o —
Fez annos hontem, a erma, 

snra. d. Julietta Ferreroni 
Guimarães, virtuosa esposa 
do sr. Vivaldo Guimarães.

—o—o—

Fructo da
epooa.

Na Imprensa de hontem 
lemos uma noticia alarman 
te, mas, no expediente do 
Ministério da Agricultura e 
sendo o funccionario demit- 
tido, do Ministério da Via- 
ção. Eil-a :

«Foi demittido do cargo 
de agente do correio de Re
zende, o sr. cel Alfredo An- 
tonio de Amorim».

E’ necessário que se note 
qne, o sr. Amorim foi nome 
ade ha coisa de ? mezes e 
não chegou a tomar posse 
do cargo.

Bellezas da política desta 
infeliz Republica !

—e—o—
Fazannos hoje, o sy.np.i- . 

r thico rapaz Damiâ > Cosme i tar-se em casi delia, 
j Lobão. Parabéns.

(Joisr.s de tnillionorio 

Seduzido pela voz
Mister Mac-Calpin é um 

dos directores do poderoso 
syndicato «Standart Oil», 
para exploração do petroleo. 
Ora, imaginem o que acon
teceu a este austero perso
nagem.

Telephonava elle, ha cer
ca de uns 2 annos, do seu 
escriptorio de S. Luiz, quan
do, sem saber como nem por
que, ficou surprehendido e 
seduzido pelo timbre encan
tador da voz feminina que 
respondia ao apparelho.

D’ahi por diante, sob qual 
quer pretixto e até sem pre
texto nenhum, telephonava 
frequentemente só pelo pra
zer de ouvir a MUSICA da voz 
da telephonista perguntan
do :

—NUMBER PLEASE ?
Afinal, não contente jâ coai 

esta vantagem, pediu um dia 
á moça que lhe permitis<e 
conhecei a. Lisongeada em 
seu amor proprio, mas tam
bém desconfiada com o caso, 
Viola Kortkemp, tal era o 
nome da telephonista, res
pondeu evasivamente e sem 
mais detença pediu ao seu 
director que a mudasse de 
estação.

Mac-Calpin ficou desespe 
rado e durante dois annos 
perdeu... como diremos—a 
pista ? não: perdeu o echo de 
sua querida voz. Não a es
quecia, porém.

Calcule-se a sua emoção, 
quando, em dias do mezpas 
sado, querendo falar pelote- 
lephone a um dos seus clien
tes, ouviu de repente um fio 
de voz muito argentina e mui
to conhecida que perguntava:

—NUMBER PLEASE ?
Não hesitou um segundo 

e respondeu :
—Eu sou William Mac- 

Calpin! Não se arrede do lo- 
gar onde está que vou pro
curai a !

Admirada e ao mesmo 
tempo vencida, em presença 
de uma tão rara fidelidade, 
miss Viola deu o endereço ■ 
de seu pae e auctorisou o in i 
visível aspirante a apresen I 

. .-1. 11.. i

Não é preciso r<cctesc>.n- j

Casa.de


2

Cheio do Partido Operaria!

<^>

Mm cidra dó pana g crianças.

Os pedidos devem ser feito 
a Manoel Aristau Jaccoud— 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos

DBPOSITHRIOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rtia do Hospício, 18—RIO.

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. f e 2 -S, fllJLO.

VENDE SE um 
e novo grammophone marca 
VICTOR n? 1, com 10 dis
cos sendo 8 communs e 
do afamado CARUSO.

Trata-se com o sr. Octa- 
viv Carneiro.

Propriedade de /ulma Roquette.
LOMBRICÕL

O mais prompto e efficaz especifico contra as lom- 
brigas—Preparado oor

Avista© Jaoooud

XTo dia 3,% d© Abril sahirá 
nesta ©idade

I 
superior I

A morig da§ ulegraj
Com uin espcclüco importante ora descoberto pola

Gomp. Ghitnica 'Sherapeutica ^Radiem

Quando ? Hoje e sempre.
Onde ? Nas Pharmacias e Drogarias.
Quem ? SANAT-PLACA.
Que é isto ? o m ada.
Que faz? Cura qualquer chaga ou ferida.
Só ? Assombra com a cura aos que padecem 

desses males.
E tudo mediante a importância de 3$000 !!

Ajora foi que a Europa curVou-se ante o Brazil!!
A pomada SANAT-PLACA cura radicalmente e com 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczemas e erysipelas 
chronicas ou recentes e sejam ellasias mais refractarias- 
Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saude 
Publica. Médicos, pharmaceuticos e particulares attes- i 
tam espontan-amente sua efficacia. A mais bella pro- J1 
pagaiida está sendo feita de uma forma invejável pelas 
pessoas que a tem usado. Evitar as grosseiras imita

ções. A’ ven ia em todas as pharmacias e drogarias.
LABORATORIO—ESTAÇÃO SAMPAIO (E. F. Cen

tral do Brazil) Deposito Geral—114, RUA DO 
URUGUAYANA, 114—(1? andar).

Companhia Chimica Therapeutica Radium
RIO Dc JANEIRO - Brazil--—Depositários no Extrangeiro :

PBLt^lZ: Gaston Ttdot, 61, £^ua de P»oV«ü8». - LtO^Dí^HS; Bsothe* 
Winstds & Co., 51,' Pet»ey Siseel, V. á. — iKlbfio':

GioVanlni &. G., 45, Via Roma.

O FANTASMA
FOLHA CRITICA, LITERARIA, NOTICI

OSA E DE REGULAR FORMATO,DE 
DICADO AS MOÇAS, MOÇOS, 

VELHAS, VELHOS E 
CRIANÇAS.

Vendem ss
os seguintes moveis, por pre
ço rasoavel: 1 mesa elastica 
em perfeito estado com 3 ta- 
boas, 1 grande sophá-leito, 
1 elegante secretaria com 4 
gavetas, gradil e pés torne
ados, 1 rico toucador-ccm 
moda de canella, com: espe
lho BISAUTE, mármore de 
côr, frisos dourados com 2 
gavetões e 2 gavetas, 1 tua- 
gnifico guarda louças com 
tampas de vidro, 1 guarda 
vestidos com portas envidrar 
çadas, 1 pequeno ETAGE’r 
torneado, 2 grandes mesas 
para cosinha ou armazém, 1 
lampeão belga com abat-jour 
de porcellana e 1 pequeno 
armario de madeira.

Informações nesta typ?

D R.

José Rippolito filho 
ADVOGADO

M’ encontrado á sua Albino de 
Alcueida n. 34.

Campos Elysios.

Dr. Hilário
Figueira. 

—MEDICO—
Rua lo Padre Marques n. 2 

REZENDE—E. do Rio.

VENDE-SE a casa n? 9 
da rua Deodoro esquina do 
Rosário. Para informações 
sobre a compra como sr. cap. 
Rodolpho Annechino.

' b I
Cap Diogo Martins Bitt

S. Jofio do Paraiso — 29 de Março 
de 1913.

Illmos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

£pie soffrondo ha tempo de urna 
nnpigcin na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, senf- obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chi mico Joâo 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra- 
dicalmente curado <*)ra o uso d© 
2 vidros.

Podem faaer d’»sta o uso que Ikei 
convier.

D» VV. SS. Ara». Atl*.
Cap. Diogo Martins fòiM.

(Firme PWCBhecida.)

Bexiga, Rins, Rrostata e (Js athrá
A tfruformfaa Granulada de Giffoni é um precioso diure- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in- 
• testinos. Dissolve oacido urico e os uratos. Por isso é ella 

empregada sempre com feliz resultado na insufficieucia re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo-nephrites, ure- 
thrites chronicas, infla nmação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, calcu 
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na l(niÍ0riiiítia de Giffdrií um verdadeiro ÇjpeciliCO 
porque ella não só facilita e augmenta a píUfCSg, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de 
composição. Numerosos attestad^s dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
Hncontt<Q-53 nas boas pharmaeias e dt»ogaiíiaB dosta

eldade q do Estado o no deposito Qotral : 

^Drogaria Franciso© Ciffesí dk C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

Vermifugo vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
Qualquer eídança, pot» mais fitaes 
igue seja, pode usal-o sem a monos 

ineonvanienala.

Não exige dieta
—o—

JíBds-ss sa todas as pharmacias.
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Na vasta e

No período da edade 
critica, nas rnanifes- 
t»£õe3 do arthritisír>o 

2. J2,?.UiPJ2® JÍ e u m a~ 
ticas,_ este_ poderoso
remedio produz sem
pre grandes benefícios 

r
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E calvo quem quer 
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer 

p©^u© © PHogsnio 
faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, faz vir uma barba forte e sadia e 
faz desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça ou da barba.

Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua efflcacia. 
fl’venda nas ptoairmoeias, difogatdas, petffumaidas e no deposito 

Drogaria Francisco Giffoni & C. 
Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.

u.
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COMO SE CURAM
OS, H1C6M MODOS

DE SENHORAS■

0 uttico e fofallifd coiiir« a úiiíiüaiie e ftttwza cmrúii
horrorosa crise que ; travessames, não ha ap- 

pellar senão para o ANNUNCIO.

Quem nso nriiirxia não vende
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, que o 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos c procurados s 
que os vossos sortimentos e produetos não permaneçam lon
gamente nas paiteleirase nos depositos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

vçndç quem annuncia
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento cotnmercial e industrial, éa fonte da riqueza.

E A LYR A está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamara concurrencia dè fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.

Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitcsl!
O anfiuncio é a despez?, mais util e mais produetiva; 

elle se recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro
movem e assegura. „

Í®;vií • -■

s..í . -D V\ VBtj3

A^i^^ia Muiher é um romeal= 
para uso interno e dispensa os 

. irrigadoçps e outros apparelhos.
É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 

chimioos Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
iricommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada 
real vantagem sobretudo nas 

Suspp.nsõss
dOíOíOSSS

Flores Brsncas'
««trxcnrxaatercs.-awsw ‘
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A POLÍTICA 
Um “quçbra-eabçça“ ehinçz

—O---- 0----
O nosso brilhante confra

de O LABARO, não circu
lará hoje, por motivo de for
ça maior.

—o—o—
O dr, Oliveira Botelho,vae 

offerecer á corporação musi 
cal “S. Cecilia”, desta cida 
de, algus instrumentos qut 
a mesma necessita.

——n—
E’ conveniente lerem con 

attenção a 4? pagina.

A miÀ 
Publicação 'bi-semanal 

REDACTOR-RESPOHSAYEL 

gfaiW jjfciíã 
Anno 10$000
Semestre 6S000
N. avulso $200

Pagamento adiantado 
ESCRIPTORTO

Largo do Rosário n. 2.

O illustre sr, cel. Amadeu 
de Alvarenga, director do 
nucle colonial -‘Visconde de 
Mauá” e chefe do P. R. 0. 
local, nos communicou que 
muito breve, virão para o nu ■ 
çlgo2^Lauá’L,alguns auto
móveis para transporte de 
passageiros e cargas, func- 
cionando diariamente.

—Também haverá no pro- 
ximo mez de Abril, uma pe
quena festa religiosa nesse 
núcleo, sendo no mesmo dia 
a inauguração de uma Capei- 
la, que cemeçou a ser con
struída na administração ho
nesta e honrada desse dis- 
tincto cavalheiro.

Parabéns ao cel. Amadeu, 
que tanto se esforça para o 
engrandecimento desta ci
dade e fazemos innumeros 

' votos que continue sempre 
1 na brilhante administração 
' daquelle departamento fede- 
1 ral.

fluminense e uão poderia con 
tar assim com elementos na 
assembléa para tornar victc 
riosa uma outra qualquer can
didatura contraria ao Dr. Ni
lo Peçanha.

Ainda mais seria o proprio 
Dr. Nilo Peçanha o candida
to á presidência do Estado 
e não outro, visto já ter sido 
levantada a sua candidatura 
pela commissâo executiva do 
P. R. F.

Ora é justamente desse 
chefe que..sc_arrecgiajn ge- 
neral, pois do Dr. Oliveira 
Botelho elle já externara a 
opinião de que era “méra fi
gura apagada, sem destaque 
político”.

Presentemente, porém, co
mo detentor do poder publi
co, o Dr. Oliveira Botelho 
tem em mão a machina toda- 
da poderosa para fazer man- 
datarios e é por essa cir 
cumstaucia que o general 
procura chamal-oao aprisco, 
para instrumento da sua am 
bição insaciável de mando.

Agora, que papel ficam 
desempenhando nesse ajus
te de comadres os membros 
da commissâo executiva do 
P. R. C. Fluminense, é com 
o que até agora não pode
mos attinar! Haverá um avac 
calhamento geral ?

E’ ainda cêdo para se 
zer um juizo definitivo.

O que se póde, apezar de 
tudo.deprehender desse “em- 
broglio”, desse verdadeiro 
"quebra cabeça” chinez, é 
que symptomatisa a fraque
za da política pinheirista que

íem&PÍCQÍ, é o melhor Lon 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 3‘? pagina.

— o—o —
***“Pelo dêdo conhece-se 

o gigante”—diz o brocardo; 
poderia ter também a seguiu 
te versão “pela cauda conhe
ce-se o animal”.

A rimalhada do “Mori
bundo”, papel que hoje se 
borra na “caçamba” doTym- 

■"bíírcõnfirmaí segunda ver
são. Aquelle Sancho Pança 
de bravatas, está de véras 
monumental 1

Onde a genialidade astra- 
lissima do Zé foi descobrir 
esse predicado, no persona
gem em que Cervantes en
carnou a prudência exagera
da e ridícula ! ?

Tirante mais esse attesta 
do de imbecilidade palanfro- 
ria, o Zé não deixa de ter al
gum geito para fazer rir com 
as suas rimalhadas.

Os “cuieiros” e os “Ga
briel” da imprensa são tão 
innoffensivos como os seus 
emulos da praça publica,— 
divertem a garotada com as 
suas momices “espirituosas”.

Continua seu Zé...você tem 
geito p’ra sátyra..e nós des- 
culpar-te-emos a asneirada.

È’ preciso que se fomen
tem as inclinações, afim de 
não se deixar que abortem 
taes “talentos”.

—o—o—
Catarrhos, escarros san

guíneos e fraqueza geral— 
cura se com o Vinho Creoso- 

procura equilibrar se, custe tado do pharmacentico-chi- 
que custar, antes do inicio mico doão da S. Silveira.

No Brazil, a política, pa 
rece que se escapa ao impé
rio do determinismo : é im
possível a previsão do seu 
desenrolar.

O capricho,a fantasia des
articulam os factos, mudam 
com tão extranha bizarria os 
scenarios que nos deixam 
como diante de um mysterio 
indecifrável.

O emmaranhamento actu- 
al dessa teia infernal, só mes
mo o diabo tente comprehen- 
der. .e esse diabo ha de ter 
a argúcia e -o tast-o-áo c-sis 
dilho gaúcho !

Só mesmo o demonio e o 
general Pinheiro Machado é 
que,neste instante são senho
res do mysterio...porque têm 
em mãos os seus cordéis má
gicos ! Comtudo, sem termos 
demoníacas faculdades,o que 
deveremos pensar acerca de 
o acontecimento fúnebre de 
que foi theatrinho o “Ingá”?

Refiro me ao celebre al
moço em que tomou parte o 
celeberrimo governador des
ta republica monarchica.que 
aspira a hegemonia da Ame 
rica Meridional—o general 
“Pin Hache”. Esse “avacca- 
Ihamento pratico” tem para 
nós a significação seguinte :

O general arreceiando pe
lo estado de saude do Sr.Fe- 
liciano Sodré, (porque o ge
neral é prevenido, conta com 
a morte nos seus cambala
chos) procura catechisar o 
Dr. Oliveira Botelho, afim de 
conseguir a sua definitiva se
paração do Dr. Nilo Peçanha.

Sim, porque affastada a 
c?- ‘i l.itura tí-o Iré. estaria 
te. minada a dissidência no 
Seio <io partido republicano

do governo de surpresas que 
nos bate ás portas.

Dê-nos, Deus, vida, para 
assistirmos ao esbatemento 
das trevas !

Ârcilio Guimarães.



Fazenda de Sementes
Pelo exrao. snr. dr. Edwi- 

ges de Queiroz, Ministro da 
Agricultura, foi ha dias cre-

—o—o—
A passeio esteve nesta ci 

dade, o dr. Frederico Fer- 
reira, illustre advogado.

—o—o—
Está na cidade, com sua 

exma. esposa, o sr. America 
no Mello.

^alão Fluminense
Üoja de 33atrbeino e Çjabelleseino de 

Antonio Fadílhs.
Dispõe este importante estabelecimento de excel 

lentes officiaes para Cabello e Barba.
Tem sempre um completo sortitnento de perfu
marias finíssimas, tanto estrangeiras como naci- 
onaes. Os trabalhos são executados com a maior 

perfeição e a preços reduzidos.
Rua dos Voluntários, 14 A—REZENDE.

da com o fim especial de se- 
leccionar sementes para se- 
rem distribuídas aos agricul
tores que se acharem inseri- 
ptos no Registro dos Lavra
dores! Para dirigir esse esta
belecimento foi nomeado o 
illustre snr. dr. Raphael Ni- 
vac de Souza, cuja compe
tência está comprovada por 
vanos trabalhos sobre agro
nomia.

A’s 11 horas missa conven- 
tual, com pratica analoga ao

Re alisa se este anuo com ; acto.
A commissão solicita o 

comparecimento de anjos e 
virgens, das Zeladoras das 
respectivas irmandades e dos 
membros da conferência de 
São Vicente de Paula, ha 
pouco instituita pelo coro
nel Affonso Lobato.

—o—o—
Consta que foi nomeada 

professora da Escola de Su 
ruby, a exma. sra. d. Maria 
da Gloria Maia Coutinho.

—o—o—
E’ nosso representante em 

aNictheroy, com áuetorisação 
para resolver todos os negó
cios referentes a esta folha, 
o distincto e talentoso rapaz 
Manoel de Castro Menezes, 
que naquella culta capital é 
muito querido e estimado.
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O mesmo paredro 
botelhista que, ha di

as, exigiu a demissão de um 
empregado do saneamento, 
contrariando vivamente o dr.
Botafogo, agora procura fa
zer valer o seu prestigio exi
gindo a demissão do Amadeu 
do posto Meteorologico. A 
COISA está de véras “en
crencada” e parece que não 
vae ASSIM em dois arran
cos, pois o Amadeu conse
guiu um "contra-vapor” em 
regra ! O paredro vitou BI
CHO com o artigo do mete
orologista eagora quer apro
veitar se do ACCORDO 
HONROSO ! Vamos vêr 
quem tem garrafas vasias 
p’ra vender...

— o—o—
Está na cidade, o nosso 

Sacra.netito e missa solemne. amigo Olympio Carvalho.

Amadeu, que é o chefe polí
tico cm questão.

A carapuça não nos sorve, 
porquanto jamais solicitamos 

ada nesta cidade, umafazen- favores do cel. Amadeu.
A nossa sympathia por 

este conterrâneo e amigo é 
desinteressada e nada tem 
que vêr com a divergência 
política que nos separa.

Vá digerindo, o velhe rnol- 
losso, as sobras de um par
tido de que é digna excrecen- 
cia, desempenhando assim o 
seu papel, apezar de que, 
muito gasto e com a dentuça 
avariada e ennegrecida pelo 
revolver dos monturos, este
ja pedindo aposentadoria.

Triste missão.
—o—o— 

Batatas e aboboras
Do distincto cavalheirosr. 

major José Vieira Carneiro, 
zeloso administrador da “Fa- 
zenda da Independência” no 
Estalo, recebemos um sacco 
contendo superiores abobo
ras para doce e muitas bata
tas, pesando cada uma mais 
ou menos 2 kilos. Isto prova 
a fertilidade daquelle terreno 
e tamb :m a boa administra
ção do sr. Carneiro.

Penhorados agradecemos 
a captivante gentileza.

— o—o—
***O corvo-rei do bando 

voraz que vive a farejar ao 
redor da S. Casa, não dorme 
no seu posto de Atalaia e de 
quando em vez, descobre na 
menor cousa, motivos de di
vergência entre administra
dores da pia instituição, es
perando a desejada brecha 
para novamente fazer ali o 
seu pouso á frente do grupo 
devorador. Mas ainda desta 
vez o bicho ouviu cantar o 
gallo e...fingiu não saber on
de, affirma.ido publicamente 
uma colossal mentira.

Influencia da sra. Potoka.
—o—o—

*** O Internacional Club 
Carnavalesco de C. Elysios, 
dará no proximo sabbado da 
alleluia, uma pomposa ML 
CAREME, no vasto salão 
do Theatro Cinema.

Segundo ouvimos, esta so
ciedade, também vae fazer 
um carro critico, para sahir 
no mesmo dia.

***O velho fraldiqueiro, 
jornakirade aluguel, abroque- 
lado num sediço “escrevem- 
nos” por falta de coragem de 
assumir a responsabilidade 
de suas costumeiras intrigui- 
nhas, para o que a vida ma- 
draça de pensionista da ca- 
mara municipal e do Estado 
lhe dão tempo de sobra, não 
só para isso como até para 
andar pelas esquinas a em
basbacar os politiqueiros ma
níacos, a predizer o futuro e 
a adviuhar gestos, vem pelas 
columnas de seu semanario 
picareta, a proposito das pe
dradas que “O Labaro” ati
ra a um chefe político local, 
procurando envolver no pro
ceder do autor dessa secção 
d’l'O Labaro” todos que pu
blicamente tiveram e têm re
ferencias elogiosas ao cel.

I 

Sesiaaa. Banta
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o máximo brilhantismo a fes I 
ta da Se mana Santa.

A commissão encarrega
da dos festejos não tem pou
pado esforços para que as 
ceremoniassejam executadas 
rigorosamente.

O sr. Francisco N. Fer
nandes organisou magnífica 
orchestra, com professores 
de nomeada.

O programma é o seguinte:
Domingo, 5 de Abril—A’s 

9 horas da manhã terá lugar 
a benção e destribuição de 
palmas, procissão dentro da 
egreja, seguindo se a missa.

Terça-feira, 7—A’s 4 ho 
ras da tarde, sahirá a procis
são de N. Senhor dos Passos, 
percorrendo a rua da Boa- 
Vista. encontrando se com 
Nossa Senhora no largo do 
Rosário, pregando ahi distin
cto orador sacro.

A’ 8 horas da noite visita
ção de N. S das Dores aos 
Passos.

Quarta-feira,—A’s 7 ho
ras da noite começarão os-of-- 
ficios com grande orchestra, 
sermão doutrinário sobre o 
sacramento da Penitencia.

Quinta-feira,—A’s 10 ho
ras da manhã missa .solemne 
com sermão e procissão na 
Matriz. Exposição solemne 
do Santíssimo Sacramento 
representando o SantoSepul- 
chro.Coufissão e communhão 
geral. Guarda do Santíssimo 
pela respectiva irmandade.

A’s 6 horas da tarde cere- 
monia do Lava pés e sermão 
do Mandato, seguindo-se os 
officios.

Sexta-feira,—A’s 9 horas 
da manhã missa dos Presan- 
tificados. Canto da Paixão e 
adoração da Cruz e sermão 
da Paixão. A tarde officios, 
seguindo-se depois a tradici 
onal Procissão do Senhor 
Morto.

Sabbado da ’ Alleluia.— 
A’s 8 horas da manhã ben
ção do novo fogo do Cyrio 
Paschoal, benção solemne da 
Pia Baptismal, Ladainha dos 
Santos e Missa solemne.

Domingo da Resurreição, 1 
— A’s 4 horas da manhã, 
Píucisbão com'o Santíssimo
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Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

*è[m oidi-? dá para § crianças.

fANTAS
FOLHA CRITICA, LITERARIA, NOTICI

OSA E DE REGULAR FORMATO,DE
DICADO AS MOÇAS, MOÇOS, 

VELHAS, VELHOS E 
CRIANÇAS.

Os pedidos devem ser feitos 
a Manoel Aristau Jaccoud — 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos

DEPOSITÁRIOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do HospVio, 18 —RIO

BARUEL & CIA-
Rua Direita ns. 1 e 2 -S. PAULO.

Propriedade de /ulma ||®qaette.
LOMBRÍCÕ1T~

O mais prompto e efficaz especifico contra as lom- 
brigas —Preparado por

Manoel Aristao çTaoooud

VENDE->E a casa n? 9 
da rua Deodoro esquina do 
Rosário. Para informações 
sobre a compra como sr. cap. 
Rodclpho Annechino.

VENDE-SE um superior j 
e novo grammophone marca 
VICTOR n? 1, com 10 dis
cos sendo 8 communs e 2 
do afamado CARUSO.

Trata-se com o sr. Octa- 
viv Carneiro.

ST© dia 1% d© Abril 
©idade

Vermifugo vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
§ualqust< Gi<ian?a, pon mais fttaea 
queseja, podeusal-o sem amenor 

ineonvsnisneia.

Mão exige dieta
—o —

V3ade-S3 em tolas as plurauciis.

ir-.7V,»«lí^iÍFtr^ai.^r-.r .1:-- i:;'--u

1 , I 
; A mort? ulegra^ 
1 Com um especifico importante ora descoberto pela

C-omp. G-hirntca *(5henapeiitica ^Radi. m

Quando ? Hoje e sempre.
Onde ? Nas Pharmacias e Drogarias. i 
Quem ? SANAT-PLACA.

í Que é iste ? o mada.
Quefaz? Cura qualquer chaga ou ferida.
Só ? Assombra com a cura abs que padecem í 

i desses males.
i is tudo mediante a importância de 35000 !! I 

ílgava fsi í|íi? a garota curVou-ss ante o Brazil ! >
A pomada SANAT-PLACA cura radicalmente e com h 

; eíficacia: chagas, feridas, darthos, eczemas e erysipelas [| 
j chromcas ou recentes e sejam ellasjas mais refractarias- ; 
: Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saude. 3 

Publica. Médicos, pharmaceuticos e particulares attes- j 
tam espontan amante sua eíficacia. A mais bella pro- || 
paganda está sendo feita de uma forma invejável pelas í| 
pessoas que a tem usado, Evitar as grosseiras imita

ções. A’ venda em todas as pharmacias e drogarias.
LABORATORIO—ESTAÇÃO SAMPAIO (E. F. Cen

tral do Brazil) Deposito Geral —114, RUA DO 
URUGUAYANA, 114—(l? andar).

Companhia Chimica Therapeutica Radium
RIO DE JANEIRO - Brazil—Depositários no Extrangeiro : 

PRQ1Z: aasion Ttdofc, 61, rçcu ds PRovanss. m LiOplDi^HS: Bvothstt 
Wínstdff & Go., 51, Paixey Sütfeel, V. S. JúlLxÃO: 

Glóiíaninl &. G., 45, ViaP,oma.
■ -j— rj.v.- -;-?m - -■ .■-r..cv-,n

gâxiga, |ras, p.-ostaía e jjísthra
A ynifâfitnüa Sítâilillaila de Giffoni é um precioso diure- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in 
testinos. Dissolve oacido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insuffictencia re 
nal; nas systtes, pyclitos, nephrites, pyclo nephrites3 ure- 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, áiathese urica, arêus, calcu 
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na IfftSfOritlfctô de íjifíOítí um verdadeiro CSPCCHÍCO 
porque ella não só facilita e augmenta a p!i5i’C$2, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua eíficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
En3ontí<a-5e nas boas phai»maeias e dítogatrias desta

cidade e do Hstado o no deposito get<al : 

^Duogatria Cíiffom CX

i
í os seguintes moveis, por pre 
ço rasoavel: 1 mesa elastica 
em perfeito estado com 3 ta- 
boas, 1 grande sophá leito, 

.1 elegante secretaria com 4 
gavetas, gradil e pés torne
ados, 1 rico toucador-ccm- 
moda de canella, com espe
lho BISAUTE, mármore Oc 
côr, frisos dourados com 2 
gavetões e 2 gavetas, 1 ma
gnífico guarda louças com 
tampas de vidro, 1 guarda 
vestidos com portas envidrar 
çadas, 1 pequeno ETAGE R 
torneado, 2 grandes mesas 
para cosinha ou armazém, 1 
lampeão belga com abat-jour 
de porcellana e 1 pequeno 
armario de madeira.

Informações nesta typ?
~ D R.

Jasé Ippohto pha 
ADVOGADO

H’ eneonttrudo á íüa Hlbino ds 
Hloacida n. 3-4.

Campos Elysios.

©LL SSLlÊâtó©

—MEDICO—
Rua lo Padre Marques n. 

REZENDE—E. do Rio.

iW
1 /.•> I

Cap Diogo '.larlins BiU

S. João do Paraíso —29 de Marco 
de 1913.

íllrnos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filhn. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS, 

que soffrendo ha tempo de uma 
ínipigem qa cabeça, e lendo tirado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, tut aconselhado 
pelo Gap. Antoiuo i^ast-Lmento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmacnutico e Chimico João 
da Siiva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra
dicalmente curadc^ com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que lhes 
convier.

De VV. SS. Am®. Att°.
Cap. Diogo Marlins BiU.

(Firma reconhecida.)
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horrorosa crise que atravessamos, não ha ap- 
pellar senão para o ANNUNCIO,

É calvo quem quer
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Piiogenio

Na vasta e

vj-

<g» Vende-se ess todas as Fbanaaclas da Eraasl <g>
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faz brotar novos cabellos, Impede a sua quéda,faz vir uma barba forte e sadia e 
faz desapparecar coranletamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça ou dabarba. 

Numerosos casos de curas cm pessoas conhecidas são aprova de sua efficacia.
R* venda nas phat<CQaGÍas, dvogai^ias, perfuroatíias e no deposito 

Drogaria Francisco Giffoni & C.
Rua 1? de Março n, 17—RIO DE JANEIRO.

QlIM DãO 8DRUDCÍ& íi80 VÊiids
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, que os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procurados e 
que os vossos sortimentos e produetosnão permaneçam lon 
gamente nas paiteleirase nos depositos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

|4üito vçndç quem annuncia
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, é a fonte da riqueza.

E A LYRA está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.

Annunciae, annuncia e depcis vereis os seus effeitosl!
O anmuncio é a despeza mais util e mais produetiva; 

elle se recupera aos continuos e vantajosos lucros que pro
movem e assegura.

Saude, da Mulher é „ r.raedio 
para uso interno e dispensa os 
irrigador<»s e outros apparelhos.

E uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt &. Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
iricommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas •

hpmilos
IhslnWiiitas 
rca^nr->~fc>jm<ja^rj3 AjSrc-jrr.-iTr-.^njnn 

feas Brancas

Publicação Si-s@E5.az3.al

COMO SE CURAM
OS INC© MM O DOS

DE SE1MH6RAS•

«g-i

Mo periodo da edade 
criíica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dores rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios 
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íFOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

n. 35Rezende, 5 de Abril de 1914.ANNO 15

Pensamentos ;

icono- 
inve-

BANDA ALLENIÃ
—Solo de clarinetta.
Apaixonada pelos sons di- 

vinaes do ébano mágico do 
João Chrysostomo, no cine
ma, gentil senhorita anda de 
véras impressionada, não du
vidando (diz ellá) que venha 
acabar cantando o final do... 
“mestre Domingos”.

Que perigo, seu João. 
—Dueto 'Dntim e bombo.

(Ao pessoa’, do “Tymbu 
ribondo”). Porque será que

O lastro do
genion

Nunca ponha ninguém sua 
[esperança 

Em peito feminil, que de 
[natura 

Somente .em ser mudavel 
[tem firmeza. 

CAMÕES.

O nosso amigo Primo As 
sis, digno procurador do “In
ternacional Club Carnavales
co” de C. Elysios trouxe-nos 
hontem um ingresso para as
sistirmos uma sessão cinema- 
tographica no Cinema The- 
atro de C. Elysios, reverten
do o producto dessa sessão 
em beneficio do “Internaci
onal”. Devido ao máu tempo 
a sessão que era para ser hon
tem, será amanhã.

Conforme noticiamos em 
o nosso ultimo numero, 
meçou a circular no dia

O amor é um desdobra
mento doloroso da persona
lidade, GRAÇA ARANHA.

A

co- 
1? 

do corrente, nesta cidade, O 
FANTASMA,-folha critica 
e humoristi'’’ -■-'•tan-lo sobre 
a direcção do estimado rapaz 
Zal na Roquette.

O paredro botelhista 
■M^sSque exige ou exigiu a 

demissão do Amadeu mete- 
reologista deve estar com um 
nariz de palmo e meio, com 
a permanência do mesmo.

O grande senhor pensou 
que AQUILLO fosse um de
partamento da Prefeitura lo
cal, onde elle turrou, bateu 
o pésinho e consèguio a rea- 
lisação do seu capricho!

Porque blazonar prestigio 
e força, quando se anda mor
rendo de pé t implorando... 
accôrdo honroso !

Fiau ! Fiau !
— o—o—

Com a senhorita Julietta 
Candida Vaz, casou se” no 
dia 2 do corrente, o sr. Hei
tor Calazans. Parabéns.

—o—o—
Ha dias falleceu em Nic- 

theroy, victima de uma con
gestão, a exma. sra. d. Ed- 
wiges Muniz, esposa do snr. 
major Antohio Muniz Ma
chado.

A’ desolada famila A LY- 
RA envia pezames.

—o—o— 
SEMANA SANTA

O sermão do encontro de 
terça feira, será pregado pe
lo conhecido sacerdote Izido- 
ro Martins e o encontro será 
no iargo da Matriz.

—O sermão do Calvario 
será pregado pelo padre sr.

de Gilberto Amado, preten
dendo a golpe de foice dece- 
par a organisação genial do 
nosso orgulho Nacional.

Ha de, eternamente, ladrar 
á lua, o rafeiro da inveja e 
da impotência !

Cento e cincoenta volumes, 
abraçando toda a raia do ho- 
risonte da mentalidade huf 
manado nosso século, ahi 
estão para esmagar o idiotis- 
mo dos detractores, o deses
pero dos medíocres, a raiva 
dos imbeci s.

Não ha necessidade da 
Luz para os anniquillar bas
ta a pressão mechanlca e 
material do lastro do genio 1

Arcilio Guimarães."

lA

Le mariage c’est uu échan- 
ge de mauvaise humeur, le 
jour, de mauvaise odeur, la 
muit! BalZAC.

■
..

Por um cartão, o sr. Zul- 
ma Roquette, participou-nos 
o seu contracto de casamen
to com mlle. Alayde Go
mes. Feliz noivado e agra
decemos a participação.

Gonçalves Remedio.
—o—o—

Está na cidade a passeio, 
o illustresr. coronel Eugênio 
Brandão do Valle, digno e 
zeloso chefe da Casa de De" 
tenção de Nictheroy.

Uma mulher que chora é 
poderosa; uma mulher que 
chora bem e com belleza é 
omnipotente.

MANTEGAZZA.

A imprensa annuncia que 
o egregio brazileiro senador 
Ruy Barbosa contractou com 
a conhecida livraria Alves, 
do Rio de Janeiro a edicção 
de suas OBRAS COMPLE
TAS qua orçam por cento e 
cincoenta volumes. E’ um 
acontecimento que enche de 
galas as lettras patrias e de 
orgulho a todos os brazilei- 
ros que vêm nessa figura a- 
postolica a encarnação dá 
grandeza espiritual da Terra 
do Cruzeiro.

Uma cólica saturnina ha 
de fazer contorcerem se em 
spasmos de desespero e rai
va os zoilos miseráveis que 
têm tentado macular"com os 
rabiscos de uma critica pre- 
tenciosa e estúpida a geniali
dade fulgurante do maior 
dos brazileiros vivos!

Ainda ha pouco pelas co- 
lumnas do “Paiz”, querendo 
affirmar originalidade de vis
tas, numaccessode vaedade 
e orgulho, o Snr. Gilberto 
Amado pretendeu, dissecan
do a organisação athletica 
do espirito do nosso embai
xador na Haya, mostrar que 
antes de tudo e apezar da sua 
arrebatadora cultura Ruy 
Barbosa sómente se affirma- 
va como um emerito advo
gado de causa própria 1

O illustre collaborador do 
“Paiz” parece conhecer a vir 
tude empolgante dos para
doxos e d’ahi o emprego que 
delles soube fazer como re
clamo do própria valor litte- 
rario.

Os papal vos e os 
clastas impenitentes e 
j-.o--õ que, n-t 
nâ.) perceberam t) movei e- 
goistr l > bem tecido arauzel ! annnncio n t 4? pagina.

O jardim de Campos jEly- 
sios está chic, já foi colloca- 
do um artístico repucho, que 
dá bastante graça áqueHa 
praça. Agora, é urgente que 
a Prefeitura mande collocar 
alli alguns bancos.

Como sempre, o pooular 
REZENDE CINMA, ‘leva 
hoje um cutuba programma, 
organisado com 7 enormes 
films, das melhores fabricas 
Eüropéas.

***Já foram demolidos al
guns monstrengos que ob
struiram as ruas de nossa 
cidade.

Neste mundo ha só duas 
coisas verdadeira mente di
gnas de admiração e de cul 
to: o homem de genio e uma 
mulher formosa. VERON.

—o—o—
ÍOWbiíWL é o melhor LON- 

tn'-al,nent'i. ' BRIGHEIRO, uuicojúofiensivo 
--- ' ~ j e mais efficaz. Procurem o 

nnniinrin n i 4-a m crina



Anniversarios.

e

pobre

o©ches Santa Casa
Movimento do mez de 

Março p. passado.
Existiam em tratamento, 

— dia 1?, 22 enfermos, en- 
! o mez, 34,

carro 
va, 
coroado por urn gallo.

Na arte christã represen
ta também um importante 
papel: é dado como emble
ma de S. Pedro, que pelo seu 
bando foi chamado ao cum
primento d® dever. Figura 
também no centro de todos 
os quadiosque representam 
Christo e S. Pedro. Como 
symbolo dá resurreição, figu
ra sobre os tumulos do- pri 
mitivos christãos.

Nos primeiros séculos da 
igreja, como symbolo da vi
gilância, era collocado no al 
tar dos templos, como ainda 
hoje é colloca io nas grimpas 
das torres e nas lanças dos 
cataventos.

Segundo S. Gregorio o 
Grande, o gallo, é aletn de 
tudo isso a imagem dos pre
gadores, que durante as tré- 
•vas d’esta vida annunciam a 
luz da vida futura. Hugo de 
S. Victor, explica isto da se 
guinte íórma :

«O gallo, diz elle, canta em 
tempo conveniente para acor 
dar os homens; o pregador 
também distingue os momen 
tos e as circumstancias em 
que deve levantar a sua voz.

Nas horas mais sombrias 
da noite o CuUto do gallo é 
mais forte, e é mais suave 
quando a manhã se appeoxi 
ma; as fallas dos doutores da i 
igreja são também maisgra- j 
ves e mais severas quando se i 
dirigem aos homens mergu
lhados na noite do pecado, e 
mais doces quando se diii 
gem a ouvintes esclarecidos 
pela luz da eterna verdade, I 
O gallo antes de cantar sa 
code as azas como para se 
acordar a si mesmo antes de ' 
despertar a natureza. E’ as- ‘ 
sim que os santos praticam 
e reformam a sua vida, e os 
seus costumes, antes de pen
sarem reformar os dos ou-

este pessoal “entuba”, nas 
menagens prestadas ao me' 

teorologista Amadeu, não te
ve coragem de citar o nome 
do “terceiro” envolvido na 
questão ?

Medo de quebrar o ferrão?
—Notas de contrabaixo.
Dizem que o “Mambiron- 

do” depois que transportou 
a casa para o velho tronco do 
"Tymrubibá”cedeu dois com 
partimentos para agazalho 
de uma mamangaba e de um 
pernilongo, conseguindo as
sim um sôro bastante vene
noso, capaz até de transfor
mar Christo em Satan.

Livra !
—Violino, variação em 7 

sustenidos.
O Zé quando menino, foi 

matriculada em uma escola 
publica local, com o tome 
de Alfredo Martins da Silva.

Ora esta ! ...
—Solo de trombone, em 

dó bicudo.
O “gallinha estonteada” 

vai ser presenteado com bel- 
lo capacete de testeira de 
ferro.

Oh ! aço !
—Toque de caixa.
Porque é que o poeta Pis- 

tarola quando acompanha 
moças, manda ás favas o seu 
andar preguiçoso ?
JÁ IRÁ melhor das pernas?

—Dissonância de um pis- 
ton rachado.

Encrenca entre o collector 
e escrivão estaduaes. Escri
vão suspenso, collector zan 
gado e oPeres dando outro 
passeio a Rezende.

Quem vencerá ?
—Final enthusia;tico 

harmonioso.
Vamos ter musica supim

pa na santa semana, sob a 
competente rege ncia do 
“buta^ Julinho, ouviremos 
um bello conjunto onde figu
ram artistas de merito.como 
sejam : Ernesto Nery,Santa 
Rosa, João Chrysostomo e 
muitos outros príncipes da 
arte divina de Carlos Gomes.

Má Estro.
— o—o—

Fistulas, feridas de mau 
caracter, cura rapida com o 
poderoso depurativo «Elixir 

Nogueira». Vtude-se em 
todas as pharmacias. ■

Dr. Jayme Lima
O Dr. Jayme Lima, medico pela 

Faculdade de Medicina do Bahia e 
clinico na cidade de Itabayanna, 
etc.

Attesto in fide grados mei que o 
preparado ELIXIR DE NOGUEI
RA do Pharmaceutico João da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
benefico em todas as affecções do 
fundo syphilitico. O que digo tem 
sido por mim presenciado innu- 
meras vezes.

Itabayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jaijnu Lime.

(Fjrma reconhecida.)

O GALLO
Tem esta lave uma histo

ria muito antiga, rica e vari
ada. Nos monumentos anti
gos figura junto das divinda- H0 dia 17, 22 < 
des de que era symbolo. O traram durante

das estatuas de Miner- obtjveram alta 15, íalleceram 
da cidadella de Elis, era q e fjcaram em tratamento 

para o mez de Abril 32 do 
entes. Falleceram : 1 de ma 
rasmo senil, 1 de tuberculo
se, 2 de infecção intestinal, 
1 de enterite chronica, 1 de 
gangrena, 1 deferida pene 
trante do pulmão e estôma
go, 1 de e 1 de en
terite infecciosa, tendo en
trado 4 em estado comatoso.

—Curativos em doentes 
internos e da sala do banco 
489, Consultantes na sala do 
banco 124, Exames de uri 
na 3. Operações 3 pelo dr. 
Manoel da Silveira, sendo 
dilatação de abcesso do seio 
cincoenta volumes. E’ um 
acontecimento que enche de 
galas as 1 ttras patrias e de 
apparelho de fractura e ex- 
tracção de projectll por arma 
de fogo, da base do torax.

— A pharmacia aviou 424 
formulas medicas no valor de 
192S300,sendo 264 para o 
serviço interno e 160 para a 
sala do banco.

—Está em exercício da 
provedoria o sr. vice prove
dor cap. José Gulhot.

—Exerce a mordomia pe
lo sr. A Pimentel o sr. Ál
varo Vianna e é zeladora a 
mlle. Noemia Amorim.

Fizeram anuos:
A’ 1?, o sympathico rapaz 

Eugênio Ferraz;
A’ 3, a prendada moçoila 

Thais de Carvalho, dilecta e 
querida filha do sr. major 
Narciso de Carvalho.

Fazem annos:
Hoje, a distincta e chic 

mlle. Zilda de Sá Macedo;
A’ 5, Frederico P?rança de 

Paula Ramos; mlle. Alzira 
Ferreira da Silva, filha do 
sr. cap. Pedro Ferreira Silva 
e o rapaz Francisco P. Silva;

A’ 6, o intelligente joven 
Mario T. Coutinho, filho do 
sr. Antonio T. do Costa Cou 
tinho, escrivão da Collecto- 
ria Estadoal;

A’ 7, o illustre e humani
tário clinico local extno. snr. 
dr. J. ThomaS de Aquino.que 
nesta cidade onde reside ha 
muitos annos, é muito queri
do e estimado por toda esta 
culta população;

A’ 9, o cirurgião dantista 
Javete Flecher;

o menino Miguel

sarem reformar os dos
tros » I

Mal sabe o pobre volátil
junctas interinas mlle. Zilda 1 que tem uma histeria com

• rndiui n*-rrra m i n I

A’ 10, 
Bruno;

A’ 13, a pPendada senho 
rita Deoclidia Pontes, irmã 
do nosso estimado amigo An
tonio Pontes; o major Anto
nio da Silva Mello, veterano 
da guerra do Paraguay e ta 
bellião docartorio do 2? offi 
cio desta cidade; a exma. 
sra. d. Lauta da Silva An
drade, virtuosa esposa do sr 
Carlos S. de Andrade, nosso 
amigo e correcto funcciona- 
rio da Central e o menino 
Plinio Senna.

A’ todos os anniversarian- 
tes A LYRA envia effusi- 
vos parabéns.

—o—o—
VERMES (Lombrigas). 

Expulsão certa com a Lom- 
brigueira do Pharmaceutico 
Chiifiico João Silva Silveira.

—o—o—
Para a Escola Complcmen' 

tar ‘Ezequiel Freire” de 2. 
Elysios, foram nomeadas ad-
JUUU.UU »UVU—*».uu — — --J — v . .U ...vwv..u a V u.

Macedo e a exma. sra. d. Da- incontestáveis diieitos a dou 
lina Ferreira. [ rados pergaminhos !
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Fo’ exonerado, a pedido, 
o dr. Feliciano Pires Abreu 
Sodré Junior, do cargo de 
prefeito de Nictheroy e no 
meado para o mesmo cargo 
o engenheiro militar Rodol* 
pho Villa Nova Machado.

No periodo da edade 
critic ?., nas manifes- 
lLr®±3. do aríhritisrno 
e_ n~.?„,J!2res rheuma- 
ticas,este poderoso 
remadio produz sem
pre grandes benefícios

A LYRA
Publicação bi-semanal 

REDWTOR-RESPOHSWEL

jdímar Vieira
Anno 10S000
Semestre 6$000
N. avulso $200

Pagamento adiantado
ESCRIPTORÍO

Largo do Rosário n. 2.

Cirurgião Dentista pela Fa
culdade de Medicina do 

Rio de Janeiro

A Saude da Mulher é um remedio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

È uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLÍVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

hsmüos 
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^alão
Üoja de ^nrbeiro e (Z-abellereiro de

Antonio Padílhsi

O futuro presidente

e o numero 13.

O snr. Wencesláo Braz, 
candidato á presidência da 
Republica, tem 13 letras no 
seu nome; matriculou-se na 
Escola de Minas num dia 13 
de Fevereiro; foi o numero 
13 na turma dos collegas;foi 
escolhido candidato á presi
dência no anno de 1913, por 
uma reunião de 213 congres 
sistas; e, finalmente, vai ser 
o 13? .homem que governa o 
Brazil depois da sua inde 
pendencia.

O poeta João Barreto, re- 
dactor dos debates da Ca- 
mara dos Deputados Fede
ral, e que ha um anno, mais 
ou menos, assassinou sua es
posa, foi ha poucos dias, su- 
bmettido a exame de sanida
de, sendo considerado dege
nerado e alcoolico.

—Consultoria e resldencia— 
Largo da Matriz—40.

Rezende
os seguintes moveis, por pre
ço rasoavel: 1 mesa elastica 
em perfeito estado com 3 ta- 
boas, 1 grande saphá-leito, 
1 elegante secretaria com 4 
gavetas, gradil e pés torne
ados, 1 rico toucador-com 
moda de canella, com espe
lho BISAUTE, mármore de 
côr, frisos dourados com 2 
gavetões e 2 gavetas, 1 ma
gnífico guarda louças com 
tampas de vidro, 1 guarda 
vestidos com portas envidrar 
çadas, 1 pequeno ETAGE’R 
torneado, 2 grandes mesas 
para cosinha ou armazém, 1 
lampeão belga com abat-jour 
de porcellana e 1 pequeno 
armario de madeira.

Informações nesta typ?

<»> 
<*

&
-£$< Dispõe este importante estabelecimento de excel- 

lentes olificiaes para Cabello e Barba.
Tetn sempre um completo sortimen^o dé perfu- 
marias finíssimas, tanto estrangeiras como naci- 

♦> onaes. Os trabalhos são executados com a maior 
perfeição e a preços reduzidos.

$■’ Rua dos Voluníarios, 14 A—REZENDE.’

® & >í m * ?

COMO SE CURAM
OS INCÕMMQjQÕS

DE SENHORAS»

Si aoa é véro„.
Na Zululandia, por occasi- 

âo da lua cheia, pode ver se 
distinctauiente qualquer ob- 
jecto a mais de dez kilome
tros de distancia.

E com a luz das estrellas 
póde ler-se facilmente um 
jornal.

VENDE-SE uma cama 
franceza e um guarda vesti
dos novos.Trata-se com Can- 
dida Campos no Lava-pés.

T^reilio
Guimarães

Bexiga, Rins, próstata e |jiethra
A |[ruí(líiililia Gtaillilaila de Giffoni é um precioso diure- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in
testinos. Dissolve oacido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo-nep hrites. ure- 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na Ktllfontlítia de QtffOtti um verdadeiro ÇspgCÍiiCO 
porque ella não só facilita e auginenta a jjílItdSí, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de 
composição. Numerosos attestadns dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
Eneontva-se nas boas phaprnaeias e dhogattias desta

cidade e do Hstado g no deposito gepaL : 

jogaria Sx-anCÍSQO Giffoxií C& O.
Rua Primeiro de Marco. 17—Pio ria
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E’ ESTE 0 GRANDE REMEDlO
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Na vasta e horrorosa crise que ■■ travessamos, uão ha ap- 
pellar senão para o ANnuNCio.

A

irç-V; 'n-vv ■"'-WK.-V V-r '<• WW WW

ASS1GNEM

I
õ unico e infallíVel centra a debilidade e írawezã «tixcrcíal

■/

Zl.

Ou

i
Hsmerrhgias 
tCX.'k-R=^7^Sr£SB£=3Z^ttS3 

fes OSCM 
wimto

No perioclo da edads 
cí itica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas,...dores rbeuma^ 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem-

I Pra grandes benefícios

j | »’* Vcnds-se era fedas as £%ár:nacias do Brazil

chimicos Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
inrommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM
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A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas
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A Síwde da Mulher é um remedio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadorgs e outros apparelhos.

E ema formula privilegiada^dos pharmaceuticos

É calvo quem quer 
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Forque o PlIOgGHÍO I
faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, faz vir uma barba forte e sadia e 
faz desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça ou dabarba. j

Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua efflcacia. 
a’ venda nas phat»macias, dnogaidas, perfumarias e no deposito

Drogaria Francisco Giffoni & C.
Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.
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(jw ísão w®ia não vende
Si quereis, srs. commerciautes e industriaes, que os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procurados e 
que os vossos- sortimentos e produetos não permaneçam lon 
gaménte nas paiteleiras e nos depositos, chamae a alten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

-• -ih f

/íuitQ annuneaa
Nada vende quem não annuncia

O anauncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, é a fonte da riqueza.

E A LYRA está a disposição daqueles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.

Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosü
O annuncio é a despeza mais util e mais produetiva; 

elle se recupera aos continuos e vantajosos lucros que pro
movem e assegura.
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Sempre homerqi!

í

A L7f.A
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Jdsmar Vieira
Anno 1OSOOO

zfr z\ nSemestre
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ESCRIPTORIO

Largo do Rosário n. 2.

EíSbríCOl, é o melhor EON- 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

—o—o—
Aextní sr? d. Maria Ca- 

rolina dos Santos Vianna.fez 
offerta de uma rica e artís
tica cabelleira leura para o 
Senhor dos Passos, que ser
viu pela primeira vez na pro
cissão do encontro, de terça- 
feira passada.

A cabelleira é de cabellos 
naturaese foi confeccionada 
no Rio especialmente pelo 

i preço de 60$000.
— o—o—

O SITIO
È pensamento do governo 

federal pedir, na próxima 
abertura, ao parlamento au- 
torisação para a prorogação 
do sitio até 14 de novembro 
do corrente anno.

—o—o —
O LABARO, O FAN

TASMA, O TYMB0RI-- 
BUNDO e O MO^IBUN-

FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

sabemos si aindà este an 
no, no dia de hoje, escaparás 
de ser MALHADO pela mo
lecada peralta.

Até a vista, sim ?

Em vez de simples tenente 
P’ra commandar o Estado, 
Um general presidente 
Em vez de simples tenente 
Nós vamos ter pela frente. 
Um general candidato 
.Em vez de simples tenente 
P’ra commandar o Estado.

Adera.

Estamos no século XX, 
em pleno reinado da indus
tria e do altruísmo.

A civilisação entregou nos 
como submissos vassallos,dó
ceis |e operosos, os domados 
elementos: a electricidade le
vamos o pensamento a dis 
tancias incalculáveis; a gazo- 
lina impulsiona o nosso te
merário vôo atravez do espa
ço; a mechanica faz descan
çar o nosso cerebro, automa 
ticamente resolvendo cálcu
los trabalhosos;curam-se mo
léstias crudelissimas e sup 
primiu se a dôr apuante das 
salas de cirurgia...

No emtanto.apezar dessas 
maravilhas estupendas da in- 
tilligencia.o coração humano 
tem, ás vezes, conflagrações 
tempestuosas, como o do ru
de troglodyta das eras pri- 
rnévas.

Deixando as archangelicas 
vestes da civilisação, a bêsta 
humana resurge núa, sangui- 
naria e cruel, na revolta dos 
mais baixos instinctos da ani 
malidade !

A força propulsiva do pro
gresso é, ás vezes, vencida 
pela retensiva do atávismo.

A historia nos mostra mes
mo uma periodicidade fatal, 
um como que circulo vicioso 
no evolutirda humanidade:!! 
uin desses recuos abominá
veis o que 'actUalmente se 
observa no pòvo mexicano, 
desarvorado e revolto, preso 
de um verdadeiro delirio 
destruidor.

Segundo tclegramma pu
blicado no Daily Mail, de 
Londres,o general mexicano 
revolucionário Zapata pren- 
dêrau byspo D. Campos j;y 
_A ngelos.ámeaçando-o de ser 
CRUCIFICADO, si não pa- 
gui- <-■ título de re.-gate, até

que ha muito te conhecem 
de sobra.

O pobre homem ainda des
ta vez mostra-se enciumado 
da alfafa official de que se 
alimenta, esquecendo-se ’de 
que não vivemos disto, po- 

6$000 Üendq, pois, estar tranqtiillo 
$200 .e até, se ainda tiver fome, 

poderemos mandar-lhe de 
presente uma carroçada de 
capim fresco, para variar.

E’ só manifestar-se que 
seus desejos serão satisfeitos.

No mais Zé, és um pobre 
diabo inoffensivo e divertido, 
principalmente quando que 
res fingir de gente honrada 
e lanças aquellas tiradas che 
ias de indignação, julgando 
que ninguém aqui te conhece.

o dia 10 do corrente, a im
portância de 5.000 libras ! 
E’.pòis a scena angustiosa e 
estúpida do Calvario, que 
provavelmente o século XX 
assistí, com todos os seus ce
mitérios para cães e as suas 
sociedades protectoras de 
animaès e as suas solennes 
festas em honra dos arvore
dos farfalhantes e oxygena- 
dores ! ! Não resta duvida: 
esta vida é a mais desopilante 
das comédias...e o homem é 
“sempre ó homem”—maca
cão hypocrita e rabudo com 
as suas momices e as suas 
ferocidades 1

CILIO • MARSÍfeS.

SUBIDA HONRA
O celeberrimo Zé Martins, 

i illustre collaborador do «Mo- 
• ribundo» distinguiu-nos so 

bremodo com uma descom-
i postura artistica e habil, di

gna expressão de sua alma " Já fi ° ste époCa como um 
combahda.e, no gener^-. ad- e a - hoje a ia 

. miravel creação de quem se e flâo
nreza e orgulha de ser na , - ,preza e orgulha de ser na 
imprensa local,laureado cam
peão do xingamento capado- 
çaL

Não temos a pretensão 
de excedei o em tal especia- 
-idade, reconhecendo sua 
superioridade, por isso nos 
limitamos a agradecer-lhe a 
distineção, sim, porque ser 
elogiado ou endeusado por 
indivíduos semelhantes ao 
Zé, é que sz pode considerar 
verdadeira affronta e moti
vos de attrahir sobre quem 
tiver tal infelicidade juizos 
suspeitos ou o labéo de ser 
ou de ter sido cúmplice ou 
socio das mil e uma falca- 
trúas de que elle è protago
nista.
; Emquanto o Zé nos xin
gar estaremos satisfeitos.

Que nos chame de tudo, 
menos que diga que somos o 
que elle é.

Falas em reputação mare
ada,em honra offendida com 
tal desembaraço e ousadia 
qu*só podes eng^zopar os 

DO, uâo circularão esta se- | que aqui residem de pouco, 
mana. | provocando o riso de todos

Pela empreza RaphaelGi- 
menez & C., proprietária do 
“Rezende Cinema”, foi con 
tractada para- dar alguns es
pectáculos dramáticos nesta 
cidade, a conhecida -compa- 
hhia Silva e Tavora/~A’ es- 
tréa será na próxima sema
na e a troupe é composta de 
muitos artistas.

—o—o—
Estánésta-cidade, o João 

T. de Carvalho e sua exma. 
espoSa.
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Chats do Partido Operário I

Má Estro.
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foi, ainda 
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Conselhos uteis—Para a 

syphilis o grande depurativo 
do sangue «Elixir de Nogu
eira» do pharmaceutico Sil
veira.

—o—o— 
EXGOTOS

Já estão sendo assentes as 
manilhas na galeria de exgo- 
tos em parte da rua do Rosa-

i e na 
rua Padre Manoel dos Anjos.

Cap Diogo Martins Bile <

S. João do Paraíso — 29 de Marco 
tio 1913.

Illmos. Siu-s. Viuva Silveira &
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de W. SS. 

que soffrendo ha tempo de uma 
impigern na cabeça u tendo usado 
dtversoâ medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra
dicalmente curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso qti® )he8 
convier.

De VV. SS. Atn°. Att°.
Cap. Diogo Martins Bil4t 

(.Firma reconhecida.)

longínquos Estados, foi di- 
Z'-r lá fóra qne éramos uma 
cambada de burros ociosos, 
emfiiu que isto aqui não era 
mais do que uma segunda 
Crafraria ! .

Amadcn Guimarães.

Roosevelt e suas 
impressões.

Nada mais eloquente do 
i que as ultimas observações, 

publicadas em New York, 
pelo grande estadista ame
ricano Roosevelt,sobre o nos 
so amado Brazil.

Elias são o attestado vivo 
da pujança de seu intellecto, 
da sagacidade de seu espiri- 
to observador, pois n’ellas, 
tem elle demonstrado a seu 
povo e ás nações que nosjul- 
gam ainda um paiz barbares 
co, que somos, evidentemen
te uma gente affeita a tudo 
que se diz em relação á bôa 

< organisação d’uma naciona
lidade moderna.

As suas impressões sobre 
a raça negra, mostrou-nos á 

: frente de seus irmãos como 
liberaes e justiceiros, dando 

i a entender que deviam se- 
■ guir o nosso exemplo, já que 

são tidos na conta de civili- 
sados!

«No Brazil, diz elle, en 
contrei numa escola militar 
um protessor negro, num 
grande laboratorio um medi
co negro, no congresso de
putados mulatos, não estan
do por isso, os brancos na 

, imminencia de serem absor
vidos !»

Isto equivale a um ensi
namento e é a prova mais in- 
destructivel da perfeita soli
dariedade de raças, em nos
sa Pátria, trabalhando am
bas, sem desfallecimentos 
para que cm épocas não re’ 

' remotas estejamos colloca- 
dos ao lado d’aquelles que 
hoje desfruetam, no convívio 
das potências esse honroso 
titulo !

Bem poucas hospede têm 
sido,como esse que hoje atra
vessa os sertões mattogros- 
senses, pois o effeito produ
zido pelas suas narrativas no 
exterior, valem por todas as 
nossas embaixadas, e por 
isso achamos de bom grado 
que o nosso governo, quan
do tenha de fazer coavites 
seja tão feliz como agora.as- 
sim como desejamos que por 
aqui não appareça um outro 
da tempera de Sivage Lm- 

ser custe :d >

| as

“Encrencou” nova
mente o caso da de

missão do Amadeu meteoro- 
rologista, poiso paredro que 
exige ou exigiu a exoneração 
do mesmo, incumbiu alguém 
de communicar á familia do 
funccionario em questão que 
jamais manifestou desejos, 
a quem quer que fosse, de 
despojai o das funeções que 
occupa. A ser verdade seme
lhante communicado, tem a 
palavra o sr. encarregado.

—Tango dos Gscaes.
Foi uma nota cômica a con

tradança dos (isca es e guar
das da Prefeitura, na tarde 
de terça feira, por occasião 
do encontro no largo da Ma 
triz, procurando evitar >(que 
os caipiras pisassem nos ver- 
dejantes canteiros do jardim.

O pessoal com um olho no 
padre e outro no santo não 
via onde assentava os pés 
dando ensejo a scenas impa
gáveis, arrancando gostosas 
gargalhadas do Zé Povo que 
não perde a opportuuidade 
de divertir-se. 1

E’ o diabo, a senda do pro
gresso tem destes tropeços.

—Exercício de trombone 
de vara.

Palestrando o Clodomiro 
numa roda de moças, a pro- 
posito de uma piada que lhe 
fora atirada por uma daspre 
sentes, diz-lhe outra senho- 
rita :—E com esta ficou o sr. 
descoxado.

—Protesto, dizjo Clodo
miro, descoxado é o Pistari- 
ni, qne tem o femur misera
velmente revestido.

Foi uma risada geral 
Clodomiro lá se 
uma vez victorioso nos 
neios da “verve”,

— Fanfarra de cavallaria.
No Núcleo “Mauâ” anda 

grosso turumbamba, desafi
nando a musica da directoria.

As cousas por lá andam 
quentes apezar da tempera 
tura baixa que o thermome- 
tro accusa, e parece que aca
barão mal.

Afina os canudos pessoal 
senão a corporação dá o pré' 
go e depois...

—-Habanera carnavalesca.
A nota alacre de hoje é 

sem duvida o pyramidal bai
le, organisado a capricho 
que os destemidos “Interna- 
cionaes” realisam á noite no 
salãcT dó “Cinema Theatro” 
de Campos Elysios, comme» 
morando a posse da nova di
rectoria desta promettedora 
sociedade que alcançou ver
dadeiro successo nb ultimo dor, apezar de 
cainaval ! pelos cofres públicos nas su- rio, próxima a S. Casa

fyn. Ghríistino C-ntiz

Falleceu ante-hontem, no 
Rio de Janeiro, o deputado 
federal, pelo Maranhão e fa
zendeiro em nosso município 
dr. Christino Cruz.

A’ sua exm? familia «A ’ 
LYRA, envia condolências. 1

— o — o— 
^Penfafioa de assassinato

'^Tangem grande.

No dia 8 do corrente, em 
Vargem Grande, deu-se uma 
scena de pugilato, da qual 
sahio gravemente ferido o 
sr. João Guerra de Gouvêa.

Ha sobre o caso a seguin
te versão: o sr. João Gouvêa 
maltratava sua esposa a pon- ■ 
to de aggredil-a physicamen- 
te, esta para fugir ao marido 
algoz,procurou a caza de seu 
irmão sr. Cap. Manoel Olym 
pio.

Gouvêa, não se confor
mou com o abandono da mu
lher e no dia 8 do corrente, 
dirigiu-se pata a casa de seu 
cunhado afim de conseguir 
que sua mulher voltasse para 
sua companhia; lá chegando 
em attitude aggressiva, ame
açando céos e terras, foi re- 
pellido pelo cunhado.

Travou-se renhido comba
te de páu e bailas—páu ma
nejado pelo Gouvêa e bailas 
desfechadas pelorewolver do 
Olympio. Gouvêa foi recolhi
do ao Hospital de Misericór
dia e Olympio naturalmente 
irá para o estado-maior de 
grades, até futuras averigu
ações.

i1 Devido a mn máu informe, 
noticiamos ha dias que havi 
am sido nomeadas adjunctas 
interinas da Escola '‘Ezequr 
el Freire”, as nossas gentis 
patríciasZilda Macedo e Ada 
li via Ferreira.

—o—o—
A exm? sr? d. Maria de 

Macedo Costa, piedosa espo
sa do illustre dr. J.de Mace
do Costa, remetteu á zelado- 
ra do altar de S. José, exm? 
sr? d. Carmen S. Miranda, a 
importância de 20$000 para 
enfeitos do mesmo altar,sen
do adquiridas quatro delica
das jarras para esse fim.

excursões pelos nossos

J.de
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perfeição e a
Rua dos Voluntários. 14 A—REZENDE.

^alão flumin<jn5e 
lioja de barbeiro e (Z/abellepeino de

Antonío Fadilha

<5> Veade-ee «a ledes ae Pharsaactas do Er^=i’. j

No período da eciada 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dores rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

gexiga, Rins, próstata elJuthra
A Knformína Granulada de Giffoui é um precioso diure’ 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in' 
testinos. Dissolve uacido urico e os uratos. Por isso é fila 
empregada sempre com feliz resultado na insufficíencia re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo-nepbrites, ure-' 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na ({fi|fOHilííIS de Giffotlí um verdadeiro ÇspcCÜiíO 
porque ella não só facilita e augmenta a J)ÍUf€5C, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
Hn3OQtt<a"se nas boas phat<macias e drogarias desta

cidade e 'do Hstado e no deposito geral :

rogaria Francisco Ciffem
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

[como se curam!
OS INCÔMMODÕS

DE SENHORAS>

nhando-se soffrivelmente, fa- | 
cto bastante lastimado por 

pt0. ; todos que ali forampia espe- 
ctativa de ouvir uma brilhatr 
te oração alusiva ao acto 
commemorado.

Ao recolherse a procis- 
são, houve exposição do cal' 
vario e sermão correspon- 
dente.

As nove horas da noite re- 
alisouse a visitação de N. 
Senhora aos passos, acom
panhada das irmandades de 
N. S. de Lourdes e Zelado- 
ras do Coração de Jesus’que 
também compareceram á- 
procissão do encontro.

O harmonioso coro de vo
zes que cantou na procissão 
de passos, foi acompanhado 
pelo professor Ernesto Nery 
eximio violinista.

Não reina a paz em 
Varsovia. Consta-nos 

que devido a um incidente 
havido entre dois funcciona-. 
rios locaes, o governo esta 
doai cogita da demissão de 
um d’elles e para substituto 
será nomeado conhecido ra
paz que actualmente occupa 
um cargo na Prefeitura de S. 
Gonçalo, em Nictheroy.

***Já se acham circulando, 
ha dias, os periódicos da im
prensa carioca: “A Epoca”, 
o “Correio da Manhã”, “O 
Imparcial”, “A Noite”, “A 
Ultima Hora” e “A Careta”, 
cuja publicação foi vioienta- 
mente suspensa. Sob rigoro
sa censura da policia estes 
collegas têm se referido aos 
últimos acontecimentos polí
ticos. Consta que estes jor- 
naes, opportunamente pedi
rão indemnisação pelos pre
juízos soffridos.

A.Saude da Mulher é um remedio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

Ê uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimtcos- Daudt &. Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodifc das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALL1VIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

--- -
ta hum
ÜSSÈÈ

^emana Santa
De accordo com o j 

gramma publicado realisa- j 
ram-se no Domingos de Ra' I 
mos as cerimônias do costu
me com grande assistência 
de catholicos. Após a procis
são em volta da Matriz hou
ve farta destribuição de pal
mas bentas que eram dispu
tadas pela massa popular,ha
vendo atropellos.

A musica adoptada ás ce
rimônias da manhã são de 
uma belleza delicada e esty- 
lo apropriado.

Apezar de muito conheci
das são cada vez mais apre
ciadas. São composições de 
Tristão e dr. Paula Ferreira 
nos o illustre conterrâneo, 
que também é autor do cré- 
do da missa levada nesse dia 
que é uma peça de grande 
valor artistico e digna de um 
compositor de mérito-

— Com uma tarde magní
fica e depois noite de explen- 
didoluar, percorreu a tradic- 
cional procissão de encontro 
o itinerário adoptado a ulti
ma hora,em desaccordo com 
o programma por 
rem-se quasi todas as 
sas ruas intransitáveis 
os serviços da Prefeitura na 
reformada cidade.

O terceiro passo foi arma- 
- do no largo da Matriz nu
ma das portas da ex-pharma- 
cia Soares, onde se deu o en
contro, apresentando a pra
ça ajardinada e apinhada de 
populares, um estupendo 
quadro vivo.

O pregador sacro que oc- 
cupou a tribuna revelou se 
fraco e não conseguiu emo
cionar o auditorio, desempe-

&
&
&

Dispõe este importante estabelecimento deexcel- 
<3 lentes officiaes para Cabello e Barba.
<3 Tem sempre um completo sortimenfo de perfu- 

marias finíssimas, tanto estrangeiras como naci- 
■$> onaes. Os trabalhos são executados com a maior 

perfeição e a preços reduzidos.
♦>
&
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oidu? dá pana 5 crianças.
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VENDE-SE a casa n? 9 
da rua Deodoro esquina do 
Rosário. Para informações 
sobre a compra como sr. eap. 
Rodclpho Annechino.

Dr. Hilaric
Figueira, víctor u?i, 

—MEDICO—
Rua lo Padre Marques n. 2 

REZENDE—E. do Ri >.

E’ ESTE O GRANDE REMEDIO

0 unico e infallWd contra a debilidade e fraqueza cotmnercial
Na vasta e horrorosa crise que atravessamos, não ha ap- 

pellar senão para o annuncio.

Quem não annuncio não vende

Um

Vermifugo vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
Qualquer orianqa, por mais Siiaota 
que seja, pode usut-o sem a msnoi< 

inconveniência.

Não exige dieta
—o—

Tende-se em todas as pharmacias.

8^ i

VENDE SE um superior 
e novo grammophone marca ., com iQ djs. 

cos sendo 8 communs e 
! do afamado CARUSO.

DR.

José Hjippolito pito
ADVOGADO

H’ anconvJí&io 1 r-Ud xlL^lno do 
Hlcualda n. 34.

Campos Elysios.

LOMBRICOL
O mais prompto e efficaz especifico contra as íom- 

brigas—Preparado oor 

Maa.ee! Aristao Jaoeoud.

O íg 
ggSMIHIOW

Ò ANNUNCIO

2 j

Trata-se com o sr. Octa- ' 
viv Carneiro.

3436925 ▼

t
Jl morte da$ úlceras

Com um especifico importante ora descoberto pela
Crn.np. 0himica Voherapeutica ^Radiem

Quando ? Hoje e sempre.
Onde ? Nas Pharmacias e Drogarias.
Quem ? SANAT-PLACA.
Que é isto ? om ada.
Que faz? Cura qualquer chaga ou ferida
Só ? Assombra com a cura ao^que padecem 

desses males.
E tudo mediante a importância de 3$0001!

Agora foi que a Çuropa curVou se ante o Qrazil!!
A pomada SANAT-PLACA cura radicalmente e com 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczemas e erysipelas 
chronicas ou recentes e sejam ellasfas mais refractarias- 

h Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saude 
R Publica. Médicos, pharmaceuticos e particulares attes- 
Stam espontan-amente sua efficacia. A mais bella pro- 
H paganda está sendo feita de uma forma invejável pelas 
l! pessoas que a tem usado, Evitar as grosseiras imita- 
H ções. A’ venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Ia EABORATORIO—ESTAÇÃO SAMPAIO (E. F. Cen- 
N trai do Brazil) Deposito Geral —114, RUAjDO

URUGUAYANA, 114—(1? andar).

Companhia Chimica Therapeutica Radium
I RIO DE JANEIRO - Brazil—Depositários no Extrangeiro :
I PHRIZ: G.ston TiUot, 61, Ha» d« P«ov»nn. - i»O|ÍDKHS: Bnotbe» 
J Wln»tdi> <4 Co., Sl, Pef»y stFo.l, V. s. -- fatuSo:
l Giovanini & C., 45, Via Roma. |

Si quereis, srs. commerciautes e industriaes, qua os 
vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procurados e 
que os vossos sortimentos e produetos não permaneçam lon
gamente nas parteleiras e nos depositos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

Muito vçndç quem annuncia
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, é a fonte da riqueza.

E A LYRA está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.

Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosll
O annuncio é a despeza mais util e mais produetiva; 

ellese recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro 
move e asseguram.

«sai Us

e 9 “ £3 2'^j 

8 §/1 , 
■T-L-D --a <

õ &

o °
-o O
U C"

gíO Í 8

Os pedidos 'levem ser feitos 
a Manoel Aristau Jaccoud— 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos

DHPOSITJ1RIOS:

Freire Guimarães â Cia.
Rua do Hospício, 18 —RIO

BARUEL & CIA.
Rua Direita bs. 1 e 2 - S. PAULO.
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£alão fluminense
Xíoja de ^anbeino e (3abelleneiuo de 

Antomo Paâílh®.

nhando-se soffrivelinente, ta
cto bastante lastimado por 
todos que ali foram/ia espe1 
ctativa de ouvir uma brilhan* 
te oração alusiva ao acto 

. commemorado.
. .......... ____ ____ Ao recolherse a procis- 

de catholicos. Após a procis- I são, houve exposição do cal 
’■) e sermão correspon- 

dente.
As nove horas da noite re- 

alisou'se a visitação de N. 
Senhora aos passos, acom
panhada das irmandades de 
N. S. de Lourdes e Zelado- 
ras do Coração de Jesus‘que 
também compareceram á- 
procissão do encontro.

O harmonioso coro de vo
zes que cantou na procissão 
de passos, foi acompanhado 
pelo professor Ernesto Nery 
eximio violinista.

jtâc Não reina a paz em 
Varsovia. Consta-nos 

que devido a um incidente 
havido entre dois íuncciona-- 
rios locaes, o governo esta 
doai cogita da demissão de 
um d’elles e para substituto 
será nomeado conhecido ra
paz que actualmente occupa 
um cargo na Prefeitura de S. 
Gonçalo, em Nictheroy.

***Já se acham circulando, 
ha dias, os periódicos da im
prensa carioca: “A Epoca”, 
o ‘‘Correio da Manhã”, “O 
Imparcial”, “A Noite”, “A 
Ultima Hora” e “A Careta”, 
cuja publicação foi vioieata- 
mente suspensa. Sob rigoro
sa censura da policia estes 
collegas têm se referido aos 
últimos acontecimentos polí
ticos. Consta que estes jor- 
naes, opportunamente pedi
rão indemnisação pelos pre
juízos soffridos.

No período da edada 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dores rhauma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios
I F ———' " '-2L*1 1111  —mm » , IM-, I Iim , -1 -I ir - inin   ■ 

p V Veads-ss csss ledes se Pfearsascixs do Brazil <£’ j

Bexiga, Bine, próstata a [pethra
A Kruformína Granulada de Giffoni é um precioso diure’ 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da uretbra e dos in
testinos. Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é cila 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo-nep brites, ure- 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na l(rufOflilítia de Giffotlí um verdadeiro JspeCÜkO 
porque ella não só facilita e augmenta a piurtJO, como des- ~ 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
Hnsontxa-se nas boas phaímaõias e drogarias desta

cidade e'do Hstado e no deposito gafai :

4)rogaria Francisco Giffoni C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

A Saude da Mulher é um rem6dio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodtJs das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada 
real vantagem sobretudo nas 

cymmes

ta tas

fcs rasas

Remaria Janta
De accordo com o pro- I 

gramma publicado realisa- I 
ram-se no Domingos de Ra' I 
mos as cerimônias do costu- I 
me com grande assistência

são em volta da Matriz hou- | vario 
ve farta destribuição de pal
mas bentas que eram dispu
tadas pela massa popular,ha
vendo atropellos.

A musica adoptada ás ce
rimônias da manhã são de 
uma belleza delicada e esty- 
lo apropriado.

Apezar de muito conheci
das são cada vez mais apre
ciadas. São composições de 
Tristão e dr. Paula Ferreira 
nos-o illustre conterrâneo, 
que também é autor do crê- 
do da missa levada nesse dia 
que é uma peça de grande 
valor artístico e digna de um 
compositor de mérito-

— Com uma tarde magní
fica e depois noite de explen- 
dido luar, percorreu a tradic- 
cional procissão de encontro 
o itinerário adoptado a ulti
ma hora,em desaccordo com 
o programma por acha
rem-se quasi todas as nos
sas ruas intransitáveis com 
os serviços da Prefeitura na 
reforma da cidade.

O terceiro passo foi arma- 
. do no largo da Matriz nu
ma das portas da ex-pharma- 
cia Soares, ondesedeu o en
contro, apresentando a pra
ça ajardinada e apinhada de 
populares, um estupendo 
quadro vivo.

O pregador sacro que oc- 
cupou a tribuna revelou se 
fraco e não conseguiu emo
cionar o auditorio, desempe-

*>

&

&
Dispõe este importante estabelecimento de excel- 

-8$ lentes officiaes para Cabello e Barba.
Tem sempre um completo sortimento de perfu- 
rnarias finíssimas, tanto estrangeiras como naci- 
onaes. Os trabalhos são executados com a maior 

perfeição e a preços reduzidos.
Rua dos Voluntários, 14 A—REZENDE.
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cano fluminense,apoiado una-1 dido. 
nimemente, por sua conimis I

i i i i i i ' 
|fi gr. J|ilo sã® luctarl

são executiva, elle tem o de 
ver de aparar o golpg tU IfS 
íçãO, salvando a dignidade e 
a autonomia do estado a que, 
como filho, deve maxima le
aldade e acrysolado amôr.

Depois de uma serie inter
minável dos mais apantomi 
nados conchavos, dos cam
balachos mais indecorosos 
parece que, definitivamente, 
o producto risivelmente hy- 
brido, isto é a candidatura 
Sodré, será atirada como»car- 
tel de desafio á dignidade do 
eleitorado fluminense.

Mas, felizmente, a reacção 
irá mais alto que a affronta, 
desconcertando esse plano 
fúnebre dos coveiros da in 
stituição democrata.

O Senador Nilo Peçanha 
acaba de responder ao desa
fio com estas palavras enthu- 
siastas, que confortam e en- 
chem nos de esperança :

“Vou luctar, percorrer as 
cidades fluminenses. A’ Re 
publica não se serve só nas 
posições de mando. Num mo- 
mento como este, o maior 
serviço que se póde prestar 
á ella é resistir firmemente na 
defesa dos princípios consti- 
tucionaes”.

Eis annunciadoo plano da 
lucta que irá decidir da sorte 
do povo fluminense, cuja e- 
nergia e civismo, em pról da 
causa santa,affirmarão certa
mente que a Republica ainda 
poderá contar com elle para 
a consolidação dos seus prin
cípios básicos !

Ainda não está tudo per-
o joven

Ssaiasa Santa
Quarta-feira de trevas, 

com enorme assistência que 
enchia literalmente a igreja, 
foram cantados os officios, 
acompanhados pela excellen- 
te orchestra caprichosamen
te organisada pelo sr. Fran
cisco Nunes e que interpre
tou condignamente o sublime 
e consagrado repertório de 
Paula Ferreira, talvez unico 
no genero.

A audiccão dessa musica 
privilegiada e tocante é um 
prazer que annualmente têm 
os que assistem a semana 
santa em Rezende.

Quinta-feira santa houve 
missa cantada, revestida de 
solemnidades grandiosas,pre 
gando ao evangelho, o notá
vel tribuno sacro padre Pe • 
dro Mazza, produzindo um 
elevado e doutrinário discur
so referente á instituição eu- 
charistica. A orchestra levou 
a bella missa de Fichini,exe
cutada com maestria, desta- 
cando-se João Chrysostomo 
nas obrigações de clarinetta.

A’ noite celebrou-se a ’~e' 
remonia do Lavapés, com 
sermão alusivo, seguindo se 
os officios

Sexta-feira da paixão pre- 
gou o sermão da missa dos 
presantificados, o illustre sa- 
lesiaao padre P. Mazza, pro
duzindo notável peça orató
ria que agradou extraordina
riamente. Realisaram-se tam- 

| bem as ceremonias da ado
ração da cruz.

—De quinta para sexta- 
feira teve logar a exposição 
do S. S. Sacramento com gu
arda da respectiva irmanda
de e das exm?? zeladoras do 
S. Coração de Jesus, que se 
revesavam de hora em hora.

— A procissão do enterro 
estava bem -'-ganisada e 
apresentava solemne aspecto 
tendo percorrido a rua 15

tombrícol, é o melhor EON 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

—o—o—
D. Antonieta P. Villaça
Em S. Paulo, fallectu no 

dia 4 do corrente, victima de 
perfinaz enfermidade,a exm? 
sr* d, Antonieta P. Villaça, 
esposa amantissima do nosso 
distincto conterrâneo Nestor 
Villaça. D. Antonieta deixou 
na orphandade um filhinho.

A’ seu esposo e exm* fa 
milia A LYRA envia senti
dos pezames.

—o—o—

O Edwiges no casorio 
C’o tenente do Botelho 
Mostrou-se cabra fiaorio 
O Edwiges no casorio. 
Sahirá deste infusorio 
Sorpresa e dente de coelho, 
Do Edwiges no casorio 
C’o tenente do Botelho.

Adera.
—o—o—

Orchyte chronica—Cura o 
«Elixir de Nogueira».

— o—o—
Em villegiatura estiveram 

por alguns dias nesta cidade, 
já tendo rjgressado para o 
Rio de Janeiro, as prendadas 
mlls. Cathariua e Laura Bas
tos, filhas do director da con
tabilidade do banco do Bra- 
zil. Também esteve em com
panhia destas mlls. 
Luiz de Faria.

A terra fluminense não po
dería receber de braços cru
zados o jKGSefâtg d® da 
candidatura Sodré, que vem 
tentar arrancar,do alto mina
rete das suas gloriosas tra
dições democratas, o pendão 
de elevado civismo de seu 
pôvo. Era preciso que al
guém sahisse resolutamente a 
campo, em nome dos princí
pios republicanos abroga- 
des, com a coragem e en
vergadura de um apostolo 
antigo, para soffrear a onda 
iconoclasta e desaffrontar os 
brios da terra fluminense.

Diante do acovardamento 
geral á vontade omnipotente 
do general Pinheiro Macha
do, á cuja passagem mages 
tatica todas as espinhélas se 
curvam num grande arcotri- 
umphal, não só necessário é 
o protesto do nojo das con 
sciencias rectas, mas também 
uma attitude de franca de
fensiva, abroquelada no civis
mo e nas convicções plenas 
de uma lucta sagrada em pról 
dos direitos legados pela ci 
vilisação.

“A lucta pelo direito é a 
poesia do caracter”—disse o 
grande jurisconsultoYhering.

O Senador Nilo Peçanha, 
não obstante já ter merecido 
critica severa da opinião pu
blica, quer justamente remir 
os seus peccadilhos, merecer 
os applausos do pôvo flumi
nense, dirigindo a cruzada 
da reivindicação de seus di
reitos políticos !

ChAfe do partido republi-

commis I



PUNIÇÃO geisas políticas

Chefe do Partido Operário I

Ambis culpados. Desgraçadamente
Foi se,n affecto como a flor, que cresce, 
Perfuma o prado e, embalsamando o ambiente. 
Tomba entre as folhas e desapparece...

Minh’alma, que hontem, sonhadora e crente, 
Aos olhos lhe subiu, como uma prece, 
Sobe de novo, e, ao vêl-a indifferente, 
Tal como sobe, desolada, desce...

Appareceram molhados e 
em parte inutilisadosos ricos 
estandartes das irmandades 
de Tourdes e S. Coração de 
Jesus. Parece quo o prejuízo 
foi causado por uma goteira 
com as ultimas chuvas.

—o—o—
O dr. Wencesláo Braz con 

vidou para director da E. de 
Ferro Central do Brazil, no 
seu proximo governo, o dr. 
André Rebouças, que accei- 
tou o convite.

—Affirmam os diários ca
riocas que o dr. Oliveira Bo
telho, d’aqui regressando, 
conferenciou com o dr. Mi
guel de Carvalho, Erico Co- 
eiho e outros paredros do P. 
R. C. F. resultando dessa 
conferência a resolução de 
ser convocada a assemb éa 
fluminense para Maio, sob 
qualquer pretexto, sendo o 
verdadeiro fim procurar que 
os deputados se definam na 
actual ‘"encrenca” da políti
ca estadual, havendo quem 
garanta que o sr. Botelho vai 
ter dolorosa desillusão.

—Consta que o dr. Nilo 
Peçanha tem dirigido cartas 
a políticos deste município 
preparando terreno para a 
sua próxima visita á Rezen
de em propaganda de sua 
candidatura, ande conta ser 
apoiado pelo grande numero 
de amigos que aqui tem.
—O deputado Manoel Re

is, contestando o que ha dias 
foi publicado sobre a sua at- 
titude, na política fluminen- 
se, declaron-se franca e in
condicionalmente ao lado do 
senador Nilo Peçanha seu 
velho amigo.

— o—o—
* * * Estréa hoje no palco 

do “Rezende Cinema”a com- 
panhia de variedades Tavei 
ra & Silva, que traz um va 
riado e selecto repertório e 
numeroso corpo de artistas 
de nomeada, destacando-se 
mme. Oni Miller.

A companhia começará a 
sua serie de espectáculos que 
constará apenas de 4 récitas, 
com a peça em 3 actos «Na 
cara do Pae», a comedia em 
umacto—«O defunto Nicol- 
la» eum acto de variedades.

Na tela serão passados 4 
bellos “filtns”.

—o—o—
O SITIO—Os drs. Mace

do Soares, director d’“O Im
parcial”; Vicente Piragibe, 
director d’“A Epoca”; Caio 
Monteiro de Barros e Fran
cisco Velloso, presos em vir- 
tode do estado de sitio, impe
traram hontem uma ordem 
de “habeascorpus” ao Su
premo Tribunal.

de Novembro, largo da Con ' 
stituição, ruas Dec-doro, Ro j 
sario, Voluntários e largo da l 
Matriz.

—Representou a Verônica, 
extasiando a assistência com i 
sua voz argentina, a gentil 
senhorita LeopoldinaMattos.

—A Magdalena foi repre
sentada pela senhorita Suza- 
na dos Santos.

—A concorrência de ca- 
tholicos á essa procissão foi 
enorme, correndo o tempo 
magnífico ameaçando apenas 
chover na entrada do presti- 
to religioso que teve que di 
minuir o trajecto.

Após a entrada da procis 
são foi franqueado o esquife 
do Senhor Morto ás homena
gens do povo que em massa 
disputava a vez de depositar 
o seu osculo aos pés do Re 
demptor.

—No Sabbado da alleluia 
foram executadas asceremo- 
nias annunciadas pela manhã, 
seguindo se a missa cantada, 
estando o templo galharda- 
mente ornamentado e reple- 
cto. A orchestra executou 
escolhida missa, tendo tam 
bem tocado depois da missa 
a banda musical Santa Cecí
lia, que executou algumas pe
ças no coreto do largo da 
Matriz.

—A procissão da resur- 
reição sahiu ás 4 horas da 
rnanbã de Domingo, sob uma 
explendida madrugada illu- 
m.riada por magestoso pleui 
lunio, recolhendo-se ainda 
antes do raiar da aurora,sen
do em seguida celebrada a 
missa cantada revestida de 
brilhante pompa.

Terminada a missa teve 
logar a procissão do Senhor 
dos Passos, da Matriz para 
sua capella, acompanhado 
pela irmandade do S. S. Sa
cramento e zeladoras do C. 
de Jesus, banda de musica, 
coro vocal e grande multidão, 
findando assim as solemni- 
dades da semana santa.

Encerrando estas notas é 
justo que destaquemos o de
sempenho cabai e proficiente 
que a orchestra deu a sua in
cumbência.

Soba regenciado sr.Julio 
S-imp-M--, Filho,tomaram par
te no set viço musical os pro
fessores—Ernesto Nery, Er-

E eu que sofira em silencio esta amargura !
E eu que suffoque n’alma este gemido !
E eu que disfarce a dôr que me tortura !

Ah! Como é triste ser assim punido !
Por um curto momento de ventura,
O exilio, o tedio, a ingratidão, o olvido...

LUIZ PISTARINI.

Cap. Diogo Martins BU6

S. Jofio do Paraíso — 23 de Marco 
de 1913.

lllmos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrcndo ha tempo de uma 
impigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
* tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso dessa 
poderoso medicamento, fiquei ra
dicalmente curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d'esta o uso que lhei 
convier.

De VV. SS. Am°. Att».
Cap. Diogo Martin! Bili.

(Firma reconhecida.)

nesto Maméle.Rodolpho Cas 
tro, major Antonio Pinto, Jo
ão Chrysostomo, Benedicto 
Honorato, Arthur Martins, 
exm?? sr?? d, d. Emilia San 
ta Rosa, Francisca Barbosa 
e Maria U. Jòiqueira, senho- 
ritas Julieta Martins, Regina 
de Carvalho, Maria Thereza 
S. Rosa, Leopoldina de Mat
tos e srs. Marciano e Guara- 
ny, que -deu bom - desempe
nho a parte de tenor, salien 
tando se em diversos sólos, 
além de outros musicistas.

Apezar da grande multi 
dão que enchia constante
mente a praça da Matriz,qua> 
si nada soffreu o novo jardim 
ali estabelecido, demonstran
do Índole ordeira da popula
ção. Os srs. fiscaes e guardas 
do jardim foram incansáveis 
na vigilância, concorrendo 
muito os seus esforços para 
que o jardim nada soffresse.

—Não houve Judas oflici- 
al este auno, o que realmen
te foi uma deliberação acer
tada, pois,a família dos Isca- 
riotes augmenta diariamente 
e seus descendentes são en
contrados em profusão e por 
toda a parte.

O de palha é o menos pre
judicial.

Escapou do páo o Zé 
E também da malhação, 
Mas fique certo, olaré, 
Que foi só por distração.

Conselhos uteis —Para a 
syphilis o grande depurativo 
jn sangue «Elixir de Nogu
eira» do pharmaceutico chi
mico Silveira.
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E’ ESTE O GRANDE REMEDIO

0 único e tnfalliVel contra a debilidade e fraqueza comniercial
Na vasta e horrorosa crise que pfravessamos, não ha ap- 

pellar senão para o annuncio.

Quem não annuncia não vende •
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, qua os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procurados e 
que os vossos sortimentos e productos não permaneçam lon- 
^amente nas parteleiras e nos depositos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

Muito vçndç quçm annunda
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, é a fonte da riqueza.

E A LYR.A está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha,

Annunciae, annuncia e depoisívereis os seus effeitosl!

O annuncio é a despeza mais util e mais productiva; 
èllese recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro
move e asseguram.

Õffíeia de ÇçUeiro
de

Avelino de Oliveira Forto

i i

—Nota contradictoria.i
Tendo na vespera Um il- 

lustre sacerdote pregado con
tra as fitas inconvenientes do 
cinema, como principal ori
gem do descaso pela moral, 
vimos na noite seguinte ali 
no “Rezende Cinema” algu
ns reverendos collegas do 
pregador regalando-se com o 
fructo prohibido.

—Serenata ao luar.
Ainda uma vez dizemos : 

aquelle jardim sem iHumina- 
ção é um perigo.

Numa noite enluarada, da 
passada semana, não viu e 
nem ouviu quem não quiz, |

ouviu, suppnz que o dissipu 
lo trahidor andasse ali p<'r 
traz das palmeiras a repro
duzir na face do mestre o os- 
culo maldicto.

—Nota pecaminosa.
Garantiram me que 

padres dos que aqui 
ram, ceiou na noite de sexta- 
feira, no “bar” do “Rezende 
Cinema” legitimo presunto 
regado a cerveja !

Está tudo errado.
Má Estro.

Vendem-se
os seguintes moveis, por pre
ço rasoavel: 1 mesa elastica 
em perfeito estado com 3 ta- 
boas, 1 grande sophá-leito, 
1 elegante secretaria com 4 
gavetas, gradil e pés torne
ados, 1 rico toucador-ccm 
moda de canella, com espe
lho BISAUTE, mármore de 
côr, frisos dourados com 2 
gavetões e 2 gavetas, 1 ma
gnífico guarda louças com 
tampas de vidro, 1 guarda 
vestidos com portas envidrar 
çadas, 1 pequeno Etage’r 
torneado, 2 grandes mesas 
para cosinha ou armazém, 1 
lampeão belga com abat-jour 
de porcellana e 1 pequeno 
armario de madeira.

Informações nesta typ?

/ireilio 
Guimarães

Cirurgião Dentista pela Fa
culdade de Medicina do 

Rio de Janeiro 
—Consultorlo e residencla— 

Largo da Matriz—40.

Rezende
É calvo quem quer 
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Forque o PilOgdliO
faz brotar novos cabellos, Impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia e 
faz desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça ou da barba.

Numerosos casos de curas em pessoas conbectdassão a prova de sua efficacla. 
H’ venda nas phat»rnaeias, di*ogaidas, perfumapias e no deposito

Drogaria Francisco Gifíoni <5 C. 
Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.

5alâo fluminense 
fioja de ^orbciro e Cabelleireiro de 

Aatoaio Fadílha

Nesta bem montada officina concertam-se encommen- 
das, que se executam com a maxima perfeição e por preço 
absolutamente commodo, de trabalho de capa e suadores 
em sellins para homem e de banda, bem assim qualquer 
outro trabalho concernente á arte.

Dispõe este importante estabelecimento deexcel- 
lentes officiaes para Cabello e Barba.

Tem sempre ura completo sortimen*© de perfu
marias finíssimas, tanto estrangeiras como uaci- 
onaes. Os trabalhos são executados com a maior 

perfeição e a preços reduzidos.
Rua dos Voluntários, 14 A—REZENDE.

O ANNUNCIO

ditu a trocar juras de amôr ■ 
'> e outras manifestações mais

Nota fresca. . expressivas... *,
Um casal de tapiucanos 

que veio assistir a semana | 
santa, offereceu um comico 
espectáculo, na sexta feira, 
dando um banho em um fi- 
Ihinho em pleno dia, na pis
cina do jardim do largo da 
Matriz.

O fiscal approxima-se para 
prohibir a ingenuidade dos 
tabaréos, mas também achou 
graça e não quiz interromper 
o bom humor dos assistentes 
deixando que a operação se 
completasse, com a classica 
fricção de toalha, applicada 
pela progenitora do pequeno.

—Exercício bemolisado,|em 
notas ligadas.

Tal foi o escandalo dos 
srs. namorados na igreja que 
até os padres ficaram horro 
risados admirando-se de que 
o templo não tivesse desaba
do sobre os seus profanado- 
res.

Vimos. . ............................

casal num banco do jar

I»
r_____
Houve até quem, pelo que
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VENDE SE um 
e novo grammophone marca j 
VICTOR u? 1, com 10 dis
cos sendo 8 communs e 
do afamado CA R. USO.

Trata-se com o sr. Octa- 
vio Carneiro.
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ÜMBRICOLCuKD

O prompto e efficaz especifico contra as lom- 
brigas—Preparado por

Avista©

Os pedi lo$ 'l--vcm'’<-r 
a Manoel A ri taij T
Cordeiro—E."do Ri>, ou ao»

' DZ-P<<j-/;r,ir.S:

Freíre Guimarães & Cia.
Rua do Hosrici'.. 18.—RIO

BARUEL & CIA-
Rua Direita ns. f e 2 -S, PAULO. ;
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Campos Elysios.
«Elix'r dp Nogueira» ven

de se em todo o mundo.
Innumeros atte-tados.
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gexiga, Rins, próstata e JJrethra
A U^jr:a;;i3 QNTfada de Giíl.mi é um precioso diure- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in 
testinos. Dissolve o acido uríco e os urato.5. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re 
nal; nas syst tcs, pyclitos, nephrites, pyclonephrit.es. ure 
thrites chronic t«, i.-fla um -çâ ; d - m-o ;t t.-, catharro da be- 
xiga, typho abdominal, urcmia, dhthesa urici, arêis, calcu 
los, etc. As pessoa^ idosas ou não que tem a bexiga pregui
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superior I ?osa e cuÍa urina se decompõe facilmente devido a retenção.
! encontram na IJrdsGSfifla de f»’’?]'’,] um verdadeiro

porque ella não só facilita e augmenta a pTOSC, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de 
composição,. Numerosos attestados dos mais notayeis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
HneontPa-se nas boas phaitmaeias c dt<o<jaHan dasta

cidada c do Estado <s no deponito gei*at :

<>nogania CD
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

J»sé Hippalito filho
ADV3GAD0
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Veimifugo vegetal e ptir.,1;.. 
íivo de effeito segura, • u 

e agradavel ao paladar.
f ualquew Gtíiança, pon mais fnasa 
qua -*®ja, pode usal-o sem a mc.'u'.t 

inconveniência.

Não exige dieta 
—o---

Veude-se cm todas as pliamaclas.
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LYRA
FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

N. 38Rezende, 21 de Abril de 1914.ANNo 15

CONSIDERANDO

eiL

sr.Publicação bi-senjianaf
REDACTOR-RESPONSAVEL

$taar ||fôira
Anuo 1OSÕOO
Semestre 6$000
N. avulso $200

Pagamento adiantado 
ESCRIPTORfO

Largo do Rosário n. 2.

fOttlbviCQl, é o melhor LON- 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem^ o 
annuncio na 4f pagina.

Tariolet
Backer diz a matutar 
Vendo o Nilo embaraçado 
—Estou vingado a fartar, 
Backer diz a matutar, 
—Tinha o dia de chegar 
De ser eu justificado, 
Backer diz a matutar 
Vendo o Niio embaraçado.

Adera.
— o—o — 

MM MLHÍ
—Marcha turca.
Sóbe a rua direita um 

“arabe errante” a mascatear 
quinquilharias, fa*Zendo esta
lar na mão direita um par de 
taboinhas sebosas para attra- 
hir a attenção da freguezia e 
vendo o Cluuuumo á janel 
la, offerecedhe suas merca 
dorias e então ouvimos o se
guinte dialago :

—O que é que você tem 
ahi de bom.

—Muta coza bonita e ba> 
rato; tem canivete Rôge legi
tima por mil e quinhento.

— Mas o seu canivete não 
tem córte.

—Como não, até parece 
navaia, “bóde” faz barba c’o 
ellc. Eu deixa p’rocê déztão.

—“Menas” essa dizo Cio- 
domiro. Eu nunca vi bóde 
fazer barba, apezar de quasi 
todos usarem CAVAIGNAC, 
coisa que turco não usa.

O mascate guardou o ca
nivete a azulou desconfiado.

—Trecho da “Viuva Ale 
gre”. (um tanto desafinado).

Grandes ensaios, em que 
os músicos não têm bons ou
vidos, não sabendo bem a 
que batutá attender, para a 
annunciada comedia no the- 
atro João Caetano; á 26 do 
corrente, se ainda não for 
adiada pela quarta vez.

Apezar do grande esforço 
dos ensaiadores, acredita se 
que os músicos dos srs. Ed-

erguida á categoria de che
fe de um partido estadoal, 
que aspire consolidação e vi 
talidade.;

Considerando ainda, que 
o dententor do executivo es
tadoal não poderá fgíMi' para 
sob a bandeira á que outr’ora 
se abrigara, pelos compro
missos soletnnes da candida
tura Sodré, salvo desistência 
desse cidadão,—illaciona se, 
deprehende-se,collige’se que 
S. Exa. o Sr. Dr. Oliveira 
Botelho naufragou dolorosa
mente no conceito da opini
ão publica: que S. Exa. tem 
a espada perreicista ao peito 
não podendo tugir e nem mu- 
gir; que S. Exa. ha de se cur 
var, portanto, á hegemonia 
do Sr. Miguel de Carvalho, 
o futuro chefe do P. R. C. 
Fluminense !

Está conforme.
Arcilio Guimarães.

Que, 
para poder., de novo, obter 
as graças do Cattete, o Pre 
sidente do E. do Rio, não 
trepidou em enxovalhar a so
berania do povo fluminense, 
entregando lhe ao governo 
central as msis caras prero 
gativas, reduziudo-o á condi
ção humilhante de um feudo 
medieval;

Considerando que, para 
levar aêffeito tal empreitada 
macabra não vacillou o go
verno estadoal em comrnet- 
ter uma feia traição ao chefe 
do P. R, F. insurgindo-se con 
tra as normas viceraes do 
seu ciédo político, com a 
apresentação da candidatura 
Feliciano Sodré;

Considerando que, depois 
de uma tão longa série de 
avaccalhamentos, para um 
flCCOFílO ílOiWOSO, gregos e tro- 
yanos confraternisaram-se 
num formidável abraço de 
ÍJW.para a adoração do Gran
de Feficlíe*sulista;

Considerando que, a ridí
cula e vergonhosa .scisâo do 
P. R. F. outra coisa não foi. 
que um golpe-de-apachh do 
General dos Pampas, fazen
do brigar os COüipadíCS, para 
Íllísí a resistência da Assem- 
bléa e < 
gio Nilista;

Considerando que, essa ta- 
ctica do Caudilho teve a sim 
pies expressão de um íftgjô 
no seu plano de conquista; i 

Considerando que, o Pre
sidente do E. do Rio é tido 
pelo Generalissimo dos Pam
pas como figura apagada no 
scenario da política flumi 
nense ;

Jihi?i Jerando que, uma 
lífra Segada uão poderá ser

wiges eMiguel não consigam 
produzir completa harmonia 
com os do sr. Botelho.

Vai ser um fiasco, mesmo 
sob a regencia do sr. Pinhei
ro que afinal conhece por 
dentro e por fóra todos estes 
fantoches politiqueiros.

O sr. Backer ficará de fó
ra, cornos dedos na bocca, 
para vaiar o pessoal.

—Valsa (despedida 
lagrimas).

A maior parte do pessoal 
que hontem formava sob o 
commando do senador Nilo 
Peçanha, secundando o ges
to do seu compadre, verte 
sentidas lagrimas, forçada a 
affastar-se do grande chefe, 
que vai, recitando o “confi- 
teor” e de município em mu
nicípio repetindo o “méa cul
pa", penitenciar se dos anti
gos peccados, promettendo 
sensacionaes revelações e 
voltando novamente ao prin
cipio dos “princípios” para 
ver se consegue chegar a um 
fim.

—Nota perfumosa.
O sr. Backer, ultimamente 

tem se regalado em tomar 
banhos agradaveis, de oura 
esseucia de rozas.

Má Estro.
—o—o—

Excursão Nilo Peçanha
Está destinado o dia 13 de 

Maio para a realisação da 
primeira coulerencia política 
do senadorNilo Peçanha,em 
pról de sua .candidatura á 

I presidência do Estado, com
batendo o candidato do 
Oliveira Botelho, tenente 
Feliciauo Scdré, conferên
cia que deve effectuar-se na 
Barra do PirMiy, como ini 
cio da calorosa propaganda 
que o sr. Nilo pretende fazer.

—0—o—
Esta nesta cidade, o nnSso 

distincto amigo e assignante 
Arminiodos Santos, funcci 
oaario publico em Nictheroy.

Transferiu residência pa 
ra Barretas, E. de S. Paulo, 
a nossa distincta conterrânea 
Etelvina Esperança de Car
valho. que nos trouxe suas 

enfraquece1- o'presti-> despedidas.



àS^'!:,’'íí 
pííS<~'?/

uni
V.

O actor Taveira

A

A
ç ■>.?;

^Hinisfenio...fatnilian

Segundo a opinião de um 
sabio, a familia constitue um 
perfeito ministério, assim di
vidido : Exterior, marido;!n- 
terior, mulher; Fazenda, So
gro; Guerra, sogra; Justiça, 
tio; Marinha, filhos; Correios 
e Telegraphos, criada;Obras 
Publicas, criado.Sobre todas, 
a pasta melhor distribuída é 
a...da Guerra.

As rosas
E’ na Asia que se encon

tram as rosas mais odoriferas 
mais na Europa é onde a sua 
cultura está mais adeantada 
e desenvolvida, onde se os
tentam os exemplares das 
mais variadas cores e tons.

A ORDEM nossacollega 
que se edita em Bom Jardim, 
neste Estado, commemorou 
o seu 4? anno de publicidade, 
com um bem trabalhado nu
mero de 12 paginas em pa
pel superior e optima colla- 
boração. A collega e seudi- 
rector dr. Pericles Rocha, A 
LYRA os dá parabéns e de
seja vida longa.

/ireilíô
, Guimarães 

Cirurgião Dentista pela Fa
culdade de Medicina do

Rio de Janeiro
—Cunsultorío e resldencia— 

Largo da Matriz—40.

Rezende

O '“Rezende Cinema”teve 
domingo passado uma. ple- 
thora de assistentes, uma 
verdadeira casa á cunha, pa
ra applaudir o impagavel 
Taveira e os seus companhei
ros deTOüitNÉ.

A funcção de hoje pro- 
mette egual concurrencia, 
pois levam á scena um opti- 
mo drama em 3 actos, uma 
engraçada comedia e um es
colhido acto de variedades.

O Taveira cahiu na sym 
pathia é no agrado do publi
co, que não póde ver em 
scena sem rir a bom rir.

Os jornaes de Londres pu- 
blicam te'egrammas do Rio, 
noticiando aproxima partida 
para a Enrnna do dr. Wen- 
cesláoBraz, futuro presiden
te de nossa Republica.

A ALIMENTAÇÃO
As pessoas que attingem 

mais longa edade são,em ge
ral, aquellas que fazem do 
almoço a principal refeição 
do dia, por que, durante as 
horas da manhã, o estomago 
tem mais vigor do que du
rante a tarde e a noite exe
cuta melhor a digestão.

A culta cidade de Barra 
Mansa, que actualmente es
tá ficando uma tetéia, tam
bém já tem a sua sociedade 
de auxílios mutuos, que é a 
“Anniversaria”. Esta soci
edade que foi fundada a pou
co, já conta com muitos so- 
cios e a sua directoria é as
sim constituída :

Directsr-presidente major 
José Teixeira Dantas: vsce- 
presidente dr. CarolinoLem 
gruber; secretario dr. João 
Affonso Borges; thesoureiro 
cap1? Sobastião Piedade; ge
rente Antenor Rabello,

E’ representante nesta | 
cidade, o sr. Antouio Braile. 1

Q olhar da mulher J^ompanhla dg Varigdadg^ 
TAVEIRA <ft SILVA

f’.: - Aj\i- \
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O velho actor Silva sabe 
também despertar o riso 
franco da platéa, que muito í 
o tem apreciado também. |

A empresa Raphael Gime- 1 
nez & Cia. dá também mais 1 
uma prova de attenção para t 
com o publico, exigindo um 1 
preço ao alcance de qualquer < 
bolsa; mas também o “Re- 1 
zende Cinema” é o centro de ; 
diversões favorito de nossa ; 
população.

A companhia ainda fica 
toda esta semana aqui, dan
do espectáculos hoje, quinta- 
feira, sabbado e domingo.

Fíestigitador 
esperto.

Na Polonia é uso entre ás 
famílias ricas dos judeus.re- 
ceber á sua mesa, em certos 
dias do anno, correligionári
os pobres.

O banqueiro Vinha dava 
um jantar nestas condições, 
achando-se á mesa dous ju
deus pobres.

Um destes, que vigiava 
seu camarada, viu que elle 
acabava de esconder,em uma 
das botas, um talher de pra
ta de subido valor.

Isto prejudicava-o bastan
te poenn» elle tiver- preci- 

| samente a idéa de fazer o 
I mesmo com o seu.

■ No momento em que se 
i iam levantar da mesa, diz ao.;
donos da casa :
—Permittam-me, em signal 

de reconhecimento, que faça 
uma pequena sorte de esca- 
moteação, que divertirá mui 
to essa bella sociedade.

—Muito bem, disseram os 
convivas.

Veem este talher de pra 
ta ? Bem. Eu cplloCo-o nas 
minhasbotas.Virão bem,não?

—Sim.
Pois bem: Schoumli Schou- 

mlá!—Pasasti Passou.
E fez com um braço 

gesto rápido.
—O talher passou para as 

botas daquelle senhor.
Verifiquem.
Os convivas precipitam se 

e acham de facto, o talher 
nas botas do camarada. De
pois de muitos applausos, o 
“artista” saúda e...escapa se.

I
Os olhares das mulheres 

são como rodas de certos ma- 
chinismos formidáveis appa- 
rentemente tranquillos.

Passaes todos os dias ao 
lado delia, pacifica e impune
mente, sem que suspeiteis 
cousa alguma. Chega um mo
mento em que até esqueceis 
a sua existência tão próxima.

Andaes de um lado para 
outro,meditaes, falaes, rides. 
De repente, sentis-vos preso!

Acabou-se tudo...
A engrenagem segura-vos 

o olhar prende-vos. E pren- 
de-vos não importa por onde 
nem como, por uma parte 
qualquer do vosso pensamen
to, por uma distracção...

Estaes perdidos.
Passar-vos-á todo o corpo 

pela engrenagem. Sois arras 
tado por um encadeamento 
de forças mysteriosas e em 
vão resistireis. Não haverá 
soccorro humano possível, 
íreis cahindo de roda em ro
da, de angustia em angustia, 
de tortura em tortura, vós,o 
vosso espirito, a vossa fortu
na, o vosso porvir e a vossa 
alma; e segundo estiverdes 
em pode<- de uma creatura 
má, ou de um nobre coração, 
não sahireis da medonha ma 
china senão desfigurado pela 
vergonha ou transfigurado 
pela paixão !

Victor Hugo.

«Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico e chimico Sil
veira, cura bobas, bobões e 
corrimento dos ouvidos.
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Largo do Mercado, 9-Rezende.

A conferência Sanitaria 
de Montevidéo.

Offieina dg ^gligíro
de

Avâlino d® Oliveira Porto
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Na vasta e

Vendemos® 
os seguintes moveis, por pre-

^alão fluminense 
fioja do $™bemo c C-abellereino de

.Aatomo Fadílha

DESPEDIDA
Etelvina Esperança Car 

valho, rètirando-se desta ci
dade, para Batataes e não 
podendo despedir-se de to
dos os seus conterrâneos e 
pessoas amigas, faz per meio 
deste, offerecendo seus insi
gnificantes prestimos n’aqu- 
ella cidade Paulista.

Rezen te, 16—4—914.

ço rasoave.1: 1 mesa elastica 
em perfeito estado com 3 ta- 
boas, 1 grande sophá-leito, 
1 elegante secretaria com 4 
gavetas, gradil e pés torne
ados, 1 rico toucador-ccm 
moda de canella, com espe
lho BISAUTE, mármore de 
côr, frisos dourados com 2 
gavetões e 2 gavetas, 1 ma
gnífico guarda louças com 
tampas de vidro, 1 guarda 
vestidos com portas envidrar 
çadas, 1 pequeno ETAGE’R 
torneado, 2 grandes mesas 
para cosinha ou armazém, 1 
lampeâo belga com abat jour 
de porcellana e 1 pequeno 
armario de madeira.

Informações nesta typ?

Cap Diogo Martins Bili

S. João do Paraíso — 29 de Março 
de 1913.

Ilimos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrendo ha tempo de uma 
impigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra
dicalmente curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que lhes 
convier.

De VV. SS. Am». Att®.
Cap. Diogo Martins Bllê.

(Firma reconhecida.)

É calvo quem quer
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Forçou® o PilOg^niO
faz brotar aovos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia e 
faz desapparecer completamente a caspa e quasquor parasitas da cabaça ou da barba.

Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua elBcacia.
H’ venda nas phat<naaeias, dt<ogaidas, peyíanmias c no deposito 

Drogaria rrancisco Giffoni ô C.
- Riu 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.

Nesta bem montada officitaa acceitam-se 
das, que se executam com a 
absolutamente commodo, de trabalho de 

i em sellins para homem e de banda, bem 
j outro trabalho concernente á arte.
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Para presidir a grande 
conferência sanitaria que actu 
almente se realisa em Mon
tevidéo, foi acclamado o il- 
lustre scientista brazileiro 
dr. Oswdldo Cruz, uma das 
nossas glorias medicas mais 
em destaque.

No banquete offerecido no 
dia 18 do cor; ente pelos de
legados uruguayos aos seus 
collegas brazileiros, argenti
nos e paraguayos, o delegado 
uruguayo dr. Vidal Y Fuen- 
tes pronunciou notável dis
curso,nelle destacando a par
te relativa ao Brazil, res.-d- 
tando o seu adeantameato 
em matéria de bygiene e a 
brilhante figura que sempre 
tem feito nos Congressos em 
que tem tomada parte; refe
riu se com enthusiasmo aos 
seus grandes homens, tendo 
palavras de verdadeiro cari 
nho á memória do barão do 
Rio Branco e tecendo elogi
os ao dr. Osw<Jdo Cruz.

Ao gran ie mestre que t m 
to prestigio tem dado a con
ferência.

— o—o—
Fez annos hontem, o snr. 

Alfredo Velloso de Carva
lho, partidor contador do fo 
rum local. Parabéns.

Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosl!

O annuncio é a despeza mais util e mais produetiva! 
elle se recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro
move e asseguram.

Dispõe este importante estabelecimento de excel- 
lentes officiaes para Cabello e Barba.

Tem sempre um completo sertimenfo de perfu
marias finíssimas, tanto estrangeiras como naci- 
onaes. Os trabalhos são executados com a maior 

perfeição e a preços reduzidos.
Rua dos Voluntários. 14 A—REZENDE.

O ANNUNCIO
E’ ESTE O GRANDE REMEDIO

0 único e infallWíl contra a dsbilidado e fraqueza cotntnercial
horrorosa crise que atravessamos, não ha ap- 

pellar senão para o ANNUNCIO.

Quem não annuncia não vendo 1
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, qua os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos c procurados e 
que os vossos sortimentos e produetosnão permaneçam lon • 
gsamente nas pai teleiras e nos depositos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

vçndç qu^m annuncia
Nada vende quem não annuncia

■ O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, é a fonte da riqueza.

E A LYR.A está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNÍO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços cotnmodos e a gran
de circulação dessa folha.

encommen- 
maxima perfeição e por preço 

capa e suadores 
assim qualquer
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Almeida n. 34.

Campos Elysios.
«E!ix:r Mngoeiraj) ven. 

de se em todo o mundo.
Innumeros attestados.

Os pedidos devern ser feitos 
a Manoel Aristau Jaccottd — 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos

DBPOSLTRftJ.Oã:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício, 18 -RIO

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. 1 e 2—S. PADLO.
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VENDE SE um superior 
e novo grammophone marca 
VICTOR n? 1, com 10 dis
cos sendo 8 communs e 
do afamado CARUSO.

Trata-se com o sr. Octa- 
vio Carneiro.

ií jsl 

f!

CO 
ol 
Q

s

©
"c

O u
co o

© !

11

£ ‘3 5

•pj 
jm 
ti 8 

i á

E o
ea
3 o
TJ

4>
Q. 
E 
© 
w

° § 
CE C 

5Í 
i? 
< tf

CO °E 
Q g,

cn £ >
d
u

Hguetaa.Ma?

—MEDICO—
Rua lo Padre Marques n.

REZENDE—E. do Rio.
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Vermifugo vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
Çualquct» GPianqa, poi< mais Sjkqgq 

qua saia, pode usal-o sem a manop 
inconveniência.

Não exige dieta
—o—

Yende-so em todas as phavniacias.
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A Ifrüfõiróa SíTOlSÍa de Giffoni é um precioso diure- 
tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in
testinos. Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficíencia re 
nal; nassyst tes, pyclitos, nephrites, pyclo-nephrites. tire- 
thr:te- chronicas. infla nmiçã^ d- y-n<-tata, catharro da be
xiga, typho a b lo nin.al, uremia, diatliese urica, arêas, calcu 
!o.-, etc. As pessoa» idosas ou não que tem a bexiga pregui

?> 
o . 
C4 O

h 
a~>

•O o

J I CC 
d 1 ui 

•“ CG X

.23
g 5 £ o,
Q 

C/2

j & s4 □
o
•o
u

§ 3 
t^c

1
I 
hl

S Om o

LOüBF^C
0 mais prompto e efficaz especifico contra as lom- 

brigas—Preparado por

Manoel Arista© Jaeeoud
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çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na IJVUfOVíílhia de Gíífotlí pm vprdadeiro CSP^CÍÜCO 
porque e!la não só facilita e augmenta a 5jiíl?(?$®, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitan^p a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
Hneontita-se nas boas phat<maeias e dtfogatdas desta

cidade e do Estado c no deposito geixal :

no gania Franoiisso Qiffem ás O»
Rua Primeiro de Março, 17—Pão de Janeiro.
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Pensamentos

CILIO.

Previnamó-nos contra 
as febres.

íombrícol, é o melhor LON- 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efificaz. Procur.mpj 
annuncio na 4? pagina.

A LYRA
Publicação bi-semanal

REDACTOR-RESPONSAVEL

^demar ||íeira
Anno 10$000
Semestre 6$000
N. avulso $200

Pagamento adiantado 
ESCRIPToRJo

Largo do Rosário n. 2.

as fermentações microbianas.
Já se vae notando tambím 

um augmento de mosquitos 
que acham meio de desen
volvimento nas aguas esta
gnadas que por abi existem, 
p^r motivo mesmo das esca
vações a que se procedem.

Todas as condições favo 
recem, pois, uma aclosão te
mível de pyrexias á que es
tamos sujeitos.

Si da parte dos poderes 
competentes não vierem me
didas que assegurem a saude 
publica, cada um que se res 
guarde, fazendo uso dos pre 
ventivos médicos aconselha
dos, com > a quinina e o ar
sênico, e emprehendendo 
guerra aos mosquitos, que 
são os naturaes conductores 
da malaria e outras muitas 
moléstias infecciosas.

E’ aconselhado como bom 
preventivo o vinho quinium 
Labarraque-

Antes prevenir que . . . 
adoecer: cada um que se 
ponha, pois, de atalaia, guar 
dando o seu “ego”. . . bem 
amado.

Pedi ao pharmaceutico 
quando vos sentirdes fraco 
o «Vinho Creosotado» do 
pharmaceutico e chimico sr. 
João da Silva Silveira.

As escavações que estão 
sendo feitas, presentemente, 
por toda a cidade, para o es
tabelecimento da rêde de ex- 
gotos e nova canalisação de 
■agua potável, irão fatalmen
te provocar a eclosão de fe
bres infecciosas como o typho 
e a malaria. Sob o velho cal
çamento de pedrouços irre
gulares, uaturalmente, gran
de quantidade de ,-humos” 
existirá, rico em substancias 
fermentesciveis, que a desco
berto e revolvidas, exhala- 
rão miacmas lethaes.

A Prefeitura vae executan
do todo esse serviço sem a 
menor previsão de hygiene, 
sem o menor cuidado que 
essa sciencia aconselha para 
por em resguardo a saude 
publica.

Já diversos casos de impa 
ludismo e febres outras de 
caracter infeccioso têm se 
annotado e a sua progressão 
ha de ir num crescendo cada 
vez mais serio, emquanto a 
nossa Prefeitura não se com
penetrar dos seus deveres de 
zelo pela salubridade do “ha
bitat”, em que mourejamos.

E’ muitíssimo facílilerra- 
mar por sobre toda a ferra 
revolvida algumap—pás de 
desinfectante comoff suffa 
to de cobre ou zinco, ou so 
luções phenicas,que entrava
riam o mal oue nos ameaça.

A rua Direita, principal
mente, por onde aguas servi
das circulavam e cuja infiltra 
ção armazenou provavelmen
te uma bôa nata de “humos” 
infectado,é uma das que mais 
ameaçam a saude da popula
ção, sobretudo agora que não 
offerece ' escoamento franco 
á •• agn is pluviaes, conservan
do se em um estado de hu- 
midade o mais propicio para

As verdades escriptas só 
nos impressionam quando 
confirmam as nossas experi 
encias pessoaes. draNMOR.

As verdadeiras amisades 
são parentescos da nossa es 
colha. E. lEGjüvÉ.

Dize me o que comes, dir- 
te-ei quem és.

BRILLAT-SAVARIN
Saber esperar é o grande 

segredo do exito.
DE MAISTRE.

As offensas mais graves, 
premeditadas ou não, nos são 
feitas pelos nossos amigos.

PüCKER-MUSKAU.
Se soffreis a injustiça de 

um homem máo, perdoa-lhe, 
a fim de que não sejaes dois 
máos. S. AGOSTINHO.

A lisonja é umlcommercio 
vergonhoso, só util ao lison
jeiro. ThEOPHRASTO.

Não ha absolutamente di
reito contra o direito.

PASCAL.

O mundo material repou
sa no equilibrio: o mundo mo- 
ral, na equidade. V. HUGo.

Com um alliado sincero, a 
França seria senhora de 
mundo NAPOLeão I.

A gloria é o sol dos mor
tos. A sua luz só brilha so
bre os tumulos. BALZAC.

O que distingue o homem 
do animal, é a ingratidão.

Albéric Second.

Lamartiue é o cântico da 
poesia, Hugo é a «Marselhe- 
za», Musset é a canção. O 
primeiro é o mais puro, o se
gundo é maior, o terceiro é 
mais humano. Prefiro Mus 
set. H. VILLEMESSANT.

Julga se sempre que o pri
meiro amor é o ultimo e que 
o ultimo é o primeiro.

M. DONNAY.

No amor, a unica victori i 
é a fuga. NAPOLEÃO. *

Se julgarmos o amor uni
camente pelos seus effeitos, 
podemos dizer que elle se as
semelha mais ao odio do que 
á amizade.

LA ROCHEFOUCAULD.
As questõ’s de dinheiro 

começam por ser delicadas e 
acabam, algumas vezes, por 
ser indelicadas.

V. CHERBULIEZ.
A unica vantagem da cal

vície é que d’esse modo esta-, 
mos certos de que ninguém 
insultará os nossos cabellos 
brancos.

JACQUES NORMAND.
Qual é a definição do de

ver? E’ o que é desagradá
vel. MME. DE BOVET.

A Historia é um romance 
de que o povo é o autor.

ALF. DE VIGNY.
Deus deixa na natureza o 

bem e o mal guardando para 
si o segredo da lucta perpe
tua entre esses dois elemen
tos. BALZAC

Em política, ,ba serviços 
que só podemos pedir aos 
nossos adversários.

ALFREDO CAPUS.
Entre diplomatas, cumpre 

desconfiar d’aquelle que pen 
sa o que diz. DISRAELI.

O sentimento mais violen
to de que o mundo nos offe
rece o exemplo, é o odio de 
uma mulher a outra mulher.

O. FEUILLET.
Ds todas as misérias a que 

está sujeita a pobre humani
dade, aquella que mais sin
ceramente lastimo, é o tédio.

V. CHERBULIEZ.
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Recebemos e 
mos o n? 29 desta revista, í 
que como sempre publica o 
Horaiio O3ici.il de to las as ; 
E-tni.d is d

variedades.
Na téla será passada além 

de outras, uma fita cinema- 
tographica offerecida á em
presa do Rezende Cinema 
pelo exmo. snr. dr. Oliveira 
Botelho, fita tirada pela inau 
guração de alguns t. eihora 
mentos na bella cidade de 
Petropolis.

Após a retirad i desta com
panhia, consta que virá á 
esta cidade uma companhia 
de operetascom 15 figuras.

A convenção 
flusaixiexise.

Silveira 
! benefico —-------— —

revestirá tie ■ Iund0 syPhililic°- 0 f!u? it.V . Ul gjj0 por mjm presencu3
meras v ezes.

7- /• •

Anniversarios.
Fazem annos:
A’ 27, Ademar Vieira, di- 

rector desta folha;
A’ 29, mme. Alayde Mi

randa tios Santos; o nost-o 
amigo Ludomiro Carneiro e 
a encantadora menina Elvi Oliveira B.itelhe, 
ra Bruno;

A’ 30, mlle Francisca C.
Amorim, gentil filha do cel. 
Alfredo Amorim.

A’ todosos anniversarian- 
tes desde já-A LYRA envia ; 
effusivos parab ms.

—o—o—
O Excursionista

Dr. Jayme Lima

O Dr. Jayme Lima, medico pel« 
Faculdade de Medicina do Bahia e 
clinico na cidade de Itabayanna, 
etc.

Attesto in fide arados mei que o 
’) ELIXIR DE NOGUEI- 
‘harmaceutico Joâo da Silva 
é de um resultado sempre 
em todas as affecções c&

• digo teÍB
. presenciado innu- 

meras v ezes.
Itabayanna, 21 de Julho de 1911. 

Dr, Jayiiw Lima.
(Firma reconhecida.)

■ que se ha de fazer o balance- 
I te dos prestígios, com a or- 
ganisaçâo do novo dírectorío.

Como se diz na gyria po 
pular, “vamos vêr quem tem 
garrafa vasia para vender”.

Não se póde fazer um ju 
izo seguro sobre o que sahi 
rá desse sacco de bichos,mas 
espera-se que a gente do dr- 
Botelho não ficará em posi 
ção digna, e sim submettida 
ao capricho e á discreção dos 
Miguelistas !

—o—o—
Sendo o sangue a vida, é 

preciso trazH-o depurado, o 
que se consegue com o a Eli 
xir de Nogueira» do phar 
maceutico e chimico João da 
Silva Silveira.

A companhia de varieda
des Taveira & Silva conti
nua na sua temporada, dan 
do a ultima representação 
domingo proximo.

Amanhã será levado um 
drama em 3 actos, intitulado 
*"O engeitado ou a justiça de 
Deus; uma comedia hilarian 
te e um acto de variedades.
■ Domingo subira á scena 
butro dram^ de 3 actos, 
“Martha, o Genio do Mal”; 
uma comedia e um acto de

> : - Os...

:'-Y' ... . '

—Nota falhada.
OTymboribundo já deve 

estar roxo de assoprar. . . e 
os seus assignantes velhos 
de esperar aquella celebre 
nota da . . . illustração liró, 
que iria fazer do velho orgam 
um modelo do jornalismo 
provinciano !

Esperem, .esperem.-..
—Nota sustenida.
E’ a que vae dando o Zé 

Povo, enchendo.,.p’ra burro 
o recinto do Rezende Cine
ma, mostrando que faz pouco 
caso das PaTACas, quando 
quer vêr e fazer...fitas.

—Marcha no bombo.
Hontem começou a nova 

recita de pifões, pelo celeber- 
rimo contista e borracho,que 
tem aquella infeccionada 
arapuca armada na rua- 15.

O pachiderme tentando 
passar os 5 d...no pessoal da 
companhia Taveira, foi re- 
pellido e virou...bicho.

Má Estro-

(rjlIPaiatarin “JJrrazil” 
Agencia das Companhias 

“Previdente Dotal Brazilei- 
ra”, “Iracema”, Credito Pre
dial de S. Paulo”, “Indepen
dência”, “União Braziieira”, 
“União Mutua Nacional” e 
“Clubs da casa o Gira Sói” 
de Nictheroy.

José Brazil.
EOlilbnCOl, é o melhor LON- 

BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4‘? pagina.

JJllusfnação
■ ^razileina 

Recebamos o n? 118 des
ta excellente revista de pu
blicação quinzenal,que éedi- 
t ida no Rio de Janeiro e im
pressa nas officinas d'“O 
Malho. A Illustração traz 
uma vasta collaboração de 
escriptores de nomeada e 
também muitó se interessa 
pelo progresso de nosso Es
tado. O numero que recebe
mos, foi profusa mente des- 
tribuido nesta cidade, a man
do de nossa municipalidade, 
por trazer os retratos dos 
ixmos. sr; drs. Oliveira Bo
telho e Feiiciano Sodré.

Ahi pesso i...

Secção paga

Guimarães
Cirurgião Dentista pela Fa

culdade de Medicina do 
Rio de Janeiro 

—Consultoria e resídencia—
Largo da Matriz—40.

Rezende

v’' HEfêOSftHQ

SABOR AGRADAVEL
Nflo ataca o estotnago

Nodia 26 do corrente, isto 
é no proxino domingo, na 
Capital do Estalo, reunem- 
se os representantes da situ
ação que acompanham o dr. 

e os que I 
constituem o P. R. C. Flumi 
nense, para o fim de homo 
logarem a candidatura do te
nente Feiiciano Sodré e re- 
organiiarem a nova coiumis- 
são executiva desse partido

I que obedece á chefia do Ge I 
' neral Pinheiro Machado. 1 preparado 

. ! RA do Ph:
agradece- I j£’ somente por este ulti i 

mo lado que se
„...........................„„ valor a celebre convenção,
<e Fur.-1 d > Br. zil. : por quanto é nessa oc --iã->

O3ici.il
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Na vasta

Largo do Mercado, 9-Rezende.
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No período da odade 
cr:! ’cnas mr; nifea- 
t . c'o &rthr;-.:-?.nu 

.c. ‘.fx. <*''',r^?. rlieutr'a~ l" 
t;."?'.. •-.•:•>■'_ podorciU • X
i■._,i_pcuo produz sem
pre grandes benefícios

ll

J
jrcJão

fçojci de ^f.nbeino e Cübellereino le

Antoaio Fadílha

nací-
a maior

Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosü

O annuncio é a despeza mais util e m.-.is pro luctiva! 
êllese recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro
move e asseguram.
Eggy TK/Aiatgsas“2 >„rmFrt

Offieina
de

Avâliao de OlivsiTa Posrto
Nesta bem montada officiua receitam-se encommen- 

das, que se executam com a maxima perfeição e por preço 
absolutamente commodo, de trabalho de capa e suadores 
em sellins para homem e de banda, bem <<:.im qualquer 
outro trabalho concernente á arte.

Dispõe este importante Estabelecimento decxcil- 
lentes officiaes para Cabello e Barba.

Tem sempre um completo sertimen^o de perfu
marias finíssimas, tanto estrangeiras como naci- 
onaes. Os trabalhos são executados com 

perfeição e a preços reduzidos.
Rua dos Voluntários. 14 Á —REZENDE.

O ANNUNCJõ
E’ ESTE O GRANDE REMEDIO

0 imita s infaliiVd contra a ttebilidads ? fraqusza commerdal
e horrorosa crise que atravessamos, não ha ap- 

pellar senão para o ANNUNCIO.

Quam não mim não vende

W" i
í

ji |
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I?it
♦>
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A tjvilfovitiiíia Granulada de Giffoni é um precioso diure- 
tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in
testinos, Dis,olve o acido urico e os uratos. Por isso é ella 
e npregadd sempre com feliz resultado na insufficienci.i r« 
nal; n is syst te«, pyclito.;, nephrites, pyclu nephrites. ure- 
tlirites chronicas, infl.t nmação d 1 prostat-. catharro da be
xiga, typho abdominil, uremia, diathese «rica. arê.is, calcu 
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na Ílrafôíííllíia de Gíffoilí um vei d.ideiro &peciií(9 ! 
p irque ella não só f‘.edita e augm-mta a pUf???, cerno des- 
infecta a BEXIGA e u UR.INA evita 1 Io a fermentação 
desta e a infecção d > orgtnisino pelos producio* dessa de 
co nposiçio. Nuin *.rmn5 attesta los dr• -,• mats notáveis clíni
cos provam a sua efificaeia.

Vi.Ie a bull.i que acompanha cada frasco.
HU3oa’cí*a-3e njs boas phattmasias e dííocjapiua desta

□ idada e do Estado e no deposito golfai : 

U.ia Cítóoní CL
flua Pri.n7.~c- d: dia ço, 17—Rio da Janeiro.

Jí-.:. .¥_____
-y-
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[CO^O SE CURAíM
11 OS mCQMMODÕS ' ' 
í| 0.!^ C? yr - -í ,A 
y 1..- - , ... Í '■.! :* a I!

Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, qua os 
vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procurados e 
que os vossos sortimentos e produetosnão permaneçam lon 
gamente nas p.uteleirase nos depositos, chamae a alten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

qu-gm
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commerci.il e industrial, é a fonte da riqueza.

E A LYR A está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus e-tabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveit mdo para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.

ATiLlAl.daJYjlhSI é am rem.d» 
para uso interno e dispensa os 
irrigaoores e outros apparelhos.

Ê imna formula privilegiada dos pharmacouticos 
chimrcos- Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAU-JE DA MULHER e o especifico dos 
i‘. ommcd'.s das senhoras e sonhoritas,..

POUCAS ÇQLHERES ALL1VIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada 
real vantagem sobretudo nas

irZf.ma^vL-Z3s-Kr^j- •j.-za.Zí-xasarJiniVl

FLes

commerci.il


—MEDICO—

Rua lo Padre Marques n. 2

REZENDE —E. do Rio.

Só

os seguintes mov.;is, por pre-

I•8

Vermifugo vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
$ualqu8i< stdanga, pot» maio fi»aoa 

soja, podo usal-o som a menot» 
inGonvenienoia.

Não exige dieta 
—o---

Tende-se em todas as pharmaclas.

«Elixir de Nogueira» ven
de-se em todo o mundo.

Innumeros attestadso.

LOMBR8COL
O mais prompto e efficaz especifico contra as lom- 

brigas—Preparado por

Manoel Arâstao JaoooucL

I Dr. Hilário i
Figueira, j

Dissolução de Sociedade
Os abaixo assiguados 

tonio dos Santos e Porfirio 
dos Santos estabelecidos nes 
ta cidade á Rua do Rosário 
n? 272, com negocio de sec- 
Cus e molhados, sob a firma 
SANTOS & CIA. declarão 
e fazem publico, para o, fins 
legaes, que nesta dacta dis
solverão sua sociedade, por 
accôrdo mutuo entre si, fi
cando de hoje em diante toda 
a responsabilidade presente 
e futura ao socio Porfirio dos 
Santos que fica como activo 
e passivo, e exonerado de tu
do, sem a minima responsa
bilidade, o socio Antonio dos 
Santos, pelo que fazem a pre
sente declaração que assi- 
gnão. Cidade de Rezende, 
22 de Abril de 1914.

Antonio dos Santos. 
Porfirio dos Santos.
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Forqus o
' faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, faz vir uma barba forte e sadia e 

faz desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça ou da barba.
Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a pr^va de sua eíbcacla.

R* venda nas phaPtnasías, dítogaidas, papfumabias e no deposito

Drogaria Francisco Giffoni & C , 
Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO. I

t
mortg da$ úlceras

Com um especifico importante ora descoberto pela
<2otnp tíhimica 'Sherapeufica ^Radiem

Quando ? Hoje e sempre.
Onde ? Nas Pharmaclas e Drogarias.
Quem ? SANAT-PLACA.
Que é isto ? Pomada.
Que faz? Cura qualquer chaga ou ferida.

i Só ? Assombra com a cura aos que padecem 
desses males.

E TUDO mediante a importância DE 3S000 ! !
Agora foi que a Çuropa curVou-se ante o Brazil!!

A pomada SANAT-PLACA cura radicalmente e com I 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczemas e erysipelas 
chronicas ou recentes e sejam ellasias mais refractarias 
Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saude 
Publica. Médicos, pharmaceuticos e particulares attes- 
tam espontaneamente sua efficacia. A mais bella pro
paganda está sendo feita de u na forma invejável, pelas 
pessoas que a tem usado, Evitar as grosseiras imita 

ções. A’ venda èm todas as pharmacias e drogarias
LABORAtobio—ESTAÇAO SAMPAIO (E. F Cen

tral do Brazil) Deposito Geral —114, RUA DO
URUGUAYANA, 114—(1? andar).

Companhia Chimica Therapeutica Radium
RIO DE JANEIRO - Brazil—Depositários no Extrangeiro :

PHR1Z: Gastou Ttfiot, 61, Rua da PBov.noe, » LiOflDRES: BKoths» 
yWn.tdB & Co., 81, P.xoy Stíe.l, V. S. -» fdiUÍÍO: | j

Giovaalnl AC., 45, Via Honao. !■

Os pedidos devem ser feitos 
a Manoel Ari=tau Jaccoud— 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos

DEPOSITÁRIOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício, 18 —RIO

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. 1 e 2—S. PAULO.

jwwwsia

I Hrcilio gaímarãos
; Cirurgião Dentista pela Fa- 
í cuidada de Medicina do

Rio de Janeiro
—Cunsultorio e residência—

Largo da Matriz—40.

Rezende
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An- i
| ço rasoavel: 1 m<.s i elastica 

em perfeito estado com 3 ta- 
boas, 1 grande sophá-leito, 
1 elegante -ecretaria com 4 
gavetas, gradil e pés torne 
ados, 1 rico toucador-ccm 
mo la de canella, com espe
lho BISAUTE, mármore de 
côr, frisos dourados com 2 
gavetões e 2 gavetas, 1 m.v 
gniíico guirda louças com 
tampas di vidro, 1 guarla 
vestidos com portas envidrar 
çadas, 1 pequeno Etage’r 
torne ido, 2 grandes mesas 
para cosinha ou armazém, 1 
lampeão belga com abat jour 

*de porcellana e 1 pequeno 
armario de m i ieira.

Informaçõis nesta typ? 
DRi ~

José Dippoüti) filho 
ADVOGADO

H’’enoontr<ado 4 i*uaJUbino de 
Aloaolda n. 34. 

Campos Elysios.
É calvo quem quer * 
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Pilogenio

g a 2-



FOLHrt. independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

N. 40ANNO 15 Rezende, 30 de Abril de 1914.

Pensamentoses

A LYRÀ
Publicação bi-semanal

REDACTOR-RESPONSAVEL 

fdemair pira
Anno 10S000
Semestre 6$000
N. avulso $200

Pagamento adiantado
ESCRlPTORTo

Largo do Rosário n. 2.

: os olhos 
dos céos sobre ti mesmo e vè 
como os nomes mais podero 

refugiar n'uma

ristica 
lha !

Ai! do blaspheino que não 
queimar insenso á super-pa- 
thetica genialidade miracu- 
losa do Fetiche!

Mas, de véras, estará con
vencido o nosso Pacheco que 
é o supremo pontífice espiri-

Eça de Queiroz, o delicioso 
e sublime Eça, descreveu 
com a penetração psychslogi- 
ca que caracterisava o seu es
pirito selecto, um typo origi
nal e curioso, producto mais 
da inconsciência e da facili
dade elogiosa do publico, do 
que originário de um attri- 
buto intrínseco dominante— 
o Pacheco e o seu impagá
vel e proverbial “talento”.

D’ahi por diante teu. sido 
facil catalogar por esse mun
do á fora uma multidão de 
Pachecos, cada qual melhor 
se prestando a usara carapu' 
ça talhada por aquella “ver
ve”- diabolicamente satyrica. 
do grande escriptor portu- 
guez.

Rezende não poderia dei
xar de ter o seu “bem estima- 

'do”Pacheco, figura em todos 
os meios mais ou menos obri
gatória como os bobos das 
antigas cortes.

Mas o redactor do Tym- 
buribondo (porque é excusa- 
do dizer que nos referimos 
ao Sr. Alfredo Sodré) uão é 
por assim dizer um Pacheco 
acabado, obedecendo á to 
das as linhas architectonicas 
do padrão: o seu“incommen 
suravel talento” não será 
completamente “negativo”; 
ao contrario affirma se em al 
gumas modalidades com tan
ta ou quanta coloração.

Eu me explico. O Pacheco 
talentoso (quasi genial) é um 
personagem creado pelo re 
clamo exclusivo da opinião 
publica, arrastada por uma 
miragem, por uma suggestão 
inexplicável,illudida por qual 
quer attributo apparente que 
o “homem” simule para... 
dissimular a. au.t “aust**r^” 
incapacidade, mascarar a sua 
asnatica obliteração mental.

E’ nosso correspondente e 
tem Campos Ely 

sios, o sr. Manoel Gomes Ju
nior, que tem autorisação pa
ra cuiitractar annuncios, re
ceber assignaturas, emfim, 
resolver todos os negocios 
referentes a esta folha.

Governar é descontentar. 
Não ha governo popular.

! ANATOLE FRANCE
Quem puder governar uma 

mulher, governará também 
, uma nação. BAlzAC.

AliberaliJade consiste me 
nos em dar muito do que em 
dar opportunamente.

La BRUYÉRE.
O talento se forma na so

lidão, o caracter na socieda 
de. GOEThe.

A virtude por calculo é a 
virtude do vicio. joUberT.

A política é a arte de se 
acommodar ás circumstanci- 
as e de tirar partido de tudo, 
mesmo do que nos .desagra
da. BISMARCK.

O segredo da belleza ar- 
tistica reside na emoção.

C. BELLAIGUE.
A natureza é um concerto 

cuja harmonia só Deus en 
tende, porque só elle cuve a 
musica que todos os peitos ex- 
halam. ALVARES AZEVEDO.

A felicidade nunca é, para 
a mulher,Uma idea abstracta: 
elle se lhe apresenta sempre 
sob os traços de uma imagem 
querida. MME. GUiZOT.

| Orgulho, desce

I "

£0fflWC0l, é o melhor lon- 
BRIGUEIRO(Utiico inoffeusivo 
e mais efficaz. Procurmi o 
annuncio na 4? pagina.

Pedi ao phar naceutico 
quando vos sentirdes fraco 
o «Vinho Creusotado» do 
pharmaceutico e chimico sr. 
João da Silva Silveira.

Qaando um preconceito 
desapparece, batina virtude 
que desapparece ao mesmo 
tempo. A virtude não é mais 
do que um preconceito que 
se manteve. A. CAPUS.

sos vão se 
canção. byron.

A unica precaução efficaz 
contra um flagello é uão ter 
medo. LESSEPS.

A falsa modéstia é a mais 
decente de todas as menti
ras. CHAMFORT.

J4OSSO PACHECO
Ou é um mudo, circum- 

specto, monossyllabico, em- 
bezerrado e gravebundo—ou 
si é facil na “taramelagem 
vocal”, discursa pelos coto 
vellos, gesticula como um 
fantoche, num empolamento 
pedantesco mas frivolo, num 
entono convincente e melaço 
so de revellador esclarecido.

A preoccupaçâo deste ul
timo rebento é a melodia ex- 
quisita da adjectivação, a mu- 
sica dos vocábulos extranhos 
que desperta e absorve a at- 
tenção do auditorio, fazen
do lhe tomar a nuvem por 
Juno.

Somos sinceros em procla 
mar o talento verborrhagico 
do Sr. Alfredo Sodré, com o 
qual tem conseguido, lulibri- 
ando e hypnotisando alguns 
ingênuos, passar por consum- 
mado, attillado, trombeteado 
“princez” do jornalismo local.

E’ também excusado dizer 
que elle proprio está auto 
suggestionado e considera-se 
0 “miuhocão” da imprensa 
cá da terra.

E ai! de quem tiver a pe
tulância de mostrar a fraque- |,ret>rentante 
za da construcçâo chineza, 
que se querostentarcomo um 
colosso de Rhodes ou como 
a pyramide de Keops !

Pacheco, atemorisado com 
a ruina do throno que lhe 
erigiram os basbaques e os 
nullos, dá mostras da outra 
face de seu “talento” : a of- 
fensiva—insultuosa, humo 

ou simplesmente cana-

tual dos nossos conterrâneos, I 

o mentor apostolico da popu- 
lação Rezendense ?!!

Vadí têlfO I Felizmente pou 
cos, bem poucos lêern-lhe as 
nescedades, as verrinas de 
zoilo, as chatices tolas de que 
se enche o velho Tymburi 
bando, onde não consegue,' 
por mais laborioso que seja 
o parto intellectual, o m mor 
“camondongo” de soffrivel 
valor.

Mas não ha protesto do 
bom senso- que convença, 
agora, Pacheco da sua nulli- 
dade: “ab eterno” elle ha 
de, meio boaifrate e salafra- 
rio, tronitróar das alturas a 
que o elevou a inconsciência 
de alguns papalvos,-teimoso 
como um perú e lastimável 
■somo um...pariá.

Arcilio Guimarães.
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DR.

José fippalito prtbe 
ADVOGADO

S’ anoontnado á t<aaR(blno de 
R leu* Ida n. 34. 

Campas Elysios.

Assassinato 
a faoa.

urna victima cia 
fatídica fauiza.

Em Campos Elysios.
A mundana Luiza de Tal, 

que no mez passado foi a cau
sadora da morte do infeliz 
Theophilo, fallecido no hos
pital desta cidade, deu logar 
a que fosse morto a facadas, 
no districto de Campos Ely
sios, na noite de 25 o menor 
Norberto, pardo de 18 annos 
que era o arrimo de sua famí
lia, sendo o mais lamentável 
ter sido a victima eliminada 
por engano, em vista de sua 
vida marigerada.
. Très|bahianos, emprega
dos da fazenda Santa Clara 
n’aquelle districto, de propri
edade da firma Gulhot& Ro 
drigues,estavam emboscados 
nas proximidades de um ki- 
oske situado proximo a esta 
ção da Central a espera de 
um rival e concorrente nos 
amores baratos da meretriz 
Luiza, já conhecida da nossa 
policia e vendo passar o in
feliz Norberto a elle se atira
ram ferozmente aggredindo- 
o a faça e cacetes.

A victima grita dizendo 
nada dever e procura debalde 
defender se,sendo então aban 
donada pelos sicarios que se 
evadiram. Norberto conse- 
guio caminhar gravemente 
ferido cerca de 200 metros 
deixando rastros de sangue, 
cahindo morto nas visinhan 
ças do largo de S. Sebastião 
onde foi encontrado pelo 
commissario na manhã de 26.

O cadaver apresentava 5 
profundos ferimentos por fa
ca na região toraxica poste- 
rior.do lado direito.

Apezar de ter sido ouvido 
parte do conflicto e o com
missario Nivardo Siqueira 
procurado encontrar vestígi
os da lucta na noite de 25,só 
foram encontrados alguns 
cacetes quebrados não sendo 
descoberto o cadaver, o que 
só se deu, como acima disse
mos, na manhã seguinte.

A policia abriu inquérito e 
deu providencias, até agora, 
improductivas, para a captu
ra dos criminosos, bem como 
removeu o cadaver de Nor-

Arbitrariedade 
e violência» 0
A pacata população de C. 

Elysios, assistiu indignada 
na tarde de 27 |a arbitrari
edade e violência tentada 
contra o honrado e conceitu
ado industrial snr. ‘Nicoláo 
Taranto, cavalheiro digno de 
todo o respeito, causando 
admiração ter a nossa poli
cia servido de comparsa na 
extravagante bravata do sr. 
prefeito que julga isto aqui 
uma aldeia de selvagens da 
qual é elle o senhor absoluto.

Quando foram iniciados 
os trabalhos de desobstruc- 
ção da pedreira do Parahyba 
o snr. Taranto e outros pro 
prietarios de terrenos mar- 
ginaes ao rio consentiram na 
abertura de uma nova rua nos 
referidos terrenos, que fosse 
ter a pedreira, ■ promettehdo 
fazer doação das terras apre- 
feitura logo que esta fizesse 
na linha divisória uma cercá 
com postes de trilhos e fios 
de arame farpado.

Conseguindo estrada para 
o serviço da pedreira a pre
feitura esqueceu-se do que 
havia promettido aos propri
etários dos terrenos que can 
çados de esperar reclamaram 
a cerca querendo nessa oc-. 
casião o prefeito construil a 
com postes de madeira, sen
do esta proposta recusada 
pelos interessados.

Mais tarde chegando os 
trilhos para esse fim o snr. 
Taranto promptificou se a 
cortai os gratuitamente o que 
fez e de accordo com a pre 
feitura e sob a fiscalisação do 
fiscal Pedro Garcia Martins 
mandou levantar a cerca na 
na extensão do seu terreno. 
Chegando do Rio, onde resi
de, o dr. Botafogo na ultima 
das suas milagrosas appari- 
ções por estas plagas, vendo 
a cerca de pé, ficou rubro de 
indignação, esbravejou e não 
concordando com o espaço 
conservado entre os esteios, 
mandou destruil-a para eco- 
nomisar os trilhos que a seu 
ver foram prodigamente em
pregados no serviço, resul
tando da reforma (que não 
ficou harata) uma econouia. 
de ^iiatfg pedaços de tr.lhos 
ou. seja üe...quatro palitos!...

lUXil
—Polka Rato...rato.
.0 Vieirifiha promptifica se 

a exhibir documentos qu 
provam não ter elle tocado as 
caixas do Tymburibondo e 
desafia o celebre Alfredinho 
papa legados a fazer o mes
mo para provar o emprego 
honesto dos 5 contos que o 
fallecido Chico Marinho le
gou á S. Casa, sobre cuja 
porta principal o “benemeri- 
to” administrador’ mandou 
esculpir as iniciaes S. C. M. 
a que o Zé Povo dá a segu
inte interpretação :

—Sodré Comeu Muito...c 
—Valsa (dinheiro haja).
Dizem |que a Prefeitura 

local está soffrendo já da mes- 
ma moléstia que sua collega 
de Nictheroy, isto é,ameaça' 
da de pindahibite aguda mas 
não parece, pois, na passada 
semana o dr. Botafogo que 
aqui esteve ,em uma de suas 
raras e rapidas visitas, aug- 
mentou ao seu auxiliar Nel
son mais 50$ )00 nos venci- 
me ntos mensaes.

—Dobrado “Guerreiro”.
O prefeito Botafogo esqu

entou o tempo em Campos 
Elysios, pretendendo fazér 
■sua fitinha mavortica com o 
sr. Taranto, quasi incendian*. 
do os animos.pouco faltando 
para haver um serio conflicto, 
mas o homem levou o contra, 
sahindo atarantado e mansi
nho como um cordeiro.

Entrada de Leão...
— Marcha fúnebre.
Dizem que os esguios pés 

de eucalyptus da Praça da 
Concordia estão morrendo 
devido ao abafamento pro
duzido pelo aterro.

Acreditamos mais que se
ja por medo de aturar o fu
turo barulho da concurrencia 
do nosso mercado.

Madame Febre Amarella 
é que está se regalando com 
a nova.

Abre o olho Zé...Povo.
—Maxixe franciscaao.
O Clodomiro no cinema, 

com a bengala...tá bão deixa. 
O pessoal "está reclamando.

—-Valsa dos beijos.
E a despedida do Pistarini?...

Má Estro'

O snr. Taranto justatnen 
te indignado com a palhaça 
da e com o procedimento a- 
fribiliario do prefeito não ac J]Qajs 
ceitando mais a cerca feita 
por elle, mandando fechar o 
terreno a sua custa e não mais 
ficando na obrigação de ce 
der gratuitamente a nesga 
de terra o que só fará por 
desapropriação legal. Man
dando o dr. prefeito rasgara 
vala para esgotos, na Aveni 
da, foi este serviço embarga
do pelo snr. Taranto, nos li
mites de seus terrenos e ahi 
então é que foi a «encrenca», 
pedindo o snr. prefeito, arvo 
rado em juiz, o auxilio da po 
licia para manter a sua auto
ridade, fornecendo o snr.de- 
legado força armada que foi 
posta a sua disposição, lar 
mando assim os encarrega
dos de manter a ordem um 
serio conflicto que não che
gou a explodir em represali 
as physicas graças a inter
venção do dr. José Ildefonso 
de Souza Ramos que verbe 
rou energicamentè o procedi
mento do dr. Botafogo e da 
policia local, passando longo 
telegramma ao dr Oliveira 
Botelho solicitando providen 
cias e garantias para as ame
aças e pretemas violências 
dessas autoridades despóti
cas.

Muitos amigos do snr.Ta- 
ranto estavam prevenidos e 
promptos para correr em sua 
defesa, no momento oppor- 
tuno.

Consta que o snr. Taran
to constituiu advogado para 
fázer valer os seus direitos 
ameaçados pela prefeitura e 
policia locaes.

Triolet
O Zé,Martins afamado 
E’ o mesmo Zé Pacheco, 
E’ o tal falsificado 
O Zé Martins afamado.
Jornaleiro alugado 
Da intriga vivo eco, 
O Zé Martins afamado 
E’ o mesmo Zé Pacheco.

Adera.
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Vende-se esa tôdas as Phannacias do Srazi! «J>

COMO SE CURAM
OS INCOMMODOS

DE SENHORAS -

tawliw
teu es«in
No período da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritisrno 
e nas dôres rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

Por decreto assignado- mo 
dia 25 do corrente, pelo snr. 
Presidente da Republica, foi 
prorogado o estado de Sitio,- 
até 31 de Outubro para o 
Distrícto Federal, Nictheroy 
e Petropolis e até 13 de Ma
io para o Ceará, , .

T^reilio
Guimarães

Cirurgião Dentista pela Fa
culdade de Medicina do 

Rio de Janeiro
—Consultorlo e residência— 

Largo da Matriz—40.

Rezende
Pela saude publica

Diversas reclamações te
mos recebido pedindo a in
tervenção de quem competir 
para que sejam tomadas me
didas hygienicas nas escava- 
vações que se fazem dentro 
da cidade e C. Elysios, para 

' o assentamento da rede de 
esgotos, sem o mais ruditnen- 
tar processo de desinfecção, 
constituindo isso, perigoso af 
tentado a saude publica.

Parece que não ha mais 
consideração pela vida do Zé 
Povo.

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

Suspoosãss
• i MsnstniaçOos dotas 

ELG-3L2».-TI —IT. -.tT-—-T-w

fas taras

festa de Lourdes
Terá inicio nos primeiros 

dias de Maio a festa de N. 
S. de Lourdes, annualmente 
celebradas na igreja matriz 
desta cidade, pela respectiva 
irmandade.

Auxiliada por outras ir
mãs, muito tem trabalhado 
para emprestar a tradiccio- 
nal festividade o máximo bri
lhantismo, a vice-provedora 
exma. snra. d. Maria Pimen
ta Borges.

- -

***Desembárcando dn’Rio 
no nocturno de 28. entregou 
suas malas a um carregador 
na estação de C. Elysios, o

A Saude da Mulher é um rem6dio
.. , ... para uso interno e dispensa os

irrigadores e outros app.arelhos.

E uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A £AUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLI.VIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

ta comarca dr. Silverio Otto- 
ni de Freitas, recommendair 
lhe que as levasse a sua re
sidência. O dr. Sylverio to
mou um carro em companhia 
de um amigo e chegando a 
sua casa ficou a espera do 
carregador que desappareceu 
roubando as malas, que con
tinham objectos no valor su
perior a 5OOS0OO.

Até agora não houve 
ticias do espertalhão.

***Os srs. Alfredo Couti- 
nho de Almeida e Antonio 
Baptista Lopes Chaves, col- 
lector federal e escrivão ulti
mamente demittidos deste 
município, propuzeram uma 
acção contra a União, pedin
do reintregração em seus lo- 
gares e indemnisação das res
pectivas porcentagens e ju
ros de rnóra durante o tempo 
que deixaram de funccionar.

Parece que estréa hoje no 
palco do “Rezende Cinema” 
a npva companhia, que traz 
actores de nomeada. À 
~ SANTA CASA

Para auxilio do hospital 
offcreceram donativos, os srs. 
Joaquim Cypriano 5 litros de 
arroz e 1 frango e José An
tonio de Oliveira 1 frango.

—Deve reassumir a pro- 
vedoria amanhã, o snr. cel. 
João França.

—Exercerá a mordomia, 
no mez de Maio o snr. cap. 
Álvaro Vianna.

Agradecimento
O abaixo assignado, vem 

por meio destas linhas, pe- 
nhorado agradecer a todos 
os seus parentes, amigos e 
conhecidos, que o visitaram 
e procuravam saber de seu 
estado de saude e especial
mente ao distincto clinico 
dr. Manoel Fernandes da 
Silyéira e o talentoso phar- 
maceutico Custodio Luiz de 
Miranda, que muito se pres
taram durante agrave enfer
midade que < deteve no leito 
por muitos dia:

Campos Ely-uv. de Rezen
de, 28 de Abril de 1914.

Joaquim Guedes da Camlho.

Bexiga, Rins, próstata e IJiethfa
* A UrilfOHIlilia Granulada de Giffoni é um precioso diure' 
tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da uretbra e dos in' 
testinos. Dissolve o acido urico e os uratos. Por» isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insnfficiencia re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pycíu nephrites, ure- 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typhoabdominal, uremia, diathese urica, arêas, caleu 
los, etc. As pessoa» idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na l[rufo?mítta de QiffOílí um verdadeiro ÇjpeCÍÍÍCO 
porque ella não só facilita e augmenta a PÍUÍCK. como des- . 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produeto- dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
HnsontHa-se nas boas phai»maaias e dtfogatdas desta

• sidade e <^o Hstado e no deposito geKal : 

Srogama Fraxioisoo Giffoni cft C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

berto para o necrotério Jo . 
cemitério dos Possos, onde , 
foi examinado pelos peitos i 
notificados drs. Braulio Bar
reira Cravo e Hilário Figuei- exmo. snr. juiz de direito des- 
ra. E’ lamentável que o es
casso policiamento do nosso 
Estado dê logar a que sejam 
repetidos estes factos crimi
nosos, com certa insistência, 
ficando, quasi sempre, os cri
minosos impunes e as victi- 
mas sem socccrro.
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Largo do Mercado, 9—Rezende.
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.Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosl!

O annuncio é a despeza mais util e mais productiva; 
elle se recupera aos contiuuos e vantajosos lucros que pro
move e asseguram.

Nesta bem montada officina acceitam se encommen- 
das, que se executam com a maxima perfeição e por preço 
absolutamente commodo, de trabalho de capa e suadores 

i em sellins para homem e de banda, bem assim qualquer 
j ojjtro trabalho concernente á arte.

<i®S

Vermifugo vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
Çuaiquet* ctdança, pof mais ítiaca 
que seja, pode u*iUo sem a mcnon 

inconveniência.

Não exige dieta
—o—

Vende-se em todas as pharmaclas.

Quem não annuncia não vende
Si quereis, srs. commerciautes e industriaes, qua os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procurados e 
que os vossos sortimentos e productos não permaneçam lon 
gamente nas paiteleiras e nos depositos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

jHuito vçndç quçm annuncia
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, é a fonte da riqueza.

E A LYRA está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.

E^ESTE O GRANDE REMEDlO 

ô sako e iafalliW conira a (kbilidaite e fraqueza coismercíal
Na vasta e horrorosa crise que travessamos, não ha ap- I

peliar senão para o ANNUNCIO. |

, , . •« : k < •; i r. . . /F-ze-. .. r. < T

LOMBRICOL
O mais prompto e efficaz especifico contra as lom- 

brigas—Preparado por

Manos! Arista© Jaeeeuâ

t
Com um especifico importante ora descoberto pela

00 np Ghitnica 'Sherapeutica JR,adi m
í Quando ? Hoje e sempre.

Onde ? Nas Pharmacias e Drogarias. •
M Quem ? SANAT-PLACA.

Que é isto ? Pomada.
Que faz? Cura qualquer chaga ou ferida.
Só ? Assombra com a cura aos que padecem 

| desses males. •
IS TUDO MEDIANTE A IMPORTÂNCIA DE 3$000 ! !

Agava foi qu? a guropa curi/oíi s« atile o Bcazil! ’
A pomada SANAT-PLACA cura radicalmente e cotn 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczemas e erysipelas 
chronicas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias1 

3 Analysada e licenciada pela Directoria GeraJ de Saude 
® Publica. Médicos,' pharmaceuticos e particulares attes- 
|| tam espontan atn-nte sua efficacia. A mais bella pro- 
I pjganda está sendo feita de u.na forma invejável pelas 
I pessoas que a tem usado. Evitar as grosseiras imita

ções. A’ venda em todas as pharmacias e drogarias.
L/ABORATORIO—LSTACÃO SAMPAI J (E. F Cen

tral do Brizil) Deposito Geral—114, RUA DO 
URUGUAYANA, 114—(1? andar).

Companhia Chimica Therapeutica Radium 
! RIO DE JANEIRO - Brazil—Depositários no Extrangeiro :

9 PARIZ: Oaston TKÍot, 61, Raa de Pjom.uí. - EOND^HS: a»oth8p 
yWastdK & Co., 51, Pavoy stoest, V. S. MUoHO:

Giovanlni & C., 45, Via Roma.

= O ANNUNCIÔ

A»/

”‘sííl «Í H

02.... 1-czT-,' :■ ,7-,

Hm uidn? dó para S crianças.

g®!ir

jgfU-'■ 3436325

Os pedidos devem ser feitos 
a Manoel Aristau Jaccoud— 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos

DEPOSITÁRIOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício, 18 —RIO

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. i e 2—S. PAULO.

11
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FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.
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Pensamentos

I

A XiTHA
Publicação bi-semanal

REDACTOR-RESPONSAYEL

ftdemar ||íeira
Anuo 10S000
Semestre 6$000
N. avulso $200

Pagamento adiantado
ESCRiPToRlo

Largo do Rosário n. 2.

E’ nosso correspondente e 
rejarentante em Campos Ely 
sios; o sr. Manoel Gomes Ju
nior, que tem autorisação pa
ra coutvactar annuncios, re
ceber assignaturas, emfim, 
resolver todos os negocios 
referentes a esta folha.

tual dos nossos conterrâneos, 
o mentor apostolico da popu
lação Rezendense ?!!

Vadí rdfO ! Felizmente pou 
cos, bem poucos lêem-lhe as 
nescedades, as verrinas de 
zoilo, as chatices tolas de que 
se enche o velho Tymburi 
bando, onde não consegue,' 
por mais laborioso que seja 
o parto intellectual, o m mor 
“camondongo” de soffrivel 
valor.

Mas não ha protesto do 
bom senso que convença, 
agora, Pacheco da sua nulli- 
dade: “ab eterno” elle ha 
de, meio bonifrate e salafra- 
rio, tronitrõar das alturas a 
que o elevou a inconsciência 
de alguns papalvos,-teimoso 
como um perú e lastimável 
-somo um..,pari á.

Arcilio Guimarães.

ESittbfíCal, é o melhor LON- 
BRiGUEIRCLUtiico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurmi o 
annuncio na 4* pagina.

Pedi ao phar naceutico 
quando vos sentirdes fraco 
o «Vinho Creusotado» do 
pharmaceutico e chimico sr. 
João da Silva Silveira.

JSlOSSO PACHECO
Ou é um mudo, circum- 

specto, monossyllabico, em- 
bezerrado e gravebundo—ou 
si é facil na “taramelagem 
vocal”, discursa pelos coto 
vellos, gesticula como um 
fantoche, num empolamento 
pedantesco mas frivolo, num 
entono convincente e melaço 
so de revellador esclarecido.

A preoccupação deste ul
timo rebento éa melodia ex- 
quisita da adjectivação, a mu
sica dos vocábulos extranhos 
que desperta e absorve a at- 
tenção do auditorio, fazen
do lhe tomar a nuvem por 
Juno.

Somos .sinceros erai procla 
mar o talento verborrhagico 
do Sr. Alfredo Sodré, com o 
qual tem conseguido, ludibri
ando e hypnotisando alguns 
ingênuos, passar por consum- 
mado, attillado, trombeteado 
“princez” do jornalismo local.

E’ também excusado dizer 
que elle proprio está auto 
suggestionado e considera-se 
o "miuhocão” da imprensa 
cá da terra.

Eai! de quem tiver a pe
tulância de mostrar a fraque
za da construcção chineza, 
que se quer ostentar como um 
colosso de Rhodes ou como 
a pyramide de Keops !

Pacheco, atemorisado com 
a ruina do throno que lhe 
erigiram os basbaques e os 
nullos, dá mostras da outra 
face de seu “talento” : a of- 
fensiva—insultuosa, humo 
ristica ou simplesmente cana
lha !

Ai! do blasphemo que não 
queimar insenso á super-pa- 
thetica genialidade miracu
losa do Fetiche!

Mas, de véras, estará con
vencido o nosso Pacheco que 
é o supremo pontífice cspiri-

Eça de Queiroz, o delicioso 
e sublime Eça, descreveu 
com a penetração psychslogi- 
ca que caracterisava o seu es
pirito selecto, um typo origi
nal e curioso, producto mais 
da inconsciência e da facili
dade elogiosa do publico, do 
que originário de um attri- 
buto intrínseco dominante— 
o Pacheco e o seu impagá
vel e proverbial “talento”.

D’ahi por diante teu. sido 
facil catalogar por esse mun
do á fora uma multidão de 
Pachecos, cada qual melhor 
se prestando a usara carapu
ça talhada por aquella “ver
ve”- diabolicamente satyrica. 
do grande escriptor portu- 
guez.

Rezende não poderia dei
xar de ter o seu “bem estima- 

"do”Pacheco, figura em todos 
os meios mais ou menos obri
gatória como os bôbos das 
antigas cortes.

Mas o redactor do Tym- 
buribondo (porque é excusa
do dizer que nos referimos 
ao Sr. Alfredo Sodré) não é 
por assim dizer um Pacheco 
acabado, obedecendo á to 
das as linhas architectonicas 
do padrão: oseu“incommen 
suravel talento” não será 
completamente “negativo”; 
ao contrario affirma se em al
gumas modalidades com tan
ta ou quanta coloração.

Eu me explico. O Pacheco 
talentoso (quasi genial) é um 
personagem creado pelo re 
clamo exclusivo da opinião 
publica, arrastada por uma 
miragem, por uma suggestão 
inexplicável,illudida por qual 
quer attributo apparenteque 
o “homem” simule para .. . 
dissimular a au.t “sustara” 
incapacidade, mascarar a sua 
asnatica obliteração mental.

Governar é descontentar. 
Não ha governo popular.

ANATOLE FRANCE
Quem puder governar uma 

mulher, governará também 
uma nação. BAlzAC.

A liberalidade consiste me 
nos em dar muito do que em 
dar opportunamente.

La BRUYÉRE.
O talento se forma na so

lidão, o caracter na socieda 
de. GOEThe.

A virtude por calculo é a 
virtude do vicio. jouberT.

A política é a arte de se 
acommodar ás circumstanci- 
as e de tirar partido de tudo, 
mesmo do que nos .desagra
da. BISMARCK.

O segredo da belleza ar
tística reside na emoção.

C. BELLAIGUE.
A natureza é um concerto 

cuja harmonia só Deus en 
tende, porque só elle cuve a 
musica que todos os peitos ex- 
halam. ALVaRES azevedo.

A felicidade nunca é, para 
a mulher,'Uma idea abstracta: 
elle se lhe apresenta sempre 
sob os traços de uma imagem 
querida. MmE. guiZOT.

Orgulho, desce os olhos 
dos céos sobre ti mesmo e vê 
como os nomes mais podero 
sos vão se refugiar n’uma 
canção. byron.

A unica precaução efficaz 
contra um flagello é não ter 
medo. LESSEPS.

A falsa modéstia é a mais 
decente de todas as menti
ras. CI-IAMFORT.

Qaando um preconceito 
desapparece, ha^ma virtude 
que desapparece ao mesmo 
tempo. A virtude não é mais 
do que um preconceito que 
se manteve. a. CAPUS.
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na tarde de 27 Ia arbitrari-

venci-

E

DR.

José Hippolito Filho
ADVOGADO

H’ ancoatitado á ffUaJIlblno ds 
AlcuHda n. 34.

Campos Elysios.

Assassinato
a faoa.

AxbitrariecLacLQ
e violência. 0
A pacata população de C.

Elysios, assistiu indignada

B» I
—Polka Rato...rato.
.0Viein^ha promptifica se 

a exhibir documentos qu 
provam não ter elle lotado as 
caixas do Tymburibondo e 
desafia o celebre Alfredinho 
papa legados a fazer o mes
mo para provar o emprego 
honesto dos 5 contos que o 
fallecido Chico Marinho le
gou á S. Casa, sobre cuja 
porta principal o“benemeri- 
to" administrador mandou 
esculpir as iniciaesS. C. M. 
a que o Zé Povo dá a segu
inte interpretação :

—Sodré Comeu Muito...a 
—Valsa (dinheiro haja).
Dizem |que a Prefeitura 

local está soffrendo já da mes- 
ma moléstia que sua collega 
de Nictheroy, isto é,ameaça- 
da de pindahibite aguda mas 
nâo parece, pois, na passada 
semana o dr. Botafogo que 
aqui esteve ,é-m uma de suas 
raras e rapidas visitas, aug- 
mentou ao seu auxiliar Nel
son mais 50$)00 nos 
me ntos mensaes.

—Dobrado “Guerreiro”.'
O prefeito Botafogo esqu

entou o tempo em Campos 
Elysios, pretendendo fazer 
sua fitinha mavortica com o 
sr. Taranto, quasi incendian-. 
do os animos.pouco faltando 
para haver um serio conflicto, 
mas o homem levou o contra, 
sahindo atarantado e mansi
nho como um cordeiro.

Entrada de Leão...
— Marcha fúnebre.
Dizem que os esguios pés 

de eucalyptus da Praça da 
Concordia estão morrendo 
devido ao abafamento pro
duzido pelo aterro.

Acreditamos mais que se
ja por medo de aturar o fu
turo barulho da concurrencia 
do nosso mercado.

Madame Febre Amarelia 
é que está se regalando com 
a nova.

Abre o olho Zé...Povo.
—Maxixe franciscano.
O Clodomiro no cinema, 

com a bengala...tá bão deixa. 
O pessoal Jestá reclamando.

—Valsa dos beijos.
a despedida do Pistarini?...

Má Estro-

JTiais uma victima 
fatídica ftuiza.

Em Campos Elysios.
A mundana Luiza de Tal, 

que no mez passado foi a cau
sadora da morte do infeliz 
Theophilo, fallecido no hos
pital desta cidade, deu logar 
a que fosse morto a facadas, 
no districto de Campos Ely
sios, na noite de 25 o menor 
Norberto, pardo de 18 annos 
que era o arrimo de sua famí
lia, sendo o mais lamentável 
ter sido a victima eliminada 
por engano, em vista de sua 
vida morigerada.
. Très|bahianos, emprega
dos da fazenda Santa Clara 
n’aquelle districto, de propri
edade da firma Gulhot & Ro 
drigues,estavam emboscados 
nas proximidades de um ki- 
oske situado proximo a esta 
ção da Central a espera de 
um rival e concorrente nos 
amores baratos da meretriz 
Luiza, já conhecida da nossa 
policia e vendo passar o in
feliz Norberto a elle se atira
ram ferozmente aggredindo- 
o a faca e cacetes.

A victima grita dizendo 
nada dever e procura debalde 
defender se,senda então aban 
donada pelos sicarios que se 
evadiram. Norberto conse- 
guio caminhar gravemênte 
ferido cerca de 200 metros 
deixando rastros de sangue, 
cahindo morto nas visinhan 
ças do largo de S. Sebastião 
onde foi encontrado pelo 
commissario na manhã de 26.

O cadaver apresentava 5 
profundos ferimentos porfa- 
ca na região toraxica poste
rior,do lado direito.

Apezar de ter sido ouvido 
parte do conflicto e o com
missario Nivardo Siqueira 
procurado encontrar vestígi
os da lucta na noite de 25,só 
foram encontrados alguns 
cacetes quebrados não sendo 
descoberto o cadaver, o que 
só se deu, como acima disse
mos, na manhã seguinte.

A policia abriu inquérito e 
deu providencias, até agora, 
improductivas, para a captu
ra dos criminosos, bem como 
removeu o cadaver de Nor-

edade e violência tentada 
contra o honrado e conceitu
ado industrial snr. 'Nicoláo 
Taranto, cavalheiro digno de 
todo o respeito, causando 
admiração ter a nossa poli
cia servido de comparsa na 
extravagante bravata do sr. 
prefeito que julga isto aqui 
uma aldeia de selvagens da 
qual é elle o senhor absoluto.

Quando foram iniciados 
os trabalhos de desobstruc- 
ção da pedreira do ParaHybá 
o snr. Taranto e outros pro 
prietarios de terrenos mar- 
gin tes ao rio consentiram na 
abertura de uma nova rua nos 
referidos terrenos, que fosse 
ter a pedreira, promettendo 
fazer doação das terras a pre
feitura logo que esta fizesse 
na linha divisória uma cercá 
com postes de trilhos e fios 
de arame farpado.

Conseguindo estrada para 
o serviço da pedreira a pre
feitura esqueceu-se do que 
havia promettido aos propri
etários dos terrenos que can 
çadosde esperar reclamaram 
a cerca querendo nessa oc-, 
casiâo o prefeito construil a 
com postes de madeira, sen
do esta proposta recusada 
pelos interessados.

Mais tarde chegando os 
trilhos para esse fim o snr. 
Taranto promptificou se a 
cortai os gratuitamente a que 
fez e de accordo com a ipre 
feitura e sob a fiscalisação do 
fiscal Pedro Garcia Martins 
mandou levantar a cerca na 
na extensão do seu terreno. 
Chegando do Rio, onde resi
de, o dr. Botafogo na ultima 
das suas milagrosas appari- 
ções por estas plagas, vendo 
a cerca de pé, ficou rubro de 
indignação, esbravejou e não 
concordando com o espaço 
conservado entre os esteios, 
mandou destruil-a para eco- 
nomisar os trilhos que a seu 
ver foram prodigamente em
pregados no serviço, resul
tando da reforma (que não 
ficou barata) uma econouia 
de qiialtO pedaços de trdhos 
ou. seja ale...quatro palitos!...

O snr. Taranto justamen 
te indignado com a palhaça 
da e com o procedimento a- 
tribiliario do prefeito não ac 
ceitando mais a cerca feita 
por elle, mandando fechar o 
terreno a sua custa e não mais 
ficando na obrigação de ce 
der gratuitamente a nesga 
de terra o que só fará por 
desapropriação legal. Man
dando o dr. prefeito rasgara 
vala para esgotos, na Aveni 
da, foi este serviço embarga
do pelo snr. Taranto, nos li
mites de seus terrenos e ahi 
então é que foi a «encrenca», 
pedindo o snr. prefeito, arvo 
rado em juiz, o auxilio dapo 
licia para manter a sua auto
ridade, fornecendo o snr.de
legado força armada que foi 
posta a sua disposição, lar 
mando assim os encarrega
dos de manter a ordem um 
serio conflicto que não che
gou a explodir em represali 
as physicas graças a inter
venção do dr. José Ildefonsu 
de Souza Ramos que verbe 
rou energicamentè o procedi
mento do dr. Botafogo e da 
policia local, passando longo 
telegramma ao dr Oliveira 
Botelho solicitando providen 
cias e garantias para as ame
aças e pretensas violências 
dessas autoridades despóti
cas.

Muitos amigos do snr.Ta 
ranto estavam prevenidos e 
promptos para correr em sua 
defesa, no momento oppor- 
tuno.

Coasta que o snr. Taran- 
to constituiu advogado para 
fázer valer os seus direitos 
ameaçados pela prefeitura e 
policia locaes.

Triolet
OZé.Martins afamadj 
E’ o mesmo Zé Pacheco, 
E’ o tal falsificado 
O Zé Martins afamado. 
Jornaleiro alugado 
Da intriga vivo eco, 
O Zé Martins afamado 
E’ o mesmo Zé Pacheco.

Adera.
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COMO SE CURAM
OS INCÕMMODÕS

DE SENHORAS

No período da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

^reilio
Guimarães

Cirurgião Dentista pela Fa
culdade de Medicina do 

Rio de Janeiro
—Consultorlo e residência— 

Largo da Matriz—40.

Rezende
Pela saude publica

Diversas reclamações te
mos recebido pedindo a in
tervenção de quem competir 
para que sejam tomadas me
didas hygienicas nas escava- 
vações que se fazem dentro 
da cidade e C. Elysios, para 

' o assentamento da rede de 
esgotos, sem o mais rudimen
tar processo de desinfecção, 
constituindo isso, perigoso at- 
tentado a saude publica.

Parece que não ha mais 
consideração pela vida do Zé 
Povo.

~ i

festa de Lourdes
Terá inicio nos primeiros 

dias de Maio a festa de N. 
S. de Lourdes, annualmente 
celebradas na igreja matriz 
desta cidade, pela respectiva 
irmandade.

Auxiliada por outras ir
mãs, muito tem trabalhado 
para emprestar a tradiccio- 
nal festividade o máximo bri
lhantismo, a vice-provedora 
exma. snra. d. Maria Pimen
ta Borges.

Agradecimento
O abaixo assignado, vem 

por meio destas linhas, pe- 
nhorado agradecer a todos 
os seus parentes, amigos e 
conhecidos, que o visitaram 
e procuravam saber de seu 
estado de saude e especial
mente ao distincto clinico 
dr. Manoel Fernandes da 
Silyéira e o talentoso phar- 
maceutico Custodio Luiz de 
Miranda, que muito se pres
taram durante agrave enfer
midade que o deteve no leito 
por muitos dias.

Campos Elysios de Rezen
de, 28 de Abril de 1914.

Joaquim Guades da Camlio.

Por decreto assignado- no 
dia 25 do corrente, pelo snr. 
Presidente da Republica, foi 
prorogado o estado de Sitio,- 
até 31 de Outubro para o 
Districto Federal, Nictheroy 
e Petropolis e até 13 de Ma
io para o Ceará. . , , |

A Saude da Mulher „ um remMio 
, ... para uso interno e dispensa os

irrigadores e outros apparelhos.

Ê uma formula privilegiada dos pharrnaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A £AUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALL1VIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

Süsnsnsães 
T=rar&

• • Msnstruaçães 'dohrms

fefês escsssas

Bexiga, Rins, próstata e IJiethra
• A Hrilformília Granulada de Giffoni é um precioso diure’ 
tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da uretbra e dos in' 
testiiios. Dissolve o acido urico e os uratos. Por»isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re 
nal; nas systites, pyclitosj nephrites, pyclo nephrites, ure- 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, calcu 
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na |{rufO?HiÍ!ta de GíffOtlí um verdadeiro g$peCÍÍÍCO 
porque ella não só facilita e augmenta a JilirCS?, como des- . 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
Enaonttfa-ae nas boas phaímaoias e difogatdas desta

• @ aidade e <^o Estado e no deposito gepal :

^oganta Francisco Ciffoxii Á C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

***Desembárcandn dn’Rio 
nocturno de 28. entregou 

suas malas a um carregador 
na estação de C. Elysios, o 
exmo. snr. juiz de direito des
ta comarca dr. Silverio Otto- 
ni de Freitas, recommendair 
lhe que as levasse a sua re
sidência. O dr. Sylverio to
mou um carro em companhia 
de um amigo e chegando a 
sua casa ficou a espera do 
carregador que desappareceu 
roubando as malas, que con
tinham objectos no valor su
perior a 5008000.

Até agora não houve 
ticias do espertalhão.

***Os srs. Alfredo Couti- 
nho de Almeida e Antonio 
Baptista Lopes Chaves, col- 
lector federal e escrivão ulti
mamente demittidos deste 
município, propuzeram uma 
acção contra a União, pedin
do reintregração em seus lo- 
gares e indemnisação das res
pectivas porcentagens e ju
ros de móra durante o tempo 
que deixaram de funccionar.

Parece que estréa hoje no 
palco da “Rezende Cinema” 
a npva companhia, que traz 
actores de nomeada.

r SANTA CASA
Para auxilio do hospital 

offereceram donativos, os srs. 
Joaquim Cypriano 5 litros de 
arroz e 1 frango e José An
tonio de Oliveira 1 frango.

—Deve reassumir a pro- 
vedoria amanhã, o snr. cel. 
João França.

—Exercerá a mordomia, 
no mez de Maio o snr. cap. 
Álvaro Vianna.

berto para o necrotério .lo 
cemitério dos Possos, onde , no 
foi examinado pelos peitos i 
notificados drs. Braulio Bar- i 
reira Cravo e Hilário Figuei
ra. E’ lamentável que o es
casso policiamento do nosso 
Estado dê logar a que sejam 
repetidos estes factos crimi
nosos, com certa insistência, 
ficando, quasi sempre, os cri
minosos impunes e as victi- 
mas sem socccrro.
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E’ ESTE O GRANDE REMEDIO

Largo do Mercado, 9—Rezende.

©ffima de ^eileiro .
de

Avslisw de Oliveira Perto

IS
mais refractarias'

Os pedidos devem ser feitos 
a Manoel Aristau Jaccoud— 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos

DBPOSlTHftlOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício, 18 —RIO

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. 1 e 2—S, PAULO.

Bgjy
li à s?

Na vasta e

LOB3BRDCOL
O mais prompto e efficaz especifico contra as lom- 

brigas—Preparado por

Manoel Arietao Jaeooud

Qyam não annuncia não vende
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, qua os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procurados e 
que os vossos sortimentos e produetosuão permaneçam lon 
gamente nas paiteleiras e nos depositos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

Nada vende quem não annuncia
O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 

cimento commercial e industrial, é a fonte da riqueza.
E A IARA está a disposição daquelles que quei

ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.

.....
l’;illíi|iiíUij|i|j^^^^^=

o n
G2 g

.Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitos!!

O annuncio é a despeza mais util e mais produetiva; 
elle se recupera aos continuos e vantajosos lucros que pro
move e asseguram.

„ . .. 4 » 

wfL-;.

Vermifugo vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
Qualquer criança, por mais íraea 
que seja, pode unl-o sem a menor 

inconveniência.

Não exige dieta
—o—

Vende-se em todas as pharmaclas.

t I 
d©\^

Com uin especifico importante ora descoberto pela
0o.np 'ohimica Tchenapeufica jladi m

j Quando ? Hoje e sempre.
Onde ? Nas Pharmacias e Drogarias. ■>
Quem ? SANAT-PLACA. I
Que é isto? Pomada.
Que faz? Cura qualquer chaga ou ferida.
Só? Assombra com a cura aos que padecem 

desses males. • f|
E TUDO MEDIANTE A IMPORTÂNCIA DE 3$000 ! 1

Agara foi qas a Curapa cnrtfoii-s? aiile o Brazíl!I
A pomada SANAT-PLACA cura radicalmente e com 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczemas e erysipelai 
chronicas ou recentes e sejam ellas as
Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saude 
Publica. Médicos; pharmaceuticos e particulares attes- 

jí lam espontan am -ute sua efficacia. A mais bella pro- 
p iganda está sendo feita de u na forma invejável pelas 

lí pessoas que a tem usado. Evitar as grosseiras imita
ções. A’ venda em todas as pharm.icias e drogarias.

I laboratorio—.‘ISTAÇAO SAMPAI J (E. F Cen
tral do Brazil) Deposito Geral —114, RUA E)0 

URUGUAYANA, 114—(l? andar).

I Companhia Chimica Therapautica Radium 
! RIO DE JANEIRO - Brazil—Depositários no Extrangeiro :

I PKRIZ: Gaston Tviot, 61, Raa da PKovanss. - I»0,VDRHS: BvotheK 
fMínstdv & Ci., 61, Pansy Stueíl, V. S. -- JVimHO:

|i| Giovanini & C.» 45, Via Roma.

Mm oidtm dá para 5 crianças.

fiW i H

Nesta bem montada officina acceitam se 
das, que se executam com a

I absolutamente commodo, de trabalho de

6 ijíiko e iafallíVel convra a d?biliíaáe e franza comercial j

encommen- 
maxima perfeição e por preço 

capa e suadores 
em sellins para homem e de banda, bem assim qualquer 
o^tro trabalho concernente á arte.

horrorosa crise que travessamos, não ha ap- i
pellar setião para o annuncio. |
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—Sabes, sou candidato ao 
melhor emprego que ha em 
Rezende. —Qual ?

—Cinesiphoro do prefeito, 
g>nha mais que <> pmprio 

irn no- ^patrão.
I —! 1 !

“coisa” (ousas polita
—Em commemoração ao 

1? de Maio, 0 governo fede 
ral resolveu pôr em liberda
de todos os presos p iliticos 
em virtude da decretação do 
estado de sitio, sendo elles 
os srs. dr. Vicente Piragibe, 
director d’“A Epoca”, José 
Eduardo de Macedo Soares, 
directer d’“O Imparcial”,dr. 
Leonidas Rezende, secreta 
rio d’“O Imparcial”, tenente 
Plinio de Carvalho, dr. Caio 
Monteiro de Barros e Fran
cisco Velloso.

—O illustre senador Ruy 
Barbosa, que regressou do 
mingo de S. Paulo para o 
Rio, protestará na tribuna 
<lo Senado, contra a proro- 
gação do estado de sitio.

—Em Petropolis e em ou 
tros municípios do nosso Es- 
tido, estão sendo organisa- 
dos “comitês” com o fim de 
apoiar a candidatura do se 
nadar Nilo Peçanha á presi
dência do Estado, em cppo- 
sição á candidatura official- 
mente consagrada do tenen
te Feliciano Sodré.

Neste município consta 
que será também formado 
um “comitê” p’ro Nilo, do 
qual farão parte, além ae ou 
tros políticos influentes, os 
srs. coronel João França ê 
Armando Novaes, que pre
pararão ao senador fluminen 
se em sua próxima excursão 
politica pelo interior do Es 
tado, condigna recepção nes
ta cidade.

EOItibnCOi, é o melhor Lon- 
BRigüEIRO, unico inoffeusivo 
e mais eflicaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

Pedi ao pharmaceutico 
quando vos sentirdes fraco 
o «Vinho Creosotado» do 
pharmaceutico e chimico sr.‘ 
João da Silva Silveira.

te, de radium, de...do jorna-» 
lismo pátrio !

Perdão, Excelso Jornalis
ta pela irreverencia pecca- 
minosa do meu engano!

“Mea culpa ! Mea culpa ! 
Mea max'.ma culpa” !

O político
Não somos zoologista pa

ra fazermos uma dissertação 
magistral a cerca de esse es- 
pecimen raro de saurio cuja 
gamma da coloração toma 
todas as variantes do espec 
tro ao sabor cb>s conveisi- •n — .eucras e ua sensaçao mais ou 
menos agud i da fome.
E’um verdadeiro ventríloquo.

A bússola das suas ideas 
orienta-o somente para a 
gameia.

Edwig.-s tirou-lhe a game
ia e elle an ia por ahi a gru 
nhir na ultima desesperação.

Mas, também si é do “ex 
pediente” dos seus princípi
os políticos, que vive o pobre 
diabo !

E demais a sua cazaca é 
rnagica, é a Fregoli: não 
tem dirnto nem avesso !

O cidadão

Ha muito que esses fóros 
lhe deviam ser retirados. 
Innumeras vezes o “ferro em 
braza” do mais horripilante 
dos estigmas que maculam 
a honra e a dignidade, tem- 
lhe sido applicado pela im- ' 
prensa honesta desta cidade, I 
desde que’, a ponta-pés fôra ' 
atirado para fóra da admi
nistração da Santa Casa de 
Misericórdia. Oi epithetos 
duros de bandalho, de fras- 
cario debochado têm lh-- sido

| attirados á tace pela i.u u.,- j-’ 
I ralidade da su i coaduct i in- I

Obedecendo aos preceitos 
da hygiene e equipados devi
damente para o arrojo das 
autópsias,com as respectivas 
luvas de borracha a evitar 
prováveis infecções, vamos 
por nosso turno, mui modes
tamente analysar, escalpei- 
lar egse monstrengo que en- 
tocado na Ladeira Maurity 
quer se impingir de “gente 
direita e limpa”.

Essa ingrata tarefa tem 
sido imposta a todos que têm 
labutado na imprensa local.

Não poderemos fugir an 
dever moral de expremermos 
a“pustula.

Comecemos pelo 
jornalista.

Por esse prisma o paspa- 
Ihão se nos apresenti cutno 
u m superficial rabiscador 
“ganha-pão”, no seu estylo 
bombástico e encaroçado.em 
que a pobreza do fundo se 
èguala áo pedantismo da fór- 
m-i arrevesa la e chula.

Tem sido um expoente do 
aiiòchroni-mo ferrenho das 
velhas idéis: escravocrata, 
mo.tarchista.

Fez do seu “papel” a pi
careta indecente dos settsap- 
petites pantagruelicos, de
fendendo a oppressão do po 
vo pelos governos prepoten
tes, com tanto que não lhe 
tirem as mammatas gordas 
que lhe vêm dando, á fôrra, 
para manter o sórdido gemer 
dos prelos de aluguel.

Mas, Santo Antonio dos 
Milagres, o que estou eu. a I 
dizer tio emmulo de Bocayu- | 
v;o Não, engf’-i m-.- re lon- j 
damente! Elle é a penna de j 
ouro, de platina, de diaman- |

sultuosa a.j decoro da soei-! 
edade.

Pesa sobre o mesmo pati
fe outras accusações gravís
simas que dizem respeito ao 
desapparecimento de livros 
do cartorio em que era ta 
tíellião. 8

Tudo tem-lhe sido chapa
do nas ventas e o

Homem 
não tem sido “homem” para 
um movimento digno de uma 
reacção digna, appelando ou 
para os tribunaes da Justiça 
ou para a justiça dos seus 
musculos, «rehabilitando se 
na sociedade, que se enche 
de nojo ao contacto de sua 
repellente pessoa.

Foi em vão que um digno 
ipoçp já lhe esfregou o.-oci- 
pho deslavado e em vão tem 
sido a campanha da impren 
sa para suggerir ao pobre 
“viveur” o unico meio que 
todo o homem que se preza 
deve lançir mãõ para a des- 
affronta de sua honra.

Mas estamos a fallar em 
honra ao Sr. Alfredo Sodré 
que não conhece o simples 
valor etymologico desse vo
cábulo, porque de modo con 
trariojáse teria armado de 
qualquer instrumento infa 
mante para castigar os seus 
'“detractores” !

Estamos, parece-nos, a 
gastar, inutilmente, a nossa 
cêra e o nosso tempo com tão 1 
ruim defunto, que deveria 
ser lançado, incontinente, na 
mesma esterqueira em que 
apodreceu D. Juan !

Muitíssimo covarde! Mui
tíssimo pulha !

Arcilio Guimarães.

1 ymburibá.
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***Tomando em conside
ração o telegramma do sr.

Polo theatro
Ha muito a nossa platéia

□ pro 
conse* 
males

A LTO4
Publicação bi-semanaí

WCTOMESPOMEL

JdÊsnar Ipaira
Anuo 10S000
Semestre 6S000
N. avulso $200

Pagamento adiantado
ESCRlPToRlo

Largo do Rosário n. 2-

po temos polícia
Mais um caso grave pas

sado hontem em C. Elysios 
vem provar que de ha muito 
aquelle infeliz districto está 
entregue ás desordens dos 
bandidos. Hontem ás 22 ho 
ras foi gravemente ferido a 
cacet; o trabalhador João 
Sylvestre Lourenço quando 
defendia a porta de seu lar 
dos desaforos de 3 portu- 
guezes empregados da pre
feitura, ficando o desgraçado 
apezar de ter avisado a poli
cia, ali até agora sem o me
nor soccorro, sendo hojè re 
colhido por um moço carido
so ao hospital de misericór
dia.

Fer annos bontem a pren
dada senborita Beatriz dos 

I Santos. Parabéns.

Cap Diogo Marlins Bilt

S. João do Paraiso — 29 de Março 
de 1913.

HJmos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrendo ha tempo de uma 
impigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 

! pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
' a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
1 do Pharmaceutico e Ciiimico João 

da Silva Silveira. Fazendo u«o desse 
j poderoso medicamento, fiquei ra» 
j dica 1 mente curado com o uso de 

2 vidros.
Podem fazer d'esta o uso que lhes 

convier.
De VV. SS. Am°. Alt®.

Cap. Diogo Marlins BlU, 
(Firma reconhecida.)

O. Santos. Aojoven casal A 
LYRA envia parabéns.

O sr. Joaquim Guedes de 
Carvalho, por ter se esqueci
do no n? passado de agrade- 

; cer também ao dr. Barreira 
I Cravo, o faz agora.

e composta deyerdadcirosin- 
immor- 

talisou o nosso grande João 
Caetano e pela qual bateu st 
denodadamente até os seus, 
últimos dias o saudoso e ines
quecível Arthur Azevedo.

A companhia que ora tra- 
balha no palco do «Rezende 
Cinema» é um conjuncto de 
talentosos artistas que sa
bem dar consciencioso des
empenho aos papéis que se 
encarregam de representar.

Entre eHes merecem des
taque, co no verdadeiras no
tabilidades, Marcilio Lima, 
um joven artista que tem 
brilhante futuro e será, em 
br:ve,uma das legitimas glo
rias da arte dramatica bra- 
zileiri, Romualdo Figueire
do,que já tem nome feito nas 
lides theatraes e Julia Mo- 
riz uma das principaes figu
ras da companhia.

Chegaram pelo rápido de 
hoje mais 8 artistas que vêm 
reforçar a «troupe», que re- 
alisará amanhã o 3? especta 
culo, com um caprichoso 
programma.

As récitas de estréa deste 
excellente grêmio artístico 
foi um verdadeiro' successo, 
despertando o enthusiasmo 
da platéa.

Odr. Rodolpho Junqueira 
offereceu 200$ para auxilio 
das obras da Matriz.

Frof; Baçú
Permanecerá ainda algumns j 
dias nesta cidade, attenden- j nãn tinha ensejo de apreciar 
do a numerosa clientella que , uiua “troupe” tão distincta 
o consulta, em verdadeira I 
romaria, o professor Baçú, I ferpretes da arte que i 
que possue innumeros attes- - '- -- ------- ----
tados de suas rapid.is e ma 
ravilhosas curas por meio de 
sciencias cccultas.

O professor Baçú parece 
que aqui demorar sc-á mais 
do que pretendia em vista da 
grande afHuencia de enfer
mos que sofregamente 
curam no intuito de 
guirallivios para os

dr. José lidefonso, sobre as 
violências commettidas pela 
prefeitura contra proprieda
des do sr. N. Taranto, o dr. 
OliveiraBotelho providenciou 
no sentido de ser suspenso 
todo e qualquer serviço em 
questão até um satisfatório 
accordo.

Sabemos que o sr. Taran 
to está resolvido a ceder o 
terreno á prfefeiturajjma vez 
que esta se obrigue a cons
truir um muro de tijolos nas 
diviias do quintal de suasof- | 
ficinas, caso contrario sujei 
tar se-á a desapropriação le 
gal-____________________

Consta que foi ha dias, 
inaugurada uma estrada pa
ra automovei-, entre Queluz 
e Arêas.

Realisou-se no dia 2 do 
corrente, o enlace matrimo
nial do.sr. Antonio de Souza 
Rocha, com a gentil senhcii 
ta Maria A. da Silveira, di- 
lecta filha do sr. Procopio 
Antonio da Silveira.

Foram testemunhas, por 
parte do noivo o sr. Custodio 
Luiz de Miranda e por parte 
da noiva o sr. Archimedes 
Viggiano e a sra. d. Maria de

' do homem. Elle ganha tão 
| pouco. Quem não cbóra...

-Nota profanadora.
I Não haverá um meio de 

se evitar que o Peregrino,ex- 
hiba as suas pantomimas no 
altar-mór da igreja, durante 
as ceremonias religiosas ?
______________Má Estro'

Triolet
No Edwiges mette o páo
O seu correligionário
Zé Martins, que cabra máo,
No Edwiges mette o páo, 
Chamando o velho calháo 
Na entrada do erário,
No Edwiges mette o páo ° >-qlie os atormentam. 

,O seu correligionário.
Adera.

Consta que em virtude do 
sr. Antonio Theodoro da 
Costa Coutinho, escrivão da 
Collectoria Estadol, ter pe
dido uma longa licença, será 
nomeado escrivão inteiino 
o nosso amigo Altivo Lobão.

Para a Escola Comple 
mentar “Dr. João Maia” 
desta Cidade, foi nomeada 
adjuncta a senhorita Noemia 
Caroliha Moreira, que ainda'" 
não tomou posse do cargo.

Chefe do Partido Operário!

BBOI filLEffl
—Ouvertura “Homenagem” 

Será um ingrato o Arcilio 
se não agradecer o numero 
especial que o “Moribundo” 
lhe dedicou, só faltando o re
trato na primeira pagina.

—Marcha batida.
Está prompto o Vieirinha 

a mostrar a quem quizer os 
recibos de pagamento de to 
do o material da typographia 
d’“A Lyr,” e p negocio da 
S. Casa, apezar de ser coisa 
velha e não ser verso, é ver
dade. Que o diga o inventa
rio do finado Chico Marinho 
quepor isso ainda não foi 
encerrado.

E’ dos autos.
Quanto aos 10$f00 men- 

saes “A Lyra” os recebeu 
por algum tempo, tão licita
mente como a empreza do 
“Tymburibondo” em outros 
tempos, quando o seu dire- 
ctor era um dos “benemeri- 
tos” da Casa, com a differen- 
ça que este não se contenta' 
va com tão pouco.

E’ dos livros.
—Dobrado “Congressista”.

O Waldemar e o J. Chry 
soslomo andaram ensaiando 
a bateria de uma nova com
posição musical cm homena- 
gem a reabertura das cama' 
ras, mas o ensaio foi muito 
ao vivo e algumas senhoritas 
presentes quasi desmaiaram 
de susto.

O que vale é que estavam 
entre duas pharmacias e o 
scccorro seria fácil.

—Cavatina “A Chaleira”.
Mostrou se habilidoso o 

chronista do “Labaro”, en
grossando o prefeito, elev.in- i 
do o a potencii de um Pas- • 
SOS.

Vamos dr., faça a vontudo |
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0 poder occulto

AV1S©

E’ encontrado todos os dias no

#ore| Plácido 9 fljampos [Igsiosf

EM VISTA DE UMA COMMISSÃO DE PES
SOAS DISTINCTAS DESTE MUNICÍPIO TER PE
DIDO, O PROFESSOR BAÇÚ RESOLVEU PRO- 
ROGAR O PRAZO DE SUA ESTADIA EM RE
ZENDE, ATÈ O DIA 10 DO CORRENTE, FINDO 
ESTE, O PROFESSOR BAÇU’ SEGUIRÁ PARA 
UBERABA, ONDE É ANCIOSAMENTE ESPERA
DO, CONTINUANDO A ATTENDER NAQUELLA 
LOCALIDADE AS PESSOAS QUE SOFFREM.

exercício 
dia 1? do

em 
de

No periodo da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dóres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes beneficios

F^ras esggssas

— DO —

PROfESSOR BAÇÚ
Em excursão pelos Estados do Brazil, onde tem feito 

curas assombrosas com o seu poder occulto como se vê 
em milhares de attestados honrosos com preito de grati
dão, diplomas e outras homenagens.

--------------- —.............. - - ■ " ' ■ ................................

| < Vende-se era iodas ao Pimrmacias do Brazil •> ||'

SANTA CASA 
Movimento do mez de A- 

bril p. passado.
Existiam no dia 1?, 32 do

entes em tratamento, entra
ram durante o mez 28, obti
veram alta 25, falleceram 5 
e passaram 30 enfermos pa
ra o mez de Maio. Fallece
ram: 3 de insuficiência mi- 
trai, 1 de infecção intestinal 
e 1 de abcesso do rim, tendo 
entrado 2 em estado coma 
toso.

COMO SE CURAM
OS INCOMMODÒS

DE SENHORAS -

A Saude da Mulher s um remealo 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

Ê urna formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A •SAUDE DA. MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALL1VIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

SyspsnsGss 
.-xt: i! i>c. trut

Mgnstniaçggs dolorosas
Flores Bm

gaxiga, Rias, p.osfata e (Jeílira
A Urufonnília Granulada de GiSoni <■ um precioso diure- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in
testinos. Dissolve uacido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insuficiência re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo-nephrites. ure- 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, urcmia, diathese urica, arêas, calcu 
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na tffufOVÍtillia de Giffflfli um verdadeiro SspíCÜÍCO 
porque ella não só facilita e augmenta a ccmo des-
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e aJnfecção do organismo pelos productos dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.
• Vide a bulla que acompanha cada frasco.

HnGonttfa-se nas boas phaítn%elas e dRogatrias desta
eidade e do Estado e no deposito geral :

5>Cogaria Francisco Giffoni ás C-
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

---- , -- I —Forai:.
•‘Visconde de doentes hospitalisados 

fóra, 300 pensos.
—Praticaram-se 2 opera

ções, ^endo dilatação de ab- 
cessos da cabeça.

— A pharmacia aviou 537 
formulas medicas, no valor 
de 238S800, sendo 399 para 
o serviço interno e 138 para 
a sala do banco.

—Reassumiu o 
da provedoria no 
corrente, o sr. cel. João M.
França.

—Para auxilio do hospita^ 
offereceram: o sr. Antonio 
Joaquim de Oliveira 4 fran
gos e Maria Joaquina BOli- 
veira 10 litros de arroz.

DR.

José |ippo!ito pilho 
A DVOGDO

H* eneontrado á raa Hlbino de 
Hloaeida n. 34.

Campos Elysios.

Sendo o sangue a vida, é 
preciso trazel-o depurado, o 
que se consegue com o «Eli
xir de Noguejrã» d.o phar- 
maceutico e chi mico João da 
Silva Silveira.

FESTA NO “MAUÁ” ' Co nultarim n> s

Realis.tr se-á nos dias 8, i banco, 87 Client •<. 
9e 10 do corrente, no Nu ’ — Foram applicados,
cleo olonial •
Maná”, a festa de S. Sebas
tião do Rio Preto.

São festeiros os srs. Ade
mar Alvarenga, José Alves 
Antunes, Eduardo Moreira 
da Silva e JoãoJjL Dias.

Teve inicio no domingo, 
com a primeira ladainha, ce
lebrada no altar de N. S. 
das Dôres, na igreja matriz, 
a festividade de N. S. deLo 
urdes, funccionando' o côro 
vocal, como de costume, sob 
a competente regencia da 
exma. sra. d. Emilia Santa 
Rosa Fernandes

Realis.tr
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Largo do /Aercado, 9--Rezende.

e suadores
i qualquer

u

E’ ESTE O GRANDE REMEDIO

0 anico 2 hhlliízl mira a dibilidai? <i fraquaza cotozrcial
Na vasta

Offieina de ^gilgiro 
de

Avolins de Oliveira Porto

e n > .
. tfnll.r -

Nesta bem montada officina acceitam se encommen- 
das, que se executam com a maxima perfeição e por preço 
absojutamente commodo, de trabalho de capa < 

i em sellins para homem e de banda, bem assim 
outro trabalho concernente á arte.

crise que atravessamos, não ha ap- * 
■não p.r.i o ANnuxcio.

Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosü

O annuncio é a despeza mais util e mais productiva; 
êlle se recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro 

I move e asseguram.

Vfrmifugo vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavd^ ao paladar.
^ualquct* stdança, por mais traça 
qua seja, pode usal-o som a menor 

inconveniência.

Não exige dieta
—o—

Vende-se em todas as pliarmaclas.

Qum não annuncia não vende
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, qua os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procurados e 
que os vossos sortimentos e produetosnão permaneçam lon- 
gamente nas parteleiras e nos depositos, chamae a atten- 
ção dos.consiimidores pelo ANNUNCIO.

J4uito quçm annuncia
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, é a fonte da riqueza.

E A LYR A está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.

t
Cw um especifico Importante ora descoberto pela

(Jomp. Çíhtmica 'Shenapeutica ^Radi m

Quando ? Hoje e sempre.
Onde ? Nas Pharmacias e Drogarias. 
Quem ? SANAT-PLACA.
Que é isto? Pomada.
Que faz? Cura qualquer chaga ou ferida.
Só ? Assombra com a cura aos que padecem 

desses males. #
E tudo mediante a importância de 3$000 !!

Agora foi que a (urojia curiiou se atile o grazil! I
A pomada SANAT-PLACA cura radicalmente e com 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczemas e erysipelas 
chronicas ou recentes e sejam elhisias mais refractarias- 
Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saude 

J Publica. Médicos, pliarmaceuticos e particulares attes- 
jtam espontan amente sua efficacia. A mais bella pro- 
Ip iganda está sendo feita de mia forma invejável pelas 
I pessoas que a tem usado, Evitar as grosseiras imita-* 
I ções. A’ venla em todas as pharmacias e drogarias. 
| laboratório—ESTAÇÃO SAMPAIO (E. F Cen

tral do Brazil) Deposito Geral —114, RUA DO 
URUGUAYANA, 114—(1? andar).

Companhia Chimica Therapeutica Radium
RIO Diz JANEIRO - Brazil—Depositários no Extrangeiro : 

PMRIZ: Gaston TKiot, 01, Rda da Pfo«ao«. - EOflDRHS: Bootha? ! 
yWnstdn & Cx, Sl, Pa»oy stKaat, V. S. — JlUIaSo:

GioYanlni & C., 45, Via Roma. [
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O mais prompto e efficaz especifico contra as lom- 

brigas—Preparado por

Manoel Arístao Jaosoud

Os pedidos devem ser feitos 
a Manoel Aristau Jaccoud— 
Cordeiro—E. do Rio, ouaot 

DEPOSITÁRIOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício, 18—RIO 

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns, 1 e 2—S, PAULO.
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FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

n. 42ANNO 15 Rezende, 9 de Maio de 1914.

de patriota
Política de duae velas.

reinado do can-can e do trir 
anismo I

EOittbriíOl, é o melhor L,ON- 
BRIGUEIRO, unico iuoffensivo 
e mais efficaz. Procuram o

Jfék E’ necessário que o 
yp^ciaesiphoro Nelson P. 

Pinto, tenha mais um buca- 
diah > de cautela, quan lo pe- 
rambula nos calflambeques 
da prefeitura pelas ruas de 
nossa cidade. Fazemos isto, 
porque já temos recebido al
gumas queixas de pessoas 
que foram quasi atropeladas 
pelos vehiculos guiados pe
lo mesmo.

/A
/ r'~ 

to

Os jornaes cariocas inserem 
o boato grotesco de que o Sr. 
Dr. Oliveira Botelho tele- 
grapharaaos presidentes das 
camaras que o acompanha’ 
ram na trahição, que rece. 
bam com toda a deferencia 
o dr. Nilo Peçanha, quando 
em viagem de propaganda 
de sua candidatura, pelas ci- 
dades fluminenses

Não é de se extranhar que 
depois de constantes avac- 

«Eu não me submetto á 1 calhamentos e lamentai apos- 
condição de escravo. Vou ba- | tasia o presidente do E do

■ ter ás portas dos tribunaes, ! Rio commetta mais es«e des’ nino Castorino, filho da 
reclamando <> direito, dizendo I sizamento. A época é dos es’ t'
que não encontrei protecção | candalos e do naufragio do de Carvalho Parabítu.

O sr. José Muniz Macha
do e sua esposa sra. d. Izabel 
Izoldi Muniz, nos participa
ram o nascimento de seu fi- 
llainho Waiter, no dia 1? de 
Abril, em Quiririm, S. Paulo.

Agrademos a gentileza e 
desejamos felicidades ao pe
querrucho.

Fez annos hontem, o me- ! 

es- | 
tiuiada sra. <1. C.istocin i Paes > 
i I íí í i f cr i I II v l-J* i i : > . n ,

entre os companheiros do 
Congresso entre os membros 
da casa á que pertenço eque 
vou buscar debaixo da toga 
da magistratura o abrigo que 
a lei me assegura, contra as 
insolências de um poder au 
toritario. Vou baterás portas 
da justiça; e se ella não me 
acudir com o remedio legal, 
não sei o que me restrrá fa
zer senão esperar pelo ino 
mento em que na minha ter’ 
ra, neste paiz, tenhamos um 
pouco de patriotismo, para annuncio na 4? pagina, 
nos envergonharmos da silu’ i v 
ação desprezível em que nos 
achamos deante do estran 
geiro»—eis como se revolta 
a alma do velho patriota, di
ante do amordaçamento es
túpido da imprensa carioca.

Só a fatalidade nos livra
rá desse fllagello, porque a 
nação não acorda dessa le- 
thargia pesada em que jaz 
aviltada, si.ião nos trez dias

O egregio Senador Ruy 
Barbosa tem proferido nes
tes últimos dias no casarão 
da rua do Areai, vehemen 
tes protestos,contra tod^s as 
calamidades que se têm dé- 
sencadeiado sobre a nossa 
infeliz patria, sob o mais mi 
stravel e embecil dos deten
tores do pober publico, go 
vernoque tem aviltado a nos
sa civilisação á ultima cate
goria.

A imprensa da capital da 
Republica é que por ultimo 
tem soffrido a compressão I 
brutal desse'governicho que 
se inspira no machiavelismo 
de um caudilho trefego e am
bicioso.

Da tribuna do Senado o 
augusto apostolo das liberda
des civicas, numa apostro 
phe ardente de justa indigna
ção não se cança de profligar 
esse crescendo de misérias, 
em que politicantes sem en
tranhas de amor pátrio, vêm dedicados ao deus Mômo, ao 
chafurdando o Brazil.

O cumulo do treslouca- 
mento governamental sóbe 
até á prohibição de a impren
sa particular, a grande im- 
pren,a popular, trazer os de
bates parlamentares, afim de 
que as verdades uúts, ditas 
comdesassombro polos mem
bros da opposição não se dif- 
fundam pelo paiz. não sejam 
conhecidas pelo pôvo ames- 
quinhado, ultrajado com o 
regimen ferrenho do arbítrio 
de um marechal inconscien
te e hypnotisado.

«Eu não me

: tudo é pos- Feio theatro
Já chegaram para a com

panhia do conhecido actor 
Romualdo Figueiredo, mais 
8 artistas, sendo 5 homens e 
3 mulheres, que estrearão 
hojí, no palco do “Rezende 
Cinema”, com a opereta em 
3 actos intitulada “A mu
lher soldado”, que tanto no 
Rio de Janeiro como em S. 
Paulo, alcancou brilhante 
successo.

E’ justo que destaquemos 
a engraçada actriz Ilka Mo
reira, que vai fazer o papel 
de Ciarinha na opereta.

A Ilka é de uma esta
tura “minhon”, muito espi
rituosa; canta e conversa 
bem, agradando desse modo 
a todos que tem o prazer de 
ou vii-a.

— Amanhã, será lev.ida a 
mesma opereta e algumas fi
tas cinematographicas.

Gravar em ferro
Aquece-se-o e depois c©- 

bre se com cera, marca se o 
que se deseja; depois vé>-te- 
se ácido nitrico diluido em 2 
vezes o seu volume d’agua; 
no fim de alguns minutos es 
tá terminada a operação.

© Temp©
Magníficos dias nos tem 

proporcionado o inverno,con
forme provam as temperatu
ras tomadas no observatorio 
dos Passos, no periodo de 4 
até hoje.

Maior max —Menor 
min. 8-8—Media 18 3.

/treilio
Guimarães 

Cirurgião Dentista pela Fa- 
, culdade de Medicina do 

Rio de Janeiro
—Consultoria e resldencía— 

Largo da Matriz—40.

Rezsnds

senso commum : 
sivel entre os políticos brazi- 
leiros!

Na opinião dos jornaes o 
presidente do E. do Rio já 
não confia muito no exito da 
candidatura Feliciano,e'pro- 
cura desse modo vêr si con
quista sorrateiramente as* 
graças do sen antigo chefe.

Não ha necessidade de ma
iores commentarios, mesmo 
porque isso tudo tem uma 
virtude de forte emetico.

Nem as apparencias se 
salvam mais...

Arcilio Guimarães.

Consta que a conceituada 
firma Viuva Sampaio & Fi
lho desta praça, em compa
nhia do sr. Demetrio Malhei- 
ros, vão montar nesta cidade, 
uma padaria mechanica.



A Obra de Protecção pre-

***A redacção desta folha 
faz sciente ao publico, que 

. nosso talentoso e ___
I collabjrador Arcilio Guirna-

des cidades, cheias de peri ;

- 1 asi 
• são mui 

tas vezes forçadas,pela neces
sidade de procurar trabalho,a 
entreter conhecimentos e re 
lações perniciosas com indi
víduos desalmados e perver
sos que sabem explorar a

A prefeitura já criou uma 
guarda noturna, para zelar ’ 
do material que está exposto ! 
pelas ruis desta cidade.

Parabéns pela boa medida. ;

jo por 
todos os recantos da nossa pa- 
tria, tal é o fim meritório a 
que se destina.—LÚCIO.

THelst
Papai Nilo vai fazer 
Propaganda de seu nome; 
O compadre enraivecer 
Papai Nilo vae fazer. 
A presidência irá ter 
Autes que o tenente a tome?.. 
Papai Nilp vai fazer 
Propagauda de seu nome.

Adera.

A passeio está nesta cida
de o nosso conterrâneo Ro
meu Pinto de Oliveira, em
pregado no commercio de Ri
beirão Preto, S. Paulo.

Eu. viagem de recreio se
guiram hontem para o Rio, 
a exma. sra. d. Maria Caroli- 
na dos Santos Vianna e. sua 
gentil neta Coosuelo Vianna 
Rodrigues.

Na manhã de 7, foi resada 
na igreja matriz desta cida
de, uma missa commemora- 
tiva ao 30? dia do passamen
to do illustre deputado dr. 
Christino Cruz, que era agri
cultor neste município onde 
contava muitos amigos. O 
acto esteve bastante concor 
rido.

Amadeu Guimarães.
***Em carro ligado ao R 

P 2, do dia 7 do corrente, 
passou por esta cidade, com 
destino a Capital da Repu
blica, o dr. Feliciano Sodré, 
candidato official do P. R. C. 
Fluminense, a futura presi
dência do E. do Rio.

Na «gare» da central.com 
pareceu a banda musical S. 
Cecilia e mais ou menos 50 
pessoas, fallando nessa occa- 
siâo o deputado estadoalAdi- 
lio Monteiro, que foi inter
rompido pelo comboio que 
puchou a frente sendo o ora
dor obrigado a fallar compa- 
nhando o trem e mais além 
foi outra vez interrompido no 
meio do discurso, por um viva 
que deu o nosso amigo Cio- 
domiro Maia ao dr. Feliciano 
Sodré, havendo então gran
de caçoada dos passageiros.

Por acto do governo fede
ral, foi promovido a capitão- 
tenenti o distincto officialde 
nossa marinha Victor Pujol 
que também é deputado elei
to ao congresso amazonense 
e nosso conterrâneo.

Parabéns d’«A Lyra», ao 
distincto gfficial.

que, sob os melhores auspi 
cios, acaba de ser installada 
no Rio de Janeiro, já tem 
funccionando algumas bem 
montadas officinas de costu
ras, confeccção de esparti
lhos etc. onde as suas prote
gidas encontrarão o pão

;• ■< W '•TTf < w VYir

’ quotidiano e a direcção es . 
i pirituai para evit ir as ..rma i 
i dilhas e seduccões das gran- | 

Na capital da Republica, I 2. r '
á rua Marquez de Olinda n? j gos, principalmente para 
+8, foi inaugurada, no dia 1? j moças pobres que sã- . 
do corrente a Associação da *------"-"f------
Obra de Protecção das Mo
ças Solteiras no Brazil, de 
que é presidente a exnff sr? 
baroneza de Loreto, tendo 
como auxiliaras muitas ou
tras senhoras distinctas da fraqueza dessas infelizes, 
sociedade carioca, que assim 
congregando seus esforços cisa pois, proliferar e esten- 
em prol de uma empreza com der seu manto bemf.izeji 
intuitos altamenie nobres, • ’ j_ __
mostram saber comprehen- 
der e praticar a piedade re
ligiosa, Sem olvidar as devi
das homenagens aos santos 
e o exercicio dos deveres ca- 
tholicos, pois a referida asso 
ciação foi fundada sob os 
auspícios de s. eminencia o 
cardeal Arcoverde e dire 
cção do conceituado' colle 
gioda ImmaculadaConceição 
de Botafogo, em cuja capei 
la foi celebrada a missa que 
precedeu a cerimônia da in
auguração do edifício desti
nado a sede social, missa es
ta em honra a Nossa Senho
ra do Bom Conselho, padro
eira da Obra de Protecção, 
que foi assistida pelo sr. Car
deal Arcoverde e grande nu
mero de pessoas da melhor 
sociedade.

A novel associação, que é 
digna do amparo de todos os 
bons catholicos, e também 
dos poderes públicos, obje 
ctiva um fim nobremente al
truísta, qu.-d o de facultar ás 
moças pobres,ao par da edu 
caçã.? religiosa, os meios de 
subsistência honesta, defen
dendo as contra a miséria 
que não poucas vezes, arras
ta tantos infelizes e inexperi
entes donzellas ao caminho 
da prostiuição e da desgra 
ça, seduzidas pela falsa pro 
tecção dos milhafres soAiaes jaZ sciente ao publico, que o j 
que farejam em torno dos la | nosso talentoso e apreciado 
res necessitados. j collab jrador Arcilio Guima-

A importante associação - râes, só é responsável pelos 
artigos que escreve e que in
variavelmente assigna.

; A ^UGStãO

zioana.
Nada mais impressionou 

os povos americanos do que 
a ultima demonstração de for
ça feita pelos Estados-Uni’ 
dos em as aguas mexicanas.

Tamanha foi a insolência 
dos nossos irmãos do Norte, 
que as demais nacionalida
des que compõem o continen
te, não p odiam deixar de ver- 
beral-a, pois a consummação 
oessa illegalidade, foi a pro
va mais eloquente de qu’es- 
se paiz não mais brilha o ca
minho da concordia.

O passo dado por essa na
ção foi erradíssimo, em virtu
de de não lhe assistir o direi
to de intervir ein qualquer 
região que não estej j sob o 
protectoradodesua bandeira. 

Este facto aliás lastimá
vel, dá-nos a mais nitidacom- 
prehensão' de que a Patria 
de Washington deseja, fazen 
do valer a força de suas ma- 
chinas de guerra, dominar do 
território de A'ask.a até a 
Terra do Fogo!

O seu ambicionismo explo
dido, f >i o mesmo qu’uma 
granada arroja la a uma casa 
de familia !

A ganancia tem consequ
ências desastrosas, e assim 
sendo cumpre ao detendor do 
executivo di Cisa Blanca, 
por do lado a idéa de impe- 
realismo afim de que a glo-

gaiga, gins, e (ji athra
A UvufOViitííta Gtaillllãílã de Giffoni é um precioso diure- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in
testinos. Dissolve oacido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficieucia re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo nephrites- ure- 
thrites chroniõas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As prssoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na Knjfofaa de fliffoUÍ um verdadeiro (speCÍHCO 
porque ella não só facilita e augmenta a PÍUVCSS, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efificacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
Hneontt«a-3e nas boas phatínaaalas e dpocjatfias desta

eldade e do Estado 3 no deposito geval : 
4)nogama O.

Rua Primoiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

riosa historia de seu paiz não 
seja mais tarde manchada 
com uma nota rubra que ve
nha fazer desapparecer os 
seus loiros, porque o presen
te caso fez com que as suas ir
mãs despertassem do pro
fundo somuo que as atrophi- 
ava.

central.com
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0 poder occulto“ *.7
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AVISO

Hoje haverá bella funcção 
no “Rezende Cinema’’.

DR.

José Hippolito filho 
ADVOGADO

H* 0ti3onfct«ado á rua Albino de 
ALcueida n. 34.

Campo? Elysios.

Dr. Hilário
Figueira.

—MEDICO— 
Rua lo Padre Marques n. 2 

REZENDE—E. do Rio.

E’ encontrado todos os dias no 

| jíolgl fltaeido »(Campos

Anuo
Semestre
N. avulso

Pagamento adiantado
ESCRlPToRto

Largo do Posario n. 2

A X1VB.A
Publicação bi-semanal 

RmCTOMESPONSiVEL

yíeira
10S000 
6S000 
$200

Agradecimento aos srs. 
drs. Hilário Figueira 
Manoel da Silveira.

Cura de oyrrhose do fígado.
Allegtndo ser pouco ver

sado na technologia medica, 
o professor Firmino Magen- 
die, que esteve durante al
guns mezes em tratamento 
no nosso Hospital da Mise
ricórdia, onde conseguiu a 
cura a.lmiravel da sua acir-

Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua eíDcacia. 
A’ vanda nas ph nr roa alas, drogaria?, parfumarlaa a na dapasito

Drogaria Francisco Ginoni ô C, 
Kuu 1? de Março n. 17— RIO ’>E JANEIRO.

g ' pratica é certamente urna ! 
garantia para bem dirigir o 
tr tamento desta e de ou
tras moléstias, que atormen
tam a humanidade soffredora

Em summa o prof. Firini- 
no Magendie pediu nos que 
também estendess unos este 
agradecimento ao boticário 
C. Luiz de Miranda,que avi
ou com proficiência todo o 
receituario medico, e ao ca
ridoso enfermeiro J inuario 
Sampaio, que lhe prestou 
também bons e inolvidaveis 
serviços durante sua longa 
estada no mesmo hospital

O prof. Firmino Magen 
die está gozando vigorosa 
saude e reentregue ao exer
cício profissional, na fazenda 
do sr. João Barboza, onde 
ministra o ensino primário.

TVeilio
Guimarães

•
Cirurgião Dentista pela Fa

culdade de Medicina do
Rio de Janeiro

—ConsuItorío c residência—
4- > k '

Largo da Matriz—40.

Rezende

Terça feira, 28 do passado, 
foi o ultimo espectáculo dado 
nesta cidade, pela compa
nhia Taveira & Silva, que 
partiram saudosos, devido 
ao fidalgo acolhimento que 
receberão desta população.

A companhia seguro para 
Barra do Pirahy, tendo es- 
tréado quinta-feira,comenor 
me concurrencia. O querido 
actor Theodoro Taveira nos 
trouxe Suas despedidas, pro- 
mettend r voltar, para no dia 
29 de Setembru, dar alguns 
espectáculos.

Recebemos o relatório do 
anuo passado, da “Socieda 
de Humanitária dos Empre
gados no Commercio” de 
Santos. O relatorio está bem 
confeccionado, encontrando- 
se nelle, todo o mechanismo 
daquella prospera associa
ção. Agradecemos a genti
leza da remessa.

PROfÊSSOR BAÇÚ
Em excursão pelos Estado; do Brazil, onde tem feito 

curas assombrosas com o seu poder occulto como se vê 
em milhares de attestados honrosos com preito de grati
dão, diplomas e outras homenagens.
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hose. do fígado,que se achava 
em um período já avançado 
da sua evolução, como teu 
dia proval-o sua enorme hy- 
dropisia 'imitada ao ventre 
«ascite ou barriga d'agua), 
pediu-nos para escrever es
tas linhas de profundo agra
decimento aos eminentes e 
humanitários médicos os srs. 
drs. Hilário Figueira e Ma
noel Silveira, que o trataram 
com toda a dedicação e ca
ridade. Para debellar esta 
terrível moléstia, muitas ve
zes inexorável a todos os re
cursos da sciencia, foram si
multaneamente empregados 
os recursos médicos e cirúr
gicos. Estes foram constitui 
dos pcla «paracentése abdo 
minai» praticada duas vezes 
comsuccesso pelo dr. Figuei 
ra no mez de novembro do 
anno p passado, quando es
teve substituindo o seu col 
lega dr. Silveira. Na 1? inter
venção Jcirurgica foram ex- 
trahidos, como foi publicado 
ha tempos 12 1/2 litros de 
serosidade amarelladada ca
vidade abdominal, e na 2‘? 
intervenção a metade mais ou 
menos. O dr. Silveira, tendo 
observado o bom resultado

I do tretamento do prof. Ma
gendie posto em pratica pelo 
dr. Figueira,pioseguia o com 
feliz exito, tendo elle obtido 
alta em pouca convalesceu 
ça, e em via de cura.

Sirva esta de 
cl .ração de aviso insuspeito 
aos que soffrem dessa cruel e 
.ebelde enfermidade, que de 
ordinário «ataca as pa soa5 
que abusam das bebidas fer 
mentadas», que poderão da 
mesma libertar se. em muitos 
casos, submettendo se ao- 
cuidados sufficientemente 
prolongad >s dós mesmos 
abalisades clínicos, cuja lon-

É calvo quem quer 
erde cabellos q .ia n qjar 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Pilogenio

EM VISTA DE UMA COMMISSÃO DE PES
SOAS DISTINCTAS DESTE ‘MUNICÍPIO TER PE- 

I DIDO, O PROFESSOR BAÇÚ RESOLVEU PRO- 

■ ROGAR O PRAZO DE SUA ESTADIA EM RE
ZENDE. ATÈ O DIA 10 DO CORRENTE, FINDO 
ESTE, O PROFESSOR BAÇÚ SEGUIRÁ PARA 
UBERABA, ONDE É ANCIOSAMENTE ESPERA
DO, CONTINUANDO A ATTENDER NAQUELLA 
T.nr AT m AIUIP. PTV.QQíiac nrir:

O BINOCULO
Sob o titulo acima, appa- 

receu em Niçtheroy no dia 
2 do corrente, mais um hab- 
doruadario, que desejamos 
vida longa e permataremos.

O GRÊMIO
Temos recebido constan

temente esta excellente re
vista que se publica em Lo- 
rena. E. de S. Paulo.

“O Grêmio” é orgam do 
Grêmio “Joaquim Nabuco”, 
que tem sua administração 
no conhecido Gymnasio "S. 
Joaquim”.

Gratos.

■ Forçp-â o 
faz brotar novos cabellos, luipeda a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia e . ___ ______
faz desapparecer completameute a caspa e quasquer parasltis da cabeça ou dibarba. 'LOCALIDADE AS PESSOAS OUF SOFFRfêD

aaaao rln Ann-.onm naooMo AAnhnnMoo cõn 4 nnws 41 «..» aíBa^aJa * ** U OU1 L K D LVA .
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Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosü

o Ayytmcsõ
E’ E5TE 0 GW1DE REMEDlO

Largo do /Asrcado, 9—Rezende.

Ofpsba d<j SgHgbo
de

Avsliao d.® □livêâría 3?orto

Os pedidos devem -er feitos 
a Manoel Aristau Jaccott' — 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos

DEPOSITÁRIOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício, 18—RIO

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. í e 2—S. PAULO.
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LOMBRICOL
O mais prompto e efficaz especifico contra as lom- 

brigas—Preparado por

Manoel Avista© Jaoooud
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Nesta bem montada officina acceitam-se encommen- 
das, que se executam com a maxima perfeição e por preço 
absolutamente commodo, de trabalho de capa e suadores 
em sellins para homem e de banda, bem assim qualquei 
outro trabalho concernente á arte.

oio annuncia não vende
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, qua os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procurados e 
que os vossos sortimentos e productos não permaneçam lon
gamente nas parteleiras e nos depositos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

qugm annuncia
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, é a fonte da riqueza.

E A LYR A está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concorrência de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.
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0 aiiij ? liinif’! entea a MilHal? ? franza coiowial
Nav.isti e horrorosa crise q.i: atravessamos, não ha ap- 

pell.ir senão para o annuncio.
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I fi /i mortq das uls^ras
Com uin especifico importante ora dascobarto pela 

‘ 0o iip. 0himica '©henapeutica .Radi m 

; Quando ? Hoje e sempre.
Onde ? Nas Pharmaçias e Drogarias., 
Quem ? SANAT-PLACA.
Que é isto? Pomada.

; Que faz? Cura qualquer chaga ou ferida.
Só ? Assombra com a cura aos que padecem^ 

j desses males. t
E TUDO MEDIANTE A IMPORTÂNCIA *DB 3$000 ! !

Ajora foi ípia a ÊiwKwifoii ante o Brazil!!
A pomid.i SANAT-PLACA cura radicalmente e com 
eflic teia : ch igu-, feridas, darthos, eczemas e erysipelas. 
chronicas ou recentes e sejam ellasias mais refractarias' 
Analysa ia e licenciada pela Directoria Girai de Saude 

ij Publica. Médicos, pharmaceuticos e particulares attes- 
tatu espoiitan am ute sua efficacia. A mais bella pro- 
p ig uri i está sen lo feita de u na forma invejável pelas 
psoas que a tem usado. Evitar as grosseiras imita

ções. A’ venta em todas as pharmaçias e drogarias.
LABOKATORIO — .'ISTAÇÃO SAMPAI ) (E F Cen

tral do Brizil) Deposito Geral —114, RUA DD 
URUGUAYANA, 114—(l? andar).

Companhia Chimica Therapeutica Radium
i RIO DS JANEIRO - Brazil—Depositários no Extrangeiro : 
í PAiRlZ: Gasboa Tzdob, 5L, da PttoVanaa. - IxO(MDS^HSj Bt»obhai<
i iMnsbdit & Cí., St, Patíay SJtfesl, V. S. -.•« jVULtHO:

Giovanini &. C., 45, Via Roma.

□
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Vermifugo vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
Qualquev svianqa, pov mais ít<aoa 
quo seja, pode usql-o sem a menot» 

inconveniência.

Não exige dieta
—o —

Vende-se cm todas as pharmaçias.

f?5
I "
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O annuncio é a despeza mais util e mais produetiva; 
elle se recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro
move e asseguram.
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Covarde

As mulheres são demôni
os que nos fazem entrar no 
inferno pela porta do para- 
izo. S. CYPRIANO..

9 que disseram da 
Mulher os Santos.
Quando oiço fallar uma 

mulher fujo delia como d’uma 
vibora que assobie.

S. PEDRO.

A mulher é um animal in
stável, é um odio amavel, a 
confusão do homem,o fomen- 
to do mal; é a causa de to
das as contendas e disputas.

S. AGOSTINHO.

Uma mulher boa é mais 
difficil de achar do que um 
corvo branco.

S. GREGORIO.

BARBEIRO
Em Campos Elysios, foi 

aberto ha dias um bem mon
tada salão de Barbeiro e Ca- 
bellereiro, que é de propri
edade do sr. Gilberto Ama
ral e tem o nome de “Salão 
Pariz”, estando em confortá
vel sala na Rua do Presi
dente n? 11.
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Rezende

Cotnbricol, é o melhor LON 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
autiuncio na 4?-pagina.

Sendo o sangue a vida, é 
preciso trazel-o depurado, o 
que se consegue com o «Eli
xir de Nogueira» do phar- 
maceutico e chimico João da 
Silva Silveira.

O advento da Republica 
foi, pois, um effeito bem pro- 
ximo da abolição da escra
vatura, que accendèra nos 
corações uma maior sêde de 
liberdade.

Bemdito, seja esse dia glo
rioso, pelas suas consequen 
cias immediatas e remotas, 
alliviando e dignificando uma 
raça, como arrancando um 
pôvo inteiro a um regimen 
incompatível com a maxirna 
aspiração de liberdade que 
é a caiacteristica innata da 
nossa nacionalidade!

Ave ! 13 de Maio !
CILIO MARÁES.

a des- 
, sustento 

mariolas» ! Nunca o 
o «illu jtradissi-

A mulher é uma burrinba 
má, uma tenia furiosa que 
tem a séde no coração do ho
mem; filha da mentira, senti- 
nella avançada do inferno, 
que expulsou Adão do para- 
izo; indomável Bellona, ini
miga jurada da paz !
S. JOÃO de DAMASCO.

1 Padaria e Confeitaria
* Conforme noticiamos no 

n? passado, será montada 
nesta cidade, por todo este 
mez, uma confeitaria e 
padaria mechanica, que por

■ certo terá a preferencia do 
publico, por sr.rem os pães 
fabricados com omaior aceio.

Este estabelecimento se
rá de propriedade da firma 
Sampaio, Malheiros & Cia., 
successores de Viuva Sam 
paio & Filho.

; /ireilio

A raça negra deve ter pe
la dacta gloriosa de hontem 
um fervoroso culto, e saudar 
com o maior reconhecimento 
a alvojada bemdita desse dia 
que foi u núncio de sua re- 
dempção.

Não só essa raça opprimi- 
da de infelizes, mas o Brazil 
inteiro deve ufanar-se com a 
transposição aunual desse 
marco, que vale pelo desappa 
recimento de uma mácula in- 
famante, verdadeiragrilhêta 
a prender lhe a ancia do vôo 
gigantesco para a luz do Pro
gresso !

Pois era crivei, seria pos
sível, que, sob o céo das ma- 
iore s constelações, a terra 
uberrima de Vera-Cruz.onde 
o homem autochtone campe
ava livre e altivo, viesse ca- 
hir no domínio da civilisação 
christâ do occidente, para 
nella se implantar os ferros 
do cativeiro ?

Não. Essa anomalia foi 
um accidente lamentável,que | 
não se podia normalisar no j 
sólo Brazileiro, onde tudo ' 
convida á Liberdade.

O 13 de Maio veio acce- 
lerar a civilisação brazileira, 
precipitando a quéda do re
gimen monarchico, com a 
e>- i ão política do pô
vo, convertido em arbitro de 
seus destinos.

lher.mas a mulher do homem; 
o homem não foi creado pa
ra a mulher, mas a mulher 
para o homem.

S. PAULO.

Cabeça do crime, arma do 
Diabo ! Quando ^vêdes uma 
mulher, sabei que tendes di
ante de vós, não um ser hu
mano; nem mesmo um ani
mal feroz, mas o Diabo em 
pessoa. A sua voz é o silvo 
da serpente.

S. ANTONIO.

Que peste soberana a mu 
lher ! Dardo agudo do demo 
nio !. . Pela mulher o Diabo 
venceu Adão e fez-lhe per
der o paraizo!
' S. -BERNARDO.

Aproveitem bem as mu 
lherescá na terra, porque lá 
no céo, com Santos taes . .. 
deve ser um verdadeiro in
ferno !

Covardão, covardissimo 
— o tal de Sodré, o 
debochado velhote do Tym- 
buribá ! Completamente des- 
fibrado, sem o menor resquí
cio de vergonha, o «homem» 
não se defende das ãccusa- 
ções que se lhe fazem !!!

Inquestionavelmente é ahi 
que reside a característica 
proeminente da sua «altíssi
ma personalidade» !

Oh ! S. Ex? vôa alto !
—No jornalismo, ao flan

co direito de Quintino Bo- 
cayuva!.. Na politica ao lado 
de Pinheiro Machado, Nilo 
Peça nha,Oliveira Botelho !

Não lhe podem alcançar 
os libellos contra a honra, 
partindo cá debaixo, da voz 
do Povo ..ora povo sem
pre foi um blasphemo !

Depois, o honradíssimo 
«tratante», alem de mais, é 
sentinella vigilante dos co
fres estadoaes !

Que ? Augmentar 
peza publica com.ol 
dos «i

O homem não é da mu- I consentirá
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Ora, essa é muito bô.i... 1 
! quando

V > WTV V V f1 I ■> V

mo» cavalheiro da industria
jornalística de Rez.-nde

Oh’, nunca! E por uma
que.stiuncula de...honra ’.

O tempo
As noites têm sido enlu 

aradas e pelas manhãs o 
é regular conforme nos 
moustram as observações re
gistradas pelo posto astrono- 
mico dos Passos, no periodo 
de 11 do corrente até hoje. 
Maior max. 28 7
Menor min. 4.7
Media 16.7

Triolet
Na Barra do Pirahy 
Fez sr.ccesso o dr. Nilo, 
Sua voz erguendo alli 
Na Barra do Pirahy. 
Em breve yrá aqui 
Despertar nosso cochilo. 
Na Barra do Pirahy 
Fez successo o dr. Nilo;

Adera.

Consta que alguns rapa
zes desta cidade, pretendem 
organisar um club de “Lew- 
Tens”. Será verdade ?

Cap Diogo Marhns BiU

S. João do Paraiso — 29 de Março 
de 1913.

Illmos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que süffrcndo lia tempo de uma 
impigem na cabeça e tendo usado 

•diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharniaceulico e Chirnico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra
dicalmente curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que lhes 
convier.

De VV. SS. Am®. Att».
Cap. Diogo Martins Bilê.

(Firma reconhecida.)

veu Coelho, Antonio Miguel, 
vice president? da Camara 
de Valença; dr. Henrique 
Nora, sr. França Soares, e 
Octavio Silva, da «Cazeta da 
Manhã».

—A conferência dodr. Ni
lo obteve grande successo. 
S ex. foi recebido por cerca 
de duas mil pessoas. A’ fren
te do movimento de sympa- 
thia á sua candidatura acham 
se o cominercio nacional e 
estrangeiro. O discurso do 
dr. José Maria foi enthusias- 
ticamente applaudido.

—Acompanham o dr. Ni
lo Peçanha na sua excursão, 
os deputados federaes Rami- . 
ro Braga e Manoel Reis e os 
estadoaes Lembruber Filho, 
Azevedo Costro e Raul Re
go, e mais os srs. Almeida e 
Rodoval de Freitas.

—Segundo o que disse “A 
Noite”, de hontem, o dr. Al
fredo Backer, vae apoiar o 
dr. Nilo Peçanha.Cheís do Partido Operário!

Mas...chega-te cá «ó coi
sa» 1 Não muito perto, a al 
guris metros de distancia,po1 
is faço osacrificio de falar te 
em voz alta.

Diga me, «pulha», a rasão 
porque te esconde no anno- 
nymato, toda a vez que babas 
as tuas mofinas contra mim, 
acocorado, medrosamente, 
atraz da imbecilidade de uma 
creança ?

Mêdo de que ? ! Até pa
reces bôbô, nessa edade, «ó 
coisa»... Eu tenho pena de 
ti! Podes acreditar.

Juro te, se for possível.
O que eu tenho feito e o 

que tem feito muita gente an
tes de mim, redunda em teu 
beneficio; quero.curar aapa- 
thia de t<-u cur ct-ir, com a 
ducha um poucochito sevéra 
de adjectivos acres !

O teu ser moral parece 
dormir em lethargia profun 
da; d’ahi o nosso empenho 
em saccudir te, agarrando, 
ora ao teu bem servido par 
d’orelhas, ora á respeitabili
dade do teu apendice cauual!

Será irreverencia nossa ?
Perdoa nos: os fins justi

ficam os meios.
Mas qual, já estamos qua 

si em desanimo., a narcose é 
profundíssima !

O caso parece nos deses
pera--1' r, pois até hoje, con 
seguimos apenas de ti «óco 
isa» exclusivamente um mo 
vimento inconsciente das pa
tas ! Todavia já é alguma 
coisa. Demais todo o mal 
chronico resiste ao tratamen
to, embera severo : sabes que 
o cancro tem desafiado o pro- 
prio ferro em braza ! Temos 
não obstante alguma fé no 
teu deus, «ó coisa», o deus 
dos tratantes, e depois a nos
sa philantrópia é maior do 
que pensas (pensarás mes 
mo ? )

Mas, peço-te, encarecida- 
mente não tenhas medo dos 
«curativos».

Apanha sol e apanha ar : 
viver «ás claras» sempre foi 
muito hygienico !

Ouvimos que a companhia 
telephonica “ Bragantina”, 
vae offerecer uma proposta a 
prefeitura local, para o for- 
neéimento de energia elé
ctrica.

8 correio
Ainda uma vez levamos a 

nossa justa reclamação ao dr. 
director dos correios do Es
tado, diante de innumeras 
queixas de assignantes des
ta folha residentes no Rio e 
em districtos deste munici- 
piu que allegam passar mui
to tempo sem receber os ex 
emplares deste periodico, a- 
pezar da expedição ser feita 
com toda a regularidade.

A bem do» nossos interes
ses e dos nossos assignantes 
esperamos providencias re
clamadas pelo caso.

I
A luz é um gennicida... IgXÇlirSãO po!í~ 
Vamos, sae patife !

Arcilio Guimarães.

Corrêa Lima, Mendonça de 
Brito, acadêmico José Mon
teiro Soares Filho, padre 
Alberto de Andrade, e srs. 
França Soares, coronel Soa 
res Filho, coronel Nielsen, 
Antonio L. Pinto, Annibal 

Barra do Pirahy, o dr. Nilo Lopes, Luiz Barboza.Clodo 
Peçanha, que alli foi fazer a 
sua primeira conferência de 
propaganda eleitoral.

S. ex. teve uma ruidosa 
recepção, a que comparece
ram cerca dt 2 mil pessoas.

Saudaram n’o na estação, 
mlle Rosalina Faria, pela so
ciedade Birrense, e o snr. 
Antonio F. D >pes.
Entre acclamações deliran

tes fai o dr. Nilo Peçanha 
conduzido ao hotel, de cuja 
sacada fallou, agradecendo 
a manifestação.

Ahi serviu-se lauto almo
ço, fallando nessa occasião os 
drs. Moraes Barbosa e José 
Maria Coelho, em cumpri
mento ao digno excursionis 
ta, que agiadeceu.

A’s 14 1/2 horas, dirigiu 
se o dr. Nilo com os seus 
amigos para o theatro Mas- 
cotte, que já se achava re
pleto. .

O dr. José Maria Coelho, 
chtfe político local,começou, 
então, a sua annunciada con
ferência, apreciando em lar
gos traços a vida política do 
dr. Nilo Peçanha e appellan- 
do para o eleitorado barren- 
se, afim de que cerre fileiras 
em torno do seu nome.

Seguiu se com a palavra 
o dr. Nilo Peçanha.

Entre outras coisas, affir- 
mou s. ex. que não alimenta 
va ambições, sendo a sua 
missão a de procurar salvar 
a autonomia do Estado.

Usou da palavra o acadê
mico José Monteiro Soares 
Filho, que pronunciou um 
bello discurso.

Fallou ainda o dr. Corrêa 
Lima, apresentando, num 
gesto expontâneo, a sua so
lidariedade ao dr. Nilo.

Fallou, finalmente, o dr. 
Nilo, encerrando a sessão.

Encontravam se no palco 
as seguintes pessoas ;

Drs. Nilo Peçanha, Mora- 
es Barbosa, José Maria Co» 
elho, Rodoval Fieitas, Ma- 

! noelReis, Lemgruber Filho, 
I Themistocles de Almeida,

Pedi ao pharmaceutico 
i vos sentirdes fraco 

o «Vinho Creusotado» do 
pharmaceutico e chirnico sr. 
João da Silva Silveira.

tica do senador
JXiio façanha

Acompanhado dc sua co
mitiva, chegou, hontem á



peça em 3 actos, in-
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No periodo da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

***Por ter se empastei.ulo

te escusas

Atteaçã©
A. Nunes de Pau[a, artis 

ta rezendense, tendo de reti
rar-se desta cidade e não po

OS
DE

ozingão, pai rede, a***Q uando

Por acto do governo do 
E. do Rio, foi concedido ao 
serventuário major Antonio 
da Silva Mello, seis uiezes 
de liceaç.i, ficando interina
mente o sr. Americano da 
Silva Mello.

DR.

I jèsé jjippsiüa phto
ADVOGADO

E’cneontirado á rua Albino do 
Alcusida n. 34.

Campos Elysios.

i artísticos, a oléo; muitos da 
«prés-nature» deste municí
pio e de outros logares; offe- 
rece-os á venda abaixo do 
preço, as pessoas que quei
ram fazer acquisição de telas 
de arte, terão uma boa occa- 
sião de o fazerem agora, na 
certeza de ficarem bem servi
dos e por pouco dinheiro.

Todos os quadros serão 
vendidos por menos da me
tade do valor real, «pelo pre
ço do material empregado».

Quem pretender poderá 
vel os em sua residência, to
dos os dias uteis, das 8 da 
manhã ás 4 da tarde.

COMO SE CURAM
INCÕMMODÕS 

SENHORAS•
A Saude da Mulher , „m remMl0 

para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

È uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- DaSdt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

r'\ SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALL1V1AM 
!Bau»8w<3U!ka»»«>»cm«ia3arcwaaaMiiiiiiii»' ■ igrataccBaMCxara—agrara 

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

Süspsiisões
r.iaiwra-c-r.-^,—-ra

Omtes dolorosas
Fiares Orshcas

dendo levar toda a sua cobe- 
hontem,quando entrava para do "Moribundo” pedir, sob ' titulada "Assassino de Mi- ção de paysageus e quadros 
o prelo, a 2? pagina desta , ' ' ’’ “ *"
folh .. não nos foi pjs.ivel ’dual, osducumentosqae pro-| 
fazer a sua entrega, o < 
fazemos hoje (15), pedindo 
desculpas aos leitores.

***Pelo commissario Ger
mano Rocha, de CamposEly- 
sios, foi hontem preso e re
colhido á cadeia local, o la
rapio que na noite de 28 do 
mez passado, roubou as ma
las de vingam do exmo. snr. 
dr. Juiz de Direito desta co
marca. Parabéns ao Germa
no, por ter effectuado mais 
essa prisão e o aconselha
mos que continue nessa es 
cabrosa tarefa, porque mais 
tarde poderá ser um segundo 
Slocker Holmes.

cario”, havendo t imbem um 
bom acto de variedades.

Amanhã, 16, pela troupe 
, um importante es

pectáculo, que por certo fi 
cará abarrotado o nosso the- 
atro. Essa troupe tem agra 
dado immensamente a nossa 
platéia.

Domingo parece ser a des
pedida do grupo Romualdo 
Figueiredo.

Para a troupe Perreiraz 
chegarão na próxima segun
da-feira, mais duas actrizes.

A’s 8 horas da noite, de 
13 do corrente,quando a nos
sa policia 'grelava” para a 
téla do "Rezende Cinema”, 
onde eram passados b dlos 
"filais", foi, na ponte metal' 
lica um sujeito aggredido por 
dois indivíduos que de em 
boscada alli estavam; agar 
rando o, passaram uma revis
ta e nada encontrando, man
daram no embora dizendo : 
«não é você que nós estamos 
esperando».

Assumio o lugar de chefe 
interino da commissão de sa
neamento do Estado, o dr. 
Pereira Botafogo, prefeito 
deste municipio.

Americano
M@XX©a 

Tabellião do 2o. officio, of- 
ficial do registro de hypo.. 

thecas e de contractos 
commerciaes.

JRjta dos <^/'oluntarios-=8 

REZENDE—E. do Rio.

, sua responsabilidade indivi- |
I I V k k , UOU1, VO J,- -. |

que | vam que nada devemos do |
' material e utensílios da typo ■ Perreiraz, 

graphia d'«A Lyra» satisfa pectaculo, 
remos o seu desejo estan- 
pando-os em nossas colum- 
nas. Quanto aos documentos 
que provam ter a empreza 
do "Tymburibondo” recebi
do dinheiro da S. Casi por 
publicações, também ser-lhe' 
ão "chapados ni lata”, no 
dia em que elle apresentar as 
contas dos 12 contos que diz 
ter empregado em obras do 
pio estabelecimento, contas 
que debalde lhe tem sido so
licitadas pela mesa.

A isso nos compromette- 
mos.

Z9ompra.se nesta redac- 
'^■ção toda e qualquer 

porção de vales des cigarros 
marca PALHAÇO.

No dia 12 do corrente, fo
ram presos por suspeita de 
serem os assassinos do me
nor Norberto, 4 indivíduos, 
crime esse commettido em C. 
Elysios. As prisões foram effe ' 
ctuada em Cruzeiro e En
genheiro Passos, pelo com- 
missarioGermano Rocha,que 
está trabalhando activamen 
te no sentido de prender os 
indigitados auctores do bar
ba ro assassinato occorrido na 
noite de 25 do mez passado.

O; 4 sujeitos foram postos 
em liberdade no dia seguinte 
por se ter verificaoo que não 
eram cúmplices.

O delegado deste municí
pio sr. Serafim Bastos, tam 
bem está se interessando pe
la prisão dos bandidos!

Para novas pesquizas fo 
ram destacadas algumas pes
soas, parecendo que desta 
vez, este horrendo crime não 
ficará impune.

^©X© theatro
Com a buHeta “João Cân

dido”, foi o 3? espectáculo 
realisado nesta cidade, no 
dia 13 do corrente, pela bem 
organisada troupe do actor 
Oscar Perreiraz, no palco do 
“Rezende Cinema”.

Hontem, 14, foi levada a 
scena pelo grupo do apreci
ado actor Romualdo Figuei-

Z9ompra.se
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Quam não annuncia não vende
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LOMBRICOL
O mais prompto e efficaz especifico contra as lom- 

brigas- Preparado por
Masioel Ariista© Ja©©m.ul

•.. ■ ’ .

'G .?■ S
aj ■

r.ão ha ap |
i Largo do Mercado, 9--Rezende,

0 o np

Os pedidos devem ser feitos 
a Manoel Aristau Jaccoud— 
Cordeiro—li. do Rio, ou aos

DEPOSITÁRIOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício, 18—RIO

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. I e 2 S. PÁULO.

Vermifugo vegetal c purga- 
tivo de eífeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
Qualquer» etdanqa, pot» mala Snaca 
que seja, pode usat-o som a menon 

inconveniência.

Não exige dieta
—o —

Vende-se em todas as phatmiclas.

1 8 
t®. = 

t>

fj-r -

&í
w

Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, qua os 
vossos estabelecimentos sejam conhecidos <_■ procurados e 
que os vossos sortimentos e productosnâo permaneçam lon 
gamente nas paiteleirase nos depositos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

Ifoko ammneia
Nada vende quem não annuncia

0 annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, é’a fonte da riqueza.

E A LYR A está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.

ho 1 ■'■osa crise q j e trave- amos, 
ü •: -enão para o AXXUNCIO.

Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosü

0 annuncio é a despeza mais util e mais produetiva; 
èlle se recupera aos continuos e vantajosos lucros que pro
move e asseguram.

t
morte dàs uleçras

Cjin uin espasiílco Importante ora descoberto pela
Ohimic-.t (bheirapeufiCvi Radt

Quando ? Hoje e sempre.
Onde ? Nas Pharmacias e Drogarias.
Quem ? SANAT-PLACA.
Que é isto? Pomada.
Quefaz? Cura qualquer chaga bu ferida
Só? Assombra com a cura aos que padecem P1 

w desses males.
í| E tudo mediante a importância de 3$000 !!

âiiira foi !|ü3 a ;iR9;n íiríoii-sj ank 9 Btizil! I 
h A p imad.i SAN AT-PLAC A cura radicalmente e com 
M effic teia : chsgas, feridas, darth ’s, eczemas e erysipel.is 
u chronicas ou recentes e sejam ellasias mais refractarias' 
)j Analysa-ia e licenciada pela Directoria Geral de Saude 

8*} Publica. Médicos, pliarmaceuticos e particulares attes- 
]: tam espontan a n nt-: sua effixicia. A mais bell.t pro- 
' P g ‘'id 1 está sen 1 ■> feit > de u aa for.n i invejav ■' pelas 

|L pessoas que a tem nsad i. Evitar as gross -ira ■ imita- 
|: ções. A’ ren li em todas as pharm.icia:s e drogarias. 
[ LABDKATORIO- 'ISTACÃO SAMdAI J (11 F Cen- 
ji trai do Brizil) Deposito Ge-il —114, RUA DO 

II: URUGUAYANÀ, 114—(l? an 1 .r).
Companhia Chimica Therapeutica Radium 

ii. RIO Dc JANEIRO - Brazil—Daposilarios no Extrangeiro : 
pij Gistoa Táioi, 51, t^U.3 d 3 Pí»oVp.a33. -< Btfofchstt

rM/aatdi* & Jo., 31, Par^sy SfcK33t, V. S. -.■< JVULiÃO: 
q GioVanini &. G., 45, Via Bonaa. - '

■Jjj È-K:

Hl Sã?•Nl

Nesta bem montada officina acceitam se encammen- 
1 das, que se executam com a maxima perfeição e por preço 
absolutamente commodo, de trabalho de capa e suadores 
em sellins para homem e de band.* bem 1 ssim qualquer 
outro trabalho concernente á arte.
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I povo -ie S. Paulo levou hoje te", “chic” 
! o f?iiv n liv ,vofrhf»r'l ri ü ona 1 ri n t-M k k

Quem quer que hoje apor1 < 
te á oossa cidade, ha de for- i 
çosamente ter a impressão t 
de que o progresso, por cá 
arrasta a sua aza enamorada, ; 
á nossa terra fazendo florir 1 
fecricamente a “velha bana- : 
neira", julgada como irre- i 
mediavebnente esteril, por < 
hâver sido em tempos idos < 
de uma activa fecundidade.

A’ primeira vista o obser- * 
vador fará um prognostico ' 
enthusiastico a respeito nos- ’ 
so, ás energias do município 1 
que acorda para o fausto,co- ‘ 
mo si estivéra a accuinular ‘ 
usurariamente, fingindo se 
pobre para agora brilhar na I 
sua segunda meninice, gas- 1 
tan lo perdulariamente o the- 1 
souro das economias ! Mais I 
uma vez se enganará quem 
tirar conclusões pêlas app i- 
rencias.

Somos pessimistas—dirão, 
opposicionistas systematicos 
e maldizentes contumazes — 
accrescentarão ! E não po
demos e não nus preoccupa 
o desmanchar esses concei
tos djs que querem, por“bem 
servir", somente vêr atravez 
dos prismas cor de rosa,toda 
essa actividade e toda essa 
megalomania. Não quere
mos dizer que não sejam di
gnas e cheias de louvores as 
intenções do illustre Presi
dente do Estado, querendo 
pagar á esta terra, a sua di
vida de natural gratidão, e 
que toda a obra á que ora se 
procede nesta cidade e que 
tem por escopo a sua resur- 
reição economica e esthetica, 
seja feita em pura perda.

As intenções justificam ... 
os desacertos.

Si quizessem fazer ‘ coquet ■ 
"a nossa cidade, 

, - -------------------------------------. ’----------------------------------------

13 5 914. C. [ dins, pelo “aplomb” fi l.dgo

Ruy obtem 
mais uma ru
idosa consa

gração popular
(Correspondência Paulista)

O eminente compatriota, 
que ha apenas algumas sema
nas deixara as commodida- 
des do lar provisorio qae es
tabelecera aqui, declarando 
que«ia cumpriroseu dever», 
voltou com auréolas novas e 
veiu encontrar mais fremen 
te, no seio deste povo, aen- 
thusiastici veneração pelo 
seu assombroso valor intel- 
lectual, político e moral. São 
Paulo já não póde viver sem 
Ruy Barbosa, como este já 
deve ter comprehendido que 
o seu nome é aqm alvo de 
uma admiração illimitada, 
notável, sobretudo, por uma 
commovente sinceridade. E’ 
que Ruy Barbosa se vae tor 
nando, mais e mais, credor 
da nação, e os seus serviços, 
que não têm preço, só podem 
receber a compe asação re
presentada pelas ovações es
pontâneas do povo, nas ho
ras em que a benemerencia 
do preclaro brasileiro se avi
va por mais um acontecimen
to excepcional, ou melhor di
riamos por mais uma serie de 
gloriosas e inolvidaveis con
quistas. Em São Paulo até as 
creanças amam e veneram 
Ruy. Ainda hontem, por ver
mos que um pequenito de 
cinco aunos trazia, e n seu 
delicado collarzinhc de ouro, 
uma encantadora miniatura 
da aguia de Haya, pergunta
mos á essa creança, que ain
da nrla sabe do mundo:
—Quem é esse? E’ o papá ?

— Não—respon leu na sua 
ainda mal articulada lingua
gem o pequerrucho—e o con' 
8clh©iro Ruy Barbosa.

—Gosta delle ?

J.oueura dg administração
das suas ruas e praças, ali
nhadas e calçadas á moderna, 
mas tudo isso por um “ca 
pricho de prodigalidade”das 
graças ofticiaes. .. vá lá ! vá 
lá!—Nada tínhamos a cen
surar, porquanto achamos 
rasoavel o brocardo que nos 
ordena não reparar na cauda 
do cavallo dado !

Mas...(o que é gravíssimo 
e digno de todas as ponde- 
tações) o nosso município fi
cará devendo por esse “to- 
nico” mephistophelico, “os 
olhos da cára"; por quasi 
dois mil contos ficará preso 
na gaveta do Estado, talvez 
por algumas gerações; com \ 
a suá-mutonomia administra' 
ctiva refreiada pelo regimen 
prefeitural; “ipso tacto” com 
a liberdade política egual- 
mente coarctada por neces
sidade ás benevolencias do 
credor exigente !

E’ por isso, por toda essa 
gravidade, que nos sentimos 
com o direito de censurar 
com vehemencia a desorien
tação do governo, já estado- 
al, já municipal, arrastados 
por um delirio de fantasma- 
gorias, aliás muito commum 
na administração publica des 
te infeliz Paiz, delirio que os 
levam a sonhar uma meta 
morphose radical da nossa 
velha, deca lente, paupérri
ma cidade, em uma “urbs" 
modernissima, resplandes • 
cente no brilho de um faus
to extraordinário, não trepi 
dando lançar, para isso, o e- 
rario publico na aventura de 
um compromisso incompatí
vel com as suas forças, pela 
mais optimista das previsões 
que se possam architectar 1

; De forma alguma o em
prego desse enorme capital 
de empréstimo, no modo por 
que o faz:m poderá allíviar

—Muito.
Comprehende-se. Em São 

Paulo raro é o pae que não 
ensina a seus filhos a vene
ração pelo grande brasileiro.

E essas gerações ainda tão 
embryonartas crescem aca
lentando esse louvável senti
mento, que é, por si só, ca
paz de formar o caracter de 
um homem. E este homem, 
assim formado, será forçosa- 
mente um cidadão exemplar. 
E sendo muitos os cidadãos 
que se crearem ao calor des
se exemplo, a patria ha de 
orgulhar-se de ter, um'dia, 
um povo capaz de soberania, 
de deveres e de direitos.

Desde Santos, ao desein 
barcar, Ruy Barbosa foi alvo 
de calorosas provas de apre 
ço, de admiração, e de esti
ma. Ao chegar a São Paulo, 
aguardavam-no numerosos 
cidadãos, entre os quaes se 
viam muitos que recentemen- 
te se tinham afastado de Ruy, 
porque a política é uma «ci
ência contingente e a vila 
tem contingências atrozes...

Mas a manifestação de ho
je, quando Ruy Barbosa em
barcou para Campinas, aon
de vae repousar um pouco 
da sua pasmosa actividade no 
Rio, foi raagestosa, porque 
era popular,espontânea,fran
ca, sincera, representando a 
gratidão do povo ao eminen
te patricio que se constituiu 
em advogado da nação, o que 
importa dizer, defensor dos 
direitos sagra los do povo. 
A estação da São Paulo R dl- 
way regorgitava. Aondapo' 
pular trinsbordava por toda 
a p irte. Os vivas, que atro- 
avam, erim a expressão de 
um senti nento c illectivo. Foi 
miis uma ruidosa consagra- 
çã-i a que Ruy B trbosa tem 
pleno e absoluto direito. O

a Ruy a hypotheca da sua : deslumbrante p:los seusjai 
gratidão. P " " 1 J- .........................." ’ ’
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otnpra.se nesta redac- 
qualqaer

füturamenteosencargosdes í Qeaçg0 ^g jm_ 

sa divida, pois que esse be- ] T •
neíiciamento puramente pas
sivo, decorativo, ainda virá 
exigir os desvellos onerosos

executiva do P. R. C. Flu
minense,onde o logar de pre
sidente está sendo disputado 
por políticos que poderão mo
dificar muito a actual situ
ação, lucrando com isso o sr. 
Nilo Peçanha que parece te
rá novas e valiosas adhesões, 
mesmo porque o seu coaten 
dor consta que não está actu- 
altnente em muito bôas rela
ções com o maior apoio de 
sua candidatura, o sr. Olivei
ra Botelho,por causa de umas 
feias travessuras bastante 
compromettedoras feitas pe
lo tenente candidato, de que 
o sr. Botelho só agora foi sa
bedor e está escandalisado.

O tempo tudo esclarecerá.
Espere mos._____________

Frof. X Baçú
Foi ainda protelada até o 

dia 26 a estadia do Professor 
Jorge Baçú, devido a grande 
affluencia de consultantes 
que diariamente o procuram 
no Hotel Plácido, onde se 
acha hospedado, exercendo 
o seu processo de curas por 
meio de sciencias occultas.

Revelando a philantropia 
de seu caracter humanitário 
o sr. Baçú fez distribuir as 
seguintes esmolas: 106$ pa
ra auxilio das obras da Ma
triz, 100$ para a loja maço- 
nica “Lealdade e Brio”,100$ 
pará a Santa Casa de Mise
ricórdia e100$ a cada uma 
das redações d’*'O Labaro” 
e “Tymburibá” para serem 
distribuídos aos pobres.

No proximo domingo não 
teremos o prazer de ler o nos
so distincto collega O LA- 
BARO, por ter partido uma 
peça de seu prelo, que se 
acha em concerto.

^uieidio
Na madrugada de 18 sui

cidou-se, atirando se da pon
te metallica ao Parahyba, o 
estimado rapaz Miguel da 
Costa Lima,que contava ape
nas 24 annos, residente em 
Campos Elysios em casa de 
seu cunhido o sr. Porfirio de 
Oliveira Lima, activo indus 
trial naquelle districto que 
dispensava ao seu parente 
paternal protecção.

O cadaver do infeliz noço 
ainda não foi encontrado ape- 
zar le constantes p^squizas 
no Parahyba.

As causas que lavaram o 
sr. Miguel a esse acto de de 
sespero são desconhecidas 
da íamilia a quem elle deixou 
alguns cartõ is de lacônica 
despedida ben coma á sui 
noiva mlle. Luiza B.rbosa.

Foi também encontrado o 
seguinte bilhete traçado pe
la mão do suicida

«Não tive confiança no 
meu revolversinho então vou 
pela agua. Jornilzinhos des
graçados é que fez a minha 
infelicidade. Adeus mundo».

prensa no Brazil.
As datas de 13 de Maio 

de 1808 e 13 de Maio de 
dos cofres municip ies, numa 1888 assignalam duas epo- 
eterna obra da conservação, cas memoráveis nos fastos 

------- ... j- de nossa historia. A primei
ra data é a da creação da 
imprensa official, com o ti
tulo—Imprensa Regia—pe
lo principe D. João 6?, no 
Rio de Janeiro; a segunda 
data—o 13 de Maio de 1888 
—é a que libertou a raça ne
gra escravisada. No mesmo 
anno da installação da im
prensa regia, começiu a pu
blicação da—Gazeta do Rio 
de Janeiro—primeiro peri
ódico que teve a capital do 
Brazil.

O facto auspicioso e pro
videncial da transferencia da 
séde da monarchia para o 
Rio .le Janeiro foi o precur
sor da in lependencia do Bra
zil como a Lei Aurea de 13 
le Mno d& 1888, abolido 

o el ■ n -iito servil, foi a auro- 
r» la emancipação política 
de nossa patria, medi ia al
tamente necessária e recla- 
tn l la, »> no complemento do 
7 de Setembro de 1822;por- 
quaiito não comprehende- 
m >s iud ípcndencia e liber
dade ao lado do homem es- 
cravisa lo pelo homem, como 
se fora aquelleuma besta,

Antes do estabelecimento 
da imprensa no Rio de Ja 
neiro, com a vinda Je D. Jo 
ão6?,já em 1747, Antonio 
Az-vedo da Fonseca,na mes
ma capital, por toleranciade 
Gomes Freire de Andrade, 
de honrada memória, monta- 
rau n i pequena typographia, 
que apenas publicava opús
culos de pouca importância; 
mas, pelo governo da metró
pole, foi ordenada a suppres 
são d i mesma, com prohibi- 
ção de officinas typographi- 
cas na colonia brasileira.

A tentativa de 1747 foi 
pois como a semente que lan
çada a terra, apenas germi
nou,não encontrando ahi con
dições de crescimento e fru
tificação

Cuntrariamente, nas colo- 
nias inglezas e hespanholas, 
da America, estabelecia se e 
incrementava-se a imprensa 
livre, simultaneamente com

a instrucção popul tr e supe
rior, que abriam ás respecti
vas colonias ampla estrada 
para a conquista dos benefi 
cios de correntes do progres
so e civilisação.

Amador de successos im
portantes de nossa historia, 
aqual, como um ancião aus
tero e venerável que tem vi
vido e observado muito, re
gistra factos notáveis de que 
foi testemunha ocular, para 
transmittil os ás succedaneas 
gerações, deixamos aqui o 
que n’ella apraseo-nos e po 
demos colher e respigar.

J. d’A.

O tampo 
Comquanto nos approxima - 

mos da phase mais aguda da 
estação invernosa, o frio tem 
diminuído, conforme nos de
monstram a s observações 
feitas pelo Posto, no perío
do de 15 até o dia de hoje.

Maior max 
Menor min 
Media 

x^ção toda e 
porção de vales d©s cigarros 
marca PALHAÇO.

Triolet
Na política de arranjos 
Mais uma nota se quer, 
Um namoro entre marmanjos 
Na política de arranjos. 
Um casamento de anjos 
Do mestre Nilo c’o tíacker, 
Na política de arranjos 
Mais uma nota se quer.

Adsra.

**tíParece que ha serias 
difficul lades para a organi 
sação da nov i commissão

Nictheroy, que por diver 
sas vezes tôra a capital do 
Estado, ás barbas da Capi 
talFederal.com um commer- 
cio animadíssimo, até agora 
passou a soffrer a grande, a 
extraordinária necessidade, 
de uma rêdede exgottos.dos 
modernos systemas de illu- 
minação, das praças ajardi
nadas, emiim de quasi todos 
os requesitos de uma cidade 
moderna.

Rezende, pela sua admira 
vel topographia que lhe con
fere justos fóros de salubri- 
dade poderia perfeitamente 
passar por mais longo tempo 
sem a canalisação custosa 
das suas emuncçõis.

Bôa e bastante agua, luz 
profusa e energia electrica 
eis de que necessitava com 
urgência a cidade para fo
mentar o seu florescimento, 
attrahindo para cá industrias 
e capitaes.

Talvez com menos da me
tade do empréstimo actual 
se conseguissem esses melho
ramentos básicos.

A outra parte seria empre
gada com vantagem no reer 
guimento da lavoura e da pe
cuária, as nossas verdadeiras 
fontes de reuda, actualmen- 
te em aguda crise, como por 
toda parte do E-dado.

Os ajardinamentos,os mer
cados modernissimos, os cal
çamentos, os alinhados ge
ométricos das ruas e praças, 
os grandes aterros, as ave
nidas novas—tudo isso, por 
ser secundário viria mais tar
de com o retemperamento da 
vitalidade do munieipio, com 
a sua futura abastança.

Isso é que seria obra do 
bom senso.

Mas qual! Nó;somos uns 
opposicionistas “enragés”, 
systêmaticos, cujo unico gos
to é metter o páo no gover
no a torto e a direito !

Tudo vae á^ mil maravi
lhas.

Arciho Guimarães.

otnpra.se
talFederal.com
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Largo do Rosário n. 2-

Em poder do sr. cap. An- 
tonio Neves Prata, acham-se 
a disposição das sras. d. d. 
Umbelina Alves Pereira,Zal- 
mira Alves Pereira e Maria 
do E. Santo, 3 cadernetas da 
sociedade "Mutua 'Ideal”, 
sendo uma de cada sr».

Política fluminense
Seguindo o exemplo do sr. 

Nilo Peçanha, candidato da 
opposição á eleição de presi
dente do Estado, o dr. Feli- 
ciano Sodré, candidato offi- 
ciai, vai tambein fazer sua 
excursão política pelo inte
rior do Estado, falando ao 
eleitorado e visitando osami- 
gos que o prestigiam em to- 
dos os municípios para mais 
fortalecer os elementos de 
que dispõ 3 para assentar-se, 
no proximo quatriei nio go
vernamental, na curul presi
dencial do Ingá.

Vai ser portanto um » lu- 
cta interessante entre dois 
candidatos, cada qual mais 
empenhado em sair victori- 
oso, contando ambos com 
valiosos concursos no pleito 
que vai brevemente travar 
se na terra fluminense.

A Saude da Mulher é um remedi0 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

È uma formula privilegiada do» pharmaceuticos 
chimicos- Daudt &. Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
iricommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

POUCOS FftASCOS CURAM 
ri rr»i»iroTxanai3cr^sea

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

SüspsnsQgs
ElíiíStruafiõos dolorosas.

HtflB0rÉ8g!3S *

Beps 0K2SS3S
No período da eda.de 
critica, nas manifes- 
tações do arthritisnio 
e nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

fOIttbHíOl, é o melhor LON 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

*** Se o Chico Marinho 
resuscitasse ficaria decerto 
sorpreso, certificando se -de 
que, apesar do-recibo passa
do pelo sr. M. Vianna ao sr. 
H. Bittencourt, o seu legado 
ainda não figura no patrimô
nio da Santa Casa e que a 
importância do mesmo está 
embrulhada irregularmente 
nas contas dos 12 contos das 
celebres obras de reconstruc- 
ção da parede esquerda do I

Bexiga, Rins, próstata e |ji ethra
A Kvtlfortnitia Granulada de GifEoni é um precioso diure- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in
testinos. Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re 
nal; nas syst tes, pyclitos, nephrites, pyclo-nephrites- ure- 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na Ifrilformína de QiHoíli um verdadeiro £spGCÍÍÍCO 
porque ella não só facilita e augmenta a j)ÍUK5C, ccmo des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
Hnsontt<a-se nas boas phatfmaeias e di<ogai<ias desta 

cidade e do Estado e no deposito ejetai. : 

f-Qnogania CJiffom ás C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

hospital, contas encantadas 
e que não ha meios que as 
laçam vir a luz, unico remen
do acceitavel para o caso.

O mais é rabulice barata 
e conversa fiada.

NUCEEO "MAUÁ’’
Conforme noticiamos, re- 

alisou se nos dias 8, 9 e 10 
do corrente, no Núcleo Colo
nial "Visconde de Mauá”, a 
festa de S. Sebastião do Rio 
Preto, havendo enorme con- 
currencia. Os actos religi- 
osos foram presididos pelo 
nosso illustre rvdmo. Conego 
Bulcão. Abrilhantou a festa 
a corporação musical "Eu- 
terpe Rezendense”.

Forão nomeados fisteiros 
para o anno de 1915 os srs. 
cap. Leoncio Carvalho e Ra- 
miro Paula Pacheco e festei
ras mmes. Alfredo Salgado 
e Domingos de Oliveira.

Attenção
A. Niries de P lula, artis

ta rezendense, tendo de reti
rar-se desta cidade e não po
dendo levar toda a sua colle- 
ção de paysagens e quadros 
artísticos, a oleo; muitos da 
«prés-nature» deste municí
pio e de outros legares; ofíe- 
rece-os á venda abaixo do 
preço, as pessoas que quei
ram fazer acquisição de telas 
de arte, terão uma boa occa- 
sião de o fazerem agora, na 
certeza de ficarem bem servi
dos e por pouco dinheiro.

Todos os quadros serão 
vendidos pur menos da me
tade do valor real, «pelo pre
ço do material empregado».

Quem pretender poderá 
vel os em sua residência, to
dos os dias uteis, das 8 da 
manhã ás 4 da tarde.

Axaerioaao
Mello.

Tabellião do 2o. officio, of- 
ficial do registro de hypo_ 

theeas e de contractos 
commerciaes.

jRjia dos'"'yrolunfcttúos=8 
REZENDE—E. do Rio.

a.de
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O ANNUNCB©
E’ ESTE 0 GRANDE REMEDlO

9 U3íca ? iitíaliiM mira a ttebilidaik e fraqueza commercial

Largo do Mercado, 9—Rezende.pellar senão para o ANNUNCIO.

II

Offieina dg >gligiro
d®

Avelino ã@ Oliveira Porto

Os pedidos devem ser feitos 
a Manoel Arístau Jaccoud— 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos

DEPOSITÁRIOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício, 18—RIO

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. 1 e 2 — S, PAULO.

Assombra com a cura ao^que padecem 0|

.2

Ui

C3

. Nav-.st-te

LOMBRÍCOL
0 mais prompto e efficaz especifico contra as lom- 

brigas—Preparado por

Manoel Aristao Jaooond

\ S I

J '*Sí Íü UBa

Quem não annuncia não vende -
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, qua os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procurados e 
que os vossos sortimentos e produetos não permaneçam lon 
gamente nas parteleiras e nos depositos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

J4uifo vende quem annuneia
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, é"a fonte da riqueza.

E A LYR A está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concorrência de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.

Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosl!

O annuncio é a despeza mais util e mais produetiva; 
éllese recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro
move e asseguram.

I tmorte da> ule^ra^
Com um especifico importante ora descoberto pela

(Z/Oinp. (Zhitnicci 'Shenapeutica JR.adtt'm

Quando ? Hoje e sempre.
Onde ? Nas Pharmacias e Drogarias.
Quem ? SANAT-PLACA.
Que é isto? Pomada.
Que faz? Cura qualquer chaga ou ferida.
Só? t

desses males.
E tudo mediante a importância de 3$000 !!

âtjora foi que a Suropa cunlou-se attk o Brazil!!
A pomada SANAT-PLACA. cura radicalmente e com 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczemas e erysipelas 
chronicas ou recentes e sejam ellasfas mais refractarias- 
Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saude 

! Publica. Médicos, pliarmaceuticos e particulares attes- 
tam espontaneamente sua efficacia. A mais bella pro
paganda está sendo feita de u na forma invejável pelas 
pessoas que a tem usado, Evitar as grosseiras imita

ções. A’ venda em todas as pharmacias e drogarias.
IABJiíATORiO— ESTAÇÃO SAMPAIO (E F Cen

tral do Brazil) Deposito Geral —114, RUA DO 
URUGUAYANA, 114—(1? andar).

Companhia Chimica Tharapeutica Radium
RIO DE JANEIRO - Brazil—Depisitarios no Extrangeiro :

PARIZ: Gasion Ttfiofc, 0t, Rua da PRotfanaa. -• LtOfíDF^HS: Bt<of:heK 
rWnstdK & Co., 51, Pa^ay Stiraal, V. S. JWÍIifiO:

GioY&nini & C., 45, Via Roma.

Vermifugo vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
Quitquír «pianqa, pov mais fpaoa 
4|U? seja, pode usal-o som a monot* 

Sticonvcnienaia.

Não exige dieta
—o—

Yende-sr em todas as pharmacias.

Nesta bem montada offieina acceitam-se encommen- 
das, que se executam com a maxima perfeição e por preço 
absolutamente commodo, de trabalho de capa e suadores 

i em sellins para homem e de banda, bem assim qualquet 
I outro trabalho concernente á arte.

horrorosa crise que atravessamos, não ha ap- j

cidra dá pava 3 ctdanças.

* rf <§. i^jl'
<^3Q c/ j âj>? % ■ i x 

g va §
4369^5 ’



LYRA
N. 45ANNO 15

FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

Rezende, 24 de Maio de 1914. —

Respeitável motivo de doutrina 
Acrobacia de folliculario.

A organisação partidaria 
que obedecia, no Estado do 
Rio de Janeiro á chefia do 
Dr. Nilo Peçanha1 e que se 
achava de posse de seu go
verno, havia de ser, forçosa- 
mente, baseada num corpo 
de doutrina indestructivel, 
que expressionasse um con
junto de princípios políticos 
e normas administrativas,que 
fossem a sua bandeira bem 
amada.

Um dos princípios essen- 
ciaes á essa doutrina republi
cana democrata, deveria ser 
o da autonomia política do 
Estado, consagrada na pró
pria Constituição Nacional.

O menospreso desse prin
cipio além de ser uma indi
gnidade e uma affronta aos 
brios dos fluminenses, seria 
uma pulverisação de todo o 
edifício orgânico do partido 
republicano.

Pois, foi esse facto estu
pendo e vergonhoso, que o 
presidente do Estado, abu
sando do alto cargo que lhe 
confiou o partido, conseguio 
realisar, dando ao Presidente 
da Republica a faculdade de 
arbitro na escolha dos can
didatos ao governo fluminen
se.

O chefe do partido, ampa
rado pela totalidade dos mem 
bros de sua commissâo execu 
tiva e pela metade dos repre
sentantes do pôvo fluminense 
sahiu em defesa da doutrina 
menospresada, organisando 
a reacção altiva contra o mo
vimento de insubordinação 
que tentava estrangular o 
cré-.lo político e cortar a tra- 
dicção de independência do 
E. do Rio.

«Hoje, precisamos luctar 
para que o Estado não perca 
no eoncerto politico a sua de
vida importância. E’ esta o- 
bra que me proponho a rea
lisar, e que realiso, resistin
do á primeira invasão que se 
tenta contra a vida autonoma 
do Rio de Janeiro e contra 
os seus hábitos de altivez». 
—São palavras do Sr. Nilo 
Peçanha.

Ha pouco tempo um folli' 
culario desta cidade, no em
penho de não magoar o Pre 
sidente do Estau j, üujulgan- 
do de somenos importância 
e de caracter transitório a 
scisão fluminense, afifirmava 
que ella se havia dado por 
uma méra questão de “eco
nomia interna do partido” e 
justificava a subserviência do 
Sr. Oliveira Botelho para com 
o Governo do Sr. Marechal 
Hermes,na escolha do tenen
te Feliciano Sodré como can
didato de pseudo reconcili- 
açãj.pois que vinha scindir o 
partido de que fazia parte e 
do qual occupava o mais ele
vado posto de confiança.

Esse folliculario bateu pal
mas á candidatura do Xará, 
acompanhando o Sr. Dr.Oli- 
veira Botelho e achando ex
temporânea e improcedente 
a reacção do Sr. Nilo Peça
nha como candidato de op- 
posição.

Agora o mesmo follicula
rio, observando o crescer oce
ânico do protesto fluminense, 
a caudalosa correnta de opi
nião formada em torno do 
Senador Nilo Peçanha, já a- 
cha—talvez meio arrependí 
do!—que foi por um “motivo 
respeitável de doutrina",que

ção civica que s. ex. encar 
na neste momento, de graves 
apprehensões para todos os 
fluminenses.

A causa que o Senador 
Campista esposa nesta eaier- 
gencia não é a de sim 
pies sustentação de seu pres
tigio politico—é uma causa 
sagrada a todos os filhos do 
E-do Rio,que lhe sabem pre
zar a tradicção de dignidade 
e independência .

Não é em torno do nome, 
aliás illustre do dr. Nilo Pe
çanha,que nós—hontem,seus 
adversários—hoje nos con 
grega mos !

E’ s. ex. que revoltando 
se contra os desvarios inde
centes da política pinheirista, 
no.seu assalto ao governo do 
Estado,- pela porta da traição 
e da indignidade, se vem 
collocar ao nosso lado, ao la
do da opinião publica, que 
não acha justificativas para 
ver elevado ao supremo pos
to da administração flumi 
nense, um tenente de arti- 
lheria, sem passado politico, 
sem titulo algum recommen 
davel alem de méro ex
poente da política coerciti
va e pessoal do caudilho Pi
nheiro Machado !

O Sr. Nilo Peçanha pos- 
tou-se ao lado da opinião pu
blica fluminense e será o can
didato de todos os crédos que 
têm por principio a consoli
dação da autonomia política 
dos Estados, principio bási
co do regimen federativo.es 
tatuido no codigo de 24 de 
Fevereiro.

Não é de se extranhar,po
is, que os elementos liberaes 
e os proprios backeristas suf- 
fraguem nas uraas oj nome 
do Sr. Nilo Peçanha, que é 
o candidato verdadeiro do 
pôvo fluminense.

Arcilio Guimarães.
1? Juiz de Paz.

Mas, não pára aqui a ma
nobra e a contra manobra do 
folliculario referido, que sen 
do Botelhista confesso,—isto 
é Sodresista—tem, não ob
stante,ciúmes dos que acom
panham o Sr. Nilo Peçanha 
na sua indignação contra a 
affronta á autonomia do Es
tado, que a candidatura So
dré representa 1

E assim é que,embora con
sidere “respeitável” o moti
vo de doutrina que o Sr.Nilo 
esposa, não tem força bas
tante para seguir a voz da 
consciência, abafada ao in
teresse sórdido de meia pa 
taca;por isso não comprehen- 
do que outrem se colloque de
sinteressadamente ao lado do 
Sr. Nilo, reforçando a rea? |

o eminente Sr. Nilo divergiu 
do partido dominante (!) no 
problema da successâo.

Já é alguma coisa—De u- 
ma simples questão de proto- 
collo, o gesto do Sr. Nilo pas
sa a ser “um motivo respei
tável de doutrina ” !

O interessante é que o Sr. 
Nilo, mais a unanimidade da 
commissâo executiva, mais a 
metade da representação flu
minense, é que “divergiram 
do partido dominante”!

A bandeira do partido es
tá nas mãos do Sr. Oliveira 
Botelho, embora esfranga- 
lhada, em tiras !

A gente do Sr. Oliveira 
Botelho ficou cor.stituindo o 
partido republicano flumi 
nense, corrigindo a antiga 
doutrina com a nova juris
prudência da humilhação e 
da deslealdade ! !

Bravo, Sr. folliculario !

federativo.es
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Largo do Rosário n. 2.

Energia electrica
Parece certo que a pre

feitura local contractará com 
o activo e competente profis
sional dr. P. Travassos, a 
installação da luz electrica na 
cidade e C. Elysios, bem co
mo o fornecimento de ener
gia electrica para industrias 
e outras applicações, medida 
esta que será, sem ;duvida, 
poaeroso factor de novasfon 
tes vitaes para o município.

O dr. P. Travassos está 
procedendo aos indispensá
veis estudos, para precisar a 
força maxima da cachoeira 
que pretende aproveitar para 
accionar a usina, além de 
outros dados de que precisa 
para organiear a sua propos- 
ta, trabalho que durará ain- 

I da alguns dias.

' cot11° encarregado o sr. Go- 
y3írJí!3 | dofredo Notz.

E' provável que até o dia i 
27 do corrente seja inaugu- 1 
rado o novo serviço da Com 
pachia Telephonica Bragan- 
tina neste município, serviço 
que esteve interrompido por 
alguns mezes e vai agora ser 
restabelecido dotado de mui
tos melhoramentos e com um 
centro quatro vezes maior do 
que o primitivo, isto é com 
capacidade para 100 liga
ções.

A Bragantina fez uma re
forma completa em todo o 
material e adoptou diversos 
melhoramentos sob a direc
ção do illustre engenheiro dr 
Orlando Nardy Ambrozi que, 
activamente tem estado a 
testa do serviço.

Assim é que installon um 
cabo aereo para a conducção 
dos fios, desde o ultimo pos 
te até a mesi do centro, fi
cando assim os fios protegi
dos e livres de outros incon
venientes.

A sede da estação também 
foi transferida para a rua dos 
Voluntários, junto aos arma 
zens Baptista Lopes, ponto 
mais central, continuando

Chefe do Partido Oparario!

tamos qttasi no regimen pri
mitivo. a nossa cadeia define 
bem o legimen qee temos, 
sendo uma cidade quasi su- 

i burbana, próxima da capital 
e que passa actualmente por 
um remodelamento, só a ca
deia é que ficará tal como es
tá como um attestado danos- 
sa incúria e inércia, no que 
diz respeito aos soffrimentos 
alheios. Um pouco de pieda
de para esses desgraçados 
que apenas pedem o que é 
necessário para a conserva
ção da saude, já mal alimen 
tados e vestidos, para cumu
lo de infortúnio; encurrala
dos em uma jaula estreita 
como animaes ferozes e ain
da em condições peiores por 
que esses animaes, como dão 
interesse a seus donos, são 
sempre melhor tratados e os 
presos servem de trambolho, 
e devem dar graças a Deus 
porque podião morrer de fo
me e sêde. C, B.

Coitlbricol, é o melhor LON 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e maisefficiz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

Triolet
A crise a todos maltrata, 
Nã.) ha verba p’ro feijão 
Apezar de tanta prata 
A crise a todos maltrata. 
Mas o Rudolpho contracta 
Artistas em profusão, 
A crise a todos maltrata, 
Não ha verba pr’o feijão.

Adera.

Suicidi©
Na manhã de 21, foi reti 

rado do Parahyba, o cada- 
ver do infeliz moço Miguel 
da Gosta Lima, que num mo
mento de dezespero atirou-se 
da ponte, procurando nas 
aguas do caudaloso rio, ali
vio para seus pezares

O carpo de Miguel boiou 
pouco abaixo da ponte, sen
do retirado por pessoas ami
gas que procediam a rigoro
sa vigilância desde o dia 18, 
sendo o seu enterram ento 
procedido na mesma manhã 

í de 21, com grande acampa- 
j uhamento de amigos.

Cap. Diogo Martins Bilê

S. João do Paraíso — 29 de Março 
de 1913.

Illmoe. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrendo ha tempo de uma 
impigeni na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui acon-dhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra
dicalmente curado com o uso do 
2 vidros.

Podem fazer d’esU o uso que 
convier.

D© VV. SS. Am*. Att®.
Cap. Diogo Mar Um BiU.

(Firma raconhecida.)
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Guimarães
Cirurgião Dentista pela Fa

culdade de Medicina do 
Rio de Janeiro

—Consultoria e residência—
■Largo da Matriz—40.

Rezende

«Elixir de Nogueiri» do 
i phirm iceutico Silveira é o 
| regenera lor da hu n tnidade.

i Em breve pretende esta 
j poderosa empresa installar 
I 12 apparelhos no districto 
de Vargem Grande e mais 
alguns em Campo Bello.bem 

| como inaugurar o serviço te- 
lephonLo de Barreiros, to
dos com ligação para esta 
cidade.

Os preços cobrados pela 
Bragantina são relativ .men
te baratos; paga-se 20S000 
pela inscripção e assenta
mento do apparelho e mais 
25SOOO por trimestre elevan
do-se a inscripção a 50S000 
quando o assignante desejar 
um apparelho moderno para 
mesa.

A companhia restabelece
rá o seu serviço com cerca 
de 50 apparelhos funccio- 
nando, isto é com o movi
mento dobrado o que prova 
a acceitação que tem encon
trado aqui este util melhora 
mento.

©B PASSOS 
da ©adeía.

Devemos chamar a atten 
ção dos poderes competen
tes, para os presos da cade
ia, expostos a todas as intem
péries, em um chão húmido 
e frio, as grades da jatiella 
■sem portas nem vidraças, 
penetrando um vento rispido 
e cortante, um ar sujeito a 
todas as variantes pela uoite, 
podendo contrahir enfermi
dades graves, q.ie lhes abre
viem a vida.

A lei tem direito de punir 
mais não de martyrisar, não 
ha quem delles tenha dó nem 
piedade, e alemde privações 
de toda ordem, mais se ajun- 
ta esse sofif.imento vexatorio 
e cruel, quando podião ter 
um certo conforto para ame- 
nisar a sua triste vida.

Não ha pois, quem se in
teresse pelos desgraçados e 
desherdados da sorte, nin 
guem delles se lembra para 
offerecerlhes uma palavra de 
consolação, uma esperança, 
um futuro melhor.

Appellamos para os senti
mentos nobres e humanitari 
os do illustre presidente do 
Estado, que sendo medico 
abalisado deve conhecer que 
a nossa cadeia é uma mas 
morra immunda, infecta,uma 
sepultura viva, por que nella 
o preso vae morrendo aos 
poucos, lentamente, sem ex 
ercicio, nem hygiene de es- 
pecie alguma, não devenlo 
ser esse o fi n da lei que abo- ■ 
lindo a pena de morte busca . 
regenerando o indivíduo,res- 
tituil-o a sociedade, purifica- 
do e corrigido, á exemplo de i 
outros paizjs que tem um 
regimen penitenciário adian
ta 1) e bem organisado.

En matéria de prisões es-

ggr J
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—MEDICO— 
Rua lo Padre Marques n. 2 

REZENDE —E. do Rio.

DR.

José ||ipp9Íil9 filho 
ADVOGADO

E’ ensoaiíado á t*cía Albino de 
ALcuaida n. 34.

Campos Elysios.

Ufa se a “Lombrigueira” 
em qualquer tempo e em to
das as idades.

Para adjuncta interina de 
uma das escolas do E. do 
Rio, foi nomeada mlle. Zilda 
de Sá Macedo.

quadros

Consta que será nomeada 
ajudante do correio desta ci
dade, asenhorita Maria The- 
reza S. Rosa Fernandes.

até hoje, são as si 
Maior max
Menor min
Media

Pelo theatro
ruidoso successo

***No núcleo "Mauá” foi 
ha dias morta a tiros de es 
pingarda, pelo illustre sr.cel. 
Amadeu de Alvarenga,digno 

núcleo e
enorme 
ou

Z3ompra.se nesta redac-
^.ção toda e qualquer 

porção de vales dos cigarros 
ma-tea PALM AÇO.

I J
' N. S. de Lnurdes que está !

Os dias têm sido regados | 
por um sói magnífico, com . 
excepção de 22. que ama- I 
nheceu ameaçando chuva, 
cahindo um pequeno chuvis
co ás 9 horas mais ou menos, 
mas pari a tarde o céo lim
pou, fazendo uma. noite es 
trellada. As temperaturas i 
extremas no'periodo de 21 

;eguintes:
25.6
9.6 -i
17.6

Attosaçã©
A. Nunes de Paula, artis

ta rezendense, tendo de reti. 
rar se desta cidade e não po
dendo levar toda a sua co'le- 
ção de paysagens e 
artísticos, a oléo; muito des 
«prés-nature» deste municí
pio e de outros legares; ofíe- 
rece-os á venda abaixo do 
preço, as pessoas que quei
ram fazer aequisição de telas 
de arte, terão uma boa occa- 
sião de o fazerem agora, na 
certeza de ficarem bem servi' 
dos e por pouco dinheiro.

Todos os quadros serão 
vendidos por menos da me
tade do valor real, «pelo pre
ço do material empregado».

Quem pretender poderá 
ve! os em sua residência, to
dos os dias uteis, das 8 da 
manhã ás 4 da tarde.

j Para a Santa Casa, ofíe- 
| receu 12 kilos de assucar de 
I 3?, a exma. sra. d. Idalina 
Alves de Almeida.

director daquelle 
outros amigos, uma 
Anta, pesando mais 
nos 12 arrobas.

0 retrato des e

Começa no dia 7 de Ju
nho proximo, a festa de S. 
Antonio e N. S. do Carmo, 
que annualmentc realisa-se 
no districto de C. Elysios.

***Consta que alguns con- 
terraneos nossos, residentes | 
no Rio de Janeiro, preten- I 
dem offerecer a suas gentis 
patrícias desta cidade, uma 
pomposa “soirée”, que- se 
realisará muito breve.

Applaudimos essa genial 
ideia desses distinctos rapa 
zes e os avisamos que as mo 
ças anciosas esperam esse 
dia: que por certo será de 
uma alegria geral.

Em villegiatura acha se 
ha dias entre nós, o sympa- 
thico joven Manoel de Cas' 
tro’Menezes.

Fssta ds Lourdes 
Encerrar-se á no dia 31 

do corrente, i Lsttvi iale de

.ii DIRECTOR DA
?'f2 EXCELLENTE
.;W> TRGUPE QUE

ACTUaLMEN-
TE SE ACHA

NESTA CIDA
DE, TRABA

LHANDO NO
^Resende 0inemG

enorme 
animal e dos destemidos ca
çadores, acha se na vitrine 
da charutaria Pontes.

Am^ieaxx©
\ Msllo.

Tabellião do 2°. officio, of- 
ficial do registro de hypo 

theeas e de contractos 
commerciaes.

.Rua dos ^/'oluntanios=8 

REZENDE—E. do Rio.

«Elixir de Nogueira» do 
pharmiceutico Silveira é o 
regenerador d.t humanida ie

Eoítlbficol, é o melhor LON 
BRIGUEIRO, m ico inofíensivo 
e mais efficaz. Procur.-ni

| annuncio na 4“ p igina.

destaca i- 
do-se os talentosos actores 
Antonio Durand, a graciosa 
Ilka Moreira, que éa sym 
pathica de nos»a platéia e 
outros.

A companhia levará hoje 
a revistà carnavalesca em 3 
actrsque no Rio fez furor, 
“O Fandanguassú”, ornad i 
de muitos números de musi 
ca e surpresas que muito 
agradarão a platéia.

^OLIGIA
Foi reforçado o destaca

mento ;policial desta cidade, 
com um contingente de po- 
liciaes sob o commando de 
um tenente.

O acto do dr. chefe de po
licia merece applausos, pois, 
devido a deficiência do des
tacamento que tínhamos .tor
nava-se impossível ás auctu- 
ridades exercerem rigorosa
mente as suas funeções, dan
do logar a que constai-itemen- 
te fossem registrados factos 
criminosos, principalmente 
no districto de Campos Ely- 
siòs, ficando, quasi sempre, 
os responsáveis impurfes.

Mesmo a repressão á va 
diagem é uma providencia 
que a policia precisa tomar 
energicamente, pois, a falta 
de criados e empregados ru 
raes é um facto de que quasi 
todos se queixam, regorgi- 
tando entretanto as vendas 
e certas ruas duvidosas dé 
indivíduos, de ambos os se
xos, forte’s e aptos para o tra
balho, entregues a ociosida
de e a rapinagem nas lovou 
ras próximas da cidade, sen
do rarissimo o lavrador que 
não se queixa desta praga.

Ouvimos que monsenhor 
Felisberfo Edmundo da Sil
va, que ha muitos mezes se 
acha ausente desta cidade, 
tomará parte na próxima fes
ta do S. Coração de Jesus 
que será celebrada emjunho.

A prefeitura acaba de re
ceber uma partida de appa- 
reinos sanitários.

Muito tem agradado < os 
’ ' ; espectáculos 'reali-

sados pela companhia de 
variedades que se exhibe no 
palco do "Rezende Cinema” 
dirigida competentemente 
pelo sympathico actor Os
car Perreiraz, cujo «clichê» 
hoje publicamos,'como uma 
justa homenagem aos seus 
méritos artisticos,

A revista ‘‘Lá e Cá” le
vada quinta-feira pela ex- 
cellente “trcupe” alcançou

Ri0' ..... ..-y •——
' ■ •. ■ í

. r -Í
V ■ • -1
í fOfe i
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sendo celebrada na igreja . 
' Matriz, havendo communhâo j 
' em honra a N. S. na ma- j 

nhã de 30 e terminando 
a festa com missa solemne, 
sermão, procissão na tarde 
de 31 e coroação de N. S.

I com as cerimônias do costu 
I me.

Z3ompra.se
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O ANHOGMCâO
E’ ESTE O GRANDE REMEDlO

não ha ap-

•Ví
J

LGÜBRÍCOL
O mais prompto e efficaz especifico contra as lom" 

brigas- Preparado por

Me^oel Arist&c Jaeccud
?s(m

• u ■ ■"

;í J *

... /

©ffieina dç j?çjjgir9
de

Avalin© d® Qlivêi^a 2?orto

..S I

O annuncio é a despeza 
ellese recupera aos contínuos 
move e asseguram.

Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosH 

mais util e mais productiva;
e vantajosos lucros que pro-

t I
/C roorte

Com um especifico importante ora descoberto pela 
0Oitip. C-hitnica 'Sherapetifica ^Radii rn

Quando ? Hoje e sempre. 
Onde ? Nas Pharmacias e Drogarias. 
Quem ? SANAT-PLACA.
Que é isto? Pomada. ?
Que faz? Cura qualquer chaga ou ferida.
Só ? Assombra com a cura aos?que padecem jj1 

desses males.
E TUDO mediante a IMPORTÂNCIA DE 3$000 !!

Agora foi que a Çuropa curtlou-se ante o Bvazil! ’
A pomada SANAT-PLACA cura radicalmente e com 

' efficacia : chagas, feridas, darthos, eczemas e erysipelas 
1 chronicas ou recentes e sejam ellasias mais refractarias- 
Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saude 

Ha Publica. Médicos, pliarmaceuticos e particulares attes- 
jOtam espontan-ainente sua efficacia. A mais bella pro- 
M paganda está sendo feita de uma forma invejável pelas 
I] pessoas que a tem usado. Evitar as grosseiras imita- 
d ções. A’ venda em todas as pharmacias e drogarias. 
^LABORATORiO—ESTAÇÃO SAMPAIO (E. F Cen

tral do Brazil) Deposito Geral —114, RUA DO 
URUGUAYANA, 114—(1? andar).

Companhia Chimica Therapeutica Radium
RIO DE JANEIRO - Brazil—Depositários no Extrangeiro : 

PKR1Z: Gastem Tidot, 61, de Pt<otfenee. - IiOjMDJÇHS: Brother 
iWnstdr & Co., 51, Petfey StPeel, V. S. yaiIiÃO: 

Giovanini & C.» 45, Via Roma.

Vermifugo v< gelai e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
Qualquer criança, pot» mais Sraca 
que seja, pode usal-o som a menor» 

inconveniência.

Não exige dieta
—o—

Vende-se em todas as pliatmaclas.

Quem não annuncia não vende
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, qua os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procurados e 
que os vossos sortimentos e produetos nâo permaneçam lon 
gamente nas parteleiras e nos depositos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

««h
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento comniercial e industrial, éja fonte da riqueza.

E A LYRA está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.

0 aiika e JHfrúlítf»! caiika a áiiiilidadee kãqüezs comrwrdal
Na vasta e horrorosa crise nu* • travessamos, 

oeilar senão Data u ANNUNCIO.

Nesta bem montada officina acceitam-se encommen- 
das, que se executam com a maxima perfeição e por preço 
absolutamente commodo, de trabalho de capa e suadores 
em sellins para homem e de banda, bem assim qualquer 
outro trabalho concernente á arte.

Larõo do Mercudu, Ç—Nezende.

; Vüj 'í

3436925

oidito dó pana § crianças.
—• ■ <c«-vçpAT~r^' * r V>_-

3 J 3 r Sí § sx?
JCWSB&S fi«’srW

?> g/ c-• ■ ' ip ^0

Os pedidos clr veir ser feitos 
a Manoel Arh tau Jaccoud— 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos

DEPOSITÁRIOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício, 18 —RIO 

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. 1 e 2—S. PAULO.
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mossa penitenciaria
Um appgJlo.

“X

Tffiolet
Cura o Baçú milagroso 
A cidade quasi inteira, 
O caso mais mysierioso 
Cura o Baçú milagroso, 
Mas do Zé Povo choroso 
Não curou a quebradeira 
Cura o Baçú milagroso 

ujo tocador era seguido pe- A cidade quasi inteira.
Aden

o musico parava, caminha.,, 
do quando elle caminhava, 
até que por este meio foi re 
tirado do campo.

Já lemos, suppomos que no 
Plutarco da Mocidade, que 
um orador fogozo, facil de 
inflamar-se quando fallava, 
fazia-se acompanhar quando 
ia fallar, por exímio flautista 
que, junto delle, com o seu 
instrumento mavioso, mode 
rava os seus arrebatamentos 
e acalmava-o.

Certo philosopho grego, 
quando ameaçado de cólera, 
tomava a lyra e desferia me
lodias. A bellesa dos cantos 
d’um poeta iyrico já abafou 
uma sedição mflitar Não se 
se justifica a preocccupaçãc 
commum de que as pessoa: 
de. peito fraco devem abster 
se de tocar instrumentos d< 
sopro; visto como todos o 
nossos orgãos enfraquecen 
condemnados a inacção.

A gymnastica pulmonar 
indispensável, particularmen 
te aos que tem tendencia pa 
ra a tisica. São indicados ca 
mo meios curativos o caat 
e a declimação. Os surdo; 
mudos, já a sciencia compn 
hende, morrem da tubercuh 
se em grande numero, devid 
a falta absoluta de exercir 
vocal, que lhes enfraquece < 
pulmões. Parece, portant 
concluir-se do exposto qt 
a musica, como a medicin 
é egualmeate um meio cur 
tivo, no tratamento dos s< 
frimentos physicos e mora<

J. d’A.

«Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico Silveira é o 
regeneradorda humanidade.

Não poderia partir de ou
tro coração o clamor sincero 
aos poderes públicos contra 
o impiedoso desleixo, a do
lorosa indifferença que se 
votam á sorte dos infelizes 
trancafiados na nossa velha 
cadeia.

Só o coração grandemen 
te misericordioso do nosso 
parocho, poderia enx rgar 
para além dos mil confortos 
da vida iivre, que levamos a 
ri r e a gosar, confortos com 
que querem fazer prendada 
e moderna a nossa cidade.

Elle viu atravez das pom
pas da liberdade o soffrimen 
amargo dos sequestrados,atr 
rados p’ra ali.em uma infecta 
masmorra, para expiarem o 
crime de sua fraqueza e de 
sua irresponsabilidade !

Não se comprehende de- 
véras que a par de todos os 
melhoramentos, de todos os 
embellezamentos per que es
tá passando Rezende, ainda 
persista, ou não se cogite sub
stituir a velha penitenciaria 
do casarão colonial, sem hy- 
giene porque húmido e sem 
luz, ao releoto, ao desabrigo 
das variantes inclementes da 
temperatura.

O nosso presidio é, positi
vamente. um attestado hu
milhante para a nossa civili- 
sação, e deprimente aos nos1 
sos sentimentos de humani
dade.

Elle lembra o odio, orap- 
cor profundo, em que nos 
tempos longínquos ‘'doolho 
por olho”, a sociedade igno
rante e idiota votava ao infe- 
liz q ic tran=viava p da mão 
da loucura ou dos impulsos 
mil que levam ao delicto.

A
Publicação bi-semanal

REDACTOR-RESPONSAYEL

Ademar Vieira
Anno 10$000
Semestre 6$000
N. avulso $200-

Pagamento adiantado 
ESCRIPTORTO

Largo do Rosário n. 2.

Musioa e 
medíoina.

Temos lido que a musica, 
como a therapeutica, exerce 
acção salutar sobre o nosso 
organismo e torna-se assim 
um meio curativo. Na anti
guidade era um meio de re- 
■cobrar a saude.. David, com 
os doces accordes de sua har 
pa,acalmava os arrebatamen
tos d-: S iul. Parece-nos que 
a mythologia associava a 
musica com a medicina; por 
seus efíeitos analogos. Dizia 
u.n medico francéz que a mu
sica é uma especie de ar vital 
para as pessoas nervosas,ali
vio da enxaqueca, da excita
ção intellectual e até do de
lírio. Em Londres, -lemos ha 
tempos, a musica era adopta- 
da nos hospitaes como meio 
curativo no tratamento dos 
doentes.

Moralisa também; é um fa- 
cto de observação que o mu
sico raras vezes se torna cri
minoso. Pithagoras, ao som 
da musica, accordava os seus 
discípulos, predispondo os 
assim para a alegria.

Os animaes inferiores não 
são menos sensíveis que o 
homem aos encantos da mu
sica. Testemunha Chateau- 
brian, no Genio do Christ., 
que vira tirar se d’um campo 
uma cascavel de guizos, aos. 
sons maviosns d’uma flauta, 
ci
lo réptil, que parava quando

No tempo da pena de tali- 
■ ão justificava-se o matadou

ro, que ahi está, injuriando 
as idéias novas.

A criminalogia moderna ou 
faz da penitenciaria uma es
cola ou um hospital: apren 
dem se as virtudes e curam- 
se as maldades.

O delinquente é mais di
gno hoje de piedade do que 
d : repulsa, desde que a es 
phera da irresponsabilidade 
criminal tem-se ..largado qua 
si ao absoluto. E’ preciso, 
ppis.que façam echo, aysup- 
plicas do nosso ConegoBul 
cão, para chegarem com a 
tod i e nobre intensidade mn 
que foram vibrada; por sua 
alma amantissi nae candid i, 
que como u □ palho d - luz 
se desdobra sobre o; infeli 
zes desherdados das graças 
mundanas!

Ao illustre p esi l -nte do 
Estado e aos Senhores Ca- 
maristas cabe um digno mo
vimento no sintid > de passar 
também por completa modi
ficação a penitenciaria de Re
zende, esquecida, deslembra 
da,no mais entristecedor dos 
olvidos, como si não fôra el- 
la também um dos abrigos 
da desgraça e da miséria hu
mana !

Oxalá sejam ouvidas as 
palavras do nosso bondoso 
sacerdote e a nossa cidade 
tenha a mais um grande be
neficio, embora, por com
pensação, tenha de ficar com 
um jardim a menos !

Arcilio Guimarães.
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Nunca te disse franca, claramente. 
Meu pensar e o que nelle se contém; 
Hoje, no emtanto, fiques tu sciente, 
Que te amo muito, que te quero bem !

Comtigo, longe, muito longe, além...
Eu quizera gozar, eternamente, 
Todas as graças que de ti provém, 
Toda a ventura deste amor ardente !

_______ . r«nei

Mas meu maior desejo aqui te exponho : 
(Gloria, riqueza, a minha própria vida, 
Tudo a teus pés hamildemente ponho ! )

Tudo daria, eu digo sem ressabios, 
Si pudesse beijar a appetecida 
Rosa purpurea que tu tens nos lábios I

TITO LIVIO.

incLustsáa.
Muito se tem dito e es- 

cripto que um dos mais pos- 
santes e reaes elementos que 
poderão concorrer para vi- 
gorar o organismo do nosso I 
município é, sem duvida, o i 
estabelecimento de centros 
■industriaes afim de equilibrar | 
o crescente desapparecimen- 
to da lavoura, que, ha annos, 
vem sendo substituída pela 
industria pastoril, occupando 
grande parte dos nossos ter- 
renos ruraes, concorrendo 
para o despovoamento do 
sólo e consequente falta de 
movimento commercial.

Debalde, todos quantos se 
interessam pelo progresso de 
Rezende, têm appellado, por 
todos ®s meios para a inicia
tiva dos nossos capitalistas 
que, ou por falta de compre- 
hensão, ou por méra e cri
minosa indifferença, não são 
capazes de um movimento di- 
gno e patriótico, abrindo no- 
vas portas para os operários 
ganharem os meios de sub
sistência e concorrerem para 
a multiplicarão rapida dessas 
fortunas que se emboloram, 
rendendo os juros limitados 
das apólices da divida pu
blica, em vez de se transfor
marem em arvores bemdi- 
ctas.cujos fructos aproveita 
riam aos ricos e pobres, con
tribuindo ainda para o en- 
grandecimento e riqueza do 
municipio em geral.

Os que não dispõem de 
tâo fáceis recursos são, en
tretanto, que vão dando ex
emplo aos ricaços rotineiros, 
desconfiados e retrógrados, 
preferindo serem imprestá
veis á sociedade do que se 
tornarem abençoados como 
protectores dos homens do 
trabalho, que a todos dá vi
da, bem estar e felicidade.

Antes mesmo de possuir
mos energia electrica, cujo 
contracto está em estudos, 
jã alguns moços inteilige -ites 
e confiando apenas na sua 
vontade e dando uma lição 
aos accumuladores de capi
tães inactivos, vão tentando 
estabelecer algumas peque
nas industrias que certamen- 
te colherão os melhores re
sultados Assim équ • regis- j Paes da Silv i. Parabéns.

TireiljQ
Guimarães

Cirurgião Dentista pela Fa
culdade de Medicina do 

Rio de Janeiro
—Cunsultorlo 0 resideneia—

Largo da Matriz—40.

Rezende

tramos aqui dois factos 
piciosos; o primeiro é a 
pliação que está sendo ado- 
ptada no “Café Itatiaya” ha 
mezes apenas inaugurado e 
que vae sempre progredindo.

A firma Lopes & Porto, 
sua proprietária, para apro
veitar o magnifico motor a 

. gazolina está montando uma 
desnatadeira movida a vapor 
para o fabrico de manteiga, 
pretendendo lambem fabri
car queijos especiaes.

A segunda nova é a radi
cal transformação por que 
está passando a conhecida 
padaria da firma Viuva Sam
paio & Filho, a quem se as
sociou o industrioso moço sr. 
Demetrio Malheiros, sendo 
constituída a nova firma sob 
a razão social de Sampaio, 
Malheiros & C. Já estão sen
do convenientemente assen- 
tados 0 motor a gazolina.de 
força de 4 1/2 cavallos, a a- 
massad.-irà e outros appare- 
Ihos modernos para 0 fabri
co hygiemco do pão e outros 
productos congeneres.

A nova firma estabilecerá 
uma confeitaria no Largo da 
Matriz, cuja montagem está 
sendo caprichosamente exe
cutada.

A LYRA applaudiudoo 
gesto 1 irgo desses moços ope 
rosos, faz ardentes votos pe
la prosperidade de suas em
presas.

Com mlle. Cleonice Bar
bosa Nascimento, casou-se 
no dia 28, o joven Virgílio

EombríCOL é o melhor LON- 
BRiGUEIRO, unico inofiensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4Í pagina.

O tampo
I O tempo tem andado de 
i véras “ranzinza”, pois ora o 
céo nos apresenta carregado 
de grandes nuvens negras 
ameaçando chuva, ora illu- 
minado por um sói radiante, 
As temperaturas no períme
tro de 24 até hoje, em vez de 
abaixarem, por estarmos nos 
aproximando do periodo ma
is intenso do frio, elevam se, 
segundo os dados que nos for 
neceu a estação dos Passos, 
que são as seguintes :

Maior max. 
Menor min. 
Media
Comquanto nos informas

se a directoria do Observa
tório, que seria visto a olho 
nú, no periodo de 24 a 28, ás 
6 horas da manhã, o cometa 
Zeanstinsky, não nos foi pos- 
sivel vel o, devido o nevoei
ro das manhãs.

Consta que o competente 
e digno engenheiro da Com
panhia Bragantina snr. dr. 
Orlando Nardy Arabrozy, 
pretende inaugurar amanhã, 
O serviço telephonico dessa 
companhia, nesta cidade.

Estes primeiros amores 
Que no mundo toma a gente, 
Não sei que doçura tem 
Que duram eternamente.

O «Elixir de Nogueira» 
do Pharmaceutico SILVEI
RA cura qualquer ferida,por 
mais antiga que seja.

***Terça-feira passada,foí 
a despedida da excellente 
“troupe” do actor O. Perre- 
iraz, que levaram pela 2? vez 
a opereta “O Fandanguassu ’ 
agradando bastante. Essa 
companhia seguio para Gua 
ratinguetá estreiando quin 
ta feira.

AUREA—O honrado is- 
dustrial snr. Porfirio de Oli
veira, passou ante-hontem, 
pelo dissabor de perder sua 
interessante filhinha Aurea. 
O seu enterramento effectu- 
ou-se hontem ás 9 horas da 
manhã. A seus inconsoláveis 
papás, A LYRA envia sen
tidos pezames.

Faz annos hoje, o sr. cel. 
Manoti Pinto Nogueira.

Parabéns.

/jr Jai/tn»1 Lima

O Dr. Ja-ynir Lima. medico pelo 
F:i<'r!uade de Mudicma do Bahia i 
clmiru na cidade dr IL«I>ayanna.

Ailt-ío iu Jide (/radas mvi qu<- 0 
preparado ELlXIB DE NOGLÍEl- 
|<_\ <i<> rharinuúruuco João da Silva 
Silveira é de um rnsuilado «empre 
ti.-n. fif ' em todas a- affeeçôe» d« 
fundo *yphili:ico. U que digo tewi 
snlo por mim presenciado innu- 
tnern- vezes.

I labaynuna. 21 de Julho de 101L 
L)r. Jaymc Lima.

<F'rnia reconhecida.)
*• -TW — - ■»——n-ii-iX’

Parece que serão inaugu
rados amanhã, os estabelecí ■ 
mentos pertencences a nova 
firma Sampaio, Malheiros & 
C. desta cidade.

gazolina.de
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Regras essassas

«S» Vesade-se <kzj todas as Pharmacias do Srazil «•«

A Saude da Mulher é um remédio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

È uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt &. Lagunilla - Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

SuspsnsSas
fêmtaçães dohresas
ta Brancas
cxir*vaDwr»a.-csQ:ttxiaô<sa!Hi

Hgsiarrhaaiss •

O governo do Estado de
veria cogitar em restabele
cer as caixas econômicas que 
já vão habituando o povo a 
fazer economias, tanto assim 
que a Caixa chegou a ter a 
quantia de 6 mil contos, ma
is ou menos, recolhidos em 
seus cofres. O nosso povo, 
que é em geral gastador,nâo 
encontrando nas cidades do 
interior, uma caixa onde pos
sa depositar as suas econo
mias, entrega-se deseufre- 
adamente ao jogo do bicho, 
das loterias, e nas festas 'a 
toda especie de jogos de a- 
zar, onde o seu dinheiro se 
escoa e assim empobrece-se, 
não conseguindo formar um 
pecúlio.

A caixa era uma excellen- 
te escola, uma instituição de 
presidência e eriterio, que 
nos paizes adiantados são 
adoptados e até há caixas 
postaes que se estendem por 
todos os lugares, afinal sup- 
primimos, extinguimos as ca
dernetas, ficando o povo sem 
instituições de credito, nem 
bancos e luctando com dif- 
ficuldades para collocar os 
seus capitaes, precisando fa- 
zerviagens, gastando muito 
tempo em delongas e cônsul’ 
tas, e o pobre não tendo on
de guardar as suas pequenas 
economias que se desbaratão 
e dissipão em pura perda.

Foi um retrocesso, um er 
ro economicu, um desastre 
completo, aextincção das ca
dernetas, um desserviço a 
população que não encontra 
homens de competência ad 
ministrativa, que estudem es
ses graves problemas, que se 
interesse pelo proletariado 
que vive esquecido, aban
donado e até no terreno da 
politicagem tudo desandou e 
peiorou, por que em rigor 
não ha mais voto, e causa 
surpresa essa confiança ou 
ingenuidade do illustre sena
dor Nilo Peçanha, que per 
corre os municipios procu
rando despertar e reerguer 
a alma popular.

Nesse estado de decadên
cia e abatimento moral, 0 po’ 
vo perdeu a fé nos homens e 
já não crê em wousa alguma.

No periodo da edade 
critica, nas man I f es - 
tações do arthritismo 
e nas clôres rh eumes
ticas, este «poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

KW s-àSsE—■ 
gÊSKÍfe
A/iíí

COMO SE CURAM
OS INCOMMODOS

DE SENHORAS -

Bexiga, ^ins, próstata e [|rethra
A yrttfonnitia Granulada de Giffoni é um precioso diure- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in
testinos. Dissolve oacido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia rc 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo-nephrites, ure- 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na HrüfOTttHtia de Qiffoui um verdadeiro ($pecj|icí 
porque ella não só facilita e augmenta a como des-
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa de 
composição. Numerosos attestad<ss dos mais notáveis clini- 
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
Hnsontva-ss nas boas phapmaelaa « diíojjaííiaB desta

©idade ® do Hstado ® no deposito §ct*©í ;

^)pogapia Fraaoisoo Giffoai & C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

DR.

José Hippolíto filho 
ADVOGADO

H’ eneontKado ú PuaRLbino ,do 
Alcxzeida n. 34.

Campos Elysios.

Amarioa.no
Mello.

Tabellião do 2°. officio, of- 
ficial do registro de hypo_ 

íheoas e de contractos 
commerciaes.

jRjia dos oluntanios-8

REZENDE-E. do Rio.

j__ i o tempo é pouco para cuidar 
, I da vida, os noliticos em ge- nomioas. ral andão de barriga cheia, 

aquecidos e confortados com 
o seu bom talher no orçamen
to e podem contar historias 
e pilhérias.

0 povo só encontra diffi- 
culdades, impostos cada vez 
mais pesados. Hoje o que 
está na ordem do dia é cui
dar de melhorar a sorte do 
operário. Em Portugal o mo
vimento nesse sentido é im. 
portante, elles tratão de ex- 
tinguir o ‘‘déficit” das sub- 
sistencias, desenvolvem o en
sino primário e profissional, 
reduzir as despesas orçamen- 
taes de modo a permittir a 
reforma do systema aduanei
ro tanto quanto possível no 
sentido livre cambista, e ado 
systema tributário, abolindo 
os impostos de consumo, e 
fazendo incidir os impostos 
indirectos sobre os direitos 
de successão.

Com a baixa das rendas 
alfandegárias e do café, a 
borracha, nossos principaes 
productos o Brazil deve re
formar <» seo systjma adu
aneiro que é muito exagera
do e alliviar o povo e o com- 
mercio que se sentem onera
dos, sobrecarregados e que 
atravessam uma crise econô
mica e financeira das mais 
terríveis e cruéis.

E’ pena que o nosso par
lamento desperdice um tem
po tão precioso com a politi
cagem edesprese problemas 
tão momentosos, parecendo 
ignorar, desconhecer o mal 
estar do Paiz, n’uma incon
sciência tão culpavel e cri
minosa. C. B.

Amarioa.no
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Só ? Assombra com a cura aos que padecem a 
es males. z

Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosl!

O annuncio é a despeza mais util e mais produetiva; 
êllese recupera aos continuos e vantajosos lucros que pro
move e asseguram.

Os pedidos devem ser feitos 
a Manoel Aristau Jaccoud— 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos

DEPOSITÁRIOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício, 18 —RIO

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. 1 e 2—S. PAULO.

/i

I * morte da$ uleçra^
Com um especifico importante ora descoberft pela

C-otnp. (óhimica 'Shenapeutica JR.adicm

Quando ? Hoje e sempre.
Onde ? Nas Pharmacias e Drogarias.
Quem ? SANAT-PLACA.
Que é isto ? Pomada.
Que faz? Cura qualquer chaga ou ferida, 
r- ■ ~

desses males.
E TUDO MEDIANTE A IMPORTÂNCIA 5e 3S000 !!

Sífota foi que a (tirOjia curVou-se ante o Bvazil !!
A pomada SANAT-PEACA cura radicalmente e com 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczemas e erysipelas 
chronicas ou recentes e sejam ellasjas mais refractarias- 

1 Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saude 
S Publica. Médicos, pharmaceuticos e particulares attes- 

tam espontan auv-nte sua r-fficacia. A mais bella pro- 
I paganda está sendo feit i de u na forma invejável pelas 

pessoas que a tem usado, Evitar as grosseiras imita
ções. A’ venda e n todas a« phatmacias e drogarias.

EABORATORIO—ESTAÇÃO SAMPAIO (E. F Cen
tral do Brazil) Deposito Geral —114 RUA DO

URUGUAYANA, 114 —(1? and-r).

Companhia Chimica TherapeuNca Radium
RIO DE JANEIRO - Brazil—Depositários no Extrangeiro :

; PHKIZ: Gaston Triot, 61, Rue d3 ProVenes. - LxOflDKHS: Brother 
j jWnstdr & Co., 51, Persy Street, V. S. JVUIiÃO:

Giovunini & G.» 45, Via í^orna.

AN MU ©a©

Qusm Mc snnuncis não twde
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, qua os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos c procurados e 
que os vossos sortimentos e produetos não permaneçam lon
gamente nas patteleiras e nos depositos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

JMako que® annuoela
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, é“a fonte da riqueza.

E A LYR A está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.

Vetmifugo vegetal e purga- 
tive de effe to siguro, suave 

e agradavel ao paladar.
Qualquer criança, por mais fraca 
que seja, pode uuaí-o sem a menor 

inconveniência.

Não exige dieta
—o—

Yendc-se em todas as pharmacias.

3436325

E’ ESTE 0 GRANDE REMEOfO

0 utiico s in?iua crilra a ihMlHalz t fraqueza cammerciat
Na v .tta e no... o<i crise q i ■ atravessamos, não ha ap-

LGíaaaOL
O mais prompto e efficaz especifico contra as lom’ 

brigas—Preparado por

Maxie©! Aristao Jacooud

Nesta bem montada officina acceitam-se encommen- 
das, que se executam com a niaxima perfeição e por preço 
absolutamente commodo, de trabalho de capa e suadores 

; em sellins para homem e de banda, bem essim qualquer 
j outro trabalho concernente á arte.

i • orrín ri

Zc(m oidnr dá pana 5 crianças.

■ ' . • t/t.-
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Largo do Rosário n. 2.

O illustre senador Nilo 
Peçanha,em propaganda de 
sua candidatura á presidên
cia do Estado, tem exposto 
com franqueza e profundez a 
de descortino, o programma 
de administrarão de que ne
cessita o Estado do Rio para 
o seu surto ecoaomico e fi
nanceiro

Ainda ha pouco em uma 
de suas conferências alludiu 
á necessidade premente da 
creação de bancos agrícolas

ra mingua e sobram os bra
ços válidos. i

Ora, nós precisamos de 
braços, carecemos de almas 
para povoarem o sólo exten
so e fecundo de nossa terra, e 
a actividade industrial, essen
cialmente agglomerativa, é 
um embaraço ao principal 
ideal que collima a nossa gran 
deza futura—a disseminação 
profusa da vida humana por 
todo o âmbito territorial do 
Estado.

que venham desafogar a si-, ..Demais, o Estado Flumi
nense tem e-teravado em seu 
coração o Districto Federal 
—uma colmeia da vida in
dustrial. Seria justo e louvá
vel que o governo estadoal 
procurasse fomentar o desen
volvimento da industria nos 
grandes centros populosos 
do Estado, na sua capital 
principalmente.

Mas o seu plano unico pa
rece ser o de chocar o adven
to da industria como o exclu
sivo manancial da riqueza 
flumiuense, despresando por 
completo a agricultura, não 
lhe dando incentivos, não lhe 
fortificando o animo com os 
recursos de que dispõe.

A creação de estabeleci
mentos bancários, lembrada 
pelo candidato do pôvo, o il
lustre senador Nilo Peçanha, 
para reanimar a actividade 
agrícola do Estado, deve me
recer a atteução geral do e- 
leitorado flumiuense, sobre-

tuação de extrema penúria 
em que se acha a lavoura flu
minense, em completo des
amparo das solicitações offi | 
ciaes, na mais adiantada das I 
cachexias, de cujo estado 
talvezuunca se levantará sem 
o auxilio de semelhantes in
stituições.

De facto, a indifferença do 
governo estadoal em face do 
pauperisrno das classes agrí
colas tem sido clamorosa, á 
fora algumáh enscenações de
corativas de auxilio ao esta
belecimento de escolas de 
sementes .pelo governo da 
união.

No emtanto, temos para 
nós, que a felicidade e a ri
queza do porvir do pôvo flu
minense, deveríam ser con
fiadas ao desenvolvimento da 
vida agrícola, disseminando 
por todo o território de Esta
do populações laboriosas e 
fortes. Não queremos dizer 
com isso que se despreze a 
actividade industrial; a - 
chamos que elia é grande
mente produetiva e bemfaze- 
ja somente nos centros de 
densa população, onde a ter

Leofrido Miranda, o nosso 
estimado e zeloso estafeti 
postal, faz annos no dia 6 do 
corrente, pelo que desde já 
A Lyra o felicicita auguran- 
do vida longa.

Eombricol, é o melhor LON- 
BRIGUEIRO, unico inoflensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

Confeitaria e Ca
fé em Rezende

Acaba de abrir-se para o 
publico um estabelecimento 
de que muito carecia esta ci
dade. Referímo nos á confei
taria e cifé dos srs. Sampaio, 
Malheiros & CP, no largo da 
Matriz, esquina da rua Quin
ze de Novembro.

Estabelecimento montado 
com gosto, ordem e capricho, 
attestando o espirito p-ogres 
sista de seus proprietários, 
será, forçosamente, o centro 
obrigatorio de reuniões sele- 
ctas do nosso pôvo.

A iniciativa e a ousadia 
desses distinctos moços, em
pregando seus capitães para | 
proporcionar á esta cidade 
um estabelecimento, cuja fal
ta era um desabono ao seu 
grau de progresso e á soci
abilidade de seu pôvo, devem 
despertar a nossa mais fran
ca sympathia como a de toda 
a população.

Addicionado á confeitaria 
ha ainda o deposito de pão 
que é trabalhado corn pericia 
e máximo asseio, pelo mo
derno systema das amassa 
deiras mechanicas, usado o- 
brigatoriamente nas capitã
es. A firma franqueia ao pu

blico o estabelecimento da 
rua da Misericórdia n? 133, 
afim de melhor certificarem 
da hygiene e asseio que se 
dispensam no trabalho da 
panificação.

Nós folgamos immensa- 
mente, em registrar esse a- 
contecimento auspicioso á 
Rezende e fazemos votos sin
ceros e ardentes pela pros
peridade mais do que possí
vel, porque Certa da firma 
Sampaio, Malheiros & CP

***Dizem que o “arame” 
do empréstimo já está quasi... 
mas parece que o demonio é 
de borracha e senão os srs. 
vejam esta nova e profusa re
messa do “canto” do tenente 
Sodré destribuida, até para 
embrulhos, pela “Illustração 
Brazileira” a titulo de recla
me da candidatura do filhote 
do sr. Pinheiro. Pelo que se 
vê este novo commandante 
cá do nosso estado vai ficar 
salgadinho. E ainda ha quem 
fale em crise.

Ora sebo !

O «Vinho Greosotado» do 
Pharmaceutico Chimico Sil
veira encontra se 
as pharmacias e 
campanha do Estado.

Esteve nesta cidade,a pas- 
séio, o nosso distincto amigo 

| cap? José Vieira Cortez, so- 
1 cio da importante firma da • 

praça do Rio de Janeiro, Lo
pes Ribeiro & C.

***Leiam na 2? pagina 
desta folha, o reclame que 
faz a firma Sampaio, Malhei
ros & C. desta cidade, esta
belecida com panificação e 
confeitaria.

tudo dos lavradores
O suffrágio do nome Dr. 

Nilo Peçanha nas urnas será 
a garantia da prosperidade 
futura da vida agrícola do E. 
do Rio. Arcllio Guimarães.

1? Juiz de Paz.
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Ghefa do Partido Operário 1

E

Creio agora outra vez, criança immaculada, 
Que existe um roseo ceu e um tenebroso inferno! 
Creio em teu juramento, 6 minha excelsa amada, 
E creio em teu amor immaculado e eterno.

30.7
10.0
20.4

PAN1FICAÇÃ0: Rua da Misericórdia. 133—Tele. 10 
Confeitaria e deposito de pão:

LARGO DA MATRIZ—TELE. 25.
^Rezende------ do jRio.

Arfante de prazer, minh’alma canta e vôa 
Aos paramos sem fim de uma alegria infinda, 

esse doce cantar pelo infinito e echôa...

feito sentir com alguma in- mal... Muito Imal, 
tensidade, pois os thermome I

linhas aspirações, 
pobre, coitadas ! Como são 
loucas, como são vans...

Também só assim ellas po 
diam ser.
Tenho a alma tão doente e 
o physicotão acabrunhado... 
Esse mez de Maio me faz

A minha’alma luctou com a rispida rajada 
De um sombrio viver de nebuloso inverno, 
Porem agora está de novo confortada 
Ante a radiosa luz do teu olhar supremo !

ços prestaram.
A parte muácal, confiada 

a eximia maestrina Santa 
Rosa, mereceu geraes ap- 
plausos de todos quantos ti
veram o prazer de ouvir suas 
harmonias.

Cap Diogo Martins Bile

d ^1913° d0 Parais0 — 29 Marçe 

Ilimos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrcndo ha tempo de uma 
impigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaccutico e Chimico Joáo 
da Silva Silveira. Fazendo uso dest* 
poderoso medicamento, fiquei ra
dical ments curado cora • coso cto 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso qtso Itess 
eouvier.

De W. SS. Am’. Atfc*.
Cap. Diogo Maríúot

Wvghl roconbtcída.)

g diferença

ranificação e Confeitaria .
CENTRAL

-DE-

Sampaio, Malhgiros & C-
Padaria mechanic-t, confeitaria, café, leite, cho

colate, gemada, seccos, molhados finos, con
servas, fructas nacionaes e extrangeiras, 

cigarros, fumos, etc. etc.
Este estabelecimento recommenda-se pelo no

vo systcma de fabrico de pão, hygienico, 
podendo ser visitado a qualquer hora 
do uiá e da noite pelas Exmas. Fa

mílias e Cavalheiros.

tros dos Passos têm registra- longe, uns crysanthemos 
do nos últimos tres dias tem 
peraturas elevadíssimas. As 
extremas no espaço de 31 até 
hoje, são as seguintes .

Maior max.
Menor min.
Media

, mesmo...
Uns sinos que ripicatn ao 

em 
estufa, um cazalzinho acon
chegado que passa, uma me 
lodiosa canção de passaros 
tropicaes ou umas palavras 
dulcificadas—palavras de na 
morados—sempre me trou
xeram um gosto de sangue, 
um gosto insuportável, por
que tudo isto ah !—tudoist » 
me faz lembrar que estou no 
mez de Maio... E porque tu 
não gosto de Maio ?

—Não, não direi...
Um romance fatídico não 

deve ser narrado por um 
dos protagonistas que, nelle 
mais se salientou...

E o meu romance foi do
loroso, foi cruél..—TUTA

Notabilidades medicas di
zem que o «Elixir de Nogu
eira do pharmaceutico chimi
co Silveira é superior aos que 
vem do estrangeiro.

Fez annos dia 2 do cor
rente o nosso amigo Arthur 
Martins, funccionario da E. 
F. Central do BraziL

Parabéns d’ A Lyra.

© tampo
Nos primeiros dias da se

mana, u tempo conservou-se 
agradabilissimo, mas de hon- 

arte, inclusive to- tem a tarde Para cá’ na0 es
tá Já para que digamos.

Apezar de estarmos em 
pleno inverno, o calor têm se

V. V f W 'fW N Vir vv *-rw t ‘« V -V1 • -r v -V- >

EOStcà. i d°ra< Carmen dos Santos Mi-
„ - i randa, secretaria, Adriana

. Torres,procuradora e outras 
Esteve solemne e pompo- irmãs pue relevantes servi- 

so o encerramento da festi
vidade de N. S. de Lourdes 
celebrado na igreja Matriz 
no d>a 31 do mez p. passado.

Na vespera foi grande o 
numero de devotos que se 
approximaram da mesa eu- 
charistica, commungandoem 
honra a N. S.

A missa do dia 31 celebra
da pelo nosso vigário,foi bas
tante concorrida, achando se 
a igreja ornamentada com 
capricho e 
dos os altares lateraes. Pelo 
coro vocal dirigido por d.Emi 
lia Santa Rosa, com acompa
nhamento de harmonium, foi 
cantada uma linda missa.A’s 
5 e meia horas da tarde saiu 
a imponente procissão, onde 
figuravam os andores do Es
pirito Santo e N. S. de Lo
urdes, artisticamente orna 
meutado de lirios brancos e 
com 2 possantes focos lumi
nosos, jorrando das canollas 
das flores, ladeando o bus
to da imagem. O harmonioso 
coro vocal, revesando com a 
aula de cathecismo, durante 
o percurso do prestito reli
gioso entoava const intemen- 
te hymnos á Virgem Santís
sima; revestindo a cerimônia 
de emocionante solemnidade.

A entrada da procissão oc- 
cupou a tribuna sagrada o 
nosso talentoso vigário rvdm. 
sr. Gonego Bulcão que após 
a missa também fez eloquen 
te pratica relativa a devoção 
de Maria Santíssima. Em se
guida realisaram se as ceri
mônias de offerta de flores 
pelas meninas do côro e co
roação de N. S. por dois ar- 
chanjos ricamente vestidos e 
representados pelas meninas 
Rola Sampaio e Alice Ferre- 
roni que deliciaram o auditó
rio com suas gargantas de 
rouxinol, sendo após faculta
da a imagem ás homenagens 
do povo que literalmente oc- 
cupava a nove da igreja.

A administração da Irman
dade de Lourdes 'deu, este 
anno, brilhante desempeaho 
a sua incumbência,muito con
correndo para este resultado 
as exmas. sras. d. d. Maria | 
Pimenta Borges, vice-prove- |

Mas, inda existe um quê qualquer que me espesinha 
Porque não posso crer, um só momento ainda, 
Que tu, creança bella, um dia sejas minha !

JOSE’ NaZARETH.
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em
Acido citricp
Álcool
Agua

No período da edaria 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
a nas dôres rliguma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

DR.

José ^ippolito filho 
ADVOGADO

EI' onaonti«ado á puc Albino da 
ALcaoldo n. 34.

Campos Elysios.

Amaricano
Mello.

Tabellião do 2°. officio, of- 
ficial do registro de hypo_ 

theeas e de contractos 
commerciaes.

JRjia dos '^/"oluntanios=8 

REZENDE—E. do Rio.

Guimarães

Vendem-se os seguintes, 
por preços modicos : 1 secre
taria moderna, 1 guarda-lou
ças, 1 guarda vestidos, 1 ele
gante e modernissimo touca
dor, 1 mesa elastica par jan. 
tar, mesas pequenas etc.

Informações no escripto- 
rio desta folha.

AVISO

União Mutua
O agente dessa companhia 

em Rezende, avisa aos snrs. 
socios que tenham de sellar 
suas cadernetas nesta cidade. 
’__ _ i com a
importância do sello, até o 
dia 30 de cada mez e em ca
so contrario deixara de sei 
lar. Previne também que não 
guardará sub sua responsa
bilidade nenhuma caderneta.

O agente nesta cidade 
José A. Brazil.

Rua dos Voluntários, 40

Cirurgião Dentista pela Fa
culdade de Medicina do 

Rio de Janeiro
—Consultorto e residencla—

Largo da Matriz—40.

Rezende
Moveis

ÍÍ CÕMO SE CURAM J
OS INCÕMMODÔS I

DE SENHORAS■•

A Saude da Mulher é um remédio 
para uso interno e dispensa cs 
irrigadores e outros apparelhos.

È uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIV1AM

POUCOS FRASCOS CURAM 
....... . UI I —

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

Ihstiwãss dolorosas
uuncnsTM/rasnxti -.■ircuzxAírarra<grxrtsin r i—ii

Flores Oraíicüs
1'míMíbs ’
Regras essassas

'fèana lanou cha= 

péus de palha.
Si estiverem muito sujos 

devem ser lavados primeiro 
com acido oxalico e postos 
para enxugar em lugar som
brio e ventilado.

Depois lava-se com: Hy- 
posulfito de soda 10 partes 
Glycerina 
Álcool puro 
Agua distillada

Torna •se

T^iolet
De compadres nesta briga 
Do Nilo com o Botelho, 
Vae ferver bastante intriga 
De compadres nesta briga. 
Olvidando o amor velho 
Vai haver dor de barriga 
De compadres nesta briga 
Do Nilo com o Botelho.

Adera.

Realisou se na manhã de 
31 de Maio p passado, o en
lace matrimonial do do spr. 
Oscar Notz, interprete do 
núcleo colonial “Visconde de 
Mauá” com a senhorita Juli- 
eta Pinto de Oliveira. O acto 
religioso celebrou-se na igre
ja Matriz ás 9 horas e o ci
vil, logo em seguida, no car
tório de paz do districto de 
Campos Elysios, funccionan- 
do como juiz presidente osr. 
capm. Rodolpho Annechino. 
Foram testemunhas,por par
te do noivo o sr. capm. Se
bastião Rodrigues e por par
te da noiva o sr. Custodio 
Luiz de Miranda e tnadame 
Adelaide Vianna Rodrigues., trazel-as juntamente

Os noivos seguiram, no 
mesmo dia, para a séde dn 
núcleo “Mauá”. A LYRA 
apresentando parabéns ao 
novo cascl, deseja-lhe peren- 
nes felicidades.

gexiga, Rins, próstata e |jrethra
A Urufortníua Granulada de Giffoni é um precioso diure- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in
testinos. Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo-nephrites, ure- 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na ||ruformítia de GiffOtti um verdadeiro ÇsptCÍlitt 
porque ella não só facilita e augmenta a píutCSC, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa de 
composição. Numerosos attestades dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
SrsGontfía-se nas boas phaírnaaoias c dt<ogat>ias desta

cidad© e do Hstado © no depositc/ge»»!. • 

jogaria Francisos Giffom & C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

5 partes
10 » 
75 i>

apor paraseccar 
nas mesmas|condiçães acima;

seguida lava-se com :
2 partes

10 i> 
88 i>

A. Paes Barreto
AdtinnuHn Encarrega-se de todo e qualquer trabalho 

forense. Cobranças ,.e liquidações commer- 
cíaes. E^criptorioe Residência—Rua da Misericórdia, 122-

REZENDE—ESTADO DO RIO.
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O ANNUNCIÔ
E’ ESTE O GRANDE REMEDIO

Offieina dg
de

Avslino d© Olivsira Foarto

Vermifugo vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar, 
1»uaí.quav andança, por mais ivaca 
a^UG ssja, podo usaLo sem a menov 

inconvenlonGÍa.

Não exige dieta 
—o—

írade-se em todas as pharmaclas.

Na vasta e

LOMBRICOL
O mais prompto e efficaz especifico contra as lorrT 

brigas—Preparado por

@1 Aristao Jaoooud

Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosü

O annuncio é a despeza mais util e mais produetiva; 
êlle se recupera aos contínuos, e vantajosos lucros que pro
move e asseguram.

Nesta bem montada officina acceitam-se encommen- 
das, que se executam com a maxima perfeição e por preço 
absolutamente commodo, de trabalho de capa e suadores 
em sellins para homem e de banda, bem assim qualquer 
outro trabalho concernente á arte.

0 mico e infalliííl coiitra a htiHilii? t kaijijzi commcrdal
horrorosa crise que atrivessim>s, não ha ap | 

pellar senão para o ANNUNCIO. Largo do /Aercado, 9—Rezende.

t
'morte das ul.eçras

Com um especifico importante ora descoberto pela
0o np. 0httnica 'Shenapeufica ^Radijm

I Quando ? Hoje e sempre.
Onde? Nas Pharmacias e Drogarias.
Quem ? SANAT-PLACA.
Que é isto? Pomada.
Que faz? Cura qualquer chaga ou ferida.
Só ? Assombra com a cura aos.que padecem /' 

desses males.
E TLTD3 MEDIANTE A IMPORTÂNCIA DE 3§000 1!

Ajara roí qu? a guropa curVou s? ante 9 !!
A pomada SANAT-PEACA cura radicalmente e com 
efficacia: chagas, feridas, darthos, eczemas e erysipelas 
chronicas ou recentes e sejam ellasjas mais refractarias- 
Analysada e licenciada pela Drectoria Geral de Saude 
Publica. Médicos, pharmaceuticos e particulares attes- 
tam espontaneamente sua efficacia. A mais baila pro
paganda está sendo feita de uma forma invejável pelas 
pessoas que a tem usado, Evitar as grosseiras imita

ções. A’ venda em todas as pharmacias e drogarias.
laboratorio—ESTAÇÃO SAMPAIO (E. É Cen

tral do Brazil) Deposito Geral —114, RUA DO
URUGUAYANA, 114—(1? andar).

Companhia Chimica Tharapsutica Radium
RIO DE JANEIRO - Brazil—Depositários no Extrangeiro :

PAF^IZ: Gaston Ttdob, 6Í, d3 PtfoVans?. - UO^D^SS: Bt<ofch3t< 
yWnstdi* & Go., 51, P3V&y SbKesL, V. S. JírtLIxHO:

Glovanini «St G., 45, Via K.oma.

Mm oidno dó para 5 crianças.
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Os pedidos devem ser feito* 
a Manoel Aristau Jaccoud— 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos 

DEPOSITÁRIOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício, 18—RIO 

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. 1 e 2—S. PâDLO.

\ ií-«

.......
L* 3436925 ▼

-jig-7.isr
Quem não annuncia não vende
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, qua os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procurados e 
que os vossos sortimentos e produetos não permaneçam lon 
gamente nas parteleiras e nos depositos, chamae a atten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIÔ.

Muifo vçndç qu^m annuneia
Nada vende quem não annuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, éja fonte da riqueza.

E A LYR A está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran
de circulação dessa folha.
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Largo do Rosário n. 2-

fria e 
palestra 
de tua casa, 
muita cousa...

Quiz mas...nãosei se devido 
ao teu olhar glacial e indiffe- 
rente eu não te disse muita 
cousa que então te queria di
zer...E fiquei macanbuzio e 
fiquei sorumbatico...

Tive pena de mim mesmo...

À I V

Cirurgião Dentista pela Fa
culdade de Medicina do 

Rio de Janeiro
—Consultorlo e resldencia— 

Largo da Matriz—40. 
telefone n. 31.

Rezende
Das sogras fallar-se mal 
Acho uma grande maldade, 
Pois a minha até deixou 

Minha mulher na orphandade.

noite
chuvosa que, estive em 

com v. na janella 
eu te quiz dizer

Levei muito tempo a con
templar v. que ria, que ria 
muito, com um riso trio e cor
tante... Recordei os versos 
do poeta.

“Sf me encontrares outra vez extático
A fitar-te sem nada te dizer,
Não te rias de mim frívola e fatua:
Sou um artista diante d’uma estatua.
A’ admirar o a soUrer!...”-
Mas os versos como que 

presos na garganta não fo- 
ram infelizmente pronunci 
ados...

E eu me desoedi de v. e 
fui para casa...Fui para cama 
e na morna temperatura dos 
lençoes tive uma reacção e- 
nergica...m is tardia.

E então o meu corapanhei 
ro de quarto que nada tem 
com issó ouviu muita cousa, 
muita cousa bonita que, eu 
tinha guardado para só v, 
ouvir...—.TUTA.

absolutismo do pôvo ignora
do e martyr !

Desde o momento em que 
a plebe teve a intuição de 
que a força moral que a fa
zia obediente á aristocracia 
promanavaou era sustentada 
pela força physica recrutada 
em seu seia, ella sentiu que 
era escrava de si mesma e 
atirou para longe os grilhões, 
na plena posse do valor de 
seus músculos !

A força bruta zombou en
tão dos preconceitos e come
çou a obra cruel da assimil- 
lação total,fazendo baixar até 
á gentalha os preuicados, as 
attribuições, as prerogativas 
dos nobres.

Nessa obra de abastarda- 
mento as virtudes dos nobres 
tiveram também de despir 
as couraças, de abandonar os 
espadins.de fugir aos damas
cos dos recessos castellões,e 
vestirem o gibão surrado do 
mechanico e o algodão mo 
desto ilo villão.

Surgiram os Direitos do 
Homem, dos quaes a revolu
ção de oitenta e nove, fez a 
mais alindada e dourada pí
lula aos olhos dos desherda- 
dos e espúrios ! Era o amplo 
sói da Liberdade que raiava, 
concertando a tortuosidade 
ao mundo!

Todos estavam eguaes, e- 
guaesinhos, sob o escudo da 
Lei !...

Nem mais castas e nem 
mais raças!

A democracia rasa, a pro
miscuidade completa, o ni 
vellamento absoluto, desna
tando a sociedade—eis o ide-

TL> philosophia social do
2/ ▼seculomergulha se de- 

leitosamente no sonho da e- 
gualdade, da mais perfeita 
egualdade, nivelando os ho
mens á rasoira. Acabaram-se 
us castas, os previlegios he
diondos do sangue azul.

Estamos na mais completa 
promiscuidade democrática, 
ou pelo menos esforçamos 
por attingil a, na doida aspi
ração ao advento do socialis
mo proletariano.

A tensão mórbida desse 
ideal deriva de ufn defeito 
muito amigo do homem: fugir 
ao meio termo.embora saben
do que ‘ in medio estat vir- 

us”.
O odio sagrado do tercei

ro estado, da plebe tnisera 
ve', contra a prepotência ty 
rannica dos Senhores, não 
terminou, póde dizer-se com 
a derrota das classes aris
tocráticas: o seu effeito foi 
bem mais longe—foi a fuga 
ao meio termo.

O pôvo, a grande massa 
soffredora, não se contentou 
com o ruir dos castellos se- 
nhoriaes, com o anniquilla- 
mento dos brazSes, emfim, 
com a queda da Bastilha,sym- 
bolisando a sua inferioridade 
moral.

Na sua carreira vertigino
sa, para fugir á oppressão, 
poz muito alto a Chanaan am
bicionada : estava escrâvisa- 
da á dei mechanica dos movi
mentos adquiridos !

Na sua furia demolidora, 
na sua paixão iconoclasta, 
queria destruir para subir, , 
arruinar para, por sobre os 
escombros do absolutismo se- al do século que atravessa- 
nhorial, erguer a bandeira, do

Alto lá, ó cyclone desva- | 
irado! Uma só, uma pelo me
nos das aristocracias, é pre
ciso que se salve e é neces
sário que se desenvolva, por
que é ella que dignifica a es- 
pecie humina, arrancando a 
á animalidade originaria—a 
aristocracia do caracter !

O perverso, o desfibrado, 
o cynico e o crapula jamais 
escalarão o reducto -onde tre
mula a bandeira branca dos 
justos e dos nobres de alma !

■i Arcilio Guimarães.

Eoiabricol, é o melhor LuN- 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais eSicaz. Procuram o 
annuncio na 4? pagina.

Inimigo®
• Sò o miserável não tem 
inimgos. Ter inimigos pare
ce uma desgraça, mas não os 
ter é indicio de outra muito 
maior. Não ter inimigos tem- 
se por felicidade, mais é uma 
tal felicidade;nào é melhora 
desgraça de os ter que a ven
tura de os não ter.

Pode haver maior desgra
ça que não ter um htmem 
de bem algum dote digno de 
inveja ?

Padre Autonio Vieira.

***Leiam na 2'2 pagina 
desta folha, o reclame que 
Lz a firma Sampaio, Malhei- 
ros&C. desta cidade, esta
belecida com panificação e 
confeitaria.

espadins.de
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PANIFICAÇÃO : Rua da Misericórdia, 133—Tele. 1O 
Confeitaria e deposito de pão:

LARGO DA MATRIZ—TELE. 25.
Rezende------ l$>. do (Rio.

seguidas de enthusiasticos 
vivas ao illustre itinerante.

A Camara de Sumidouro 
protestou solidariedade á 
candidatura da opposição.

CARMO

Em Bacellar compacta mas
sa de pôvo esperava o dr. 
Nilo Peçanha, que seguio de 
carro para a cidade do Car
mo. O illustre candidato re- 
alisou a sua brilhante confe
rência no salão do ClubUni- 
ão dos Artistas, onde toi al
vo de ruidosas acclamaçdes.

A’ noite reahsou-se um 
grande baile em honra do 
eminente estadista, homena-

O nosso amigo sr. Porfirio 
de Oliveira, conceituado pro
prietário em C. Elysios, pas 
sou ante-hontem pelo tristís
simo golpe de perder uma 
interessante criancinha, que 
tinha o nome de MARIA.

«A Lyra» endereça peza 
mes aos inconsoláveis paes.

PROF. BAÇÚ
Acha-se novamente entre 

nòs, o sr. Prof. Baçú, que se 
acha hospedado no Hotel 
Plácido em C. Elysios.

Segundo ouvimos, o prof. 
Baçú permanecerá nesta ci 
dade, por algum tempo.cidade, foi alvo o digno flu- destino a Sumidouro, 

minense e a sua comitiva. 
Cerca de trez mil pessoas;
acompanhadas da excellente 
banda de musica “Euterpe 
Friburguense”, erguiam vi
vas enthusiasticos ao candi
dato do pôvo.

O dr. Julio Zamith offere- 
ceu em sua resi-iencia um 
banquete em honra ao dr.

Pelo rápido de hontem, 
partiu para a Capital Fede 
ral acompanhado de sua es
posa exma. sra. d. Carmen 
Miranda, o nosso talentoso 
e apreciado companheiro de 
imprensa Custodio Luiz de 
Miranda, a quem «A Lyra» 
deve innumeros favores.

Dr. jlilo Peçanha
Os triumphos da resistência.

Nilo. A’ mesa tomaram as/ 
sento, alem de outras pesso
as os srs. dr. Nilo Peçanha, 
coronel Silva Rego, dr. Julio 
Zamith, dr. João Faria Ju
nior, dr. Sylvio Rangel,Fran
cisco Bercot, major Nelson 
Costa e representantes da 
imprensa.

Outro banquete foi-lhe of- 
ferecido em casa do dr. Syl
vio Rangel, genro do coro
nel Galiano Neves.
- O coronel Galiano Neves 

chefe político d: prestigio 
que se achava com o dr. Bo-

' Fanificação e Confeitaria 
CENTRAL

—DE —

Sampaio, Malheiros â C
Padaria mechanica, confeitaria, café, leite, cho

colate, gemada, seccos, molhados finos, con
servas, fructas nacionaes e extrangeiras, 

cigarros, fumos, etc. etc.
Este estabelecimento recommenda-se pelo no

vo systtma de fabrico de pão, hygienico, 
pedendo ser visitado a qualquer hora 
do dia e da noite pelas Exmas. Fa

mílias e Cavalheiros.

L
telho, retirou-lhe o seu apo
io, passando para as fileiras 
da reacçâo.

A’ noite, notheatro D. Eu
genia, houve um espectácu
lo de gala em homenagem 
ao eminente senador.

Barão de Aquino
Partindo de Friburgo com 

a co
mitiva, passou por esta esta 
çâo, onde o dr. Nilo foi fes
tivamente recebido, compa
recendo o presidente da Ca
ntara, membros do directoric 
do partido e muitas pessoas 
gradas.

O eminente senador mos
trava-se satisfeitíssimo.

Alguns minutos de viagem

estavam em
Sumidouro. j

A rece pção que o dr. Nilo I 
teve em Sumidouro foi des
lumbrante. Toda a popula 
ção deste município achava- 
se na estação, aguardando a 
chegada de s.°exa.

O comboio parou entre vi
vas, palmas e foguetes. Em 
meio da multidão achava-se 
o dr. Augusto de Moura,pre
sidente do directorio do P. 
R. C. (partido do sr. Bote
lho) que acaba de adherir á 
candidatura do pôvo.

Fez uso da palavra o ma
jor Vianna, presidente da 
Camara de Sumidouro, sen
do as suas ultima palavras

Por toda parte do Estado 
que o candidato do pôvo, o 
illustre senador Nilo Peça
nha, passa empropagandade 
sua brilhante candidatura,le
vantam-se as mais enthusias- 
ticas ovações, conduzindo em 
triumpho o ex presidente da 
Republica.

Os mais eminentes chefes 
políticos dos municípios per
corridos têm-lhe protestado 
solidariedade inco adicional, 
por acharem que antes de ser 
uma causa unicamente flumi
nense, a esposada pelo illus
tre senador é a causa de todo 
o Brazil, opprimido nos ten
táculos de uma politicagem 
nefanda.

Os proprios amigos do go
verno estadoal, os elementos 
do p. R. C. vão dia a dia de
sertando dos postos odiosos 
e colloeando-se com altivez 
digna de vivos applausos ao 
lado da opinião publica.

Uma rapida resenha ire
mos dar dos triumphos da 
candidatura Nilo Peçanha, 
atravez de sua ultima viagem, 
pelas notas do brilhante or- 
gam de Nictheroy—o Flu
minense :
De Japuhyba ao Carmo.

A comitiva do illustre can
didato partiu de Japuhyba 
entre o espoucar de fogue
tes e gyrandolas e enthusi
asticos vivas acompanhados 
de estrepitosas palmas de to
da a população Japuhybana.

Em Cachoeiras
de Macacú, cerca de trezen
tas pessoas aguardavam a 
passagem de illustre excur
sionista.

Nova Friburgo
Foi inexprimível a mani

festação de que, nesta bella

, gem prestada pelas senhori- 
j tas do Carmo.
j Os chefes do P. R. C (par
tido do sr. Botelho) adheri- 
ram á candidatura do pôvo !

—No dia 6 do corrente, 
foi concedido um «habeas- 
corpus» a assembléa flumi
nense, que se acha ameaça
da pelo governo do nosso 
Estado, por ser esta parti- 
daria do dr. Nilo Peçanha, 
candidato da opposição.

Atilonio de Souza Amaral
Na manhã de 7 do corren

te falleceu repentinamente 
em Campos Elysios, o esti
mado cavalheiro sr. Antonío 
de Souza Amaral, respeita 
vel chefe de distincta familia 
daquella localidade.

O seu euterramento cffe 
ctuou-se na inatihã de hon
tem, comparecendo a irman 
dade do S. S. Sacramento e 
enorme acompanhamento.

A desolada familia <tA 
Lyra» envia pesam- s.

Fernando Vianna e Cio 
domiro Maia, nossos talento
sos, apreciados e queridos 
conterrâneos- fizeram hon
tem mais um anno de util ex
istência. «A Lyra» orgulha 
se em registrar este faustoso 
acontecimento e por issojun- 
ta o seu parabém.



V Vende-se ess todas as PJiarmí.cias do 13s-az.it c®a

do orçamento de cada anno.
Enfin le temps en traitera.

Amadeu Guimarães.

AVISO

XTaião Mutua

Dr. Hilário
jFãguêira.

—MEDICO—
Rua lo Padre Marques n.- 2 
REZENDE—E. do Rio.

I A. Paes Barreto
Adlinn^dl'! Encarrega se de todo e qualquer trabalho 

forense. Cobranças ,e liquidações commer- 
jciaes. E-c*iptorioe Residência—Rua da Misericórdia, 122. 
/ REZEN D E—ESTADO DO RIO.

O agente d>ssa companhia 
em Rezende, avisa aos snrs. 
socios que tenham de sellar 
suas cadernetas nesta cidade.

I trazei as juntamente com a 
' importincia do sello, até o 
dia 30 de cada mez e em ca
so contrario deixara de sei- 
lar. Previne também que não 
guardará sob sua responsa
bilidade-nenhuma caderneta.

O agente!nesta cidade 
José A. Brazil.

Rua dos Voluntários, 40

na 
es-- 
de 
or 

ganisou um concerto muzical, 
a5m de poder ouvir as ma
iores entidades nesse genero, 
sendo essa idéa coroada do 
maior exito, porque tempos 
depois, d’um piano que se 
achava n’um canto da sala, 
ouviu se as mais bellas ope
ras que o seeulo XIX pro
duziu 1

A sua cooperação já se vae 
tornando necessária e indis
pensável em todos os centros. 

A medicina que até houtem 
repudiava a sua acção efficaz, 
classificando todos os seus 
actos de verdadeiras patotas, 
hoje curva se e recorre a eha, 
quando sente os seus múlti
plos recursos impotentes.

O seu ampliamento nos a- 
nima e dá-nos a reconfortan
te idéa de que ella, d’aqui a 
pouco, estará transformada 
em uma poderosa sociedade, 
cujo trabalho humanitário 
chegará a um ponto tal de 
desenvolvimento que a Sei 
encia não dispensará os seus 
auxílios para os mais notáveis 
emprehendimentos.

E parazque esse desenvol
vimento mais se acentuasse 
necessário era que os pode
res públicos auxiliassemn’a, 
mandando que os parlamen-

COMO SE CURAM
OS !NCÕM MODOS

DE -SENHORAS •

Moveis
Vendemse os seguintes, 

por preços modicos : 1 secre 
taria moderna, 1 guarda-lnu- 
ças, 1 guarda vestidos, 1 ele
gante e modernissimo touca
dor, 1 mesa elastica par jau. 
tar, mesas pequenas etc.

Informições no escripto- 
rio desta folha.

gexiga, flias, frosíata e {Jethra
A Itniforiilina Granulada de Giffoni é um precioso diure- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in
testinos. Dissolve o acido urico e os uratos.-Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo-nephrites. ure- 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoa» idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na Unifomílta de GífÍ0t1Í um verdadeiro Ç$peCÍIÍC9 
porque ella não só facilita e auginenta a pííIfCK, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produeto* dessa de 
composição. Numerosos attesrados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

1 Vide a bulla que acompanha cada frasco.
1 Eneontffa-se nas boas phapmasia^e ditogavias desfca 
' ' cidade e do .Estado e no deposito geva 1;

^ogemia Prancisoo
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

DR.

Jasá íftpOiita filho 
ADVOGADO

H’ encontrado á rua Albino do 
Alcucida n. 3-4.

Campos Elysios.

Amerioaao

Tabellião do 2o. officio, of- 
ficial do registro de hypo_ 

theeas e de contractos 
commerciaes.

jRjja dos ^olunfanios=8 

REZENDE—E. do Rio.

A Saude da Mulher t um ramedlo 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

È uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
iricommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM 
UXX> r-nnr-wn-r»-—mi.1» .

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

BSsnstreagfes tom
Borss tas
Iteiwfeps
w*taa.wxtvi:oitííl^ãuisss

Ho periodo da edada 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

© espiritismo e o i tares amigos accrescentassem 
uma subvenção na rabadilh t 

seu desenoolüimento.
" E’verdadeiramente assom 

broso o incremento que está 
tendo, no Brazil, o espiritis
mo. Diariamente o “Correio 
da Manhã” que se edita na 
Capital da Republica, estam
pa em suas columnas factos 
ultra sensaciónaes, passados 
em sua vida, que muito con
correm para o seu sdesenvol- 
vimento.

A maior parte dos b^azilei- 
ros a adopta, por vêr que a 
sua acção só se f.>z sentir pa
ra minoriar os soffrimentos 
da Humanidade.

Ha bem pouco tempo 
Itaha, uma congregação 
pirita desejando ir além 
seu trabalho quotidiano,



o

anuncia

i

O ÃhíNUMCD©
E’ ESTE O GRANDE REMEDlO dhorruiosa crise que atravessamos, não ha ap- 

pellar senão para o ANNUNCIO.

3436925

LOMBRiCOL
O- mais prompto e efficaz especifico contra as íom- 

brigas—Preparado por

@1 Axistao Jaoceud

liliilüíisi-

©ffíeha
de

Avelizw d® Olivgím Porto

absolutamente commodo, de trabalho dt 
em sellins para homem e de banda, bem 
outro trabalho concernente á arte.

I Largo do Aorcado, 9-Rezenáe,

ô único e iafalliikl conlra a debilidade« fraqueza cemmial
Na vasta e

le e do engrande- 
fonte da riqueza.

morte da^
Com um especifico importante ora descoberto pela :

0ornp. kbhimica '©henapeutica 'Jtadi/m

Quando ? Hoje e sempre. U
Onde ? Nas Pharmacias e Drogarias.
Quem ? SANAT-PLACA.
Que é isto? Pomada.
Que faz? Cura qualquer chaga ou ferida.
Só ? Assombra com a cura aos q*ie padecem g.

aMmda
Nada vende quem não

O anauncio é a base da prosperidadi 
cimento commercial e industrial, é a f '

E A LYRA está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran 
de circulação dessa folha.

Quem não annuncia não vende
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, qua os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos e procurados c 
que os vossos sortimentos e productosnão permaneçam lon
gamente nas patteleiras e nos depositos, chamae a atten- 
ç-ão dos consumidores pelo ANNUNCIO.

Nesta bem montada officina acceitam-se encoramen- 
das, que se executam com a maxima perfeição e por preço 

t capa e suadores 
assim qualquer

i desses males.
E tudo mediante a importância de 3$000 !!

i afiara foi que a Ciwpa cur^a-s? an»e 0 Srazil!!
A pomada SANAT-PEACA cura radicalmente e com 
efficacia: chagas, feridas, darthos, eczemas e erysipelas 

I chronicas ou recentes e sejam ellas|as mais refractarias- 
! Anilysada e licenciada pela Directoria Geral de Saude 
’ Publica. Médicos, pharmaceuticos e particulares attes- 
! tam espontan amante sua efficacia. A mais bella pro- 
I paganda está sendo feita de uma forma invejável pelas 
■1 pessoas que a tem usado. Evitar as grosseiras imita- 
-1 ções. A’ venda em todas as pharmacias e drogarias.
| EABORATOBIO— ESTAÇAO SAMPAIO (E. F. Cen

tral do Brazil) Deposito Geral —114, RUA DO 
URUGUAYANA, 114—(1? andar).

Companhia Chimica Therapeufica Radium
1 RIO DE JANEIRO - Srazil—-Depositários no Extrangeiro :
PARIZ: Gaston Triot, 61, Rua da Provenaa. - UOfiDRHS: Brotba» 

yWnstdK O. Ca., 51, Persy Stíeal, V. S. pitufio:
Giovanini & C., -45, Via l^oma.

Os pedidos devem ser feitos 
a Manoel Ari-tau J.tccoud— 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos

DEPOSITÁRIOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício,|18—RIO 

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. 1 e 2 —S, PAULO.
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Vermifugo vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

c agradavel ao paladar.
Qualquer otdantja, pot» mais fpaea 
que seja, pode usal-o sem a menop 

inconveniência.

Não exige dieta
—o—

lende-so cm todas as pharmacias.

Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosü

O annuncio é a despeza mais util e mais produetiva; 
ellese recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro
move e asseguram.

1 8
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E PROPAGANDISTA.FOLHa INuEPENDENTE, política, literária, noticiosa

n. 50Rezende, 17 de Junho de 1914.anno 15

candidatura do tenente “abonatorias al

tf)

I
■ j ior procur 

uaaaos. a^ago no começo I *•<-> 1 ■> <-• 
“blagueur” qualifica de fui j

Uma folha local conhecida 
pelo manejo do sophisma, 
aliás sempre mal tecido,pro
cura a todo transe defender 
a nefasta candidatura do Sr. 
tenente Feliciano So.lré á 
presidência do Estado do Rio.

Não lhe censuraríamos por 
isso, visto que não passava 
de uma justificação das gor
das propinas que lhe advem 
do situacionismo. O que nãp 
podemos no emtanto tolerár 
é a mystificação torpe á que 
procura arrastar os ingênuos 
que a lêem, desnaturando 
grosseiramente a realidade 
dos factos.

Nesse trabalho insidioso 
de velho chicanisti político, 
acostumado a urdir passes de 
magia, ,çhegou á audaciosa 
audacia de tentar fazer a pro
paganda do candidato repu
diado,com a própria bocca do 
illustre senador Nilo Peça- 
nha.

E’ assim que faz promanar- 
do chefe da reacção o melhor 
panegyrico ao apaniguado 
do botelhismó! ,

Caracter..rigido, incontes 
te capacidade adrninistrati 
va, político operoso de im- 
maculada honestidade—-eiso 
lastro pesado do Sr. tenente, 
e que no dizer do periodico 
local, tem a confirmação ple
na do Sr. Nilo Peçanha !

O leitor que por accasosó' 
mente saboreia os petiscos 
dessa folha, engulirá de bom 
estomago essa formidável 
“coruja”, e, positivamente 
não descobrirá porque o il
lustre senador fluminense es
tá a quebrar lanças para evi
tar que o Estado caia em tão i 
excelsas mãos!

No emtanto, vejamos o que 
de facto disse o illustre can

didato da resistência, acerca 
da personalidade política e 
da capacidade administrativa 
do ex prefeito de Nictheroy, 
em uma “interwieu” cora o 
“Correio da Manhã” de 13 
de Maio p. passado :

—“Não me tomam assim, 
com duas razões, o meu Es- 
tadcydo Rio. D’aqui sahiram 
na Monarchia, muitos dos 
grande i estadistasque deram 
brilho e renome ao segundo 
Império. A província era go
vernada só por homens emi 
nentes, altas cap ici lades da 
finança e da magistratura,que 
a honraram e"a impunham ao 
conceito da Côrte. O presi 
dente do Rio de Janeiro era 
de ordinário uma figura in
dispensável no p ço, por oc- 
casião dos despachos, a que 
assistia. Como é que hoje, 
depois de vinte e cinco an- 
nos de Republica,'e quando 
pela administração do Esta 
do do Rio tê n passado per
sonalidades' eminentes,- den 
tre os quaes, neste momen
to, quero apenas destacar a 
de Quintino B jcayuva, como 
é que se pó le entregir esta 
minha bôt e heroic i terra a 
um tenente de artilheria ? ”.

Leram ? Não lhe tiramos, 
nem acrescentamos palavra: 
é a santa explosão de uma 
revolta não menos santa,que 
o illustre fluninense não pou 
de reprimir, ante á calami
dade de vêr, que ás mãos de 
uma nullidaue política,- ia 
cahir o Estado do Rio, cuja 
gloriosa tradicção, seria des
se mo.io corta l-i desastrada
mente.

O impagavel jortul bit-.-- 
Ihista acha, toda vi 
ra converter essa

gurante” a jornada do emi
nente Sr Dr. Nilo Peçanha, 
atravez do Estado; no em
tanto, lá pelo quasi fim da sua 
arenga, o mesmo “blagueur’ 
julga que s. ex., (naturalmen
te desanimado pelo falso êxi
to de sua “fulgurante” jor
nada) “ha de estar, absolu
tamente, conv-ncido de que 
a c <ndidatura S idré será tri 
umphante” !

A principio diz: «O sena
dor patrício explica, no en
tretanto, que sua attitude de 
combate á candidatura situ
acionista,deflue de uma ques 
tão de princípios por cujaef- 
fectividade S. Ex? peleja co- 

i não: sã) feitas pelo munici- | mo um dos ardorosos prego- 
pio, CO 11 - ' ■ " - —........ 1------------

O Elixir de Nogueiri, do 
ph.irmaceutico-c limico S1 
veira, é o depurativo de ma

■i e éj encontra li 
em to lo o Brazil.

A' venda nesta cidide

critica em 
lusões” I

Vamos, agora, á incontes 
te capacidade administrativa 
do tenente, que o articulista 
encabrestado diz que o pro- 
prio Dr. Nilo affirma elogi
osamente. . .

Na referida “interwieu”,- 
questionado pelo repórter so 
bre as obras de Nicthercy, o 
senador Nilo P- çanha têve 
estas palavras :

—“Essas obras causam- 
me a peior das impressões.

Em todos os paizes .de ad
ministração muralisida, (!) 
ellas pertencem ao dominio 
da concorrência livre. Aqui, 

’ . L?— 3 | 1 ‘
o dinheiro de um 

empréstimo já liquida lo, e 
que serviu, como uinguem 
ignora, tamb :ru p ira adqui
rir enthusiasmo; na inipren 
si, graças aos manejo; “ul
tramarinos”, feitos porinter 
medio de bancos conhecidos. 
Aos jornalb.ris que appl.iu 
dem o estado actuil de es- 
burac imenti (!) de Niçcne- 
roy, porque isso é signa! de 
progresso, eu desejaria con
vidar a se ho ipedarem na ci
dade por oito dias, afim de 
verem com que abundância 
lhes appareceria a agu i pa
ra o rosto...”

Eis o “daguerreotype” do 
admi aistrador de “incontes 
te capacidade”, que dessas 
linhas exsora, crudelissim.i- 
mente, no conceito do illus 
tre e altivo candidato da r e ac
ção !

Quererá ainda alguma coi ia 
“para o seu tabaco”, o or- 
gam roxo do botelhismo, tin 
c.inçavel nos sophismas e ve
terano nas trapaças ?

Analysemosdepois daslfal- 
sidades, a contra lição sapé 
ca e viva, que sdta como a- 

orn d b )te- zougue a is olhos maisdes- 
-ia.geito pa-| cuidados. Logo no começo 

vigorosa j o 1 ’

eiros do regimen dominante”.
Depois, muito atrevida- 

me n te, chega á conclusão de 
que S. Ex? o Dr. Nilo é um 
auto.nato que acompanha “a 
farfalhisa eipectaculosidade 
dos que o induziram e o ar
rastaram (!!!) aos precalços 
de uma aventura arriscada”!

Basta ficar por aqui, não 
ha necessidade de moer mais 
o pó da exdruxula defeza, 
maltrapilhí e capenga, que 
o jornal botelhista procura 
fazer da candidatura antipa- 
thica do Sr. tenente Felici- 
ano Sodré.

Arcilio Guimarães.

ÍOiUÍriCOl, é o melhor lon 
BRIGUEIRO, unico inofiensivo 
e maiseflfieaz. Procurem o 
annuncio n.i 4? pagina.

***Leiam na 2? pagina 
desta folha, o. reclame que 
taz a firma S unpaio, Malhei- 
ros&C. desta cidade, esta
belecida com panificação e 
confeitaria.
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Dr. José da 
C. Ferreira.

' delia, retirando-se protegido ! 
\ nnlac dnhrac immarnlarlac :

ligião e humanidade.
Fernando Vianna.

Fanificação e Confeitaria

—DE-

Sampaio, joalheiros â

PAN1FICAÇÂO : Rua da Misericórdia, 133-Tele. 10
Confeitaria e deposito de pão: 

LARGO DA MATRIZ—TELE. 25 
JR.ezendú------------ do "Rio.

Á •* ’ \

Padaria mechanica, confeitaria, café, leite, cho
colate, gemada, seccos, molhados finos, con

servas, fructas nacionaes e extrangeiras, 
cigarros, fumos, etc etc.

Este estabelecimento recommenda-se pelo no
vo systema de fabrico de pão, hygienico.

podendo ser visitado a qualquer hora 
do uiã e da noite pelas Exmas. Fa 

milias e Cavalheiros.

0 «Vinho Creosotado» do 
phârmaceutico chimico Sil
veira, é procurado e encon
trado em todo o Brazil.

fim de passar o oia de 
amanhã, que é anni- 

versario de sua exma esposa 
d. Laurianna de Assis, segue 
hoje para o Rio de Janeiro 
acompanhado da mesma e 
de seus interessantes filhí- 
nbos o nosso estimado e que- 
rido amigo Primo Parente de 
Assis, zeloso funccionario ia 
Central do Br-.zil

A LYRA desde já envia 
parabéns a d. Laurianna e 
deseja que façam feliz viagem ,

Terminou no dia 14 do cor- ’ 
rente em C. Elysios a festa ; 
de S. Antonio.

exclusivamente pessoal ou 
velhos rancores partidários, 
que dê causa a esse “delen- 
ga Carthago” da joven folha 
local, contra a actual admi
nistração do núcleo “Viscon- 
de Mauá”.

Essa é a noSsa franca opi
nião, oriunda do espectáculo 
dos tactos.

Dr. Jaymr. Lima

O Dr. Jayme Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia t 
clmie.i» na cidade? de llabayanna, 
etc. ’

tn jidt gradas rnei que o 
preparado ELIXiB DE NOGUEI* 
11 \ >lo PharmaceuUco João da Silva 
Silveira é • !«• iun resultado sempre 
m nehcu em Iodas a- aflecções dc 
fundo byphilitico. 0 que digo tem 
sido por num presenciado innu- 
meras vezes.

llabayanna, 21 dc Julho de 1911. 
Dr. Jayme Lima. 

fE*rma reconhecida.)

lá se acha nesta cidade, 
$ o ‘Circo Mineiro” que 

traz cerca de 30 artistas,que 
promettem. A companhia pre- 
tende estréiar no proximo 
domingo. Ainda ignoramos 
ande seja o local escolhido 
para armarem o barracão.

Com enorme concurrencia 
terminou no dia 14, a festa 
de S Antonio, em Bulhões.

No dia 13 do corrente,fez 
mais um anno de util existên
cia, o sr. cap. Antonio das 
Neves Prata, activo e corre
cto proprietário do Hotel Re. 
zendense, que é incontesta 
velmente o melhor de Cam
pos Elysios. Embora tarde, 
«A Lyra» envia parabéns.

í&i1

/Q\ nosso estimado con- 
terraneo João da Sil

va Pinheiro Guimarães, teve 
a captivante delicadeza de 
nos participar o seu contra 
cto de casamento com a pren- 
dada mlle. Maria da Gloria 
Torres de Araújo, estimada 
filha do sr. Manoel de Ara
újo, residente no Rio.

A LYRA penhorada agra
dece a participação e deseja 
aos jovens um noivado ven- 
turoso.

r '
..W

De um nobre e illustre fi
lho de Rezende, uma campa 
acha-se coberta de lagrimas, 
suspiros e saudades, na pro 
xima província de S. Paulo.

Na lapide de sua sepultu
ra ha uma inscripção simples 
e expressiva, nascida do co
ração de todos os que o es
timaram econheceratn.—Foi 
nobre, bom e generoso e a 
sciencia, de que não fazia a- 
larde e que era o seu seguro 
padrão e legenda para o bem 
da humanidade, representa
va, também, na grandesa de-: 
sua alma, uma segunda reli 
gião.

Severo, honesto e religi
oso, caminhando altaneiro 
e com sombranceria, levando 
de vencida no silencio taci
turno de sua dignidade con
victa e superior, ás misérias 
humanas, a cruz dos que pre
ferem o nome sagrado de 
victimas ao nome infamante 
de algozes !

Na vida pratica-social, foi 
um modelo desde o santuario 
da familia até ao grêmio so
cial em que vivera.

Honesto e laborioso, na 
ardua profissão, de que Se de
sempenhara c ibalmente, não 
ha no tirocinio da vida do dr. 
Cunha Ferreira, siquer, uma 
penumbra que disvirtuasse 
sua alma de christão e ca- 
tholico e que fôra moldada 
por um pae de coração pri 
vdegiado e cuja tempera qua- 
si que desapparecera nos ex
emplos do passado.

Deixa no visinho Estado 
de S. Paulo o tumulo, como 
encontrara o berço na limi- 
trophe cidade de Rezende.

Seu irmão, o dr. Cleme ite 
Ferreira, nome respeitável 
nas sciencias medicas, é o 
actual depo-itario das tra 
dições gloriosas dessa fami
lia modesta e, pelo labor de , 
um chefe amoroso,modelado.

Curvam-se sobre sua se- ( 
pultura duas províncias de 
nossa cara patria:—uma, em 
que nascera e outra, que pe
lo coração fôra adoptada. 1 

Na vida política que ' lhe ■ 
servira apenas de florão de 
acerb is dores, pouco lograra

Si faltas e. lacunas há a 
na administrarão 

actual, como imponctualida- 
de no pagamento dos salari- 
os e outras exigidas pelos cór- 
tes economicos, tedás ellas 
correm por conta da alta ad-

Nenhum motivo vêmos, a-
Essa «smrée» foi arranja- lém de algum ressentimento 

da pelos rapazes que fazem 
parte grupo dos “Cravos Ne
gros”,onde o Assis represen
ta papel saliente e também 
muito auxiliaram as gentis 
senhoritas do grupo das “Ma- 
gnolias”. A LYRA que foi 
distinguida com amavei con 
vite de coração agradecr*.

. Campanha injusta
Uma novel folha local es

tá a queimar os seus ardores 
por uma causa injustíssima e 
porque não dizermos, vehicu- 
lando odios pessoaes e quem 
sabe si também servindo de 
bôa fé ás injuneções de po 
liticos matreiros. Não temos 
nada “com o peixe”, como 
diz o vulgo, nem queremos 
comprar discussões, que na
da absolutamente adiantari
am ao caso; sómente, acha
mos, de dever,expôr franca
mente o modo porque enca
ramos essa campanha que 
joven collega vem movendo 
tão injustamente contra a 
actual administração do i u- 
cleo "Mauá”.

I . I í
, delia, retirando-se protegido! noite de 13, após o 
, pelas dobras immaculadas j f » leilão da festa de S. ■ verberar
de sua bandeira — patria, re- | Antonio, teve começo na re 

siJencia do sr. Primo Assis, 
uma pomposa «soirée» onde 
reinou a maior cordialidade 
possivel, nada faltando aos 
convidados, que se retiraram ministração. 
ás 5 horas da manhã.

r
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notáveis clini-

n. 2

I

A,No período da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e r,ag dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

AVISQ

TTziiã© Mutua
O agente d-ssa companhia 

em Rezende, avisa aos snrs. 
sociosque tenham de sellar 
suas cadernetas nesta cidade, 
trazel-as juntamente com a 
importância do sello, até o 
dia 30 de cada mez e em ca 
so contrario deixara de sel
lar. Previne também que não 
guardará sub sua responsa
bilidade nenhuma caderneta.

O agente nesta cidade 

José A. Brazil.
Rua dos Voluntários, 40

A i
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Ttreiüo
Guimarães

Cirurgião Dentista pela Fa
culdade de Medicina do 

Rio de Janeiro
—Consultorlo e residenciá—

Largo da Matriz—40.
TELEFONE N. 31.

Rezende
Ds?d Síílario

SFigueira.
—MEDICOU

Rua lo Padre Marques 
REZENDE—E. do Rio.

C'- Veude-se esa tedaa as PLas-mecias do Srazii

COMO SE CURAM
OS INCÕMMODÕS

DE SENHORAS -

tes escassas
u/.iarlju-.v-p.-t- ■ -,-j , „

A. Paes Barreto
âdlfOOídfll Encarrega-se de tolo e Jqualquer trabalho 
||uVU!|aulJ f.jrense. Cobranças e liquidações commer 
ciaes. Eícriptorioe Renlencia—Ruída Mnericor lia, 122.

REZENDE—ESTADO D.) RIO

com que cedeu o theatro pa- 
1 ra a realisação da mesma.

Rezende, 12—6—914.

Bexiga, Rins, f ostata e Ifettira
A tfriiformina Granulada de Giffoní é um precioso diure- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in
testinos Dissolve uacido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregida sempre com feliz resultado na insufficiencia rc 
nal; nas syst tes, pyclitos, nephrites, pyclo nephrites. ure- 
thrites chronicas, inflamiuação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na Kvilfoflíiilia de Qíffotlí um verdadeiro ÇjpíCÍliCO 
porque ella não só facilita e augmenta a piufíJC, como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de 
composição. Numerosos attescado,- dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
HtJGonfctía-se nas boas phat»nQ<eias e dtrogavias desta

cidade e do Hstado a no deposito genal: 
4)rogama GÍffO31Í <S1 □.

Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.
-------------------------- ... ------------ -

DR.

José Rippolito filho 
ADVOGADO

H’ ensontifado á rua Albino 
Alcuaida n. 34.

Campos Elysios.

Moveis
Vendém se os seguintes, 

por preços modicos: 1 secre
taria moderna, 1 guarda lou
ças, 1 guarda vestidos, 1 ele
gante e modernissimo touca
dor, 1 mesa elastica par jan. 
tar, mesas pequenas etc.

Informações no escripto- 
rio desta folha.

A Saude da Mulher . um r.„adlo 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daydt & Lagunilla - Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER e o especifico des 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM
BsattTATCiii.-i .h B/r, VBT-r-1—. ,- ,..rz—

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

bpmêos 
tastruações terosas 
Flores Brancas

^gitadécimento

e despedida.

poríírio d? OHtfcira £ima e sua 
senhora d, Maria de Oliveira 
Lima, cunhados, filhos e ir
mãos, não podendo pessoal
mente agradecer as exmas. 
famílias e pessoas amigas, 
que por occasião do cruel de- 
sappnrecimeuto dos seus es- 
tremosos, cunhado, irmão, fi
lhos e sobrinhos, trouxeram- 
lhes o carinhoso conforto de 
sua presença e enviando-lhes 
pezames, vêm por meio des 
tas linhas testemunh ir a to
dos seus eternos agradeci
mentos. Bem assim, sua. se 
nhora d. Maria de Oliveira 
Lima, tendo se retirado tem
porariamente para Minas,em 
busca de melhoras para sua 
saude, despede-se de todas 
as pessoas de sua amisade, 
ficando ao inteiro dispor de 
todas na Estação Dr. Affon- 
so Penna, Minas. Campos 
Elysios, 13 Junho 1914.

eJJgnadecimento

. Os membros da Egreja E- 
vangelica desta localidade, 
peohorados pela generosa at- 
tenção com que, no dia 10 do 
corrente, o povo rezendense 
ouvio a conferência feita pe
lo seu Pastor, rvdm. Fran- 
klin do Nascimento, vêm por 
meio deste tributar-lhe sua 
gratidão, aproveitando a op- 
portunidade para mais uma 
vez, agradecer ao snr. cap? 
Rodolpho Annechino, o mo
do bondoso e desinteressado
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anuncia

üidn.' dá pana 5 crianças.
’ ‘.'T - • ; ”^7?’

il

Na vasta e horrin 
pell

I?

&[m

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industria!, é a fonte da riqueza.

E A LYRA está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a grau 
de circulação dessa folha.

i I 

h
 

Offíema dg
de

Avelino d© Oliveim Porto 
Nesta bem montada officina receitam-se encommen- 

maxima perfeição e por preço 
i esuadores 

para homem e de banda, bem assim qualquer

I
i das, que se executam com a
| absolutamente comtnodo, de trabalho de capa 

em sellins j : C '
’ outro trabalho concernente á arte.

 
j- O 9 g

E’ ESTE 0 GRANDE REMEDlO

0 único e hífalHVe! com a df&ilidah e coiomial uauaillü
não ha ap- l.|

Largo do Mercado, 9—Rezende.

-j Gaston Txdot, 61, Rua de PtíoVensa.
jWnstdv & Co., 51, Panoy StPeal, V 

Giovanini & C., 4S, Via Roma. 
 criiiüicíe

LOMBRICOL
mais prompto e efficaz especifico contra as lom- 

brigas—Preparado por

el Arista© Jacooud

.osacrió : qn? traves; unos, 
l.ir senão para o ANNUNCIO.

§ gy □
L 34S6&5  

. ■   ______ - -

Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosl!

O annuncio é a despeza mais util e mais produetiva; 
ellese recupera ao-, contínuos e vantajosos lucros que pro
move e asseguram.

ir Q-, 
jl t/--V

I

Aid; 3 ísA A
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Quem oão oão vende
Si quereis, srs. commerciantes e industriaes; qua os 

vossos estabelecimentos sejam conhecidos c procurados e 
que os vossos sortimentos e produetos não permaneçam lon 
gamente nas paiteleiras e nos deposltos, chamae a Xitten- 
ção dos consumidores pelo ANNUNCIO.

quem
Nada vende quem não

0 annuncio é a base da prosperidadi

Vermifugo vegetal e purga 
tivo de effeito seguro, suave 

e agvadavel ao paladar.
sjualquef ovitança, pot« mais Ifaca 
que seja, pode usel-o sem a manor

inconvenicnoia.

Não exige dieta 
—o —

Vende-se em todas as pharmaclas.

Com uin especlâra importante ora dascoberlo pela
0o np. ükimicj Shemipautica .Radi/m

Quando ? Hoje e sempre.
Onde ? Nas Pharmacias e Drogarias.
Quem ? SANAT-PLACA.
Que é isto? Pomada.
Quefaz? Cura qualquer chaga ou ferida.
Só ? Assombra com a cura aos que padecem 

desses males. ]
E TUDO MEDIANTE A IMPORTÂNCIA DS 3$000 1 ! J 

ilíjara foi p?. a cunha-s? ante o Bnzil!!
A pomada SANAT-PLACA cura radicalmente e com í 
efficacia : chagas, feri-las, d.irtho-í, eczemas e ery,ipelas i 
chronicas ou recentes e sejam ullasias mais refractarias- I 

; Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saude j!
Publica. Médicos, pharmaceuticos e particulares attes-

I tam espontan amante sua efficacia. A mais bella pro- 
; p.iganda está sendo feita de u ua forma invejável pelas 
| pessoas que a tem usado. Evitar as grosseiras imita- 
K ções. A’ venda em todas as pharm .cias e drogarias. 
| LABORATÓRIO — itSTAÇÃO SAMPAI ) (E F. Cen

tral doBrizil) Deposito Ge-al —114, RUA DO 
URUGUAYANA, 114—(l? an I <r).

Companhia Chimica Therapautica Radium
RIO DE JANEIRO - Brazil—Depositários no Extrangeiro :

M nOjlDí^HS: BKothaií
. S. -- jWtli&O:

• . - • I

* 1 i l!.-s6.5 ih 1
r M«l

Os ptdidrs 'levem f-er feitol 
a Manoel Aristau Jaccon-I— 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos

DEPosirntiios:
Freire Guimarães & Cia.

Rua do Hospício,|18—RIO 
BARUEL & CIA.

Rua Direita ns, í e 2--S, PAULO.

. ... :

V1K'
V-.;.,
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Política fluminense
Candidato anti-democrata.

E PROPAGANDISTA.
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Wí uito saudoso, retirou- 
se temporariamente 

desta cidade, para S. Paulo, 
o íllustre engenheiro dr. Or
lando Nardy Ambrogi, que 
aqui esteve por espaço de al
gum tempo, onde conquistou 
innumeras sympathias. O dr. 
Orlando deixou-nos um car
tão de despedida que muito 
nos desvaneceu e promette 
'ogo que volte, inaugurar o 
serviço telephonico desta ci 
dade, que já está entregue ao

dependentes e altivos da ter
ra fluminense, não vos fieis 
no cat to da sereia, que filha 
da traição, conservará para 
todo o sempre a tára maldi- 
cta da familia dos iscariotes.

Ò vóto de todo fluminen
se digno, amigo da civilism- 
ção, enthusiasta dos mais 
alevantados ideaes, deverá 
suffragar o nome do enérgi
co e altivo candidato do po
vo— Dr. Nilo Peçanha.

Arcilio Guimarães.
1? Juiz de Paz.

dictador todos 
públicos.

E’ üm verdadeiro regresso 
ao absolutismo cesariano.

Na exposição do seu vasio 
programma administrativo, o 
Sr. tenente procura engodar 
a opinião publica, dizendo 
ser um futuro respeitador da 
verdade das urnas.

Quem conhecer por alto o 
esqueleto do credo politico 
positivista, o despreso que 
elle vota á democracia, acha1 
rã muita graça no desemba 
ra;o com que esse candidato 
procura embair o eleitorado 
fluminense.

E’justamente pela desmo- 
ralisação do systema eleito
ral, por todos os processos 
possíveis, desde a fraude iur 
pudica á violência insolente, 
que o caudilhismo riogran- 
d mse vem procurando esti- 
olar os sentimentos demo 
cratas, anemisar o sangue 
das idéias libertadoras, até 
vêr por teira a federação, o 
regimen representativo, em- 
fim as mais caras aspirações 
da alma popular. Ainda ha 
pouco o caso de Pernambu
co, que saccudiu de indigna
ção os sentimentos naciona- 
es, o que outra coisa é sinão 
o regimen da “mão de ferro’’, 
contensivo e asphixiante,de- 
sassombradamente prose- 
guiado na sua obra nefasta e 
perversa de alluir as institui
ções democráticas ?

E é o candidato dessa sei- 
ta tenebrosa, amparado pelo 
braço do maior inimigo da 
democracia, que não se péja 
de mentir á consciência, di
zendo pretender cultuar a 
verdade da; urnas I

Em guarda, pois, filhosin-

os poderes

LLontem foi*o anniversa-
ÍJ ^rio natalicio da encan

tadora mlle. Judith Silveira, 
que é o mais chic ormamen- 
to do bello sexo rezendense, 
filha extremosa do humani 
tario clinico local dr. Manoel 
da Silveira, deputado esta
dual por este muncipio.

A distincta asniversarian 
te que por certo recebeu in 
números parabéns, flores e 
presentes, A LYRA embora 
com um atrazo de 12 horas, 
sente se orgulhosa por ainda 
chegar a tempo, para atirar 
lhe sobre sua cabeça uma 
porção de pétalas de rosas, 
desejando as mais ardentes 
felicidades.

Eombrícol, é o melhor LON- 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

-^hemistocles Viilaça, o 
(1 estimado rapaz que ac- 

tualmente é o gerente da co- 
nhecida Pharmacia “Viila
ça” em C. Elysios, de pro
priedade de seu pae sr. major 
José Themistocles Viilaça, 
desde o dia 18, que anda 
muito contente, por ver o seu 
iar enriquecido com o nasci
mento de um robusto menino 
que receberá nas aguas lus- 
traes do baptismo o nome de 
Francisco, Aos seus pápás 
enviamos parabéns e agra 
decemos a participação e ao 
Francisquinho desejamos 
que cresça e appareca.

«Elixir de Nogueira» ven 
de se em todas as pharmaci- 
as desta cidade.

publico e foi todo feito sob 
sua competente administra
ção. Segundo ouvimos, esse 

! iliustre engenheiro levou pa
ra S, Paulo, importantes es
tudos feitos na cachoeira do 
“Jacuttnga”, onde encontrou 
força superior a 300 cavai- 
los. O fim de sua ida a S. 
Paulo, parece-nos que épara 
ver se consegue arranjar um 
capital de cerca de 300 con
tos para collocar aqui a 
energia electrica

***Leiam na 2* pagina 
desta folha, o reclame que 
faz a firma Sampaio, Malhei- 
ros & C. desta cidade, esta
belecida com panificação e 
confeitaria.

O Sr. Fcliciauo Sodré Ju
nior, candidato do Sr. Bote- 
Iho e do General Pinheiro 
Machado, á revelia da von
tade do pôvo fluminense, si 
por desgraça nossa conse
guir aboletar se no Ingá, fará 
do Estado do Rio uma prê- 
sa inerte do caudilhismo rio 
grandense, que se inspira nos 
ideiaes retrógrados e inquisi- 
toriaes do Positivismo.

E’ preciso que todo elei
tor fluminense tenha a con
sciência de que votando no 
Sr. tenente Sodré immola a 
sua liberdade civica, sacrefi- 
ca as mais bellas aspirações 
democráticas do século em 
que vive, contribue para que 
se consiga desmoralisar cada 
vez mais o regimen constitu
cional, até que se possa im
plantar no Brazil a dictadu- 
ra negra, apregoada pela re
ligião de Comte como a ulti
ma etapa a que possa chegar 
um pôvo na senda do pro
gresso politico !

O candidato do General 
Pinheiro Machado é um po
sitivista orthodoxo, pertence 
de corpo e alma ao “templo 
da Humanidade”.

Isto explica porque o cau
dilho quebrou lanças e as 
está quebrando pelas “bel
las virtudes” do ex-prefeito 
deNictheroy: quer no Es
tado de Rio um resonador da 
sua vontade illimitada, um 
manietado religioso á ferrea 
disciplina comtista, para que 
possa tripudiar sempre sobre 
as aspirações libertadoras do 
pôvo, até o "advento” da 

41 verdadeira sociocracia”,que 
outra coisa não do que o ma 
is despótico dos regimens, 
enfeixando nas mãos de um
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Guimarães

Cirurgião Dentista pela Fa
culdade de Medicina do 

Rio de Janeiro
—Consultorlo e residencla— 

Largo da Matriz—40. 
TELEPHONE N-. 31.

Rezende

Padaria mechanica, confeitaria, café, leite, cho
colate, gemada, seccos, molhados finos, con

servas, fructas nacionaes e extrangeiras, 
cigarros, fumos, etc. etc.

Este estabelecimento recommenda-se pelo no
vo systema de fabrico de pão, hygienico, 

podendo ser visitado a qualquer hora 
do uiá e da noite pelas Exmas. Fa

mílias e Cavalheiros.

PANIFICAÇÃO: Rua da Misericórdia, 133-Tele. 10 
Confeitaria e deposito de pão:

LARGO DA MATRIZ—TERE. 25. 
------------ do 'Rio.

O illustre chefe da reacção flumi- 
nense-o candidato do pôvo 

Dr. NôGo Peçanha
Nem de dia nem de noite
Tenho socego no peito;
De dia soffro na rua,
De noite peno no leito.

Logo, á noite, realisa-se 
uma festa religiosa, era sua 
honra, assim como um ban 
quete.

Rio Bonito, 18—As fes
tas em honra ao ex presiden
te Nilo Peçanha proseguiratn 
até alta noite, em caracter 
verdadeiramente popular,

S. ex. presidiu o grande 
banquete politico de 300 ta 
lheres, erguendo sua taça em 
homenagem ao chefe repu
blicano cel. Ramiro Pereira.

Ao povo foi servida uma 
mesa de 800 talheres, reinan
do grande enthusiasino.

Realisou se a festa religi
osa, sendo concorridis sima. 
O templo achava-se todo il- 
luminado com focos eléctri
cos- A’s 10 horas teve ini 
cio o grande baile na Canta
ra Municipal.
A CHEGADA DO DR.

NILO A MACAHE’
Macahé, 19—Foi um ver- 

dadeiro acontecimento poli
tico a chegada do dr Nilo

T&> conceituada typogra- 
// ▼phia e papelaria ‘'Mo

derna'’ desta praça, de pro
priedade da firma Randolpho 
Souza & C., está indo dia a 
dia, num estrondoso succes- 
so.pois ha bem pouco tempo 
fez acquisição de um enorme 
cortador de papel e acaba de 
receber agora um «cutuba» 
picotador.

Parabéns aos proprietári
os deste estabelecimento que 
é moderno até no nome e 
desejamos que continuem de 
vento em poupa.

-rVoram nomeados festei-
4 ros da festa de N. S. 

do Carmo o sr. Raphael de 
Andréa e a ara. d. Angela 
Braile e capitão de mastro o 
sr. Joaquim Santos. Tam
bém foram nomeados festei
ros de S. Antonio o 'sr. Ân
gelo Corbella e a sra. d. 
Francisca Ferraiolo de Oli
veira e capitão de mastro o 
sr. Antonio Paladino.

Estas festas realisar se-hão 
no districto de Campos Ely- 
sios, no atino de 1915.

Cap Diogo Marlins Bilt

S. João do Paraíso — 29 de Marco 
de 1913, *

1 limos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV, SS. 

que soffrendo ha tempo de uma 
impigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhadfe 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva 
s tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico c Ghimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso rnedicament-o, fiquei ra
dicalmente curado com o uso do 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que lhes 
aonvier.

De VV. SS. Am«. Att®.
Cap. Diogo Martins Bltô-, 

(Firma reconhecida.)

'7; -v-, ... do
£$tach do í^ío dg JaxlnHontem foi um dia todo i 

cheio de venturas para o 
nosso ccllaborador e amigo 
Arcilio Guimarães, que sem
pre honra a nossa 1* pagina 
com seus bem burilados ar
tigos que muito agradam aos 
nossos leitores.

A ventura que nos referi 
mos é a do nascimento de 
mais um interessante pimpo- 
Iho que na pia baptismal re 
ceberá o nome sympathico 
de’Oslandiu. Este pequerru
cho ha de crescer e por cer
to ainda virá representar o 
seu honrado pápa, são estes 
os nossos desejos.

«Vinho Creosotado» do 
Pharmaceutico e Chimico Jo
ão da Silva Silveira—cura a 
tuberculose até 2? gráo.

anoel de Castro Me- 
</ i-' nezes, o talentoso e 

sympathico rapaz que em 
pouco tempo obteve nesta 
cidade illimitadu numero de 
amigos, está novamente en
tre nós.

I
Peçanha. Cerca de 3.000 

i pessoas accla tu aram-no com 
, palmas e cobriram no com 
j flores. A multidão acompa- 
j nhou o dr. Nilo até á casa 
1 do sr. Benedicto Peixoto,pre- 
| sideu'e da Camara. Sob en- 
I thusiasticos vivas aos drs.
Wencesláo Braz e Alfredo 
Backer e ao seu proprio, fa
lou o dr. Nilo, da janelía, 
sendo muito applaudido.

1 Loje haverá grarde fun-
4 " ção no “Circo Minei 

ro” que está armado na pra
ça da Concordia, sendo o 
programmi variado.

Affirmaram-nos que chega 
rá na próxima terça feira a 
está cidade, o tenente Feli- 
ciano Sodré.

Rio Bonito, 18—A cidade 
recebeu o ex-presidente Nilo 
com taes manifestações que 
os antigos moradores dizem 
nunca ter havido egual.

O povo em massa acompa
nhou o,dando lhe guarda cer
ca de quatrocentas senhoras, 
pelas ruas embandeiradas 
até a Camara Municipal.

Falaram, em nome da ci 
dade, o dr. Antonio Pinto e 
Mendonça Pinto.

O dr. Nilo Peçanhâ fez a 
sua confeiencia scb acclama- 
ções, inaugurando depois,um 
grande estabelecimento in
dustrial,cujo capital é de 200 
contos, sendo o dr. Nilo o 
paranympho.
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As tuasmãos mimosas, enlaçadas
Nas minhas mãos, parecem 

Tremer de anciedade, estão gelada-;
D ■ medo se arrefecem !

Manhã. Sinto augmentar nossos desejos 
Láfóra, canta, ha muito, o passarinho: 
Procuro em tudo o indicio dos teus beijos,

Desperto...e estou sosinho !...

qualquer trabalho 
i ii i H <j c« m r»i »• I

Drogaria Francisco Giffoni & C.
Rua 1? de Maiço n. 17—RIO DE JANEIRO.

Breve, porém, meus beixos dão-lhe vida, 
Dão lhe calor bastante;

E as tuas mãos, o santa mah querida.
Têm febre a cad:. instante 1

Segredas, ao meu ouvido, baixo murmurando, 
Doces phrases de amor, phrases só tuas;
Ouço-te, quasi louco—Estou sonhando;

•Pelas espaduas núas.

Deixas rolar esparsa a cabelleira,
Que eu beijo e que eu aspiro;
Que eu beijaria a minha vida inteira

Por cada um teu suspiro !.,.

Ha mezes 
foi picada por um urutií no 
pé direito. Por isso deu entra
da para o hospital, tornando- 
se grave seu estado, visto que 
o dedo picado gangrenou, 
manifestando-se inflamma- 
ção supperativa na planta do 
pé, sendo acompanhada de 
dormência deste, de cheiro 
infecto e de abatimento con
siderável da paciente.

A intervenção cirúrgica 
i ão podia ser mais adiada, 
visto que a gangrena lenta 
ameaçava estender-se a todo 
o pé. Em vista disso o sr. dr. 
Hilano Figueira, distinctp e 
prestativo medico interino do 
hospital, que está substitu. 
indo o seu illustrc collega dr. 
Manoel da Silveira, auxiliado 
pelo solicito pharmaceutico 
do hospital o sr. Luiz Miram 
da, que chloroformisou a do- 
ente, praticou a «amputação 
do grosso crtelho^lireito se
guida da resecção do 1? me 
tatarsiano cariado».

A. Paes Barreto
B,iearrega se de t010 e (. '.
forense. Cobranças e liquidações comrner 

ciaes. Escriptorioe Residência—Rua da Mi sericórdia, 122 
R E Z E N D E—ESTADO DO RIO.

Tenho n alma um mysterio e na vida um segredo. 
Tenho um eterno amor n’um instante nascido;
E’ mal sem esperança e, por isso, no olvido
Sem que a autora o soubesse, eu guardei-o bem cedo.

Junto d’ella hei estado e nunca percebido, 
E por isso ao seu lado eu me sinto em degredo. 
Sem nada ousar pedir por amor e por medo. 
Eu terei sobre a terra o meu tempo vivido.

Deus embora a fizesse amoravel e santa 
Distrahida ella segue o caminho e não ouve 
O murmúrio de amor que o seu passo levanta.

E fiel ao seu dever de esposa honesta, quando 
Ella estes versos ler pensará, sem que os louve : 
Esta mulher, quem é? de nada suspeitando.

MCMXiv.—Nictheroy.

Sonhos voluptuosos

E o collo teu, formoso collo. eu vejo 
Apparecendo um pouco...

Vendo o, não posso resistir e eu beijo 
Teu collo como um louco!...

AVISO

União Mutua
O agente dessa companhia 

em Rezende, avisa aos snrs. 
socios que tenham de sellar 
suas cadernetas nestacidade. 
trazel-as juntamente com a 
importância do sello, até o 
dia 30 de cada inez e em ca
so contrario deixara de sei 
lar. Previne também que não 
guardará sub sua responsa- 

(bilidade nenhuma caderneta.
O agente nesta cidade 

José A. Brazil.
Rua dos Voluntários, 40

DR.

José Hlppolito filho 
ADVOGADO

H’ ensontirado á t<ua-H.lbi.no 
Hlcxieida n. 34.

Campos Elysios.

- gsxiga, Rins, frostota s phra
A Krufortnítia Granulada de Giffoni é um precioso diure- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in
testinos. Dissolve^ acido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo nephrites. ure 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, calcu 
los, etc. As pessoas i losisou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na UrUíÕíTílttlâ de Giffoni um verdadeiro Ç$p?CÍIÍCfl 
porque ella não só f rcilita e auginenta a pilIVíJ-J, como ues- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clin 
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
En3ontPa-83 nas boas pharmaelas e dttogatdas desta

oidade e do Hstado o no deposito get<al: 

!&pogapia Fraaeisoo ág C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

É calvo quem quer 
erde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Forque o Pilogenio
faz brotar novos cabellos, Impede a sua quéda, faz vir uas ma barba forte e sadít 
faz dasapparecer complotamente a caspa e qu^squar parasita da cabsça ou da barba 

Nnnmerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua efficacia.
A venda nas pbaímaelas, dwogaBlas, pestamaBlas e no dsposlt»

Depois...man ias que eu beije, receiosa, 
A tua carne moça;

E dizes me abraçando voluptuosa, 
«Mas que loucura a nossa!»

' Hospital de Mi se ■ As condições Ma operada

ricordia de Rezende I alludida no dia 8 do corrente 
Adelaide de tal | continuam a ser satisfactorías

H.lbi.no
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0 única«iítííilrtó conka a debilidade ® frieza «Mercial
Na vasta e horrorora crise qu_> • travessamos, não ha ap- [, 

pell ir senão paia o ANNUNCIO.

LOMBRICOL
O mais prompto e efficaz especifico contra as lom- 

brigas- Preparado por

el Aristao Jaeoeud

Annunciae, annuncia e depois vereis os seus effeitosü

O annuncio é a despeza mais util e mais productiva; 
elle se recupera aos contínuos e vantajosos lucros que pro
move e asseguram.
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[i Com um especifico importante ora descoberto pola
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| Quando ? Hoje e sempre.
Onde ? Nas Pharmacias e Drogarias.
Quem ? SANAT-PLACA.
Que é isto? Pomada.
Quefaz? Cura qualquer chaga ju ferida.
Só ? Assombra com a cura aos que padecem , 

desses males.
E TUDO MEDIANTE a importância de 3SOOO ! !

Agora foi que a topa wihii-s? anh o B/izil ’!
A pomada SANAT-PCACA cura radicalmente e com 
efficacia : chagas, feri-las, darthos, eczemas e erysipelas 
chronicas ou recentes e sejam ell isias mais refractarias- 
Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saude 
Publica. Médicos, pliarmaceuticos e particulares attes- 
tam espontan aineute sua effincia. A mais bella pro
paganda está sendo feita de u na forma invejável pelas 
pessoas que a tem usado, Evitar as grosseiras imita

ções. A’ venda em todas as pharmacias e drogarias.
LABORATORIO—ESTAÇÃO SAMPAI ) (E F. Cen

tral do Brazil) Deposito Geral —114, RUA DO 
URUGUAYANA, 114— (1? an lar).

Companhia Chimica Therapeutica Radium
RIO DE JANEIRO - Brazil—Depositários no Extrangeiro :

PA^IZ: Gaston Ttaoc, 61, d3 PKO1/3Q33. - JLxOjlO^HS: BPofchst» 
rWnsfcdt» & Go.» 51, P3tf3y Sbi<33l, V. S. -•< JWLIxHO:

GioVanini & G., 45, Via Roma.

•J . ...MM. M MC M5“

Verinifugo vegetal e purga- 
tivo de eff'ito seguro, suave 

e agtad rvel ao paladar.
çuaiquen otiianqa, pot» mais Ifaca 
que seja, pode usal-o sem a menop 

inconveniência.

Não exige dieta
—o—

Vende-se em todas as pharmacias.

Si quereis, srs. commerciantes e industriaes, qua os 
vossos estabelecimentos sejam conhecidos c- procurados e 
que os vossos sortimentos e produetosnão permaneçam lon • 
gameute nas patteleiras e nos depositos, c.hamae a alten- 
ção dos consumidores pelo ANNÚNCIO.

Müko
Nada vende quem não anuncia

O annuncio é a base da prosperidade e do engrande- 
cimento commercial e industrial, é a fonte da riqueza.

E A LYR A está a disposição daquelles que quei
ram, pelo ANNUCNIO, promover o desenvolvimento de 
seus estabelecimentos e chamar a concurrencia de fregue- 
zes, aproveitando para isso os preços commodos e a gran 
de circulação dessa folha.

Nesta bem montada officina acceitam-se encommen- 
i das, que se executam com a maxima perfeição e por preço 
i absolutamente commodo, de trabalho de capa e suadores 
: em sellins para homem e de banda, bem assim qualquer 
[.outro trabalho concernente á arte.

í Largo do /Aercado, 9—Rezende.
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Os pedidos devem ser feito» 
a Manoel Ari'-tau Jaccoti I— 
Cordeiro—E. do Ria, ou aos 

DHPOSITHRIOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício,|18—RIO 

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. 1 e 2 -S. PAULO.
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